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BURGOS, HISTORIA Y ARTE 
Están a punto de ponerse en mordía los planes relacionados con el histórico 

y evocador barrio de San Esteban, por lo cual estimamos oportuno exhumar la 
vieio estompa que ofrece su fuente, bellamente enmarcada por la cámara de 
«Fede». Completo nuestra página de hoy, otra perspectiva, no menos bella, de 
las «plcotlllas» de nuestra Catedral, en magnifico claroscuro de acusados contras­
tes obtenidos precisamente desde el campanario de lo cltaaa Iglesia parroquial, 
con fondo demostrativo del progresivo y moderno panorama que ofrece, desde lo 
alto, lo ciudad.- Fotos Fede. 



P o r A l f o n s o S A L G A D O 

P a r e c e s e r q u e , d a d a s l a s m a g ­

n i t u d e s d e e s o q u e a n d a n l l a m a n d o 

e l C o s m o s , e l h o m b r e v i e n e a s e r 

a l g o a s í c o m o u n a p a r t í c u l a t a n i n ­

s i g n i f i c a n t e q u e n o c u e n t a a l a h o r a 

d e m e d i r y p e s a r . C a d a h o m b r e e s 

a e s e b u e n m o z o q u e s e l l a m a U n i ­

v e r s o , m u c h o m e n o s q u e u n a n e u r o ­

n a a u n a c i u d a d , a N u e v a Y o r k , p o n ­

g a m o s p o r c a s o y a q u e s i e m p r e e s 

e l p u e b l e c i t o q u e m e j o r c a e a m a n o 

a l a h o r a d e l a s c o m p a r a c i o n e s . B u e ­

n o , e n t a m a ñ o s o m o s u n m i c r o b i o , 

m e n o s q u e e s o , ¿ y q u é ? S i a l g u i e n 

t u v i e r a u n m i c r o s c o p i o t a n g i g a n t e 

c o m o p a r a m e t e r a t o d o lo c r e a d o b a ­

j o s u l e n t e , s i a d e m á s t u v i e r a h e c h u ­

r a s p a r a m a n e j a r l o , r e s u l t a q u e n o 

n o s v e r í a a u n q u e e l m i c r o s c o p i o e n 

c u e s t i ó n f u e r a m á s q u e e l e c t r ó n i c o , 

q u e d e b e s e r e l ú l t i m o g r i t o e n ó p ­

t i c a . 

E s t a m o s f l o t a n d o . N a v e g a m o s p o r 

u n m a r t a n g r a n d e q u e n o h a y h i j o 

d e m a d r e q u e l e h a g a e l m a p a , q u e 

l e d i b u j e l a s c o s t a s , q u e l a s i n t u y a 

s i q u i e r a . N o s m u e v e u n v i e n t o l l e n o 

d e o r d e n q u e n o s h a c e e l d í a y l a 

n o c h e , l o s a ñ o s y l a v i d a e n t e r a , e l 

c a l o r , e l f r í o , l a l u z , l a s m a r e a s , l a s 

c u a t r o e s t a c i o n e s y h a s t a h a f o m e n ­

t a d o l a a f i c i ó n , a l l á p o r c i e r t o s s e c ­

t o r e s , a l a a s t r o l o g í a y a l a m a n í a 

d e c r e e r q u e l o s a s t r o s , t a n g r a n d e s 

e l l o s , n o s i n f l u y e n , n o s d o m i n a n , n o s 

d e t e r m i n a n . S a b e m o s q u e e s m e n t i ­

r a , p e r o v a l e q u e e x i s t a n g e n t e s q u e 

l o c r e a n p o r q u e s i e m p r e s e a s u s t ó 

l a H u m a n i d a d a n t e lo g r a n d e . Y o t r a 

v e z s e r e p i t e : b u e n o , ¿ y q u é ? 

D i s t a n c i a s q u e n i s i q u i e r a s e p u e ­

d e n c a l c u l a r , a ñ o s y m á s a ñ o s l u z ( d i ­

c e n q u e lo q u e v e m o s d e c i e r t o s a s ­

t r o s n o e s s u i m a g e n , s i n o l a q u e 

t e n í a n c u a n d o a M o i s é s l o d e j a r o n 

s o b r e e l N i l o p a r a q u e s e c u m p l i e r a 

l a v o l u n t a d d e D i o s y p a r a q u e c i e r ­

t o s c u n a c h o s r e c i b i e r a n s u n o m b r e ) , 

m i l e s , m i l l o n e s y m á s m i l l o n e s d e 

k i l ó m e t r o s , p a r a a c a b a r r e s u l t a n d o 

q u e e l m u y m a j a d e r o d e l U n i v e r s o 

e s c u r v o y q u e s u p u n t o d e a r r a n ­

q u e t e r m i n a p o r e n c o n t r a r s e c o n s u 

m e t a d e l l e g a d a . S e r v i d o r s e lo c r e e . 

S e r v i d o r , e n e s t o d e l a s m a g n i t u d e s , 

l a v e r d a d e s q u e ni e n t r a n i s a l e . S i 

e l e s p a c i o t i e n e q u e s e r c u r v o , q u e 

lo s e a . U n o l l e g a d o n d e l e d e j a n y 

c o n l a i m a g i n a c i ó n s e p e r m i t e n o p a ­

g a r b i l l e t e y h a c e r d e l e s p a c i o u n a 

e s f e r a h u e c a , u n p l a n o m á s l i s o q u e 

u n a m e s a o m á s o n d u l a d a q u e s i e r r a 

d e l a D e m a n d a . A u n o , s i e s q u e a l ­

g u i e n l e p r e g u n t a s u o p i n i ó n , n o l e 

i n t e r e s a n e s a s c o s a s . L a s f a b r i c a a 

s u g u s t o y d e j a q u e l o s c i e n t í f i c o s 

c u m p l a n c o n s u d e b e r . P e r o , b u e n o , 

¿ y q u é ? 

N a d a d e t o d o e l U n i v e r s o t i e n e 

m o t i v o s d e e x i s t e n c i a , d e r a z ó n d e 

s e r , s i d e p r o n t o u s t e d , s u v e c i n o , e l 

d e m á s a l l á y , c o n p e r d ó n , y o m i s m o , 

d e s a p a r e c e m o s d e l p a n o r a m a . I m ­

p o r t a e l h o m b r e . S i n é l , n a d a d e 

n a d a v a l e p a r a a l g o d i g n o : e l S o l s e 

c o n v e r t i r í a e n u n t o n t o d e d i c a d o a 

m a l g a s t a r c a l o r í a s , l a L u n a e s t a r í a 

— P u e s m i r e , c u a n d o v e n g a n d e 

v i s i t a , l o s r e c i b i m o s c o n l o s b r a z o s 

a b i e r t o s . T o d o e s c u e s t i ó n d e h o s p i ­

t a l i d a d . 

Y a h o r a , c u a n d o y a l a i m a g i n a c i ó n 

d e u n o s e f u e p o r d o n d e q u e r í a i r s e , 

v a m o s a l a « f o t o » q u e , j u s t o e n e l 

m o m e n t o q u e s e g r a b ó s o b r e e l p a -

b r i l l a n d o c o n l o s m i s m o s p r o p ó s i t o s 

q u e t i e n e l a s o m b r a d e l o s á r b o l e s 

c u a n d o n o h a y c a m i n a n t e q u e s e 

c o b i j e b a j o e l l o s , l a s d i s t a n c i a s a s ­

t r o n ó m i c a s s e v e r í a n t o n t a m e n t e in ­

ú t i l e s p o r q u e n a d i e s e p o n d r í a , u n a 

m a ñ a n a c u a l q u i e r a , a h a c e r c á l c u l o s 

c o n l a i m a g i n a c i ó n y , s u b i d o e n e l l a , 

l l e g a r s e h a s t a e l c e n t r o d e l C o s m o s 

y p l a n t a r l a b a n d e r a q u e l e d i e r a l a 

g a n a . N a d a s e r v i r í a p a r a n a d a . S o ­

m o s n o s o t r o s , e l i n s i g n i f i c a n t e m i ­

c r o b i o q u e l l a m a n h o m b r e , l o s ú n i ­

c o s q u e c o n t a m o s . E s g r a t o p e n s a r , 

d e r e p e n t e , q u e h a y u n p a l a c i o d e 

m a g n i t u d e s i n c o n t r o l a b l e s q u e h a c e 

d e v i v i e n d a d e l h o m b r e , d e e s e pe-

q u e ñ a j o s e r q u e e s r e y y s e ñ o r d e 

t o d o . 

— O i g a u s t e d , ¿ y s i r e s u l t a q u e 

h a y o t r o s p l a n e t a s h a b i t a d o s ? 

p e í s e n s i b l e , h i z o b r o t a r u n a e x c l a ­

m a c i ó n a m i l e s d e g a r g a n t a s . ¿ F u e 

g o l ? Y a m í , ¿ q u é ? 

E l p o r t e r o , c o m o h o m b r e , p o r m á s 

q u e v i s t a c o n c a l z ó n c o r t o , l e d i j o 

u n a f r a s e d e s p e c t i v a a la f u e r z a d e 

la g r a v e d a d , l a q u e e s l e y i m p u e s ­

t a p a r a q u e v i v a m o s p e g a d o s a n u e s ­

t r o m e d i o . ¿ A g a r r ó e l b a l ó n ? N o i m ­

p o r t a : e l e s f é r i c o ( a s í d i c e n l o s c r o ­

n i s t a s d e f ú t b o l c u a n d o s e q u i e r e n 

e v i t a r l a r e p e t i c i ó n ) s a l í a d e u n a 

b o t a q u e c u b r í a p i e h u m a n o . E l f o t ó ­

g r a f o e s t u v o a t i e m p o y, a m i g o s o 

d e t r a c t o r e s d e l f ú t b o l , s e l e r o b ó luz 

a l S o l p a r a q u e la i m a g e n h u m a n a 

q u e d a r a p l a s m a d a , c o n v e r t i d a e n s a l ­

to q u e v e n c e a t o d a s l a s l e y e s f í s i ­

c a s ( a lo p e o r n o v e n c i ó a l b a l ó n , pe­

r o , ¿ q u é m á s d a ? ) , e l U n i v e r s o s e 

q u e d ó i m p a s i b l e , p e r o a l l á d o n d e p a l ­

p i t a b a e l a l m a d e l h o m b r e , d o n d e s i n 

t a n t a s d i s t a n c i a s , r e s u l t a q u e s e t ie­

n e l a i n f i n i t a c a p a c i d a d d e s e n t i r , d e 

e m o c i o n a r s e , d e e n f a d a r s e , d e r e í r , 

d e l l o r a r , d e g r i t a r , d e a m a r , d e pa­

d e c e r , d e g o z a r , d e a d m i r a r , d e c o n ­

d e n a r . . . a l l í d o n d e h a b i t a u n m i c r o ­

b i o c ó s m i c o l l a m a d o h o m b r e , m i l e s 

d e g a r g a n t a s s o l t a r o n u n a e x c l a m a ­

c i ó n , e l d o b l e d e o j o s ( s a l v o h i p o t é ­

t i c a c o n c u r r e n c i a d e t u e r t o s a l e s ­

t a d i o q u e n o s c h a f a r í a n l a c u e n t a re ­

d o n d a ) s e a b r i e r o n d e s m e s u r a d a ­

m e n t e , m i l e s d e c o r a z o n e s s e p u s i e ­

ron a c o r r e r m á s d e lo d e b i d o y u n 

m i c r o b i o l l a m a d o p o r t e r o , t o d o h a y 

q u e d e c i r l o , r e b o t ó c o n t r a e l s u e l o 

p o c o d e s p u é s d e q u e e l « e l l e » d e la 

c á m a r a h u b i e r a p e r d i d o e c o . M i e n ­

t r a s , a l r e d e d o r d e m i l e s , d e m i l l o ­

n e s d e a ñ o s l u z , t o d o c o n t i n u ó i m p a ­

s i b l e , e s t ú p i d a m e n t e t r a n q u i l o , c u m ­

p l i e n d o u n a m i s i ó n i m p u e s t a y p a r a 

l a q u e n o s e t i e n e i n t e l i g e n c i a , f u e r ­

z a ni g r a c i a p a r a m a n d a r a i c u e r n o ; 

p a r a i m i t a r a l g u a r d a m e t a q u e s e s a l ­

t ó l a l e y d e l a g r a v e d a d a l a tore ­

r a ( o a l a f u t b o l e r a , q u e e n e s t o 

h a y q u e p o n e r s e d e a c u e r d o u n d í a 

d e é s t o s ) . N o p a s a r í a a l a h i s t o r i a 

e l g o l o lo q u e d e e s a p a t a d a s e 

d e r i v a r a , p e r o p o r u n m o m e n t o , la 

g r a c i a y l a s a l d e t o d o lo c r e a d o , 

c o n c r e t a d a e n u n e s t a d i o , s e p u s o 

e n ó r b i t a d e i m p o r t a n c i a . G i r a b a e l 

M u n d o , p e r o n a d i e le h i z o c a s o : u n a 

p a t a d a a c a b a b a d e l e v a n t a r d e s u s \ 

a s i e n t o s a l o s e s p e c t a d o r e s y a h í s e 

t e r m i n a b a t o d o lo c r e a d o . 

— ¿ S e v o l v i ó p a r t i d a r i o d e l f ú t b o l , 

a m i g o ? 

— M e v o l v í , c o m p a d r e , a d m i r a d o r 

d e l a H u m a n i d a d q u e e s p e q u e ñ i t a , 

q u e n o s e l a v e e n e l m i c r o s c o p i o 

q u e s e u s a p a r a v e r e l C o s m o s , pe­

r o q u e e s t á d a n d o r a z ó n d e s e r a 

t o d o . 

H a b í a u n a « f o t o » c u a l q u i e r a , la 

d e u n h o m b r e d e c a l z ó n c o r t o que 

v e n c í a l a l e y d e la g r a v e d a d y uno 

p e n s ó q u e e l h o m b r e e s g r a n d e , in­

m e n s o , t r e m e n d a m e n t e g i g a n t e s c o 

c o m o p a r a m o v e r ( l o h a c e a l g u i e n 

p o r é l , p e r o l a c u e s t i ó n n o c a m b i a 

d e m o m e n t o ) t o d o e l U n i v e r s o , de­

j a r l e i m p a s i b l e , g a n a r l e e n f u e r z a 

p o r la m a n o y t e r m i n a r s i e n d o el 

d u e ñ o d e t o d o . 

L á s t i m a q u e c a s i t o d o lo q u e h a c e 

e s e p e q u e ñ o m i c r o b i o n o t e r m i n e 

s i r v i e n d o p a r a n a d a . N i s i q u i e r a s e 

d e j a g r a b a r a l o t r o l a d o d e u n a lente 

f o t o g r á f i c a . P e r o e s t á t o d a v í a po­

n i e n d o l a s c o s a s e n s u s i t i o : e s mi­

c r o b i o s a l u d a b l e y s e l e n o t a . M a l a s 

l e n g u a s d i c e n q u e d e r i v a h a c i a v i r u s 

q u e d a r á c o n l a c r e a c i ó n e n c a m a . 

Y a s e c u r a r á . 
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A P A R T A D O 
D E 

C O R R E O S 
N.» 46 

TREINTA Y SIETE ANOS 
DE C A H L A J E 
SI para toda España 

constituye efeméri­
des gloriosa incor­

porada a la mejor Historia 
patria, el 1.a de Octubre re­
presenta para Burgos una 
fecha memorable, en la 
cual el espíritu vibra al 
conjuro de esencias de aro­
ma imprescriptible y de 
elocuencia sin par. 

E n efecto, boy hace 37 
años que el general don 
Francisco Franco Baha-
monde asumía los más al­
tos poderes y la mayor de 
las responsabilidades his­
tóricas que pudo incumbir 
a un gobernante de Ii> era 
moderna. Y precisamente 
aquí, en el Palacio de Ca­
pitanía, recibía su investi­
dura como Jefe del Esta­
do naciente y en trance 
glorioso, aunque trágico a 
la vez, porque exigía, para 
la restauración de la uni­
dad española y el retorno 
a su grandeza histórica, 
una lucha ementa de ópicos caracteres y que desembocó 
en el triunfo de la España Inmortal. 

Mas no era esto suficiente —con ser vital— sino que 
además, desde el t imón de la nave del país hacía falta 
un temple a prueba de asechanzas y de problemas, de 
maniobras y de dificultades, una voluntad férrea para 
superar las crít icas etapas que pa postguerra había de 
plantear y, a la par, un planteamiento certero con visión 
de futuro, con perspectivas amplias, para un pueblo 
cine resurgía y que había de esforzarse para ponerse 
en línea con el resto de los países del Mundo. 

De entonces acá, ¡cuánto camino recorrido, cuánta rea­
lización conseguida, cuántas metas superadas, cuántos 
fantasmas pulverizados! Y si en el orden nacional, es 
no lorio el magno engrandecimiento que presenta en to­
dos los aspectos la vida española, en el ámbito exterior el 
nombre de España ha vuelto a resonar con un respeto 
y una admiración que aún no hace mucho tiempo hu­
bieran parecido utópicos . 

Esa es la obra de Franco Haber devuelto a España 
su unidad, incorporarla a la mejor l ínea de sus destinos 
blstóricos, preservar de la guerra mundial a nuestro pue­
blo, concentrarse en la Ingente empresa de reconstrucción 
y engrandecimiento, que hoy deslumhra a propios y ex­
traños. 

Magro bagaje éste , que bien merece ser recordado en 
este 1.° de Octubre de 1973, como profundo motivo de re­
flexión y, a la vez, de esperanza ante el futuro. 

E l mejor modo de responder al significado del 1.° de 
Octubre ha de ser ésta: lealtad a lo que Franco repré­
senla, fe en el porvenir que él ha cimentado bajo sóli-
das bases. Ese y no otro es el deber que a todos los es-
pañols nos compete, en el mejor modo de entender este 
«Día del Caudillo», que mañana conmemora España en­
tera con el fervor y la adhesión cabidas a esa figura 
impar que es Franco. 

El coloquio duró casi dos horas 
R e a c c i ó n g e n e r a l f a v o r a b l e e n l a O N U 

a l a p o s t u r a d e E s p a ñ a s o b r e G i b r a l t a r 

Naciones Unidas (Efe). — E l ministro español de Asuntos Exteriores, don Laureano 
x-opez Rodó, se ha entrevistado esta mañana con su colega de Marruecos, Hamcd Taibí 
Benhima. 

L a reunión, décima que mantiene ej señor López R o d ó desde su llegada a Nueva 
York hace tres días para asistir a la Asamblea general de las Naciones Unidas tuvo 
una duración de una hora y 45 minutos Mu se facilitó comunicado oílcial alguno.' 

Aterrizó ya 
el "Soyuz 12" 

El corto vuelo 
ha sido 
un éxito 

Moscú (Efe ) . — L a na­
ve espacial soviét ica « S o ­
yuz 12» ha tomado t ierra 
felizmente en la región so­
v ié t ica de Karaganda. Sus 
dos tripulantes se encuen­
tran en perfecto estado. 

Durante el vuelo del «So­
yuz 12» se ha comprobado 
el funcionamiento de la n a ­
ve espacial perfeccionada. 

Anoche, el ministro espa­
ñol asistió a una cena ofre­
cida por «1 secretario gene­
ral de la ONU, Kurt Wald-
heim, en 'a sede de la orga­
nización, a todos los minis­
tros y jefes de delegaciones 
presentes en Nueva York, 
con motivo del vigésimo oc­
tavo período de sesiones de 
la Asamblea general, 

A lo largo de la cena, el se­
ñor López Rodó tuvo oportu­
nidad de comprobar la cáli­
da acogida y el impacto pro­
ducido por su discurso ante 
la Asamblea, pronunciado 
sólo horas antes.' 

Las reacciones diplomáti­
cas al problema de Gibraltar 
se mostraron muy favora­
bles a la postura española, 
expuesta por el señor López 
Rodó en su discurso, en ¿1 
que puso de manifiesto el 
desafío británico a 'a ONU 
por no destolonizar Gibral­
tar, como ha exigido la Or­
ganización. 

L a entrevista con el minis­
tro marroquí se une a los en­
cuentros de amplio alcance 
llevados a cabo por el señor 
López Rodó en estos días 
con sus colegas de la Unión 
Soviética, Holanda. Portu­
gal, Gran Bretaña, Maurita­
nia, Egipto, Brasil , Dinamar­
ca y Perú. 

CONFERENCIA E N NUEVA YORK 

Sede de las Naciones Unidas. — Un momento de la entrevista mantenida entre los 
ministros de Asuntos Exteriores de Portu.saL señor Rui Patricio, a la izquierda, J de 

España, señor López Rodó . — Telefoto Cifra Gráfica. 

IOS TERRORISTAS PALESTINOS IMPONEN 
Sil VOllINTAD A l GOBIERNO AUSTRIACO 

A cambio de la libertad de los rehenes, lograron 
que se obstaculice la emigración de judíos a la 

Viena. — He aquí el vehículo que los guerrilleros árabes utilizaron para trasladar a 
sus cuatro rehenes (entre ellos un funcionario de aduanas austríaco) al aeropuerto 
de Viena. Un guerrillero (derecha), sostiene una granada en su mano mientras observa 

a través de la ventanilla posterior. — (Telefolo Cifra Gráfica) 

Cagliari (Italia) (Efe). — So­
bre las cuatro y cuarto de la 
tarde de hoy. tras varios mi­
nutos de espeiv al comienzo de 
la pista, despeo del aeropuerto 
de Elmas, el avión austríaco 
con los dos terroristas árabes 
a bordo, miembros del movimien­
to «Aguilas de la revolución pa­
lestina». 

El aparato tomó la ruta que 
conduce a la isla de Maita. 
donde hará una escala para rea-
bastecerse de combustible an­
tes de proseguir hacia Libia. 

A las dos y 21 minutos de a 
madrugada (H.L.) despegó de la 
pista del aeropuerto vienés de 
Schwechat el «Cessna» en el 
que vlalaban los dos terroristas 
árabes, pilotado por Alensandar 
Hintschek, de 37 años, que se 
presentó voluntario para llevar 
a cabo esta difícil tarea. Los 
rehenes fueron dejados en liber­
tad después de unos minutos 
de supremo dramatismo al ole 

(Pasa a la pág. 14) 

SUBMARINO ATOMICO 
ICON MISILES QUE ALCANZARA 
MAS DE 7.000 KILOMETROS 

Washington ( E f e ) . — E l tridente, que durante s i -
glos ha servido <le cetro a Neptuno, inspiró a los E s ­
tados Unidos el nombre por el que se conocerá el m á s 
temido «pe/.» de los o c é a n o s : un submarino a tómico 
dotado de misiles capaces de alcanzar distancias supe­
riores a los 7.000 ki lómetros . 

Cálculos realizados por el m á s directo oponente al 
proyecto, precisamente, el presidente del Subcoml té 
senatorial encargado de supervisar los trabajos de las 
Fuerzas Armadas, elevan a m á s d< siete mil millones 
de dólares (unos 392.000 millones de pesetas) el costo 
total del «Tridente», cuya cons trucc ión no habrá con­
cluido hasta dentro de tres años . 

Una vez más, el P e n t á g o n o utilizó la histórica r i v a ­
lidad con la Unión Soviét ica para justificar sus deseos 
de modernizac ión de armamento. Los rusos, aseguran 
los m á s destacados portavoces del Departamento de 
Defensa, poseen un artefacto equivalente. 



SE VA SEPTIEMBRE 
SALVO errata en el calendario, Septiembre se termi- 4 

na hoy. Ni hay errata en el calendario ni a un ser- • 
vidor se le terminó la agenda de temas con que ¿ 

surtir, mejor o peor, esta sección que pica en todas par­
tes porque no le queda más remedio, dicha sea la ver­
dad y antes de que nos vengan con otros argumentos. 
Pasa solamente que a la agenda se le están quedando 
dobladas las páginas por los ángulos, lo que equivale a la 
consideración de que el año ha entrado en barrena por 
el cielo de la ancianidad y pasa también que al otro lado 
de la ventana, al atardecer de esta víspera (hace fiesta de 
San Miguel: ruega por nosotros) de artículo de día do­
minguero, se les sube a las nubes un color azul inusitado 
que está haciendo curioso contraste con el otro azul, el 
engañoso del firmamento. Y si esto no es motivo para 
hablar de Septiembre que se va, es que hay pocas cosas 
que merezcan el cuento de venir con ellas. Es aprecia­
ción personal porque no todo, cree uno, va a ser afilar hi- + 
potéticas uñas, las mismas que se quedan para que las • 
atrape la realidad y se queden, quieras que no, romas. T 
dolientes y en todo caso, malparadas. 4 

Pues bien, al otro lado de la ventana se está despidien- • 
do Septiembre. Se despide mucho con él porque mucho * 
es lo que se lleva en su equipaje de urgencia (el equipaje • 
de los meses siempre es de urgencia. Vienen tianqui- T 
los como si no fueran a marcharse nunca, pero termi- 4 
nan por precipitar acontecimientos). Ahora si que va de • 
verdad la llegada del otoño y el apagón definitivo a los ^ 
rescoldos del verano. El tiempo, el que si se mete en los 4 
recuadros del calendario y se sale de las rayas del ter- • 
mómetro, está jalonado de cosas asi, de otoños que se X 
hacen vigentes, de septiembres que se van, de inviernos 4 
que reservan habitación en el contexto de nuestro alrede- • 
dor, de esperanza que se persigna antes de anunciar que X 
ya volverá la primavera y nos hace mirar al cielo, verlo 4 
azul entre azules, hermoso entre la misma hermosura y • 
esperanzador entre la misma esperanza. No es extraño, por J 
tanto, que en este momento del adiós septembrino, se le + 
hayan subido colores a la cara alta, se le vuelvan nos- • 
talgias las luces y aflore rápido el recuerdo. ¿Por qué ^ 
Septiembre, al irse, tiene la cara seiria, el gesto de me- • 
ditación y la mirada de nostalgia? No hay respuesta: pa • 
sa sólo que la vida se hace de repente, presente, se pega ^ 
a la realidad (es la del curso o la del año laboral que • 

J se mete en ta recta final), pega el tirón de los sueños • 
X y los deja desnudos, hechos nada más que eso: sueños ^ 
• que no se tocan, ni se huelen, ni se terminan de sabo • 
J rear por más que uno se los lleve al paladar del alma. J 
• Sigue la vida y se toma conciencia definitiva de ello, del 
• fenómeno universal e irreversible, total, sin excepciones. 
X sin salir una milímetro de la norma establecida. Pasamos 
• nosotros mismos. Nos vemos reflejados contra el asfalto 
T del camino y la sombra se nos hace comparación con 
4 el Septiembre del año pasado y de todos los otoños que 
• se fueron poniendo de calzón largo desde el día en que 
J tomamos conciencia de que somos eso, más que nada y 
X antes que nada: vida que pasa. Debe ser por eso que el 
• otoño tiene siempre acento de tristeza Y hasta a lo mejor, 
T por eso también al cielo se le ocurre vestir extrañas ga 
X ¡as. Quiere paliar la realidad. Se pone luces fantasmagó 
• ricas. Ni por ésas se le van las intenciones. Se ha traído 
^ de golpe, sin contemplaciones, la 

t 

realidad de otro otoño SURCENSE 

MUEBLES VITORIA-MOBEL 

C O M O D I D A D E L E G A N C I A A H O R R O 

A R T I C U L O S DE R E G A L O 

G R A N D E S FACILIDADES DE P A G O 

C/. Vitoria, 1 6 5 - Te lé fono 2 2 3 9 7 7 

B U R G O S 

TELEVISION ESPAÑOLA 
D O M I N G O 

11,31 L a tleeta dei Señor 
y Santa misa. 

12,30 Unidad móvi l "Mo-
toclclismo. Premio de 
Nuestra Señora de la 
Merced" 

14,00 Conciero. 

15,00 Noticias del domin­
go. 

15,15 Tarde para todos. 
20.00 Fútbol Real Socie­

dad • Barcelona. 
22,00 Noticia? del domingo. 
2215 Estreno T V 
23,45 Estudio estadio. 
00.20 Ultima? noticias 

L U N E S 

14,00 Avance informativo. 
14,30 Primer aedición. 
15.00 Noticias. 
15,35 O. V. N. I . 
18.01 Avance informativo. 
18,05 L a casa del reloj. 
18.25 Con vosotros. 

,19.30 Los Ciúripit i f láutl-
cos. 

19,40 Buenas tardes. 
20,30 Novela (Capítulo I 

de V ) . 
21,00 Telediario. 
21,35 Historia de Juan E s ­

pañol. 
22,00 Estelar. 
23,30 Veinticuatro horas. 

'Emerson 
El elevisoi 
del f̂ ururc 

C O M E R C I A L 

V E L O M O T O 

Se confirma que el proyecto 
técnico de la «Autovía Ronda 
II» ya está redactado y que 
será sometido inmediatamente 
a información pública a efec­
tos de posibles reclamaciones 
o alegatos. 

Imaginamos que los aman­
tes del arbolado montarán en 
seguida la escopeta para co­
nocer en qué grado esta «Ron­
da II» puede o no afectar a 
la lntef|ridad total o parcial 
de la masa forestal de Fuen­
tes Blancas. Por lo visto, se 
procura causar los menos da­
ños posibles y conseguir una 
expedita variante de Fuente 
del Corneta a Vilafría, a fin 
de aliviar a Gamonal del azo­
te del tráfico pesado. • 

Por la zona de Crucero de 
San Julián las obras de la 
Ronda I presentan un aspecto 
en cierto modo espectaculav 
por la anchura de la autopista, 
y lo que resta se verá osten­
siblemente en el año próximo 
que será el del verdadero em­
pujón. 

Menos mal, porque de lo 
contrario el colapso circulato­
rio del que tanto venimos ha­
blando, sin producirse, sobre 
vendrá el día menos pensado 
con el creciente aumento del 
parque móvil. 

O 
En los nueve años de exis­

tencia que lleva nuestro «Po­
lo» industrial se han creado 
unos diez mil puestos de tra­
bajo y la Inversión real efec­
tuada por las empresas indus­
triales es del orden de nueve 
mil millones de pesetas. 

Estas cifras demuestran que 
la industrialización de una 
ciudad de tradición comercial 
y de acusada Influencia agrí­
cola no se consigue en poco 
tiempo con sólo publicar unos 
textos administrativos en el 
«Boletín Oficial-

Hay, que dar tiempo al tiem 
po. Además, el efecto desen 
cadenante que los estímulos 
del Estado ha obrado en otros 
sectores como el de servicios 
está a la vista de todos, 

• 
Hoy tenemos en construc­

ción cuatro nuevas fábricas y 
se siguen ampliando otras 
muchas pero en un grado que 
ciertamente, resulta sorpren 
dente cuando se leen los an'. 
cedentes del tiempo en que 
fueron aprobadas las primeras 
empresas. 

Sociedades como la «Fires-
toone» que comenzó con la 
aprobación de un programa 
inversor de 750 millones, ve 
camino de los 2.670 millones 
«La Cellophane Española» que 
dentro del «Polo» inició su 
ampliación con 45 millones, se 
proyecta hacia los 1.400; «In 
dustrias del Ubierna» ha sal 
tado de 500 a 1.500 millones 
y existen otras empresas co 
mo «Tableros Bonn» que empezó 
a rodar con 72 millones de 
inversión y son ya 440 ios 
aprobados más 90 pendientes 

Oíros e'e-^'os de industrias 
de tipo medio son también elo 
cuentes. 

¿Conclusión? Que no va mal 
—todo lo contrario— el proce­
so industrialízador de la ciu 
dad, y que las últimas solici 
tudes aprobadas abonan un 
campo de optimismo favore 
cido, además, por las perspec 
tivas de la autopista Burgos 
Cantábrico que revalorizaré 
las comunicaciones y ya se sabe 
que donde éstas son buenas 
el progreso aumenta. 

Hoy, pocas ciudades como 
Burgos disponen de pollgonoj 
industríales de la categoíra de 
los que funcionan en nuestra 
ciudad. 

Por eso, si no surgen en 
cubiertos saboteadores del de­
sarrollo industrial y las auto 
ridades no se duermen en los 
laureles, retornando a tiempos 
le mera contemplación turís 
tica, el porvenir que se ofrece 
a las nuevas generaciones, 
tiene que ser brillante por 
fuerza. 

Cierto, sin embargo que 
puede darse el caso —ya 
apuntado en cierta sesión de 
trabajo en un ciclo de confñ 

rencias organizado por la Uni­
versidad de Deusto— de que 
los «Polos»,como el de Bur­
gos, lleguen sólo al punto don 
de quieran que llegue ciertos 
intereses económicos. 

Quedarse a mitad de camino 
no convence a nadie. A prl 
meros de año, el entonces mi­
nistro comisarlo del Plan de 
Desarrollo, señor López Rodó 
en ocasión de recibir la Meda­
lla de Oro de la ciudad, acon­
sejó Impulsar la industrializa­
ción de Burgos, 

¿Se la puede impulsar ro­
ñando iniciativas importantes 
de la Industria privada, so 
pretexto de unos condiciona­
mientos de tipo turístico? 

A propósito de la Fasa-Re-
nault las flechas del rumor 
apuntan hacia Salamanca. ¿Es 
que la histórica ciudad del 
Termes no presenta condicio 
namientos de carácter turís­
tico? • 

Cuentan que un día el glo­
rioso general Yagüe, ante las 
pesimistas noticias que en su 
tiempo produjeron la actitud 
de un tTllector general para 
modificar el trazado del fe­
rrocarril Santander-Mediterrá 
neo —y no por motivos pura­
mente técnicos— se plantó en 
Madrid con todas las fuerzas 
vivas de Burgos y de la región 
y armó la marimorena. 

Claro que era el general Ya­
güe, pero siempre en España 

ha habido —y ¡os hay— claros 
varones amantes de la justi­
cia que luchan contra los in 
tereses privados. El interés 
general de Burgos, cuna de 
un Estado que nació para salir 
por los fueros de la justicia 
social, demanda que el desa­
rrollo industrial burgalés no 
-.e frustre. 

Si en Madrid, los intereses 
particulares están ligados a 
círculos o entes de responsa­
bilidad, hay que clarificar po­
siciones. 

Franco legó un mandato 
histórico cuando dejó el pala 

cío de la Isla al término de 
la guerra: «Tenéis que pone 
ros a trabajar» Cierto que 
hoy no pocos burgaleses si­
guen aferrados a cortar el cu 
poncito, a ahorrar —honora­
ble virtud— y a jugar en la 
Bolsa, pero muchos trabajan 
e invierten en el campo In­
dustrial, 

Burgos lo dio todo en cir­
cunstancias dramáticas Bur­
gos no perturba la paz nacio­
nal. Es una reserva de formi­
dable empuje. 

¡Porras, hay que hacer caso 
a Burgos! 

No se perjudica quien do 
na sangre lo tiene compro 
bado la ciencia Sólo se hace 
feliz.Lo atestigua la expe 
rienda 

Cardeñapmeno 
Se arrienda 

T A B E R N A 

Tratar: 

SR. A L C A L D E 

ESTABLECIMIENTO COMERCIAL 
OE CONFECCION Y TEIIOOS 

P R E C I S A 

DEPENDIENTAS 
Informes: P U B L I C I D A D A L A S 

Almirante Bonifaz, 3, 3.°. B U R G O S . 
(R. O. C . 7.025) 

DI y 
P R E C I S A 

D E P E N D I E N T A 

C O N C O N O C I M I E N T O S D E M O D I S T E R I A 

Informes en P U B L I C I D A D A L A S 

Almirante Bonifaz, 3, 3." B U R G O S 

Perfumería BASTIDA 
S A N T A C L A R A , 15. T E L F . 209251 

Tenemos el guste de comunicarle que la eslhéti-
cienne delegada de 

J E ^ i V R A Y M O N D 

Julita de la Rosa 
permanecerá en este establecimiento durante los días 
del I al 6 de Octubre, para efectuar consultas gra-

•^~} ^ ^ o ^ A tuítas sobre el tratamiento del culis y asesorarle so-
^ e a » ^ ^ > i ^ bre sus problemas de belleza. 

PARIS Tratamiento previa reserva de hora. 

c o m o 
s i e m p r e 

T E L E F O N I C A S 
mañana empieza la ampliación 

P A Ü I N A D 1 A R 1 U ü f c B U R G O S S á b a d o , 29 de S e p t i e m b r e de 197? 



NUESTROS COLABORADORES 

Por Alberto Jorge REVUELTA LUCERGA 

BU M E D I A N acaba de cerrar las fronteras ar ­
gelinas a la e m i g r a c i ó n de mano de obra 
—bril lante eufemismo para nombrar a los 

obreros— de su p a í s a F r a n c i a como represal ia 
inmediata, calificada por algunos de r e a c c i ó n ado­
lescente, ante los hechos ocurridos al S u r de su an­
t igua m e t r ó p o l i que han costado la vida, se dice, 
a once argelinos. 

E n F r a n c i a trababan s e g ú n cifras bastante se­
guras unos setecientos m i l argelinos. E s evidente 
que e s t á n en F r a n c i a porque en su pais no pueden 
obtener un nivel de ingresos m í n i m o para vivir . 
Pero es igualmente evidente que e s t á n porque la in ­
dustria francesa los necesita para existir. E u r o p a 
que progresa necesita los pies de plomo del prole­
tariado latino y africano para seguir subiendo. L o s 
tobillos y algunas r ó t u l a s de la comunidad e c o n ó ­
m i c a europea son carne de hijos del Profeta y de 
c a t ó ü c o s s o c i o l ó g i c o s del S u r de E u r o p a . Los nuevos 
parias d é las nuevas castas civi l izadas, o que se 
dicen tales, son e s p a ñ o l e s , griegos, m o g r e b í e s , tur­
cos, t á l l a n o s . 

Evidentemente ese proletariado conserva su mo­
do de ser, sus costumbres, su aspecto. L a historia 
de los recientes acontecimientos de d e s c o l o n i z a c i ó n 
de Arge l ia y las lesiones en los intereses franceses 
no se olvidan f á c i l m e n t e . E l realizar trabajos ba­
jos, sucios, pesados, despreciados, confiere a esos 
emigrantes una c i u d a d a n í a p s i c o l ó g i c a de segunda 
fila a los ojos de los ciudadanos que, t e ó r i c a m e n t e 
a l menos, son los s e ñ o r e s de su t ierra . L o s roces 
diarios, los enfrentamientos. las envidias, los ce­
los, los choques en el modo de entender y v i v i r e l 
exist ir , deterioran l a convivencia. Todo ese conjun­
to de factores explica de a l g ú n modo las reaccio­
nes de racismo m á s o menos irrac ional que se han 
producido en el M e d i o d í a f r a n c é s y que son la cau­
sa directa de la d e c i s i ó n de Bumedian que comen­
tamos. 

De poder a poder se enfrentan el dinero, l a in ­
dustria, la oferta de trabajo por un lado y las 
manos no cualificadas, pero fuertes, de otra. ¿ Q u i é n 
v a a ganar? De momento es prematuro decir n a ­
da n i pesimista ni optimista a favor de l a e c o n o m í a 
desarrol lada o de los hijos del desierto, convertidos 
en pueblo l ibre recientemente. 

L o que sí es ciertamente estimulante es que B u -

median se base para su d e t e r m i n a c i ó n en la fuer­
za que da e l no tener. A r g e l i a no tiene trabajo y 
no tiene f á b r i c a s , dinero, mercado c o m ú n , dinero. 
Como no tiene nada de eso, que es lo cotizable en 
el mercado e c o n ó m i c o internacional, sus hombres 
no tienen posibilidad de trabajar y vivir . No tienen 
m á s remedio que irse. E l no tener y el v a c í o que 
dejan los que se van. han sido las bases de fuer­
za de Arge l ia en su contencioso con la poderosa 
F r a n c i a . 

Desde luego la m a y o r í a de los hombres sensa­
tos p e n s a r á n que la balanza se i n c l i n a r á hacia F r a n ­
c ia y que Bumedian a c a b a r á cediendo y dejando 
i r a sus gentes aun a riesgo de que los acuchil len 
en las calles de Marse l la por viejos rencores no 
superados. Pero aunque fuera as í , el gesto argelino 
tiene peso para despertar esperanzas. Alguien ha 
dicho no hace mucho que el poder de los p a í s e s 
á r a b e s con respecto a l p e t r ó l e o no estaba en é l , 
sino en el hambre que s a b í a n pasar a l poder no 
venderlo. Creo que es muy importante que nos 
demos cuenta de la fuerza inmensa que se esconde 
tras l a pobreza y la miser ia para e n s e ñ a r los dien­
tes a tiempo a sociedades avanzadas cuya fuerza 
es e l poder del dinero y de la t é c n i c a . 

¿ E s s o ñ a r con Dav id de nuevo? Parece que ha 
pasado el t iempo de la honda frente a la espada 
y de la piedra frente a la bomba de h i d r ó g e n o . 
Pero no es seguro. De momento, los sindicatos 
franceses han declarado p r ó x i m a m e n t e un d í a pa­
r a luchar contra el racismo y conseguir l a igualdad 
de derechos entre los trabajadores, sean extranje­
ros o nacionales. Y e l ministro de Trabajo h a teni­
do que hablar y la P r e n s a ha aireado el asunto. No 
cabe duda que algo se ha logrado ya. ¿ P o c o ? Qui­
zá. Pero importante. 

Me resulta estimulante que desde el hambre, el 
paro, la ausencia de t é c n i c a y f á b r i c a s , un pueblo 
pueda decir viri lmente «no» a los poderosos. Eso 
hoy —y esperemos que s iempre— s e r á un signo de 
h o m b r í a y dignidad ante el que hay que descubrir­
se. E s e gesto puede ser un alto motivo de esperan­
za en un mundo que parece perderse en el fragor 
de los trapichees y la indignidad. Recogido e l ges­
to, conviene meditarlo y, aunque se p i e r d a la ba­
talla, a legrarse por é l . 

V A Y A R A B A N O ! 

Omaha (Nebraska). — ¡Caracoles!, fue la exclama­
ción del pequeño Russell Lee, de 10 años de edad, 
al desenterrar el descomunal rábano que muestra 
en ía foto y que arrojó más de tres kilos de peso. 

(Foto Cifra Gráfica) 

P E O N E S 
S B P R E C I S A N p a r a a b r a s 

en B U R G O S . Dirigirse a C O B U R S A 

Empresa Constructora 

Santa Cruz, 26, 1." B U R G O S 

M u e b l e s E v e l i o t i e n e t o d a s l a s v e n t a j a s 
p a r a l a s j ó v e n e s p a r e j a s . 
Ana y Juarvhan encontrado por fin los muebles ideales para 
ese piso que tanto les ha costado conseguir. Después de ver y 
comparar mucho, comprobaron que sólo MUEBLES EVELIO podía 
ofrecerles alta calidad y bello diseño por un precio tan ventajoso. 

incluso han pagado su "luna de miel" con lo que MUEBLES EVELIO. 
les ha ahorrado. 

Beneficíese usted también de las mil ventajas de comprar en 
MUEBLES EVELIO. A M P L Í A S F A C I L I D A D E S D E P A G O 

p r i m e r a f irma d e l m u e b l e 

V i t o r i a . 56, 58. 6 0 y 62 . 

D o m i n g o , 30 de S e p t i e m b r e de 1973 u i A K l O ü t B U R G O S P A G I N A ? 



REUGIOSA 
S A N T O R A L 
S A N T O S ÜB H d í i 

dr.; 
A ñ ­
i lo -

E V a n g e í i o ^ d í a 

Ss. Jerónimo, pb. y 
Leopardo, Víctor, Urso, 
tonino, mrs.; Gregorio, 
norio. obs.; Sofía, vda. 

Dominica 16 después de 
Pentescostés , color verde. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. Teresa del Niño Jesús, 
vg.; Remigio, ob.; Severo, pb.; 
Bavón, cf.; Platón, pb.; Pris­
co, Crescente, Evagrlo, Are-
tas, Veríslmo, Máxima, Julia, 
Domnino, mártires. 

Misa de Santa Teresa del 
Niño Jesús, color blanco. 

SANTOS D E L M A R T E S 

Los Santos Angeles Custo­
dios. — Leodegario, ob.; Mo­
desto, Primo, Gerino, Eleu-
terio, Cirilo, Secundario, 
mártires; Teófilo, monje. 

Misa: de los Angeles Cus­
todios, color blanco. 

«El que no está contra nosotros 
está con nosotros». (San Marcos, IX, 3 8 ) 

E n aquel tiempo dijo Juan a Jesús: Maestro, hemos visto uno que echaba demo­
nios en tu nombre, y se lo hemos querido impedir, porque no es de los nuestros. Jesús 
le respondió: "No se lo impidáis, porque uno que hace milagros en mi nombre, no pue­
de luego hablar mal de mi. E l que no está contra nosotros, está con nosotros. E l que 
or dé de beber un vaso de agua, porque seguís al Mesías, os aseguro que no quedará sin 
recompensa. E l que escandalice a uno de estos pequeñuelos que creen, más le valdría 
que le encajasen en el cuello una piedra de molino y lo echasen al mar. Si tu mano te 
escandaliza, córtatela, más te vale entrar manco en la vida que ir con las dos manos al 
abismo, al fuego que no se apaga. Y si tu pie te hace caer, córtatelo: más te vale entrar 
cojo en la vida que ser echado con los dos pies al abismo, -al fuego que no se apaga. 
Y si tu ojo te hace caer, sácatelo: más te vale entrar tuerto en el Reino de Dios 
que ser echado al abismo con los dos ojos, donde el gusano no muere y el fuego no 
se apaga". 

MISAS 

C U L T O S 

A Imeditar las lecciones bí­
blicas que acabáis de escuchai' 
vemos como coinciden sobre to­
do la primera y última en que 
hay que buscar primero la glo­
ria de Dios. En ellas vemos co 
mo los seguidores de Moisés y 
los de Cristo tratan de Impe­
dir el bien cuando no lo hacen 

ellos. Pero lo mismo Moisés que 
Cristo reprenden su conducta. 

Moisés cuando van a decirle 
que otros profetizan les contes­
ta: Ojalá todos profetizaran y 
recibieran el espíritu del Señor. 
Y Cristi, cuando van a decirle 
que Ino arroja los demonios en 
su nombre, les contesta: Dejad-

P A R R O Q U I A D E S A N T O 
D O M I N G O D E G U Z M A N , 
Novena de Nuestra Señora 
del Rosario. 

Por la m a ñ a n a , a las 
nueve misa y ejercicio de 
la novena. 

Por l a tarde, a las seis, 
y media, exposición del 
Sant í s imo , santo rosario, 
bendic ión con el Sant í s imo 
misa solemne con homi l ía a 
oargo del R. P . Bernardino 
Marina, O. P. 

SAN NICOLAS DE BARI. — 
Mañana, lunes, comienza la no­
vena a Sen Nicolás. Titular de 
la Iglesia. 

Por la mañana: A las 9 misa 
y novena; por le tarde: a las 
7, rosarlo, novena y misa. 

MADRES CARMELITAS DES­
CALZAS (Paseo de la Quinta). 

Mañana, fiesta de Santa Tere-
sita del Niño Jesús. 

A tas nueve, misa cantada, a 
las siete y media, misa concele­
brada. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
Rogad a Dios en caridad por el alma de 

DON ANTONIO NEBREDA GIL 
(Brigada retirado de la Guardia Civil) 

Que falleció en Espinosa de Cervera el día 1.° de 
Octubre de 1972, después de recibir los Santos 

Sacramentos y la bendición apostólica de S. S. 
(Q. E . P. D.) 

Sus hijos, Margarita, Mariano (Hno. Marista), Padre 
Feliciano C . S . V . (en Chile), Miguel y Rufino Ne­
breda Aragón; hijas políticas, doña Josefina García 
y doña Consuelo Mayoral; nietos, hermanos, herma­

nos polít icos, sobrinos y demás familia. 
R U E G A N una oración por su alma y la asisten­

cia al funeral que se diga en Espinosa de Cervera 
mañana, día 1.° de Octubre y la misa de las nueve 
de la mañana en la parroquia de San Juan de 
Valladolid, aplicadas por su eterno descanso. 

Burgos, 30 de Septiembre de 1973. 

E L SEÑOR 

D O N I S A I A S M O R A D I L L O G A R C I A 

Falleció en el día de ayer, a los 78 años de edad, habiendo recibido los Santos 
Sacramentos y la Bendición Apostólica de Su Santidad. 

(Q. E . P. D.) 

Su apenada esposa, d o ñ a María Santos Calvo Rulz; hijos, Félix, Modesto, Cle­
mente (apoderado del Banco Central en Burgos), María Cruz , Sixto, Vidal, Angel 
y José-Luis; hijos polít icos, Piedad Castillo, Amelita Rodríguez, María Carmen 
Alonso, Eleuterla Santldrlán, Berna Frejo y Guadalupe Nogales; hermanos po­

líticos, nietos, sobrinos, primos v demás familia. 

R U E G A N oraciones por el eterno descanso de su alma y la asistencia al 
entierro y funeral (córpore presente) que se celebrará en la Iglesia parroquial 
de La Molina de Ubierna, H O Y D O M I N G O , a las D O C E del mediodía y segui­
damente la conducc ión del finado al cementerio de dicha localidad, por cuyos 
actos de caridad quedarán muy agradecidos. 

La Molina de Ubierna, 30 de Septiembre de 1973-

L A S E Ñ O R A 

D O Ñ A D E L F I N A B R A V O G A R C I A 

( V D A . D E F I L E T O G A R C I A ) 

Falleció en el día de ayer, a los 86 años de edad, confortada con los Santos 
Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

Q. E . P. D. 
Sus apenados hijos, Trinidad, Fi lemón, María de las Nieves y José-Antonio Gar­
cía Bravo; hijos polít icos, Mariano Diez, María-Gloria Ortiz, Luis García Lina­
res y Orencia Barrero; nietos, hermanos, hermanos polít icos, sobrinos, primos 

y demás familia 

R U E G A N oraciones por el eterno descanso de su alma y la asistencia al en­
tierro y funeral (córpore presente) que se celebrarán en la iglesia parroquial 
de SAN JOSE O B R E R O , H O Y , D O M I N G O , a las D I E Z , acto seguido la con­
ducción del cadáver al cementerio de San José, piadosos actos por los que que­
darán sumamente agradecidos. 

Vivía: Calle Molinillo, 11 y 13. 
Burgos, 30 de Septiembre de 1973 

(Funeraria " L a Misericordia") 

?,00.—San Lesmes Merced v Residencia sacerdotal. 
7,15.—Residencia Sanitaria. 
7.30.—Catedral San Gil . San Lorenzo. San Cosme. Re­

sidencia sacerdotal v Carmen 
8,00.—San Lesmes. San Gil San Pedro y San Felices, 

San Pedro de la Fuente Santa Agueda. Nuestra 
Señora de Pátima San losé San íulián, L a 
Anunciación. Gamonal Merced y Santa Clara. 

8,15 —Catedral San Lorenzo y San Cosme 
8,30.—San Esteban Nuestra Señora de las Nieves, Ba­

rriada Yagüe S F S A Capiscol. Carmen, Santo 
Domingo de Guzmán. San Martín de Forres. Sa­
grada Familia v Reparadores 

9,00.—Catedral Sar Lesmes, San Gi l , San Lorenzo, San 
Cosme y San Damián, San Pedro y San Felices, 
Gamonal, Barriada Militai Nuestra Señora de 
Fátima Sar Iulián San losé Obrero, Santa Ague­
da, La Anunciación Merced Hospital del Rey, 
La Ventilla Agustina.* de Santa Dorotea. Santa 
Clara Residencia sacerdotal y Divina Postora. 

9.15.—San Bstebar v Sat Pedro de la Fuente 

le que lo haga, porque el que 
no está contra nosotros está con 
nosotros. 

Con estas palabras tanto Moi­
sés como Cristo, nos enseñan 
que no hemos de prohibir a na­
die hacer el bien, buscando la 
gloria de Dios, sino que por el 
contrario hemos de secundar 
esas buenas acciones, buscando 
nuestro bien espiritual y el de 
nuestros hermanos, animados 
por la palabra de Cristo que 
nos dice que no quedará sin re­
compensa ni un vaso de agua 
que demos en su nombre. 

Pero en cambio en la segunda 
parte del Evangelio Cristo nos 
da otra suprema lección que ha 
de ser norma de nuestra vida. 

Cristo muy pocas veces, a lo 
largo de su vida, tiene palabra 
duras, palabras de condenación, 
Pero en el Evangelio de hoy 
Cristo tiene palabras que han 
dé hacernos temblar, hablando 
del escándalo. 

Es el escándalo uno de los 
pecados más graves que pode­
mos cometer porque con el, no 
soto pecamos nosotros, sino que 
inducimos a otros al pecado, 
siendo Imitadores del demonio 
que procura por todos los me­
dios llevarnos al pecado 

Con el pecado de escándalo, 
al alejar a nuestro hermano de 
Dios, pecamos contra Dios y 
contra nuestro hermano. 

De ahí que Cristo tenga pala­
bras tan duras contra los es-
candotosos, como las que nos 
da a conocer en el Evangelio. 

Pensamos un momento en 
ellas. Los miembros de nuestro 
cuerpo nos son esenciales para 
nuestra vida. pues, al faltarnos 
alguno de ellos, quedamos como 
disminuido en nuestras faculta­
des. Sin embargo, con sernos 
tan esenciales. Cristo no duda 
en afirmar que si alguno de 
ellos nos lleva al pecado de es­
cándalo empleándolo para ofen­
der a Dios y llevar a nuestros 
hermanos al pecado, debemos 
arrancarlo de nuestro cuerpo 
porque más vate Ir ciego, o cojo 
o manco al cielo que Ir al In 
flerno con todos los miembros. 

Y sin embargo cuantas «feces 
somos motivo y ocasión de es­
cándalo para nuestros herma­
nos. 

Con nuestra conducta, o o n 
nuestras palabras, con nuestra 
manera de ser muchas veces 
no conforme a la voluntad santa 
de Dios, muchas veces ofende­
mos a Dios y somos motivo de 
escándalo para nuestros herma 
nos. Mas aún, muchas veces de 
una manera directa incitamos 
a nuestro prójimo al pecado, ha 
cléndonos responsables de los 
mismos. 

Y esto sin pensar en los te­
rribles castigos que Dios nos 
anuncia y que caerán sobre no 
sotros de un gusano que no 
muere, de un abismo de fuego 
que no se apaga, de un Infierno 
eterno que no acabará nunca 

Pensemos muy de veras en 
esto. Hoy no se quiere oír ha 
blar de Infierno pero no nos 
engañemos, el Infierno existe, 
y si tenemos la desgracia de 
caer en el. será para siempre, 
eternamente. 

Huyamos del escándalo y pár­
temenos del pecado y busque­
mos en todo momento ¡a gloria 
de Dios aquí en la tierra, para 
poder después gozar de ella pa­
ra siempre en el cielo 

VEGAS 

9,30.—Carmen (retransmitida poi Radio Popular), Cen­
tro docente de Cáritas fGamonal) Santo Domin­
go de Guzmán. San Martín de Forres v Sagrada 
Familia 

9.45. -Catedral 

10.00.—San Lesmes, San Gil , San Lorenzo, San Cosme, 
Santa Agueda. Huelgas Nuestra Señora de las 
Nieves, La Anunciación Nuestra Señora de Fá­
tima San losé San Iulián, Barriada Militar Mer­
ced. Capiscol Gamonal Yagüe Residencia sacer­
dotal Santa Clara, San Amaro, capilla del cemen­
terio de San losé y Divina Pastora. 

10,15.—Catedral 

10.30.—San Pedro y San Felices, Centro docente de Cá­
ritas (Gamonal). Residencia Sanitaria. San Már­
tir de Forres v Sagrada Familia 

10.45.—San Lorenzo 
11.00.—Sar Gil San Cosme La Anunciación, San Este­

ban Merced. Nuestra Señora de Fátima, San 
José. Sar fulian San Pedro de la Fuente. S E S A , 
Barriada Militar Residencia sacerdotal. Gamonal 
y Divina Pastora 

11,15.—Catedral San Lesmes. Santa Clara y Venerables. 
11.30,—Sar Lorenzo Huelgas. Hospital del Rey La Ven-

tilla Yagüe Centro docente de Cáritas 'Gamo­
nal) Crmen San Amaro v Santo Domingo de 
Guzmán 

V4,45.—San |ul ián y San Martin de Portes. 
12.00.—Catedral San Lesmes San G i l San Cosme. San 

Pedrr v San Felice» Santa Agueda La Anuncia­
c ión Nuestra Señora de lar Nieves Barnad? Mi­
litar Capiscol Nuestra Señora de Pátima San 
José Obrero Sar Pedrr de la Fuente Merced. 
Gamonal Reparadoras, Sagrada Familia y Divina 
Pastora 

12,15.—Sar Lorenzo v Yagüe 

12.30.—San Esteban Carmen, Centro docente de Cári­
tas (Gamonal), Santc Domingo de Guzmán v San 
Mártir de Porrea 

12.45. -Catedral Barriada Militai y Sao iul ián 

13.00.—San Cosme Sao Lorenzo San Lesmes, San Gi l , 
San Pedro y San Felices La Anundac ión , Santa 
Agueda Nucstr; Señora de Pátima San fosé 
Obrero Merced Agustina? de Santa Dorotea, 
Gamonal Sagrada Familia v Divina Pastora 

13,15,—Carmen v Venerables 
13.30.—Catedral, Sar Pedro de ta Fuente, Gamonal, Ba­

rriada Militai Santc Domingo de Guzmán y San 
Mártir de Porras 

13,45 —San Lorenzc > San jullán, 
14.00.—San Lesmet. Sar Gi l San Cosme, San Pedro y 

Sao Felices La Anunciación, Merced, Carmen, 
Nuestra Señor? de Fátim* v Sagrada Familia 

18,00.—Gamonai 
18.30—Sar Gil Nuestra Señora de Fátima Carmen ? 

Santc Domingo de Guzmán. 
19,00.—Sao Lorenzo Lo Anunciación v San Pedro v San 

Felices 

19.30.—Catedral Sar. Lesme» San Cosme. Santa Ague­
da San Martín de Forres Carmen Reparadoras y 
Divina Pastora 

20.00.—San luüán San Lorenzo. San José Obrero. Mer­
ced ¥ Sagrada Familia 

20,15. -Carmen 
20,30. -Sar Mártir de Forres. 
21.00 M«rr«d 

¿Perjudicial la donación de 
sangre? Periudiciales son la 
Ignorancia y el egoísmo 
¡Hazte donantel 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

E L SEÑOR 

DON ADRIAN REVI LIA REVILLA 
( F U N C I O N A R I O D E L A D E L E G A C I O N P R O V I N ­

C I A L D E S I N D I C A T O S ) 
Falleció el día 2 de Octubre de 1972 

D. E . P. 
Su resignada esposa, doña Amparo de la Hoz Ara­
gón; padres polít icos, don Agust ín de la Hoz y doña 
Nicolasa Aragón; hermanas políticas, doña Escolás­
tica, doña Dolores y doña Rosarlo; t íos , doña Ale­

jandra Revilla y don Basilio Alonso. 
R U E G A N una oración por el eterno descanso 

de su alma y la asistencia al funeral, que se celebra­
rá el M A R T E S , D I A 2 de Octubre, a las O C H O 
de la tarde, en la iglesia parroquial de San Julián 
Obispo (Albóndiga) . Por cuyos actos quedan muv 
agradecidos 

Burgos, 30 de Septiembre de 1973 

P A G I N A 4 D I A R I O O h B U R G O S D o m i n g o , 30 de S e p t i e m b r e de 1973 
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INFORMACION OFICIAL 
P O L I C I A M U N I C I P A L cargo: interino encargado de 

P R O H I B I C I O N D E A P A R - ™ & á t * ' D ^ i c a c i ó n : 
C A M I E N T O . ~ Con motivo Horas lectivas semanales: 

o e V L r T e n C a p " doce- - A los f r e s a d o s , ge oeieorarse en c a p i t a n í a u e - ruega envíen instancia, indi-
neral el d í a o de Octubre. cando sus .dat0s pers¿na,es> 
queda Prohibido el aparca- domicilio< t e i é f o n o f y « c u r ¿ 

0 ^ n l í f CÍaS? de Ve" cuIum vi ae» y dii'igida a la 
i f , ? P ^ l ^ Z T ¿ " ^ o ™ de la Escuela Uni-
á* t ^ n f ^ d l S 0 versitaria del Profesorado 

n i / S o la ^ nac ión de E . G. B. , de Burgos, 
^ m e n í i ' ^ 108 1UgareS Fecha de solidtud: Hasta 

P l a ^ e Alonso Martínez. l ^ L ^ t ^ T ^ 
calle de La ín Calvo has tú I N F O R M A C I O N M I L I T A R 
su confluencia con la del D E S T I N O S , — Teniente 
Arco del Pilar y calle de S a n auxiliar de Infantería don 
Juan, desde la de Santan- Marcelino Llórente González 
der a la plaza de Alonso del Regimiento de San Mar-
Martínez, cial, al Batal lón de Infante-

Advirt iéndose que todos n'a Cabrerizas, 1 (Cabeza de 
aquéllos vehículos que se en- Playa, Aaiun). 
cuentren. estacionados en los 
indicados lugares a partir 
de dicha hora, serán reti­
rados mediante los servicios 
de una grúa con cargo a 
cuenta de los propietarios de 
los mismos. 

' H A L L A Z G O S . — E n la Po­
l icía Municipal y para las 
personas que acrediten ser 
sus propietarios, se encuen­
tran depositados los s i ­
guientes objetos: 

Cierta cantidad de dine­
ro, un fin de semana, cua­
tro chaquetas de punto y 
tres pares de gafas. 

Durante la pasada quince­
n a han sido entregados una 
cartera con dinero, una 
maleta, dos bolsas de de­
porte, cuatro chaquetas, un 
par de gafas, un pañue lo de 
cabeza, un paraguas y una 
rueda de furgoneta; entre­
gados por Estrel la López. 
Cándido Ramírez, Fausto O l ­
medo, Antonio Hernando, 
Juan Ramírez, Agust ín T a r -
dajos, Fél ix García, un se­
ñor que oculta su nombre, 
Fidel Barriuso y Agus t ín 
Martínez, a los que acredi­
taron ser sus propietarios, 
don R o m á n Peñacoba, C a ­
yo Camarero, Juan'* Luís 
Olabarrutia. Agustina V i c a ­
rio, Ovidio Cubillo, Calixto 
Cuesta, Concepción V i l l a -
verde, B e g o ñ a Moral, F e r ­
nando Antol ín, Constánt iná 
Renuncio y don Luis Arranz. 

Asimismo se pone en co­
nocimiento que procedentes 
del Cuartelillo de Gamonal, 
se encuentran depositados 
en este Centro, seis bici­
cletas. 

D E L E G A C I O N P R O V I N ­
C I A L D E E D U C A C I O N Y 
C I E N C I A 

M O V I M I E N T O D E M O-
G R A F I C O . — Durante el 
día de ayer, se verificaron 
en el Registro Civil, las s i ­
guientes Inscripciftnes: 

Naclmientos: Arturo Mi_ 
guel Villamor y Pérez, A l ­
fonso T a p i a y Pedresa, R o ­
dolfo T e r á n Ñuño . Raú l 
Ortega e Izquierdo. Ricardo 
Javier Mart ínez y de V i ­
cente, Daniel Iván Pérez y 
García, Alicia Revil la y L ó ­
pez, Oscar O c a y Bartolo­
mé, Soraya Garoía y Mar­
tín. Yolanda García y Gon­
zález, E v a María Arce y P é ­
rez, Gemma Cast i l lón y 
González, Raquel García y 
Prez y Francisco Javier C a ­
sillas y Sedaño . 

Matrimonios: Don Luis 
Sebas t ián y Miguel con do­
ñ a Rosa Marta López y 
Alonso, el martes, a las 
13,30, en S a n Gi l . 

De}unci07ies: Rafael Mata 
e Izarra, de Burgos, dos me­
ses; Rosalina Mamolar y 
Sant i l lán , de Quintanilla de 
la Mata. 77 años ; - Rosario 
Voces y Martín, de Quinta­
ni l la de OJeda, 69 años ; R a ­
m ó n de Recalde y Laca , de 
Bilbao, 80 años ; El i sa T e m í -
ñ o y Ruiz, de Quintanilla 
del Monte, 86 años y De l -
fina Bravo y García, de V a l -
delucio, 86 años . 

Matr iculac ión para el cur­
so de or ientación de acce­
so directo a la Universidad 
nacional de Educac ión a 
Distancia.— Se pone en co-
nacimiento de todos los I n ­
teresados, que pueden re­
tirar los impresos para su 
matr iculac ión a partir de 
esta fecha y hasta el d ía 20 
del próximo mes de Octu­
bre en el Negociado de I n ­
formación de esta 
ción provincial. 

INSTITUTO NACIONAL FEME-
NIÑO DE BURGOS 
APERTURA DE CURSO. — El 

acto solemne de apertura del 
curso académico 1973-1974, ten­
drá lugar el martes, a las doce 
da la mañana. Deberán asistir 
todas las alumnas matriculadas. 

Las clases comenzarán el día 
3 a las nueve de la mañana. 
SECCION FEMENINA 

ESCUELA PROFESIONAL DE 
ZARAUZ. — Mañana, se Incorpo­
rarán 23 jóvenes de la provincia 
a la Escuela Profesional de Pe­
luquería y Estética de la Sección 
Femenina enclavada en Zarauz 
(San Sebastián), donde cursarán 
estudios correspondientes a esta 
especialidad en sus grados de 
oficina y mestrfa. 
E S C U E L A U N I V E R S I T A R I A 

P R O F E S O R A D O D E E . G . B . 
V A C A N T E C A T E D R A D E 

DIBUJO. — Desempeño del 

S E N E C E S I T A 
I N F O R M E S , E S T A A D M I N I S T R A C I O N 

(R. O. C 6.906) 

A V E N I D A . - Hoy, 5,30, 7,45 
y 10,45. Monumental estre­
no. E l mayor impacto ci­
nematográfico. Primer pre­
mio del Festival de Moscú 
«Detenido en espera de 
juicio» (3) Alberto Sordi. 
Las cárceles siguen siendo 
los lugares donde se guar­
da la verdadera Impotencia 
del hombre, - Ma3'ores 18. 

C A L A T R A V A S . -4,15 y 8,15. 
(Descanso mitad)». •— E l 
film más grandioso y es­
pectacular —el mayor 
acontecimiento de la his­
toria del cine—, ahora en 
Todd-Ao. 70 mm. Color. 

audaz, de valiente plantea­
miento que —¡ seguro! — le­
vantará polémicas. (Rigu­
rosa mayores 18 a ñ o s ) . 

DUCAL. - Hoy de 4 a 12.-
Eí programa de la semana 
«Una bala marcada». — 
Estreno. Peter Lee Law-
rence. — Tecnicolor. Cine-

. mascope. Un torbellino de 
fuego y pasiones en el du­
ro Oeste americano y «Có­
mo salvar un matrimonio» 
(S. C ) . Dean Martin. Ste-
11a Stevens. — Panavisión. 
Eastmancolor. —' Mayores 
18 años . 

«Los diez mandamientos» GOYA. — Hoy a las 5,30, 7,45 
(1). Charlton Heston, Anne y 10,45. Un estreno dester-
Baxter, Ivonne de Cario, 
Yul Brinner etc. (Autori­
zada y recomendable para 
todos los públ icos) . 

C O L I S E O . - Hoy de 4 a 1.— 
Dos grandes películas. — 
«Bajo cualquier bandera» 
(3). Tony Curtís, Charles 
Bronson, Michele Mercier. 
Intrigas. Pasión. Aventu­
ras y «Con los dedos cru­
zados» (3) Kirk Douglas. 
Trevor Howard Eastman­
color Un espectáculo deli­
ciosamente entretenido. — 
Mayores 18 años . 

CONDAL. - Continua de 4 
a 1. Hoy, un programa 
cumbre. Dos formidables 
estrenos. «Maciste en las 
minas del Rey Salomón».— 
(S. C ) . Las m á s espectacu-

nillante. La película que 
tiene sal y pimienta de la 
la mejor calidad. - «Cága­
te con una sueca y verás .» 
3 R ) . Una auténtica bom­
ba contra la tristeza, el 
mal humor y el pesimis­
mo. Autorizada para ma­
yores de 18 años 

GRAN T E A T R O . - H o y 5.30, 
7,45 y 10,45 noche Inaugu­
ración temporada cinema­
tográfica. Extraordinario 
estreno ©n tecnicolor, con 
Marina Vlady más guapa 
que nunca y en la mejor 
interpretación de su carre­
r a artíst ica: «Sapho» (la 
cruda verdad) (S. C ) . -
Amores apasionados que 
culminan en la cruda ver­
dad de la vida (Rig. ma 
yores 18 años ) . 

lares y dinámicas ayentu- R * x _ H ¿ 4 a 10 _ 
ras del coloso Maciste, en Sensacional prosrama do. 
pantalla gigante-color y 
«La- ley del colt» (S. C . ) . — 
Impresionante historia del 
Oeste. (Aut. todos púb.) 

CONSULADO. - Hoy sensa­
cional estreno de la tempo­
rada con tres sesiones: a 
las 5^0. 7.45 y a las 10.45. 
Una película del Oeste en 
compañía de dos persona 

ble. — «Héroes a la fuer­
za» (S. C ) . Eastmancolor, 
Panorámica. Y a llegan en­
tre torbellinos de pólvora 
disparando carcajadas y 
«Asalto a la Corona de I n ­
glaterra» (S C ) . Roger 
Broonne. Tecnicolor. Fabu­
losa. De Tan emoción . To­
leradas menores. 

jes fabulosos para vivir T I VOLT. — (Sala especial en 
una historia terriblemente verano). 5,30, 7,45 y 10,45.— 
divertida - «Le llamaban 
calamidad» (2) Autorizada 
para todos los públicos. 

C O R D O N . - 5,30, 7.43 y 
10,45. ¡Por fin! E l estreno 
cómico-sat ír ico —sorpresa 
del cine español— «La cu­
riosa» (3 R) Eastmancolor 
Patty Shepard, María José 
Román, Máximo Valvdrdey 
Mary Francis en un tema 

E l estreno de impresio­
nante dramatismo «Psy-
chc - 69» (4). Con los fa­
mosos intérpretes Patricia 
Neal, Curt Jurgens y Sa-
mantha Eggar en la histo­
ria de un matrimonio que 
se derrumba entre compli­
cidades y cobardías . V . O. 
inglesa y rigurosa mayo­
res 18 años . 

C A N A R I A S 
Ocho dias desde Bur­
gos autocar, avión y 
pensión completa por 

7.900 pesetas. 
Salida; 18 de Octubre 

M A L L O R C A 
Ocbo dias, desde Bur­
gos autocar, avión y 
pensión completa por 

3.975 pesetas. 
Salidas: 15 y 22 Oc­

tubre 

P L A Z A S L I M I T A D A S 
No se pierda esta opor­
tunidad Pídanos pro­

gramas de mano. 

V I A J E S C L Ü N I A 

A g / G . B. 134 
Paloma. 25. Tf. 206633 

V I A J E S S A Y C A 

Ag. G . B. 136. 
Moneda. 18. Tf. 209438 

P A R A V E R BIJSIV 
P A R A O I R B I E N 

OPÍICA 

üiiiDermo Frühbeck 
Especialidad 
mlorolenttlla* 

oí6c 3C 

Se necesitan 

I A L L E K M t t A I M C O 
" S U I Z O -

San Agustín 9 
B U R G O S 

E L C U P O N P R O . C I E ­
G O S . — E n el sorteo cele­
brado en el d ía de ayer, re­
sultó premiado con 1.250 pe­
setas, el número 701 y pre­
miados con 125 pesetas, to­
dos los números terminados 
en 01. 

C H I C O 
14-16 años , para recados, se 

necesita. Presentarset 
C A L L E S A N T A N D E R , 11 

(Imprenta) 
(R O. C . 6.917) 

CIEGOS PRO 
P R E M I A D O 

m m m 

m u e b l e 

e \ / e L i o 

POR SMIR Al 

EXTRANJERO OROEME 

VENDER PISO 
DE LUJO 

Edificio Firestone 

Paseo de la Isla, 13, 
primero Izquierda 
Teléfono 201400 

Y O Y A 
M O D A I N F A N T I L 

S A N T A D O R O T E A . 18-20 

P R E S E N T A 
S U S C O L E C C I O N E S 

O T O Ñ O - I N V I E R N O 

M E J O R E S M A R C A S 
M E J O R E S P R E C I O S 
E X T E N S O S U R T I D O 

Y R E C U E R D E . L O U N I C O 
Q U E NO T I E N E N U E S T R A 
B O U T I O U E SON L O S 
P R E C I O S DE B O U T I Q U E 

LOS DOCTORES 
D. Jesús y D. José Llórente 

trasladan su consulta a: 
Avda. del Cid , 3, 4.«> L . y M. 

a partir del día 1.° de 
Octubre. 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
G I C O . — Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio del Instituto de 
Enseñanza Media Femenino. 

Barómetros .— A las ocho 
de la m a ñ a n a , 689,7; a la 
una de la tarde, 690,6; a las 
siete de la tarde, 690,4. 

Temperautra ambiente. — 
Máxima, 16,4 grados a las 
14,30 horas; mín ima, 9,0 gra­
dos, a las 6 horas. 

Dirección y velocidad del 
viento.— A las ocho de la 
m a ñ a n a , S E — 7 ki lómetros; 
a la una de la tarde, N — 
14 ki lómetros; a las siete de 
la tarde. N— 11 ki lómetros . 

Humedad, 65. 

F U E G O F O R E S T A L . — E n 
el pinar existente en el lu­
gar conocido por "Valle de 
Cepeda", del t érmino muni­
cipal de Nebreda, se decla­
ró un incendio, sin que por 
el momento se conozcan las 
causas, propagándose las 
llamas por una extens ión 
de 18.000 metros cuadrados, 
afectando a 1.412 pinos de 
11 a 14 años. E l monte es 
propiedad del Ayuntamiento 
de Nebreda y del Patrimo­
nio Forestal del Estado. Los 
daños e s t á n estimados en 
mías 70.000 pesetas. Fue so­
focado por el vecindario. 
Fuerzas de la Guardia Civil 
practicaron diligencias. 

Del D I A R I O D E B U R G O S , 
correspondiente al miércoles , 

29 de Septiembre de 1943 -

E L gobernador civil ha hecho 
pública una circular diri­
gida a todos los alcaldes 
de la provincia, instándo­
les a que extremen las me­
didas sanitarias, para tra­
tar de evitar en lo posi­
ble que en el próximo in­
vierno se presenten casos 
de tifus exantemático , del 
que se produjeron algu­
nos focos en la provincia 
durante el invierno y pri­
mavera pasados y que tu­
vieron su origen en piojos 
infectados transportados 
por mendigos y buhone­
ros. 

• E N la tarde de ayer y 
cuando se hallaba traba-

• jando en una casa en 
construcción en la calle 
de Vitoria, sufrió una caí­
da desde el sexto piso el 
industrial hojalatero don 
Juan Tordable Merino, de 
42 años , quien resultó 
muerto. 

• E L próximo domingo, con 
motivo de su primera ac­
tuación en Burgos como 
club de categoría nacio­
nal, la Gimnástica Inau­
gurará oficialm e n t e el 
campo de Zatorre, tras las 
importantes obras de am­
pliación realizadas en el 
mismo. Será bendecido el 
terreno de juego y se inau­
gurarán la tribuna capaz 
para setecientas localida­
des, la ampliación de la 
preferencia y la de gene­
ral escalonada con trece 
gradas. 

• L A temperatura máxima 
de ayer fue de 14,4 y la 
mínima de 4,0. 

A R D E U N C A M I O N 
ABANDONADO.— A l a una 
y cuarto de la tarde de 
ayer, acudieron los bombe­
ros a l a calle 3-32 de G a ­
monal, donde se hab ía de-
clarado un Incendio en un 

(Pasa a la pAg. siguiente) 

D O M I N G O , 30 D E 
S E P T I E M B R E 

A V A L I A D I I L 1 D 
P A R T I D O 

Valladolid-BurgO!. C F . 
Salidas de Burgos: 

9 M A Ñ A N A 
10 M A Ñ A N A 
12 M A Ñ A N A 

3 T A R D E 

Fiestas Bailes 
Salidas 10 mañana 
5,30 y 6,30 tarde 

A IDEAS DE lUARROS 

A A R L A N Z O N 

Fiestas - Bailes 
Salida: domingo 30 

5 y 6,30 tarde 

A B E L G R A D O 

Salida: 6 tarde 

A PRADOEOENGO 
Salida: 7 tarde 

A MELGAR DE 

Salida: 7 tarde 

A GRANADA 
4 dias 

11-12-13-14 de Octubre 
Actos homenaje 

Muerte Padre Manjón 
Viaje y Pensión com­

pleta en hotel: 
2.150 Ptas. 

V I A J E S ( M N I A 
Ag. V.G.B 1 ^ 

Paloma 25 
Teléfono 206633 
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A C T U A L I D A D B U R G A L E S A 
(Viene de la pág. anterior) 

c a m i ó n abandonado, que fue 
destruido por laa llamas. E l 
fuego, al parecer, fue oca­
sionado por un grupo de ni­
ños . 

También acudieron los 
bomberos a las 10,45 de la 
noche de ayer a la avenida 
de los Reyes Catól icos para 
sofocar el incendio que un 
grupo de n i ñ o s había oca­
sionado en un árbol hueco. 
E l fuego fue sofocado a los 
pocos momentos de la lle­
gada de los bomberos. 

parecer por circular por la de­
recha el peatón y no percibirse 
el conductor de su presencia. 

del r ío Cadagua, en término 
de dicho Ayuntamiento, con 
destino a su abastecimiento. 

MORTAL ACCIDENTE D E 
TRAFICO. — En el término de 
Cilleruelo de Bezana. al llegar 
al kilómetro 324,200 de la ca­
rretera Burgos-Santander, e I 
automóvil 8 70421 que conducía 
Antonio Rodríguez Gómez de 56 
años atrepelló al peatón Manuel 
Peña Angulo, de 60 años que 
resultó muerto en el acto El 
mortal accidente se produjo al 

Nota de la Heimandad 
de San luán de Dios 

con motivo de la 
excursión a 

Se recuerda a los herma­
nos A. I . S., y profesionales 
de la Hermandad de San 
Juan de Dios, que acudan a 
la excursión de Granada, con 
motivo del Cincuentenario 
de la muerte de don Andrés 
Manjón, teniéndose pro­
gramada, por esta Herman­
dad, una visita especial a la 
Basí l ica de San Juan de Dios 
de Granada, lugar donde re­
posan las reliquias de nues­
tro Santo Patrono, asimis­
mo una visita a la Clínica 
«modelo» de San Rafaei. 

Las misas gregorianas que se 
celebren a la una, a partir 
de mañana día 1.° de Octu­
bre durante este mes y los 
siguientes de Noviembre y 
Diciembre en la Iglesia pa­
rroquial de San Lorenzo el 
Real, se aplicarán por el eter­

no descanso dél alma de 

0 . 4 ! 

Que falleció el día 27 de 
Agosto pasado 

Q. E . P, D . 

L A F A M I L I A agradecerá 
la asistencia a estos actos de 
caridad. 

S0I0 f MONSO. S I 
D O M I N G O , DIA 30 

A P02A 01 LA SAI 
Salidas 9,30 mañana y 

5 tarde 

A 

Salida 6 tarde 
Taquillas 15 y 16 

INCENDIO. — A la una de 
la madrugada de ayer quedó so 
focado el Incendio registrado en 
dos pasajes del pueblo de Quin-
tanllia Cabo Rojas, propiedad de 
loa vecinos Emiliano Arnalz 
Alonso y Manuel Alonso Her 
mosilla. Se quemaron 500 fardos 
de paja blanca., valorados en 
unas 40.000 pesetas 

VIAJES MEUA 
Le ofrece: Sus viajes a Ba­
leares y Canarias, con pre­
cios muy interesantes de 8 y 

15 días de duración. 
iVis í tenos, le informaremos! 

R E A N U D A C I O N D E C O N ­
S U L T A . - Don Benigno A n -
drade Loma, médico, espe­
cialista en Análisis Clínicos, 
reanuda su consulta en la 
Avenida del Cid, 14, 4.o A. 
desde el día I.0 de Octubre. 

Viajes Savca 
D I A S 12, 13, 14 y 15 

de O C T U B R E 

A SEVILLA 
Fútbol 

Sevilla Burgos C . F . 
Salida día 12 

DIAS I I , 12, 13 y 14 
D E O C T U B R E 

A ZARAGOZA 
Fiestas del Pilar 

Salidas de Burgos 
Día 11, 7,30 mañana y 

4 tarde. 
Día 12, 7 mañana 

A BARCELONA 
Salida día 11, 7,30 

mañana. 

A MADRID 
Salidas de Burgos: 

Día I I , 8 tarde 
Día 12, 8 mañana 

Regreso día 14 

A G V . 1-136 
Moneda, 18 . 

Te lé fono 209438 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — Mijangos, ^Almiran-
te Bonifaz, 4; Sanz Ruiz, 
Avenida del Cid, 85: Jiménez. 
Carretera de Logroño, 15: 
Lastra, Molinillo, 24. 

Mañana lunes. — Gonzá­
lez S. Barriocanal, Cardenal 
Segura, 8; Domingo Arnáiz, 
Barrio Gimeno, 30 y Del Ho­
yo, San luán de Ortega, 6. 

A G R A D E C I M I E N T O . — L a 
familia de D. Ignacio Juez 
Ayestarán (q. e. p. d.) falle­
cido el pasado día 27 del co­
rrientes, nos ruega exprese­
mos en su nombre el agrade­
cimiento a cuantas personas 
asistieron al entierro y fune­
ral. 

A P R O V E C H A M I E N T O D t 
AGUA. — L a Comisaría dt 
Aguas del Norte de España 
da cuenta on el «Boletín O' 
cial» de la provincia d* qn 
ha sido otorgada al Ayuni 
miento de Valle de Mena • 
oportuna autorización par: 
aprovechar cinco litros d' 
agua por segundo, derivado 

E L SEÑOR 

D . A B E L A R D O E S T E V A N E Z C H O M O N 

( F A R M A C E U T I C O ) 
Falleció el pasado día 20, en Quintanilla Escalada 
a los 50 años de edad, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 
Q. E . P, D . 

Sus apenados: esposa, doña Consuelo G a r d a Diez; 
hijos, Abelardo, Consuelo. Arturo y Rogelio; herma 
nos» José Luis y Purificación} hermanos polít icos 
Francisco García Diez, Gloria Palacios, María de las 
Candelas Marqulna, Donato Chomón, María del Car 
men García y Lucía Berzosa; padres polít icos, Fran 

cisco García y Ruiz-Ogorrlo y Florentina Diez. 
R U E G A N una oración por el eterno descanso do 

su alma y la asistench «1 funarai f " » se celebrará 
M A Ñ A N A . L U N E S . i>iA L» a las N u E V E Y M E 
D I A de la mañana en la Iglesia parroquial de San 
Lesmes Abad. Piadoso acto de caridad por el que 
anticipan las gracias. 

Burgos, 30 de Septiembre de 1973 

Df 
(DANDY'S C L U B ) 

— H O Y D O M I N G O 
D E 7 a 10,30 

Y 11.45 I O C H I 

grandes m m 
Actuación del G R A N 
C A N T A N T E S O L I S T A 

RIO BRAVO 
Y SU GRUPO 

Y L A A L E G R E V DJ 
N A M I C A O R Q U E S T A 

'DANDY'S CIÜB" 
M U S I C A C O N T I N U A 

SIN D I S C O S 

RESTAURANTE 

"IOS í d U M E S " 

BODAS Y B A N Q U E T E S 
Carretera de Logroño 

Teléfono 17 m F \ « ; 

L A S E Ñ O R A 

D O Ñ A E L I S A T E M I Ñ O R U I Z 

( V D A . D E D. D I O N I S I O A L V A R E Z ) 

Falleció en el día de ayer, a los 64 años de edad, habiendo recibido los Santo» 
Sacramentos y la Bendición Apostólica de Su Santidad 

Q. E P. D. 
Sus apenados hijos, doña María-Soledad y don Eladio: hijo polít ico, don Cela 
sio Marina Moneo; nietos, hermanos, doña Francisca, doña Josefa, don Benito 
(párroco de Cerratón de Juarros), doña Delfina y don Miguel; hermanos políti 

eos, sobrinos, primos y demás familia 

R U E G A N oraciones poi el eterno descanso de su alma y la asistencia al 
entierro y funeral (córpore presente) que se celebrarán en la C A P I L L A D E L 
H O S P I T A L P R O V I N C I A L . H O Y , D O M I N G O , a las C U A T R O , seguidamente 
la conducc ión de la finada al cementerio de San José, actos de caridad por los 
que quedarán muy agradecidos. 

Capilla Ardiente: Hospital Provincial. 
Burgos, 30 de Septiembre de 1973 

(Funeraria " L a Misericordia") 

lea ild. siemore d i a r i o de b u r g o s 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L SEÑOR 

D O N * C L A U D I O L O P E Z G O N Z A L E Z 

Falleció el día 8 de Octubre de 1972 

Y LOS J O V E N E S 

C L A U D I O L O P E Z P E R E Z 

M A R I A D E L A S N I E V E S L O P E Z P E R E Z 

J O S E L U I S B A S C O N E S M A R T I N E Z 

Fallecidos en accidente de tráfico el día 1." de Octubre de 1972 

(Q. E . P. D.) 
Su esposa y madre, doña María de las Nieves Pérez Nogal; hermanos, don An­

gel y doña Eulalia; hermano político, don Angel Sáez. 

Sus padres, don Abundio Báscones Seco y doña Marcelina Martínez Cámara; 
hermanos, don Félix, doña María del Carmen y doña María Cruz; hermana po­

lítica doña María del Carmen Santos, 

R U E G A N a sus amistades oraciones por el eterno descanso de sus almas y 
la asistencia al funeral que se celebrará M A Ñ A N A , LUNÉS, D I A 1.°, a las 
D O C E del mediodía en la parroquia de San José Obrero; así^como al novenario 
de misas que dará comienzo el día 2 en la misma parroquia. 

Actos por lo que quedarán sumamente agradecidos. 
Burgos, 30 de Septiembre de 1973 

E L SEÑOR 

J A I M E V I C E N T E I Z Q U I E R D O 
F a l l e c i ó ayer , a los 43 a ñ o s de e d a d , d e s p u é s de r e c i b i r los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n ­

d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

(Q. E . P. D.) 
S u e s p o s a , d o ñ a M a r í a L ó p e z V á z q u e z ; h i j a M i r i a m ; m a d r e p o l í t i c a , d o ñ a D o l o r e s V á z q u e z 

B a l í n ; h e r m a n o s , J o s é M a r í a , J u a n A n t o n i o y M a r í a V i c t o r i a , L u i s y C a r m e l a V i c e n t e I z ­

q u i e r d o ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , E l o í s a , D o m i n g o , A n a M a r í a B l a n c o , M o n i q u e F a l l a i z e , Je­

s ú s L a n d a , J o s é A n t o n i o , M a r í a D o l o r e s , A n t o n i o R a m ó n L ó p e z V á z q u e z , M a r t i n a S a n z G i l 

y J o s é A n t o n i o G o n z á l e z T e l j e l r o ; t í o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o de l a l m a de l f i n a d o y l a a s i s t e n c i a a l 
e n t i e r r o y f u n e r a l ( c ó r p o r e p r e s e n t e ) que s e c e l e b r a r á n e n l a i g l e s ia p a r r o q u i a l de S A N 
L E S M E S A B A D , H O Y . a l a s C I N C O y s e g u i d a m e n t e , l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l c e m e n ­
ter io de S a n J o s é , p i a d o s o s ac to s p o r los q u e q u e d a r á n s u m a m e n t e a g r a d e c i d o s . 

V i v í a , c a l l e p a r t i c u l a r C a l z a d a s n ú m . 1. 

B u r g o s , 30 d e S e p t i e m b r e de 1973 

( F u n e r a r i a « L a M i s e r i c o r d i a » ) 

P A G I N A t D I A R I O D h B U R G O S D o m i n g o , 30 de S e p t i e m b r e de 1973 



Bodas de plata de la 
de la Academia de Ingenieros del [jército 

E l c a p i t á n g e n e r a l d e l a r e g i ó n p r e s i d i ó 

L a s e i e m n e c o n m e m o r a c i ó n c a s t r e n s e 

¡YA E S T A E L OTOÑO 
E N 

M O R A D I L L O ! 
TRINCHERAS - COMANDOS 

GABARDINAS 

NUEVOS ESTILOS 
• Atrevidamente modernos 
^ Dinámicos 
^ Juveniles 

• Deportivos 

A m e d i o d í a dñ aver se 
c e l e b r ó en la A c a d e m i a í l e 
Ingenieros del E i é r c i t o el 
acto conmemorativo de las 
« B o d a s de ü l t a » de la 130 
P r o m o c i ó n del A r m a de 
Ingenieros, tercera de la 
Genera l , aue r e c i b i ó sus 
despachos en el a ñ o 1948 
y cuvos componentes i n i ­
c iaron la e f e m é r i d e s e l 
d í a anterior con una S a l ­
ve en la Merced v la ofren­
da de una nlaca al A y u n ­
tamiento. 

E l casi un centenar de 
Personas aue integran es­
ta n r o m o c ' ó n . en c o m p a ñ í a 
de sus respectivas esposas, 
se t r a s l a d ó a la sede de la 
A c a d e m i a de Ingenieros, 
asistiendo a una misa en 
a c c i ó n de gracias, aue o ñ -
c i ó en l a cani l la el catDe-
U á n del P a r a u e v Maes­
tranza de Art i l l e r ía , don 
J e s ú s P é r e ? Boni l la E n e l 
Presbiterio destacaba l a 
bandera de dicho Centro 
superior mi l i tar cuvo di ­
rector don J o s é D í a z de l 
R í o v G o n z á l e z A l l e r v 
claustro de profesores asis­
t ieron a la ceremonia. 

F i n a l i z a d a la misa, a l a 
xxna de la tarde, formaron 
en el oatio de A r m a s la 
u n i d a d de Cabal leros 
A lumnos , con escuadra, 
bandera, banda de t r o m ­
petas v tambores v l a b a n ­
da de m ú s i c a del Gobierno 
mi l i tar v una c o m n a ñ í a de 
las trooas del A r m a , s i ­
t u á n d o s e t a m b i é n en lugar 
de f o r m a c i ó n los compo­
nentes de la 130 ü r o m o -
c i ó n . 

E l c a n i t á n general, te­
niente general don Angel 
Camnano. a au'en se r i n ­
dieron los honores de or­
denanza, p a s ó revista a la 
fo m a c i ó n aue estaba al 
mando del comandante 
profesor, s e ñ o r L l ó r e n t e . 
E l i lustre soldado s a l u d ó , 
d e m á s , a los iefes aue 
conmemoraban sus « B o d a s 
de o la ta» . 

D e s p u é s , el c a p i t á n ge­
nera l o a s ó a ocupar la ore -
sidencia a c o m o a ñ a d o de 
los generales Cortecero. 
Ortiz . Tbarreche. Mas B o -
r r á s v Rosado constitu­
yendo la segunda ores i -
dencia el gobernador c ivi l 
de l a nrovincia v iefe nro-
Vincial del Movimiento 
s e ñ o r G a v : alcalde, s e ñ o r 
M u ñ o z A v i l a : nresidentp 
de la Dinutadon. s e ñ o r 
Carazo: delegado de H a ­
cienda, s e ñ o r L a b o r d a v 
el iefe de la Comandancia 
Atoes do la nrovlncla te­
niente coi-onel Diez F e r ­
n á n d e z E l claustro de ü r o -
fo?ores v el dirpr-tor de la 
A c a d e m i a ocunaban sus 
resnectivoc "no^tns. 

E n n r i m e r lugar el nú­
mero uno de la 130 nromo 
c i ó n . comandante don R o ­
dolfo N ú ñ p 7 dp la Pupvq 

M 

r P r o n u n c i ó unas ualabras 
alusivas a la e f e m é r i d e s , 
frases impregnadas d é ' d e ­
v o c i ó n a la Patria , al E i é r ­
cito v al A r m a a aue ner-
tenecieron. vitoreando a 
E s p a ñ a , al Caud'Uo v a l 
P r í n c i n e de E s p a ñ a v 
ofrendando una nlaca con­
memorativa aue Puso en 
manos del director de l a 
Academia , aue c o n t e s t ó 
expresando su emocionada 
gratitud, de saludo v afec­
to nara sus c o m n a ñ e r o s de 
A r m a . 

Seguidamente, todos los 
miembros de la exnresada 
P r o m o c i ó n d e s ñ l a r o n . uno 
a uno. baio l a Bandera , 
besandn rus nMesrues v re­
novando así su iuramento 
de fidelidad a l a e n s e ñ a 
Patr ia . 

Poi ú l t i m o , v a ret irada 
la B a n d e r a con los hono­
res de ordenanza dos 

c o i í i D o n e n t e s de dicha pro­
m o c i ó n y dos caballeros 
alumnos ofrendaron coro­
nas de l aure l en las P la ­
cas de los Ingenieros mi ­
l itares v trenas del A r m a 
fallecidos en a c c i ó n de 
guerra o en acto de ser­
vicio, rezando responsos el 
c a p e l l á n del Paraue de A r ­
t i l l er ía . 

E l desfile final de los 
cadetes v tropa de la A c a ­
demia ante el c a n i t á n ge­
neral , mandos mi l i tares y 
autoridades nuso broche al 
acto, s i r v i é n d o s e luego una 
cona de vino e s n a ñ o l 
autoridades, prof e s o r e s. 
cadetes v famil iares. 

Por la noche, los miem­
bros de l a 130 n r o m o c i ó n 
asistieron a una cena-bai­
le en e l « L a n d a » 

(Foto F E D E ) 

S. A. 

P R E C I S A 

C H O F E R 
C O N C A R N E T D E P R I M E R A 

Presentarse en Tal leres de Maquinaria . T r a ­
seras de* A v d a . R e v é s C a t ó l i c o s B U R G O S . 

( R O, C . N ú m . 7.027) 

LA GARANTIA QUE ACOMPAÑA A LAS 
AUTENTICAS PRENDAS TERGAL 

G R A N D E S E X I S T E N C I A S 

E N G A B A R D I N A S N I Ñ O 

P R E N D A S P A R A L A L L U V I A 

L L E N A S D E F A N T A S I A y V I D A 

M O R A D I L L O 
UNA F A B R I C A Q U E C R E A MODA 

A M E J O R P R E C I O 
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ALGUNOS APUNTES SOBKK 
PROVINCIA DE BURGOS, 

e l s e k v i u u m m m i m m l a 

LA PRIMERA MITAD DEL SIGLO XIX 
Por Fernando ARANAZ DEL RIO 

(Ingeniero Aeronáutico. Doctor Ingeniero Geógrafo) 

Con ocasión de una reciente 
visita a Toledo, he tenido la op fr 
tunidad de encontrar como mo­
tivo decorativo en el Hostal del 
Cardenal, instalación hotelera si' 
tuada |unto a la puerta de Al­
fonso VI y antiguas murallas 
del siglo Xl, en un antiguo pala­
cio que utilizó como residencia 
veraniega el Cardenal Francisco 
Antonio de Lorenrana (León 
1722-Roma 1804), hoy conve­
nientemente restaurado, un avi­
so al público de fecha 28 de 
Diciembre de 1827 de la Com­
pañía de Reales Diligencias, que 
nos Iba a pono: en el camino 
de conocer algunos pormenores 
sobre como se desarrollaban on 
aquellas épocas, a más de un 
siglo de distancia, estos servi­
cios de diligencias, único medio 
de transporte colectivo existente 
entonces, ya que I" introdución 
del ferrocarril en España no tuvo 
lugar hasta finales de 1848, y 
•n cuanto a la orovincla de Bur­
gos se reflare* recordemos que 
la linea Madrid-lrún fue inau­
gurada en 1864. 

Parece ser que la primera so­
ciedad comercial dedicada al 
transporte por diligencia se es­
tableció en Febrero de 1763 con 
la denominación de Diligencia 
General de Coches, realizando 
servicios radiales- desde Madk id 
a Pamplona, Barcelona vía Za­
ragoza y vía '/aléñela, Carta­
gena, Puerto de Santa Marfa, 
y Lisboa. Este primer esbozo de 
compañía de transportes se 

transfomó posteriormente en ia 
Real y General Dailigencla de 
Coches, y colamente hacia el 
período 1815-1816 se comienza 

a estructurar estos servicios pen 
sando en el cliente, mejorando 
carruajes y posadas, aumentan­
do la frecuencia inmediata de 
la aparición de nuevas compa­
ñías competidoras y del crecien­
te aumento del Interés por los 
viajes. 

En 1819 la ya citada Compa­
ñía de Reales Diligencias esta­
bleció servicios semanales de 
Madrid a Cádiz, y a Bayona, 
en Francia, quedando así ligada 
la provincia de Burgos al resto 
del país. 

Transmitimos a continuación, 
literalmente, la parte expositiva 
del aviso al público: 

«La Compañía de Reales Di­
ligencias juzga del caso infor­
mar al público del nuevo arreglo 
que se ha propuesto para el año 
próximo de 1828 en el servicio 
de sus diligencias y mensajerías 
que consiste principalmente an 
lo que sigue. 

1) En que las escoltas de todas 
las carreras, tanto las diligen­
cias como las mensajerías, sa­
tán en lo sucesivo mantenidas 
de cuenta de la Compañía, sin 
que los viajeros tengan que sa-
fisf... jr la menos cosa con este 
motivo. 

2 ) En las mejoras que de 
nuevo recibirán las posadas, de 
resultas de las disposiciones que 
se tomep a efecto. 

3 — En la mayor comodidad, 
solidez y ligereza de ios carrua­
jes de diligencias, en cuya cons-
tn clón se pone el mayor esme­
ro y se tienen presentes los pro­
gresos que se hacen en otros 
países. 

4 En la exactitud eirel ser­
vicio que se exige de los con­
ductores o mayorales, a los cua­
les no se les disimula la menor 
falta, para que e! público esté, 
como es Justo, bien servido. 

5 — Finalmente en las rebajas 
de prados de asientos que se 
han hecho en las carreteras de 
Valencia, de Sevilla, e indirec­
tamente en la de Francia con 
haber eximido - los viajeros de 
satisfacer sus escoltas. 

En este concepto, las tarifas 
que regirán desde 1° de Enero 
de 1828 hasta nuevo aviso, se 
rán las siguientes...» 

Volviendo sobre cuanto hace 
referencia a la provincia de Bur­
gos, la carretera de Madrid a 
Bayona y viceversa comprendía 
el slguente Itinerario: Madrid, 
Alcobendas, San Agustín, Ceba 
nillas, Lozoyuela, Bultrago, 8o-
moslerrra, Castrlllejo, Fresnillo, 
Onrubia, Aranda de Duelo. Gu-
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miel de Izán. Bahabón, Lerma, 
Madrigalejo, Sarracín, Burgos, 
Ouintanapalla, Castil de Peones, 
Brlviesca, Cubo, Ameyugo, Mi­
randa de Ebro, La Puebla, Vito­
ria, Arroyave, Salinas, Mondra-
gón, Vegara, Villa Real, Villa 
franca, Tolosa, Andoaln, Asti-
garraga, Oyárzun, Irún, S. Juan 
de Luz, Bayona. 

Este itinerario sigue desde 
Madrid a Vitoria prácticamente 
el trazado de la actual G.N.I., 
para luego abandonarlo quizás 
en evitación del, en Invierno di­
fícil y peligroso paso de Eche-
gárate, siguiendo por el trazado 
de las actuales C.C. 6213 de Vi­
toria a Vergara, y C.C. 6322 de 
Vergara a Villafranca, donde 
volvía al trazado de la actual 
C.N.I., desde donde también lla­
ma la atención, tomaba el ca­
mino más directo a la frontera 
francesa por Astlgarra y Oyár­
zun, evitando el paso por San 
Sebastián. 

En el mapa adjunto se mues-
tfa el estado de la red de cami­
nos de postas a comienzos del 
siglo XIX. Su Infraestructura 
básica sirvió de soporte al trá­
fico de diligencias, y en la ac­
tualidad es el soporte de la red 
nacional de carreteras. 

El aviso comentado anterior­
mente también Indicaba las ta 
rifas de precios que iban a regir 
desde primero de Endro de 1828. 
En el cuadro adjunto se han pre 
parado las tarifas que regían 
desde Burgos a todas las para­
das provinciales, como asimis­
mo a Madrid, Vitoria y Bayona, 
como puntos de destinó de ma 
yor interés, en las cuatro clases 
o tipos de plazas en que se cla­
sificaban las diligencias, desde 
la berlina o parte más delante 
ra, a la rotonda o parte poste 
rior del carruaje. 

El aumento del interés por los 
viajes, el incremento de relacio­
nes comerciales,... hicieron que 
unos años más tarde la frecuen­
cia de servicios pasase a ser 
diaria en ambos sentidos, y a 
qua se creasen nuevos servicios 
Hacia 1850-1855 existían el me 
nos los siguientes Itinerarios cu­
biertos de una manera regular: 

—Aranda de Duero al Burgo 
de Osma: tres frecuencias se­
manales. 

—Brlviesca a Balorado; fre 
cuencla diarla. 

—Brivlesca a Oña y Frías, 
—Brlviesca a Ramales, por el 

puerto de Los Trtrnos; frecuen­
cia diaria. 

—Burgos a Santander, por el 
puerto del Escudo; frecuencia 
diarla y un mayor número de 
paradas intermedias. 

—Burgos a Santander, por el 
puerto de Pozazal y Torrelave 
ga. 

—Burgos a Salas de los Infan 
tes. 

—Burgos a Valladolid; fre­
cuencia diaria. 

—Burgos a Valladolid por Pa 
lencia; frecuencia diarla. 

—Castrojeriz a Villanueva, 
(de Argaño (¿?); frecuencia -'¡a 
ria. 

—Medina de Pomar a Villar-
cayo; frecuencia diaria. 

Oña a Poza; tres frecuencias 
semanales. 

—Oña a Frías; tres frecuen 
cias semanales 

Comentemos finalmente que 
en libro «Los caminos en la His 
toria de España» de Gonzalo Me-
néndez Pidal, se incluye la re­
producción fotográfica de un bi­
llete de transporte, expedido 
precisamente en Burgos el 12 
de Diciembre de 1835 y que por 
su originallda' vamos a trans­
cribir literalmente a continua 
ción: 

«Compañía de reales diligen 
das — Administración de Bur 
gos. —Viaje del 13 del mes de 
Diciembre de 1835 cuarta linea-
asiento de Interior número 5 bi 
Hete a favor don José García 
Valere. Tomado para ir desde 
Burgos a Madrid, saldrá el ca­
rruaje a las cinco de la maña­
na. Se ha satisfecho por el im­
porte de éste billete 260 rs.von 
Cada viajero esta obligado a sa­
tisfacer un real de vellón por 
parada a un sólo postillón por 
medio del mayoral Euipaje; 
Baúl, maleta, saco de i iche. un 
cabessombrarera, exceso de 
peso...Se ha satisfecho. Este 
equipaje se entregará al fin del 
VÍ*U¡ resentando este billete 

—Nota— El interesado debe 
presentar en esta administra­
ción, y ...horas antes de la salí 
da de la diligencia citada arrl 
ba, su pasaporte para viajar en 
ella, cuya circunstancia es in­
dispensable para emprendor el 
viaje. Burgos 12 de Diciembre 
de 1835 —pasaporte— presenta 
do. encargado del despacho 
de billetes —Fco.Paula de Isla 
(firmado)». 

T A R I F A S D E D H I G E N C I A S D E S D E B U R G O S A : 

Berlina Interior Cabriolé Rotonda 

Sarrann , 
Madrigalejo 
Lerma 
Bahabón 
Garniel de Hiy.ún 
Aranda de Duero 

12 
32 
48 
68 
82 
94 

12 
32 
48 
66 
80 
90 

12 
28 
42 
60 
70 
82 

20 
30 
42 
50 
58 

Madrid 278 266 240 172 

Quintanapalla .. . 
Castil de Peones 
Brivlesca 
Cubo 
Ameyugo 
Miranda de Ebro 
La Puebla .. , . , 

28 
48 
60 
80 

100 
116 
136 

24 
42 
54 

- 74 
94 

110 
128 

16 
34 
46 
64 
80 
92 

108 

12 
24 
32 
44 
56 
66 
80 

Vitoria 156 148 126 94 

Bayona 372 354 310 228 

R E A L E S D E V E L L O N 

N E C E S I T A M O S L O N J A 
CENTRICA - PLANTA B A J A 

PREFERIBLE ESQUINA O CHAFLAN 
DE 100 m2 a 200 m2 

E N C O M P R A O A L Q U I L E R 

O F E R T A S , E S C R I B A N A L A P A R T A D O D E C O R R E O S 377. B I L B A O 

O L L A M E N A L T E L E F O N O 232092. B I L B A O . 

270 PLAZAS (18-30 AÑOS) VARONES (sin título) 
Españoles sabiendo leer, escribir y cuatro reglas. Destinados en üt ic inas de Correos 

de toda España, como funcionarios públicos ( S U B A L T E R N O S D E C O R R E O S ) . Plazas 
ampliables (más de 300), Retribución 150.000 pesetas anuales Gran porvenir para aque­
llos que no tengan N I N G U N T I T U L O . . . e incluso para los que lo tenaan. Próximas a 
«jalir también 1.000 plaza.v para C A R T E R O S J J R B A N O S (18-45 años) 

Solicite U R G E N T E M E N T E información, sin compromiso (envíe <iraplemente este 
recorte y sus señás) con 10 pesetas en sellos para gastos, a 

A C A D E M I A F U E N C A R R A L . ' Calle Fuencanal . 46. MADR1D-4 
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Firmeza espafiola en el contencioso gibrallarefío.- Otros aspectos de nuestra política 
exterior.- Sigue preocupando el tema de los precios.- Mañana, reanudación de las 
actividades parlamentarias.- Vacantes en el Consejo del Reino 

Madrid {Crónica política de la Agencia «Logos», por INTE­
RINO). 

Mientras España ha ofrecido esta semana un ejemplo más 
de respeto al principio de libre autodeterminación de los 
pueblos, al ofrecer un régimen de progresiva autogestión para 
el Sahara, Inglaterra no demuestra voluntad de amistad y 
concordia al permanecer indiferente a las razones españolas 
para recuperar un territorio que le pertenece. 

El Sr. López Rodó ha expuesto con firmeza la nueva actitud 
del Gobierno español sobre el contencioso gibraltareño, tras 
un nuevo e inútil intento para encontrar una vía diplomática 
de arreglo, celebrando la que, por ahora, será la última entrevista 
con su colega británico. A los ingleses no le quedan más 
argumentos que el cetvilismo de la fuerza para mantener su 

AYUNTAMIENTO DE MER1NDAD 
DE VAIDEPORRES 

E l d í a 9 de Octubre a las 12 horas se c e l e b r a r á 
subasta p ú b l i c a p a r a el arriendo de l aprovecha­
miento caza (Coto Pr ivado) de este Avuntamiento v 
7 Juntas V a l l e Sotoscueva 

Superf ic ie 8.155 H e c t á r e a s , f r a t e s p ú b l i c o s N « 
505 «Río N e l a » 506 «Rozas» y - • 499 « E n g á ñ a » . 

T i p o de l i c i t a c i ó n 150.000,— pt setas por c a m p a ñ a . 
D u r a c i ó n del Contrato 10 a ñ o s : 

P r e s e n t a c i ó n de pl'cas en S e c r e t a r í a A y u n t a ­
miento hasta las 13 horas del d ía 8 de Octubre. 

Anunc io B . O. Prov inc ia del 26 de Septiembre. 
E l Alcalde: F é l i x L ó p e z . 

S E N E C E S I T A N 

P E O N E S P A R A 
E S P E C I A L I Z A R 

D I R I G I R S E A: 

R A D I A D O R E S R A D I A L 
( anetcra Inin . Km.. 244. 

(R. O. C . 6.561) 

E D I C T O 
D O N J O S E M A R I A A Z P E U R R U T I A M O R E N O , 

M A G I S T R A D O J U E Z D E L J U Z G A D O D E P R I -
M E R A I N S T A N C I A N U M E R O U N O D E B U R ­
G O S Y S U D E M A R C A C I O N E N F U N C I O N E S 
P O R L I C E N C I A D E L P R O P I E T A R I O . 

H A C E S A B E R : que en este Juzgado, con el n * 
90-71, se tramita expediente de dominio, a ins­
tancia de don Lorenzo C a l v o G i l . representado por 
el P r o c u r a d o r D. J u a n Cobo de G u z m á n . para la 
r e a n u d a c i ó n del li-acto reg is tra! interrumpido de la 
siguiente finca: 

« U n a casa-ventorro donde l l aman «Carrera de 
los Serranos o P e c h e u e l o » , conocida por « V ' s t a 

A l e g r e » que con el terreno aneio tiene una superfi­
cie de ochocientos c incuenta y dos metros cuadra ­
dos, dentro de la que se hal la comprendida en l a 
m i s m a fa ia de terreno de seis metros de a l tura por 
veintinueve con ochenta v cinco metros de longi­
tud que s irva de acceso a la edi f icac ión , s i tuada 

Junto a esta al a ire Sur . Dicho ventorro integrado 
con l a casa o con sus accesorios para cuadras y al* 
m a c é n , se h a l l a rodeada de terreno que con lo edi­
ficado constituye una sola finca que l inda: a l E s t e 
con la carretera de Santander: por e l Norte con 
camino y por el .Sur y Oeste con finca de don S a ­
m u e l A l o n s o » . 

P o r medio del presente se convoca a la t i tular 
registral . D.a E l e u t e r i a M a r t í n e z M a r t í n e z y al t i -
UilaíC de una serv idumbre inscri ta D . L u c i o A l -
n í b n d r e s P á r a m o , cuyos domicilios se desconocen, 
así como a las d e m á s personas Ignoradas a quienes 
pueda per iudicar l a ' n s c r i p c i ó n solicitada, a fin de 
que todos ellos, "dentro de los diez d í a s siguientes a 
la p u b l i c a c i ó n de este edicto puedan comparecer 
ante el Juzgado para alegar lo que a su derecho 

^convenga. 
Dado en Burgos a v e i n t i s é i s de Septiembre de 

mil novecientos setenta y tres. — E ' . ilegible E L 
S E C R E T A R I O , ilegible. 

dominio sobre la roca, después que el jefe de la diplomacia 
española ha reiterado una vez más, ante el aerópago de la 
ONU, el compromiso español de mantener en Gibraltar —llegado 
el día en que se ponga fin a la situación colonial— la actual 
organización política, administrativa y judicial. 

Son dos clásicas actitudes históricas que se repiten, la gene­
rosidad española con los pueblos que han crecido bajo su 
tutela, y el egoísmo británico con sus cólonlas. Porque mientras 
España renuncia y confirma su compromiso de reconocer al 
pueblo saharaul la propiedad de sus recursos y los beneficios 
de su explotación, Inglaterra permanece aferrada a la roca, 
simplemente por el beneficio estratégico que supone papa su 
participación en la NATO. 

ESPAÑA HABLA ANTE EL MUNDO 
Pero el discurso del Sr. López Rodó ante la asamblea do 

la ONU, aporta otras ideas muy constructivas sobre la seguridad 
en el Mediterráneo, la paz en el Oliente Medio la cooperación 
iberoamericana, la unidad europea y la política de cooperación 
universal. 

La voz de España se ha dejado oir a lo largo de la última 
semana en ios más importantes foros internacionales. Desde 
la asamblea anual del Fondo Monetario Internacional, donde 
el Sr. Barrera de Irimo expuso el punto de vista español 
sobre las permanentes crisis monetarias mundiales, los dis 
cursos de López Rodó en la ONU, y sus entrevistas de pasillo 
con su colegas de diversos países; la propuesta española en 
la conferencia de seguridad y cooperación europea de Ginebra, 
sugiriendo un mayor conocimiento y confianza entre los ejércitos 
continentales, y las arduas conversaciones técnicas celebradas 
en Bruselas, sin resultados que puedan considerarse optimistas, 
de cara a las negociaciones que deberemos celebrar el 18 
y 19 de Octubre con la Comunidad. 

Según los expertos, parece claro que no se logrará antes 
de fin de año más que la readaptación técnica del acuerdo 
preferencial vigente. Quedará para más adelante lograr esa 
zona de libre cámblo para lo cual la Cámara de comercio 
madrileña ha pedido al Gobierno que acometa una reestruc­
turación previa de nuestra Industria y adopte las medidas 
para una rápida readaptación de la misma. 

SIGUEN LAS ALZAS DE PRECIOS 
En el orden interior sigue preocupando el tema de los pre­

cios. Se oyen comentarios a nivel popular, fácilmente veri-
ficables, que demuestran que los pvecios de los productos 
sometidos a control siguen subiendo, al menos en ei último 
escalón del consumidor. Hay productos que como hemos vis­
to estos días con el pimiento, o como veremos con las ce­
bollas y la carne, se pagan cada día . más baratos a sus 
productores, mientras los consumidores los pagan cada vez 
más caros. Puede ocurrir, si no se adoptan urgentes medi­
das complementarias a las de San Sebastian para discipli­
nar a la distribución, que todo el esfuerzo del Estado para 
frenar la inflación, asi como el coste del mismo, sea absolu­
tamente baldío. Es necesario también un esfuerzo de colabora­
ción por parte del ciudadano, no sólo para denunciar los ca­
sos de abuso, sino también para orientar su consumo. Gran 
parte de la especulación con el aceite de oliva ha sido alen­
tada por la sicosis de escasez que los consumidores crearon 
hace dos semanas, comprando la mayoría de la existencias 
de las tiendas y supermercados. Vamos a ver qué .ocurre 
la próxima semana con los miles de toneladas de aceite de 
soja puestos estos días en el mercado por la CAT 

Lo que es un hecho, como han anunciado también varias 
asociaciones de amas de casa, es que las alzas salariales 
de este año han quedado ampliamente superadas por el aumento 
del coste de vida. 

Las familias españolas han recibido con alegría el anuncio 
de que comienza la aplicación de la gratuldad de la ense­
ñanza General Básica en los colegios privados. Este esfuerzo 
de establecer concietlos con 2.048 Centros, puede detener la 
grave crisis que amenazaba a la enseñanza privada más nece­
sitada y reducir el déficit de puestos escolares en la EGB. 

REAPERTURA DE LAS CORTES 
Mañana lunes se reanuda la actividad parlamentaria. El 

«Boletín de las Cortes», abriendo el curso legislativo se pu 
bllcará el martes o el miércoles. Varias ponencias de los 
diferfentes proyectos de Ley pendientes ya se han reunido en 
esta última quincena de Septiembre. Por ejemplo, sigue re­
uniéndose la ponencia del proyecto de Ley de convenios 
colectivos, esté citada para el martes la del proyecto de 
Ley de reforma de la vigente Ley del suelo, lo que unido 
a las recientes declaraciones del ministro de la Vivienda, Sr 
Utrera, en San Sebastian permiten deducil que este proyec 
to continuará su trámite legislativo en las Cortes. Existen 
dudas, en cambio, respecto a si ocurriré lo propio con el 
proyecto de Ley de régimen local. 

Se cree que el Gobierno ya ha debido debatir el tema, 
aunque sin tomar todavía una decisión, que es urgente, pues 
to que en el calendarlo legislativo este proyecto deberta tener 
prioridad, después de los presupuestos del año próximo. Si 
se ha de esperar a que el Consejo Nacional dictamine cómo 
debe ser actualizado el Régimen local, el proyecto debiera 
ser retirado —opinan muchos procuradores—, supuesto que 
ya no podría actuar soto-e las dos cuestiones políticas más 
urgentes en que debiera haber actuado, como son las eleccio­
nes municipales y la equiparación de sueldos de lo» funcio­
narlos de la Administración local con los de la civil. Con­
vocadas aquéfias y realizada la equiparación el Gobierno tiene 
un nuevo plazo para reajustar su proyecto de ley, y es muy 
probable que lo aproveche, para que la actualización del Ré­

gimen local se realice mediante una plena colaboración Ins­
titucional entre el Gobierno, el Consejo Nacional y las Cortes. 

Tampoco es descabellada la otra hipótesis que defienden 
también bastantes procuradores. SI el Consejo y el Gobierno 
quieren modificar el proyecto, pueden hacerlo a través de 
las discusiones en la comisión, supuesto que los consejeros 
son también procuradores y fácilmente podría el Gobierno In­
fluir para que sus tésls coincidan con las de muchos procura­

dores que tienen voz y voto en la Comisión. 
VACANTES EN EL CONSEJO DEL REINO 

En el «Boletín Oficial» de hoy tienen ustedes la respuesta 
a la reunión celebrada el otro día por el Consejo del Reino. 
El Sr. Nieto Antúnez, que ha cumplido les 75 años, edad 
limite para ser consejero nacional designado por el Jefe del 
Estado, cesa en esta condición y es nombrado procurador del 
grupo de los veinticinco que también designa el Jefe del Estado, 
oido el Consejo del Reino. 

El próximo viernes se hará público el nombramiento de 
nuevo secretarlo general de la Organización Sindical, pues se 

ha confirmado en fuentes competentes el cese en dicho cargo 
del Sr. Martín Villa, que dará lugar a una tercera vacante 
electiva en el Consejo del Reino. Habrán de convocarse eleccio­
nes para cubrir dicha vacante y la de representante de los 
rectores y un representante de los procuradores de la Adminis­
tración local. 

Una vez más queda demostrada la necesidad de que, me­
diante una ley de incompatibilidades, se logre dar una mayor 
estabilidad al Consejo del Reino, evitando que los cambios 
de Gobierno alteren su composición. Estabilidad que en el caso 
de los representantes de la Organización Sindical, pudiera conse­
guirse ya si los 150 procuradores sindicales eligieran a sus 
dos consejeros del Reino de entre tos procuradores que hayan 

sido elegidos por la base sindical y no de los que son procura­
dores natos por su cargo dentro del sindicalismo. 

S E R V I C I O T E C N I C O 
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Üeíesacion * «VM.*. A K D 
Nuestra Señora de Fátimaj I 
Teléfono oara i visos: 220712 

ESCUELA OFICIAL 
MAESTRIA INDUSTRIAL 

C A L L E M A D R I D . 31. B U R G O S 

CURSO 1973 - 1974 

FORMACION PROFESIONAL 
AUTOMATISMOS 

P R I M E R GRADO 

O C U P A C I O N E S : 

• Montador de automatismos Industriales. 

• Tratamiento de la información. 

• Montadores, operadores de la comunicación. 

D E S T I N A T A R I O S : 

• Mayores de 14 años quet 

• Sean Bachilleres Elementales. 

• Posean Certificado de Estudios Primarlos. 

• Den suficiencia en el Curso de Adaptación. 

• Superen la prueba de nivel. 

H O R A R I O : 

• Las enseñanzas se desarrollarán' en régimen 
diurno, mañana y tarde. 

E N S E Ñ A N Z A S : 

• Totalmente gratuitas. 

• Intensiva, teórico y práctica, con lo» medios 
más idóneos y modernos existentes. 

I N F O R M A C I O N Y M A T R I C U L A : 

ecretarla del Centr 
horas los días laborables. 

• Eo la Secretaría del Centro de V a 14 v de 
17 a 21 
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S a r t e n e s y p e r o l e s 

• • • Por PATRICIA 

El pescado sigue en Importan-
ola como alimento a las carnes 
de aves y mamíferos. En conta­
dos casos resultan menos esti­
mulantes v nutritivos y no deben 
Ingerirse por personas de estó­
magos delicados, como sucede 
en el caso del salmón. Los pes­
cados de carne blanca, debido* 
a su gran digestlbllidad, son es-
pecieir. ente recomendables. 

El valor principal en el pesca­
do como alimento consiste, co­

mo el de la carne, en su alta 
proporción de proteínas [sustan­
cias formedoras y reparadoras 
de tejidos}, que se encuentran 
presentes tanto en el pescado 
fresco como en su forma seca 
[bacalao}. 

Los pescados de carne bien 
blanca almacenan grasa en el 
hígado. Ejemplo de esto es el 
bacalao, la trucha, el tiburón, 
etc. 

Los aceites de hígado de pes-

SE NECESITAN PEONES 
Razón: C O N S T R U C C I O N E S S E R R A N O 

Calle Legión Española. 10. Teléfono 201543 

(R. O. C. 6.799) 

ESCÜEIA OFICIAl 
DE MAESTRIA INDUSTRIAL 

C A L L E M A D R I D , 31. B U R G O S 

CURSO 1973 1974 

FORMACION PROFESIONAL 
ADMINISTRATIVA 

SEGUNDO GRADO 

O C U P A C I O N E S : 

— T é c n i c o Administrativo de Secretaría. 

— Técn ico Administrativo de Control v Gestión. 

—•Técn ico Administrativo en Programación. 

r—Técnico Administrativo Sanearlo. 

!—Técn ico Administrativo de Seguros. 

— T é c n i c o Administrativo en Gestión <ie Personal 

i-—Técnico Administrativo Comercial 

-—Técn ico Administrativo en Organización. 

D E S T I N A T A R I O S : 

• Bachilleres Superiores, de ambos sexos, gene­
ral o técnico, o titulación equiparable. 

• Oficiales Industriales. 

• Capataces Agrícolas. 

H O R A R I O i 

• Régimen diurno, mañana y tarde. 

I N F O R M A C I O N Y M A T R I C U L A ; 

• E n la Secretaria del Centro de 9 a 14 y de 
17 a 21 horas los días laborables. 

L A 

cados han sido considerados 
desde hace tiempo como gran 
fuente de vitamina. A [vitamina 
antiinfecciosa) asi como también 
de vitamina, D [antirraquítíca) 
El pescad' Iguaímente suminis­
tra al organismo gnn cantidad 
de yodo que tanta falta hace 
al organismo. 
¿COMO SABEMOS CUANDO 

PESCADn ESTA FRESCO? 
Al oprimir con los dedos ia 

carne debe sentirse firme; si los 
dedos dejan huelles, el pescado 
no está fresco. Los ojos deben 
aparecer claros y brillantes, si 
están nublados y opacos, rechá 
celo, es prueba que el pescado 
está «pasado*. Levante las aga 
lias y observe que sean de un 
color rolo y brillante. 
PARA LIMPIAR UN PESCADO 

El pescado puede comprarse 
ya escamado y limpio en el 
mero*'1" pero siempre debe re­
visarse por si ha quedada algu­
na escama adherida. 

Para escamar, ráspelo con el 
filo de un cuchillo, empezando 
por la cola y llevando el cuchi­
llo hacia la cabeza. Incline li­
geramente el cuchillo hacia us­
ted, para evitar se vuelen las 
escamas y limpie a menudo tan 
to el cuchillo como el pescado, 
para que no se acumulen las 
escama Haga un corte en el 
vientre y saque las tripas Lá 
velo bien iterior y exterior 
mente. La cabeza y la cola pue 
de o no separarse, de acuerdo 
a la forma en que usted va a 
preparar el pescado 
PARA DESPELLEJAR í." 

PESCADO 
Con un cuchillo bien afilado, 

separe la aleta del lomo, oor 
ambos lados sáquela y corte una 
tira estrecha de piel a todo lo 
largo del lomo Separe la olei 
alrededor de la agalla da un 
costado. Una vez hecho esto, re 
sultárá tácil separar la ¡leí las 
ta la cola, removiéndola cuida 
desámente con el cuchillo. Une 
vez terminado un lado, vuelve 
el pescado y proceda de Igual 
forma por *>! otro lado 

La moda cuida de manera 
muy particular el renglón de 
lencería y, principalmente los 
atuendos de noche Son las batas 
que tienen cierto aspecto de tra­
jes largos y también ios camiso­
nes aunque en ellos se perfilen 
distintos estilos aquellos de as­
pecto romántico, los que hacen 
intervenir el color y tos estam­
pados con un aire informal, ju­
venil, o también los modelos que 
se complacen en bordados, tiras 
bordadas. 

Algo hay en común entre to­
das las vertientes: que los teji­
dos de aspecto agradable al tac­
to, de una gran riqueza de 
c lor resultan de fácil entreteni­
miento porque s fibras artifi-
ciale'- y sintéticas resuelven 
cuantos inconvenientes suponían 
para nuestras madres lavado y 
planchado. 

Entre ios colores dominan para 
las prendas sobrias ios tonos 
mandarina o también el deno­
minado melón, azul brilianfe, 
amarillo maíz, rojo comparl Es­
tos colores con un simple ribe­
teado ya sea para los dos pri­
meros en blanco o verde, y para 
el resto en contraste dan fuerza, 
gracia y entidad a la prenda. 
En cambio a la hora de elegir 
camisones largos, de tejido aé­
reos como la charmeuse, apare­
cen los grises suaves, el per-
nod. 

¿Formas? 
La mayoría cortos, es decir 

que cubren la rodilla en tanto 
las batas Invariablemente son 
largas. De línea suelta aparecen 
con mangas afaroladas, cane-
sús, altos de los qup parten frun 
ees. 

Junto con el camisón clásico 
de lencería el estilo paisana o 
campesina denominados asi más 
que por la forma por los estam­
pados En tales modelos gozan 
gran predicamento las florecí 
lias que se combinan en oposi­
ciones de color asi flor roja y 
fondo b'' a la inversa se 
gún sea el cuerpo o el volante 
del remate y también en la par 
te delantera con el resto de ia 
prenda. Esto acontece igualmen 
te en la versión pijama o en 
la pijama-bikini 

En resumen una gama de po­
sibilidades en que las grandes 
firmas, que se ocupan de este 
renglón de la moda han cuidado 
que las prendas sean muy po 
nibles pero, a la vez con un 
encanto capaz de satisfacer os 
más diversos gustos femeninos 

PARA DESHU' 'AR Ub 
PESCAD'' 

Limpie y despelleje el pescado 
antes de quitarle 'as espinas 
Comenzando por la cola, pase 
un cuchillo afilado ante la carne 
V el espinazo: delando asi sepa 
rada toda la carne de la mitaa 
del pescado; vuélvalo del otro 
lado y separe la otra mitad 
Saque el espinazo v quite con 
h s dedos cualquier espina que 
haya quedado Este p r o c e d i ­
miento debe emplearse sola­
mente con los pescados grandes. 
El .pargo se presta admirable 
para esto 

PARA HACER FILETES DB 

PESCADO 

Un pedazo de pescado libre 
de piel y espinas es lo que se 
conoce por un «fílete de pesca 
do». Los filetes de pescado de 
tre cuartea de pulgadas de 
grueso suelen rebozarse o en-
rrollarse. El pai es fdegl para 
hacer magníficos filetes, que 
pueden serv/rífe con distintas 
•-Jases de salsas. 

COMPRO 
E N V A S E S D E P L A S T I C O 

U S A D O S 

Días de recogida: martes y 
sábado en calle Melchor Prie 

to, 2, bajo-

C A M I S O N E S » 
• * • Por MARIA 

Modelo de Lino, en algodón blanco con bordado de 
punto de cruz. - (Foto L O G O S ) 

lea Vd. siempre 01ARI0 01 BURGOS 

CAJISTA DE I-' 

OFICIA! 1' OFFSET 
S E P R E C I S A , P A R A I M P O R l A N I t E M P R E S A 
D E A R T E S G R A F I C A S , R A D I C A D A E N B U R G O S 

C A P I T A L . 

S E E X I G E : 

—Profesionalidad. 
—Dedicac ión plena. 
—Responsabilidad. 

S E O F R E C E : 

-Condiciones económicas a concretar. 
-Agradable, ambiente de trabajo 
-Incorporación inmediata, 
-Absoluta reserva colocados 

A P A R T A D O N U M E R O 389 
(R. O, C . 6.915) 

ACADEMIA V A l D E M O R O - R I P O l l H 
E l día 1.° de Octubre darán comienzo los cursos de: 

C O N T A B I L I D A D , C A L C U L O , T A Q U 1 - M E C A N O G R A F I A , O R T O G R A F Í A , ^ 

C O R R E S P O N D E N C I A . E S T E N O T I P I A , C U L T U R A G E N E R A L , S E C R E ­

T A R I A D O , I D I O M A S B A N C A , S E G U R O S S O C I A L E S , O P O S I C I O N E S , 

M A Q U I N A S C O N T A B L E S . 

Se hacen fotocopias en el acto. 

A V E N I D A S A N ) U R J O . 13-13 T E L E F O N O 201375 
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Capítulo general (en las Huelgas), de la 
Federación de monjas cistercienses 

S e i n i c i ó a y e r c o n u n a m i s a c o n c e l e b r a d a 

p o r e l a r z o b i s p o , a b a d G e n e r a l d e l a O r d e n 

D e f i n i d o r e s y a b a d d e S a n P e d r o d e C á r d e n a 

E l histórico monasterio de 
las Huelgas sirve de marco 
estos d í a s a la celebración 
de un Capítulo general de la 
Federación internacional de 
Monjas Cistercienses de San 
Bernardo, asistiendo abade­

sas y superioras de las 26 ca­
sos monást icas confederadas 
de España y de la América 
hispana, todas ellas presidi­
das por 'a General de la 
Federación y abadesa de Las 
Huelgas, Rvdma Madre do-

IMPOR I AIS i h KMPKtvSA tM Pl t N A t X P \ N S » 0 \ 

N E C E S I T A 

FRESAÜORlíS de Ia 
TORNEROS de V 
CALDEREROS de Ia 
AJUSTADORES de 1.a 
T I M O S de Ia 

B I E N K E I K I B U I D U S 

Presentarse en: GSC.AI Mt-NUI / 6 escribir a> 

A P A R T A D O N.« 113 de V I T O R I A 

fC N S 2.140) 

ña María del Rosario Díaz 
de la Guerra. 

.Con tan señalada ocasión, 
a las seis de la tarde de ayer 
tuvo lugar en dicho monas­
terio una solemne misa con­
celebrada en la que, ofició, 
como presidente, el arzobis­
po de la diócesis doctor don 
Segundo García de Sierra y 
Méndez, ministrando con 
o. E . el abad general de u-. 
Orden del Císter (Estrecha 
Observancia), Rvchno. Padre 
Dom Ignacio Guillet; defini­
dor de la misma Orden tra-
pense para la lengua fran­
cesa y secretario del abad 
general Dom Bernardo Le-
fevre; definidor para la len­
gua española Dora Benito 
Ramos; asistente general de 
la Federación de Monjas del 
Císter, Dom Roberto Larr i -
noa; abad de San Pedro dt 
Cardeña, Dom Sergio del Pi­
no; delegado diocesano para 
Casas de religiosas, canónigo 
don Andrés Ortega; secreta­
rio particular del Prelado 
don Angel-Alberto Barto­
l o m é y el capellán de la co­
munidad don Arístides O k a 

Desde la ciausura, el Capí­
tulo general participó en la 
Eucarist ía , escuchando la 
homil ía del Prelado que, desa general y demás reli- unieron en Capítulo. inauguración dei nuevo mo-
después , juntamente con las giosas presentes en esta Parece que en el curso de nasterio que las monjas 
jerarquías *iel Císter penetró Asamblea, las cuales, final- las tareas capitulares y coin- Bernardas han construido al 
en el interior donde departió mente, tras despedir al doc- cidiendo con ellas, tendrá final del paseu de los Piso-
unos momentos con la aba- tor García de Sierra, se re- lugar el acto de bendición e nes. — (Foto «Fedc»). 

S I Ñ I G O 
O C U i i l S T A 

Laín Calvo 17 l." i^iñi ¿09923 

J o s é L u i s R i c a R i c a 

rOCOGINECÜLOGC 
Consulta le 13 • rlr o f 6 

i/ltorl» 21 1̂  
feléfonr OniRRf 

Alonso Banueios 
O F I A l M ( ) l ( ) ( . ( ) 

tsonión e »eié» '093 '̂ 

Rodrigo de Sebastián 
J o s é M d e S e b a s l i á n 

ANALISIS PUNICOS 

Vitoria *o i t-mticic 
Qasset 

feiótom ^ü37Bt 

Benigno Andrade loma 
M E D I C O 

E S P E C I A L I S T A EN 
A N A L I S I S C L I N I C O S 
Consulta de 10 a 2. 

Avenida del Cid , 14, 4.° A 
Teléfono 205545 

MIGUEL CAMPÓ 
I f l C O G i m i ü G l f 

Oei «nvn i. t/lédlcc 
Colegia 

Avda Ja Cid ¿ ¿ O 

V MATEOS OTERO 
JIRUUIA üENERAl 

fraumatnlnoi; «rtopedli 

Consulta le -toraf 
aoncartada» sxcepu «flbade» 

Avenida i»1 Cío • ' • 
r«IAfonr íftRAR? 

losé M Martin Iglesias 
Pedro Martin Iglesias 

iVÍ « - w ^ t 
ANALISIS JLINICOf 

ELECTROFORESIS 
dACTFRinioaiA 

luán Corral Castañedo 
Huesos y articulaciones 

Consulta oartlcuiai CLINIj 
CA SAN JUAN Dt DIOS 
Consultoric de 11 t 1.30 

Teléfono 207186 
Oominfllo tñláfonr 202656 

H. Urbano ierrón 
fRAUMMtu^c»»..^ i^. so. 

"/ ARTICUL ^CIONEÍ-
Consulta de 12 'o i.30 

Plaza de la Cruzada. I , 3." B 
Teléfonos 209819 9 202774 

Sebastián García Ortiz 
Del nualatoriu Médico 

Colegial 

GINECOLOl. V HARTOS 
Del Hospital Milita* 

Conde lordana 3 2 dcha 
ConsuH de i e '• ' y Hora? 

concertadas 

JOSE CARAZO 
P A R I O S , E M b K M h D A -

D E S DF I ^ M U I E R 

Del Hospital üi Barranieí-
9 Cru? Roía 

Vitoria n lell 2n3S91 

Dr MOV ILLA í 
ElectroencefaiografU 

^oras Tonnertada» 
A\/QnídÉ imóiico» 

f«i«tonr 
'Edif>'' o**** » f C 

ediíarim) m m m 
RADIOK KTQ 
Telótonos 20602V y 222137 

San Pablo 22 

AheiardD Capazo 

HIIAitKNillUGli ú \ m 

'ARIO' ilNECULUUIA 
Consulta «Minies Cru? Ro). 
•/Itorta 1' f«l4fnnr m'iS» 

JOSE ALONSO 
i^EDICIN^ iNIERNA 

(JORAZON » MU'RICiON 
RAYOS X 

Consulta de 12 » 2 y dt & 6 7 
£sf 'ón 'i 2 relétono 201912 

> 

> UI< / \ / l ) i \ 

Herot-í at \a üivis ion AZUJ 
í I D feléfon. 204166 

l . R Ü I I R I I M P A S t U A l 
Enfermedades de la piel 

D E P I L A C I O N E L E C T R I C A D E F I N I T I V A 

Consulta, de 12,30 a 130 v de 6 a 7 tarde 
San Pablo. 6. 4.- Telefono 202946 

( i r m l m u i ó n g a f a s T é c n i c a s m o d e r n a s 

O P T I C A I Z A M I L 
L A I N C A L V O 28 

H o s p i t a l C R U Z R O J A 
Servicio de chequeos médicos 

Dlrectoi raédico: (OSE C A R A Z O C A L L E J A 

M. PILAR SIMON 
DE BLANCO 
MEDICO ANALISTA 

Oel (aualatortc A/K'dior 
«ol^ia 

Consulta Je it 6 1 
diaria axneptf sábados 

Vitoria ?i orlnclpai Dcha 

tkNAUSiib vJlINICOí-

feiélfinr J03R8? 

AGUSTIN KIVA8 

¿NFERMEDADES 
/ CIRrOIA OF l A MUJER 

Avenida Je to o b.' f> 

D r . V M a t e o s L ó p e z 

CIRUGIA BENERAL 
TRAUMATOLOGIA HUE 
SOS ARTICULACIONES 

RAYOS v 

Avenida dei Ció, b. 2.'-
Teléfono 202254 

10SE A. NAVARRO 
SOAVtí 

«ÍONIN VlSnwi03dS= 
/uan HXlli t8 I.« 
Consulte f e ? 

/ horas -onvenlda? 
rel4fonr 5?nRli 

A r i a s M a r t í n e z M a l a 

CARDIOLOGO 
Avenida de los reyes Cató 

Ileos, 8. 2.0, E 
Teléfono 200393 

losé M " francés Gil 
MEDIC1N/' NTERNA 

Aparato digestivo Rayos X 
GonsulU 

de 10 a 1 » de 6 t 6,30 
"laza de «a buzada 2 3.» 

Tetéfnnr 30M4P 

M Sanche? Dueñas 
Neuroiog. iMeuroclruJano 

Electroencefalografia 
Consulte 

Calla A/Iadrio 22 4.» B 
teléfono 209871 

Doctor TORRES 
sneclallstíi en nlñof 

Rayo? «X» 

Oe j Casb aaluo valdecilla 
Igualatorlo Médicr Colegial 

Horas i? :onvenldas. 

Avda. aei (Jio 6 5' f 
310S02 íuo49iaj 

F Infame Abajo 
VIEDICC OENTIS1A 

Sanz Castor t4 ü* Ocha 
Teléfonr 303617 

Aparato digestivo 
,. Plaza de ta Cruzada ' 

Teléfonr ?03419 

mmm m m 
MEDICO üENTISIA 

RAVOS -X. 
vntorla 141 1 • mar <Xllí ! 
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FIESIA PATRONAl DE IOS MUTIIADOS 
DE DDEDDR PDD LA PATDIA 

A s i s t i e r o n e l c a p i t á n g e n e r a l y a u t o r i d a d e s b u r g a l e s a s 

[115 0[ 
El 

[ DARAN COMIENZO EAS 
DE lEOEDOIA PARA IAICOS 

FACOETAD DE lEOEOGÍA 
Intenso plan de estudios, capaz de proporcionar 
a los seglares una actualización de su cultura 
religiosa personal y de formar profesores 
de Religión a todos los niveles 

El Cuerpo de Mutilados de fausto motivo, los componentes 
Guerra por la Patria celebró del mismo asistieron a una so-
ayer la festividad de su Patrono lemne misa oficiada, a las once 
San Rafael Arcángel. Con tal y media de la mañana, en la 

SE NECESITAN PWTDDES 
S E R V I C I O M I L I T A R C U M P L I D O 

Presentarse: 

AUTOVICAN, S. A. 

Concesionario R E N A U L T 
Calle Alcalde Martín Cobos, s/n, 

(R. O. C . 7.020) 

ESCUELA OFICIAL 
DE MAESTRIA INDIOTIAI 

C A L L E M A D R I D , 31. B U R G O S 

CURSO 1973 - 1974 

FORMACION PROFESIONAL 
INDUSTRIAL 

GRADO de M A E S T R I A 

R A M A S P R O F E S I O N A L E S : 

• D E L I N E A N T E S Maestría de delineantes. 

• I j ^ E C T R I C I D A D Maestría Eléctrica. 

• M A D E R A , Maestría de la Madera. 

• M E T A L Maestría Mecánica. 

D E S T I N A T A R I O S : 

• Unicamente podrán cursar estas enseñanzas 

aquellos que posean la categoría docente de 

Oficial Industrial y tengan cumplidos los 17 

años. 

H O R A R I O : 

• Estas enseñanzas se desarrollarán en régimen 

diurno, mañana y tarde. 

I N F O R M A C I O N Y M A T R I C U L A : 

• E n la Secretaria del Centro de 9 a 14 y de 

17 a 21 horas, tos días laborables. 

iglesia de la Merced. 
Momentos antes de la hora 

indicada formaron ante el tem­
plo de los PR, Jesuítas un grupo 
de Caballeros Mutilados con la 
escuadra de gastadores del re­
gimiento de Infantería Banda de 
Música del Gobierno Militar y 
banda de tambores y trompetas 
de Infantería, pasando revista 
el capitán general de la VI Re­
gión Militar teniente general don 
Angel Campano López, al que 
acompañaba el general Oritz Rl-
vadeneira, segundo jefe del Go­
bierno Militar. 

Las autoridades y personali­
dades asistentes a la ceremonia 
fueron recibidas a la entrada 
del templo por el teniente co­
ronel jefe de la Jefatura de Mu­
tilados, Sr. Cuya. 

El Santo Sacrificio fue oficiado 
por el teniente caitrense. D. Vi 
cente Ruiz Arnaiz asistiendo des 
de el presbiterio el vicario gene­
ral castrense. 

La solemne ceremonia fue 
presidida por el capitán general 
don Angel Campano En la pre­
sidencia militar se encontraban 
ios generales Ortiz de Rivado-
neira. segundo jefe del Gobierno 
Militar; Ibarreche, Rosado, de 
Intendencia. En la presidencia 
civil ocuparon asientos el aober 
nador civil y jefe porvlncia dlel 
Movimiento, don Jesús Gay Rui-
díaz; presidente de la Audiencia 
Territorial, don Luis Vivas Mar­
zal y teniente de alcalde en re­
presentación del Ayuntamiento 
don Matías Pérez Manzanedo, 

Asistieron nutridas represen 
taciones de las distintas armas 
y cuerpos de guarnición en la 
ciudad presididas por los pri­
meros jefes de las unidades. 

Concluida la ceremonia reli­
giosa las fuerzas rindieron ho­
nores desfilando ante el capitán 
general y autoridades. 

(Foto FEDE) 

H a quedado abierta has-
tata el día 20 de Octubre, 
la matr í cu la para el presen­
te curso académico que se 
iniciará, el día 15 de Octu­
bre en el Instituto de Teo­
logía pafa Laicos, de la 
Facultad de Teología del 
Norte de España, sede Bur­
gos. Su finalidad es impar-
tir a seglares, religiosos y 
religiosas una formación y 
actual ización de su cultura 
religiosa, de suerte que a ú n 
aquellos que deseen incor­
porarse al Ministerio ecle-
sial de la enseñanza de la 
Rel igión en los Centros do­
centes en las distintas eta­
pas del sistema educativo 
español, se capaciten ade­
cuadamente para elío. 

Los alumnos dentro del 
Instituto son de dos clases, 
como se sabe: ordinarios y 
extraordinarios. Los alum­
nos ordinarios son aquellos 
que aspiran a obtener el t í ­
tulo de "diplomado" en 
Teología que otorga este 
Instituto. Los extraordina­
rios tienen el carácter de 
oyentes. 

f••••••••••••••••• 
• 4. 

i, recepción 
en Capitanía 

Con motivo 
del día 1° de 
Octubre 

Mañana, d ía l.o de z' 
Octubre, para conme- J 
morar el X X X V I I J 
a n versarlo de laexal- T* 
tación del Caudillo B X 
la Jefatura del E s t a - • 
do, tendrá lugar en el 2 
Salón del Trono de 
esta Capitanía Gene-
ral, a las doce horas, 4 
una recepc ión a la 
que han sido invita- • 
das las autoridades, A 
entidades y Corporat • 

• clones. 

ION D i CONI 
ZONA i . ' D i 

A D M I S I O N D E A L U M N O S 
Y C O N D I C I O N E S 

a) Los alumnos ordina­
rios para matricularse, de­
berán reunir las siguientes 
condiciones: 

L — Haber cumplido los 
18 años de edad. 

2. - - Estar en posesión del 
t í tulo de Bachillerato S u p ­
rior', o su equivalente, o si 
son mayores de 25 años , su­
perar un examen de cultu­
ra general. 

3.— S i son religiosos, au­
torización de su respectivo 
superior; si son seglares, 
presentac ión de su párroco. 

4.— Entregar tres fotos 
del tipo Documento N, de 
Identidad. 

5. — Abonar las tasas aca­
démicas. 

b) Los alumnos extraor­
dinarios no necesitan las 
condiciones del apartado 2, 
sí en cambio las restantes. 

P L A N D E E S T U D I O 

E l plan de estudios de es­
te Instituto consta de cua­
tro cursos académicos com­
pletos: tres de Teología y 
un cuarto curso de espe-
cializaoión pedagógico - c a -
tequética. 

Él curso comenzará el 
día 15 del mes de Octubre 
y terminará el d ía 30 de 
Mayo. 

L a s clases de los tres pr i ­
meros años son los lunes, 
martes, miércoles . Jueves y 
viernes (5 días a la se­
mana), de 7,45 a 9,45 de la 
noche (dos clases cada 
día) y las clases del cuarto 
curso son los martes, m i é r ­
coles y Jueves (tres días por 
semana a las mismas ho­
ras). E n este úl t imo ourso 
pueden matricularse los se­
minaristas y sacerdotes que 
lo deseen. 

V A L O R D E L T I T U L O Y 
R E Q U I S I T O S 

E l t í tulo de Diplomado en 
Teología que otorga este 
Instituto es un t í tu lo uni­
versitario, de valor univer­
sal en la Iglesia. Para ob. 
tenerlo se requieren las s i ­
guientes condiciones: 

1) .— Haber cursado y 
aprobado los tres a ñ o s de 
Teología con todas las asig­
naturas de que constan. 

2) .— Presentar por escri­
to en Secretarla al final de 
los tres años un trabajo de 
Tesis" en que bajo la di­

rección de un profesor, de­
muestren su madurez y pre­
paración. 

Además , y en orden a la 
"Declaración Eclesiást ica de 

J U L I O S A E Z D E L A H O Y A , N U M E R O 4. l.« 

T E L E F O N O 208040 

Los recibos puestos al cobro en este segundo semes­
tre, corresponden a ios siguientes conceptos impositivos: 

L I C E N C I A F I S C A l D E L I M P U E S T O I N D U S T R I A L . 

C U O T A D E L A C A M A R A D E I N D U S T R I A (Girada 
sobre Impuesto Industrial). 

L I C E N C I A F I S C A L D E P R O F E S I O N A L E S (Impues­
to sobre los Rendimientos del Trabajo Personal). 

I M P U E S T O S O B R E L A S R E N T A S D E L C A P I T A L 
(Intereses de Préstamos) . 

C U O T A D E L A C A M A R A D E L A P R O P I E D A D 
U R B A N A (Girada sobre la Contribución Territorial U r ­
bana). 

C O N T R I B U C I O N T E R R I T O R I A L R U S T I C A Y 
G U A R I A . 

S U G U R I D A D S O C I A L A G R A R I A . 

P E -

E l plazo de Ingreso voluntario finaliza el día 15 de 
Noviembre próximo. 

(Evite aglomeraciones. Ingrese con la antelación de­
bida o domicilie el pago en un Banco o Caja de Aho­
rros). 

Idoneidad", necesaria para 
poder impartir la e n s e ñ a n ­
za de 1¿ Rel ig ión en los d i ­
versos niveles del sistema 
educativo ( E . G . B . y 
B. U . P.) , se h a establecido 
el cuarto a ñ o de especiali-
zación pedagógico - c a t e q u é . 
tica, siguiendo los requisi­
tos y plan propuestos por 
la Comisión Episcopal de 
Enseñanza y de Educac ión 
Religiosa; que es quien d á 
tal documento de "Declara­
c ión ecles iást ica de Idonei­
dad". 

Primer curso. — Crítica 
flosófica y O n t o l o g í a , 30 
horas de c l a s e ; T e o-
logía de la Revelac ión y 
Cristología f ú n d a m e n t a 1, 
45; Eclesiología, 45; Intro­
ducc ión a la Sagrada E s ­
critura, 25; Antiguo Testa­
mento, 40; Moral F u n d a ­
mental. 35; Historia de la 
Iglesia Antigua y Media, 40; 
Doctrina Social de la Igle­
sia, 20; Ejercicio escrito, 20. 
Total , 300 horas. 

Segundo curso. — C r e a ­
ción, Elevación y Antropo­
logía Teológica. 45; Dios 
Uno y Trino, 45; Cristolo-
gía, 45; Moral Especial (V ir ­
tudes y Preceptos), 40; H i s ­
toria de la Iglesia Moderna 
y Contemporánea. 40; E v a n ­
gelio, 40; Liturgia. 25; E j e r ­
cicio escrito, 20. Total, 300 
horas. 

Tercer curso.—' Gracias y 
Virtudes, 45; Sacramentolo-
gía, 90; Moral especial (Sa­
cramentos). 40; Teología de 
la Espiritualidad, 25; H e ­
chos y Cartas, 30; Derecho 
Constitucional de la Igle­
sia, 40; Ecumenismo, 10; 
Tesina, 50. Total . 300 ho­
ras. 

Cuarto curso.— Especiali-
zac ión pedagógico - c a t e q u é . 
tica. Pesioología religiosa y 
Catequésis , 20; Antropolo­
g ía y Catequésis . 25; Teolo­
g ía Catequética Fundamen­
tal, 20; Pedagogía Cetequé-
tica General. 25; Sociología 
Pastoral. 10; la educación 
en la sociedad contemporá­
nea, 25; Pedagog ía Cate ­
quét ica Especial. 40; Histo­
ria de la Catequésis, 10; 
Práct icas supervisadas 120. 
Total . 295 horas. 

Graduado escolar 
Santa Clara, 57 

(interior) A. 
Tlfs.: 207910 y 205266 

d i á g a s e s u s c r i p i o r d e 

D i a r i o de B u r g o s 
r e t í e n a n d o e s t e b o l e t í n 

D « . « , Hl , 

Población mn,...m„.m ,„...,..,„„.„.,, ,., .„..„„„.,„„ 

Calle 1 N.0 

Piso Deiea suscribirse a DIARIO DE BURGOS 

a partir del día (1) del mes de « 

de 1973 por un período'de 

(mes, trimestre, semestre o año). 
jl) las suscripciones comiwizan el l.e y 15 do cada mes. 

PRECIOS DE S U S C R I P C I O N : ptas. „, mef. 
fuera de la capital: Trimestral, 470 ptas.; Semestral, 
940 ptas.; Anual, 1.880 ptas. 

NOTA.—las suscripciones de fuera de la capital se harón por un 
tyerfodo da tras metef como jnfnlmo. 
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I A D E L U N I V E R S I T A R I O 

Y A E S T A I E R 

E n t r a r á e n s e r v i c i o e s t e n u e v o c u r s o a c a d é m i c o 

U n a visita mientras le andan lavando la cara con los ú l t i m o s toques 
E l p r ó x i m o 8 d e O c t u b r e h a b r á r u e d a d e P r e n s a i n f o r m a t i v a c o n e l d i r e c t o r d e l C e n t r o 

i l i i i i 

F a c h a d a pr inc ipal de l Colegio Univers i tario . (Foto « F E D E » ) 

Allá en San Amaro, donde se 
levant el edificio, al Colegio 
Universitario le están lavando 
la cara. Hemos ido en bus .a 
de su cuerpo material (lo otro 
es, o va a ser «alma mater» 
y hay que ir con tiempo, una 
vez que al Colegio la veteranla 
le asome en la cara Todo se 
andará) 

Tiene buena traza Es moder­
no. El lugar, la verdad aún re 
cuerda muchas .osas que no son 
precisamente, ni académicas ni 
universitarias en esa medida que 
se va por lo clásico Pero 'n 
esto, como en lo dicho en el 
párrafo anterior, sólo es cues­
tión de que el tiempo se ooncia 

a barajar y todo se andará Es­
tá frente al Parral enseñando 
entre las copas de os árboles 
la parte alta del Hospital del 
Rey. Tien^ aires de montaña 
próxima quo, ial fin! parece que 
empieza a repoblarse, Pasa cer 
ca la carretera general a Por­
tugal (y a Palencla que ¿no fue 
la primera Universidad? y a 
Valladolid, que es la de ahora, 
la efectiva y la que sigue n-
tando), está cerca de la Isla 
del río, de. .. en fin, ahí está 
Todavía con urbanización Iné 
dita (por ti acaso: lo de ¡né 
dita no quiere decir exactamen 
te sin acabar, más bien significa 
que los automóviles y los zapa 
tos del estudiante aún no se 
estrenaron o se estrenaron po 
co) 

ASI. MAS O MENOS. ES EL 
COLEGIO UNIVERSITARIO 
Don Carlos Martínez, arqul 

tecto de Burgos, es joven y anda 
metido en el edificio. No es 
creación suya, pero se la sabe 

de memoria. El nos informa. Y 
tras de su conversación, tras 
de la visita en que nos acompa­
ñaron los señores Ramos y An­
drés Muñoz, trabajando los dos 
en la sombra por el Burgos uní 
versitario (de su medida, de es­
tas dimensiones universitarias, 
el tiempo Hira números, pero 
ellos trabajan allá), sabemos lo 
que sigue: Tiene traza moderna 
Es la arquitectura que se impo 
ne, que piden los tiempos " que 
no le hace ascos ni es incom­
patible con el monumento pró­
ximo. 

Se anda por la primera tase, 
metidos más allá de ella y al­
canzando la segunda por algu­
nos lados. En las zonas comunes 
hay una cafetería y una biblio 
teca la que andando el tiempo 
se irá a otra dependencia para 
convertirse en comedor-auto 
servicio. Hay un guardarropa, 
salas de dirección y de secreta­
ría, negociado ;on zona de pú­
blico, sala de juntas, servicios 
e instalaciones generales. 

Seis aulas tiene la División 
de Letras, cada una con capa­
cidad para cincuenta alumnos. 
Siete seminarios, a saber: de 
Historia, Geografía, Arte, Filo­
sofía, Lengua Española, Lenguas 
Clásicas y Lengi ,s Modernas, 
además de una sala de juntas, 
sala de profesores y aseos HR 
ambos sexos. 

En la División de Ciencias, 
otras seis aulas con la misma 
capacidad que las de Letras, et 
decir, cincuenta y que el tiempo 
dirá si el número se ha de que­
dar tan redondo. Hay aquí nue­
ve laboratorios que. cogidos al 

IISTAS DF BODAS 
Y REGALOS OHf DEMUESTRAN 

Sil BUEN GUSTO 

L A B O U l i g U h S h L L L í A DEL R E G A L O F I N C 
M I R A N D A 18 

aire de la conversación del ar­
quitecto, vienen a ser: Química 
inórganica. Análisis químico, 
Química orgánica, Química fí­
sica Sala de balanzas, Cámarr 
oscura. Célula y despacho de 
catedrático y Laboratori' di 
profesores. Biología y Geología, 
más lo que dice «Física número 
1 y 2», seminarios de Matemá 
ticas y un etcétera que se no.c 
quedará largo o corto, depende 
de la apreciación de cada um 
' que ya especificaremos Dios 
mediante, cuando seguramente 
el próximo día 8 de Octubre, 
el director del Colegio convoque 
una rueda de Prensa para lo 
que tenga que decir. 
¿ESTO ES LO OUE PEDIAMOS 

LOS BURGALESES? 
Repetimos: ¿pedíamos esto 

que hemos visto en una tarde 
soleada, mientras un grupo de 
señoras y otro grupo de obreros 
intentaban lavar la cara al 
cuerpo del Colegio Universita­
rio? Señores, esto es lo que te­
nemos. El tiempo, el buen ami 
go de todos, nos dará la res 
puesta. Mientras tanto, ahí está, 
allá abajo, en San Amaio, donde 
hay respuestas para todos loe 
recuerdos burgale.ses. menos los 
académicos, que se van a estre­
nar y que por allá ^ndarán gra 
bados en uida. 

Esto es lo que tenemos. Aqui. 
ya lo dirá un día la realidad, 
está echada la semilla del «al­
ma mater», de la que hemos 
dicho que no hablaremos porque 
es cosa más seria que la qu.:. 
requiere la simple visita a un 
edificio, a un cuerpo arquitec 

tónico que no se ha de calificai 
de magnífico, o el adjetivo qur 
mejor le vaya. Es eso, simple­
mente: ui edificio que. hoy pe 
hoy. cumplirá la función de al 
bergar las inquietudes de seis 
cientos estudiantes, según afore 
•eórico. y que veremos subir a 
novecientas y más. de acuerdo 
:)n el sistemó de compafbili-

zar actividades, de no hacer 
coincidir los diferentes servicios 

cadémicos 
Claro que pedimos más. Se 

o pedimos a 'a esperanza que 
se va a ensoñar un Burgos to­
rilmente universitario ¿Llega­
rá? En cualquier caso, la cues­
tión no se ciñe a esta visita, 
a este edificio que se extienda 
en una magnífica área donde 
resulta fácil presentir la alegiía 
de una continuación en la edi-

1 

Uno de los laboratorios; concretamente, e l de profesores. (Foto « F E D E » ) 

Perspectiva de una de las aulas. (Foto « F E D E » ) 

ficacicn de nuevos pabellones, 
de nuevos Colegios —o como 
hayan ae llamarse en su día— 
que den con el Burgos universi­
tario que estamos pidiendo, que 
estamos necesitando, que esta­
mos queriendo. 

Hemos visto regar el primer 
césped en lo que, acaso, sea 

un día el «campus» soñado. Ya 
es algo En San Amaro pueden 
florecer recuerdos -<ue se ciñan 
a lo académico, lo mismo que 
ahora se van camino de otras 
vivencias burgalesas Si no hay 
motivos para echar campanas 
al vuelo, tampoco los hay para 
dejarlas definitivamente mudas. 

Claro que. al fin y al cabo, 
¿es esto, lo escrito hasta aquí, 
algo más que el producto de 
un sueño que se deriva de esta 
visita? Sí. sin duda, pero otros 
sueños más antiguos, menos 
concretos, se tuvieron un día y 
están en la vigencia de la rea­
lidad. 
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Llegan a Libia los 
terroristas palestinos 
(Viene de primera pag.) 

del aparato, minutos en los que 
los terroristas no se decidían 
respecto a la forma de ¿.ubir 
al avión con seguridad dejan­
do los tres rehenes judíos, dos 
hombres y una mujer, y el 
aduanero austríaco capturados e'. 
la mañana del viernes, en la 
estación fronteriza austríaca de 
Marchegg. 

Hasta llegar a Cagliarl, el 
«CESSNA» hizo escalas para 

M E 
Introducido en el Ra­
mo Electricidad del 
Automóvi l , para Zona 
Norte, precisa Empresa 
distribuidora, primeras 
marcas nacionales y ex­
tranjeras. Escribir con 
referencias al N.0 9.727 
ROLOOS A N U N C I O S . 

Vergara, 10 
Barcelona > 2 

AYUNTAMIENTO 
DE BURGOS 

Hasta el día 23 de Octubre 
de 1973 a las doce horas po­
drán presentarse en el Nego­
ciado de Contratación de la 
Secretaría General de este 
Ayuntamiento, proposiciones 
para tomar parte en obras 
urbanización calle Alfonso X 
el Sabio, significándose que 
l a apertura de plicas tendrá 
lugar en el Salón de Sesiones 
de la Casa Consistorial, a las 
doce horas del día siguiente. 

E l tipo de licitación as­
ciende a la cantidad de pese­
tas 1.115.852. 

E l pliego de condiciones 
se halla de manifiesta en di­
cha dependencia municipal. 

Burgos, 29 de Septiembre 
de 1973. — E l Alcalde, P. D.: 
el Teniente de Alcalde, (ile­
gible). 

repostar, en Dubrovnlk y Paler-
mo. 

Esta madrugada, poco después 
de la una y cuarto y tras una 
reunión del Gobierno, el canci­
ller austríaco Bruno Kreslky le­
yó una declaración por radio, en 
la que, ante la gravedad de las 
circunstancias y el peligro para 
la vida de los rehenes, el Go­
bierno austríaco acepta, «con 
gran dolor» la propuesta de ¡os 
terroristas de cerrar el palacio 
que sirve, en las afueras de Vle-

•na, para cobijar a los grupos de 
judíos soviéticos que emigran 
a Israel, en vista de que su 
seguridad no puede garantizarse. 
Bajo estas condiciones, los dos 
terroristas árabes accedieron a 
dejar libres a los rehenes y mar­
char en avión a un país árabe. 

El Jefe del Gobierno austríaco 
declaró que los secuestradores 
se mantuvieron hasta el último 
momento firmes en su decisión 
de volar en pedazos ¡unto con 
los cuatn rehenes - es Ju­
díos emigrantes de la URSS y 
un aduanero austríaco de 62 
años— a menos que se les per­
mitiera la salida con los tres 
rehenes judíos. Como esta con­
dición era Inaceptable, el Go­
bierno hubo de plegarse «con 
gran dolor» a una nueva pro­
puesta de los terroristas que 
tiende a dificultar la emigración 
a Israel de los judíos soviéticos 
calificada de «gran peligro pa­
ra Palestina» en el manifiesto 
partido en la estación fronteri­
za de Marchegg donde comen­
zó el drama. 

El Gobierno austríaco se ha 
comprometido a abolir las espe­
ciales facilidades que venía con­
cediendo para el tránsito de los 
ciudadanos soviéticos de confe­
sión judía que emigran a Is­
rael, y en especial el aloja­
miento en el palacio de Schnoau 
en las afueras de Viena. Bajo 
estas condiciones, los secues­
tradores libertaron a los rehe­
nes y abandonaron el país. 

Los terroristas han logrado, 
pues, imponer al Gobierno aus­
tríaco por razones humanitarias 
una decisión que plantea un 
Importante obstáculo a la emi­
gración de judíos soviéticos tal 
como estaba planteada, eviden­
temente el objetivo inmediato 
de la acción terrorista. 

Subrayó el cancillar Kreisky 
que la resolución aceptada por 
el Gobierno se refiere sólo a 
viajes de grupos de judíos so­
viéticos y no individuales y re­
cordó que desde hace años Aus­
tria ha hecho mucho por los 
emigrantes Judíos del Este y 
que ha llegado el momento de 
que otros Estados ayuden tam­
bién. 
LLEGADA A LIBIA 

Túnez (Efe-Upi). — El avión 
en el que viajan los dos gue­
rrilleros árabes autores de >m 
secuestro en Austria, ha llega­
do a última hora de esta tarde a 
Libia, informa la agencia de no­
ticias libia. 

La autorización para aterrizar 
en Libia ha sido dada por el Go­
bierno de Trípoli «por razones 
huanitarias», a raíz de que los 
terroristas anunciaran su pro­
pósito de volar el aparato en 
pleno vuelo. 
ESTUPEFACCION EN ISRAEL 

Beirut (Efe). — El Gobierno is-
raelí ha recibido con «estupefac­
ción» la decisión austríaca de 
suprimir las facilidades para el 
tránsito de los Judíos soviéti­
cos por su territorio. El emba­
jador israelí en Viena, Yitzhak 
Patish, ha sido llamado a la ca­
pital Israelí «para evacuar con­
sultas» y debe presentar un 
informe completo sobre los he­
chos de Viena en la noche del 
viernes lo que indica que el 
grado de importancia concedido 
al tema en los medios oficiales 
israelíes. 

D. Enrique Suárez de Puga 
y D. Narciso Araorós Rica 
grandes cruces del Mérito Civil 

La gran cruz del Mérito Agrícola 
a D. Jesús Andújar Espino 

D. Pedro Palol, encomienda de Alfonso el Sabio 
Madrid (Cifra). — E l «Bo­

let ín Oficial del Estado» pu­
blicará pasado mañana, lu­
nes, la siguiente relación de 
condecoraciones, concedidas 
con motivo del primero de 
Octubre: 

O R D E N I M P E R I A L D E L 
YUGO Y LAS F L E C H A S . -
Grandes Cruces: D. Jesús 
Yagüe Yus, D Mariano Fon-
tos Arnáiz, D José Luis Ló­
pez Henares y D. Diego Qui-
roga Losada. 

O R D E N D E ALFONSO X 
E L SABIO. - Grandes Cru­
ces: D. Arturo Fernández 
Cruz, D. Manuel Fraga Ir i -
barne, D. Eduardo Guzmán 
Esponda, D. Angel Hoyos de 
Castro, D. Felipe Lucena 
Conde, D. José Ramón de 
Masaguer Fernández, D. Juan 
Maternu Vázquez, D. Ramón 
'Palacios Rubio, D. Enrique 
Pérez - Hernández y Moreno, 
D. Francisco Ruiz Jarabo. 

Encomienda con placa: 
D. Pedro PaloJ Salellas. 

1. S. A. 
P R E C I S A 

P A R A S U F A B R I C A D E B U R G O S 

[ncargado del servicio de reparaciones 
• Dependiendo del jete de Mantenimiento. 

• Nivel Maestro Industrial o conocimientos si­
milares. 

• Experiencia en mando de personal. 

• Amplios y prácticos conocimientos de electro­
mecánica 

Interesados, dirigirse por escrito Indicando dalos per­
sonales v profesionales al Apartado 261 de B U R G O S 

COBRA, S. A. 
M O N T A J E S E L E C T R I C O S 

P R E C I S A 

P E O N E S 
Para la zona de G U I P U Z C O A 
Condiciones muy interesantes. 

Interesados presentarse en: 
Avenida Reyes Catól icos 
Edificio Colón, 1.° A 
B U R G O S (R. O. C . 6.999) 

IMPORTANTE EMPRESA 
DEL POLO DE BURGOS 

S O L I C I T A 
SECRETARIA - BIUNGÜE 

I N G L E S Y F R A N C E S 

A nivel de conversación y traducción. 

Interesadas dirigirse por escrito a l Apartado 
de Correos 337 de B U R G O S . 

IMPORTANTISIMA EMPRESA AMBITO 
NACIONAL POR EXPANSION 

P R E C I S A C U B R I R V A C A N T E S 

BURGOS y PROVINCIA 
AMBOS S E X O S 

— Deseos superación. 
— Dinamismo. 
— Cultura media. 
— Preferencia vehículo propio. 
— Seguridad Social. 
— Preparación cargo Empresa. 

Recibirá SR. G I L . Días 29, 1.° de Octubre de 11 a I 
y de 4 a 6 tarde en H O T E I U N I V E R S O , c/ Logroño. 

(R. O. C . 6.922) 

INGENIERO TECNICO 

AGRONOMO 
P R E C I S A 

Compañía internacional para su fábrica de 

BURGOS 

Imprescindible conocimientos del cultivo 
de la patata. 

Interesados, escribir indicando datos personales 

y profesionales al 

A P A R T A D O 261 de B U R G O S 

« O R D E N D E I S A B E L 
L A C A T O L I C A . — G r a n ­
des cruces: D. J a i m e A l b a 
V Delibes. D. Adolfo S u á ­
rez G o n z á l e z v D. Juan 
R o v i r a Tarazona . 

« O R D E N D E L M E R I T O 
C I V I L . — Grandes cruces: 
D . P í o de los Casares v 
de Y l l a n a . D . Eduardo 
G a r c í a - Ontiveros v H e ­
rrera . D . Franc isco Jav ier 
O v a r z u n ¡narra . D . E n r i ­
que S u á r e z de P u e a v V i -
lleeas. D . J u a n de Zava la 
y Caste l la . D . Narciso 
A m o r ó s R i c a . D . Manue l 
H e r n á n d e z S á n c h e z . D V i ­
cente L ó o e z Rosat, D . E n ­
r ique M a r t í n e z C a ñ a v a t e . 
D . Antonio Rami lo F e m á n -
dez-Areal . D . J o s é F . Ace ­
do Cas t i l l a . D . J o s é de 
Castro G i l . D . Cas imiro 
Juanes D í a z - S a n t o s . 
D . Pedro Aragoneses Alon­
so. D . Franc i s co H e r n á n ­
dez - Te iero v Joree. 
D . L o r e n z o Marco Sarr io . 
D . J o s é M a r í a H e r n á n d e z 
Pardos. D . J o a a u í n Ve las -
co Vicente . S r . Jacaues 
Delong. D. J o s é Isbcrt So-
riano, D . Pedro Mova 
Olua . D. E m i l i o S á n c h e z 
Pintado. D. Aurel io G u a i -
ta. D . F é l i x Gal lardo C a ­
rrera . D J a i m e L a m o de 
Esoinosa. D . R a f a e l A n s ó n 
Ol iart . D . J o s é L u i s G a r ­
c ía L ó p e z . D . Pedro G a r ­
cía Pascual . D . J o s é V i l a -
rasau Salat. D . J a v i e r G a r -
c ó n Torro v D . Alvaro L a -
nuerta Quintero. 

« O R D E N C I V I L D E L 
M E R I T O A G R I C O L A » . — 
Grandes cruces: D. F e r ­
nando A b r i l Martorel l . 
D . J e s ú s A n d ú i a r Esü ino . 
D . J o s é B e r m e i o Art iaea 
don J o s é B o h ó r a u e z v Mo­
r a F ieueroa . D . Ignacio 
G a r c í a L ó p e z . D . J o s é L o s -
t á o C a m ó n . D . J o s é Merelo 
P laza . D . F é l i x Moreno de 
la Cova. D. J o s é Sarrate 
Nevot v D. J u a n Baut is ta 
Serra Padrosa . 

Empresa de primer orden de­
dicada a la fabricación y 
venta de equipos de control 

eléctrico. 

N E C E S I T A 

n S E N Í A N T E 
a comis ión para la 

provincia de: 

BURGOS 
en exclusiva. 

• Introducido en constructo­
res, instaladores eléctricos 
y en Industrias, 

• Con buenos conocimien­
tos técnicos. 

mimmn c m c i n s 
Encribir con "curriculum v¡-

tae" amplio a: 

íj}á a t a i o * rÑ?íKÑiFR<irgA: 

División de Control 
Eléctrico 

Enrique Larreta, 10-12 
M A D R I D 

Srta. María Elena Tolosa 
o solicitar entrevista con el 
Sr. Calero. H. Condestable. 
Teléfono 200644 día 1.° a par­

tir de las 10 horas. 
(Nal. 12.854) 

SE 
Interesados dirigirse a: 
SAN P A B L O , 24. 1.» 

B U R G O S 
(R. O. C . 6.911) 

Dr. J. A. ledo Pozueta 
Frastorno-s circularen jer i té-
dicos — Cirugía vascular. 

S Ildefonso, i , 2." T I ?87974 
V A L L A D O I I D 

E L E C • AUTO 
A V D A D L L C I D 80 

Kebobinadu de motares 
industriales. 

Entrega en 24 horas. 

COLEGIO OFICIAL DE TITULARES 
MERCANTILES DE BURGOS 

Con motivo de la festividad de nuestro Santo Pa­
trón San Francisco de Asís, se han organizado para el 
próximo día 4 de Octubre, los siguientes actos: 
A la 14 horas: 

Santa Misa en la capilla del Sto. Cristo de 
Burgos en la S. I . Catedral B. M. 

A las 15 horas: 
Almuerzo de hermandad en un céntrico res­
taurante. 

Se invita por el presente anuncio a todos los Titu­
lares Mercantiles de Burgos y su provincia, pudiendo 
retirarse las invitaciones para el almuerzo en "Tejidos 
Domingo", calle Moneda número 5, hast;i el día 3 in­
clusive. 

Burgos. 29 de Septiembre de 1973 
E L P R E S I D E N T E , 

Miguel A. López Santaolalla 

S O L D A D O R E S 
14.000, Ptas. FIJAS MES 

Oficiales de 1.a para soldar con máquinas semiaulo-
máticas por hilo continuo. Jornada continuada. 

Posibilidad horas extras. 

Presentarse en: Talleres S. G . M . 

Pol ígono Villayuda. C / Honorato M. Cobos 

(R. O. C . 7.014) 
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DE 
l 1 DE O C I U B r , QUE SERA 

Clausura del Congreso Internacional Cardiovascular 
Madrid (Cifra) . — E l ministro de Trabajo ha v is i ­

tado en la m a ñ a n a de hoy la Ciudad Sanitaria de 
Octubre» de la Seguridad Social, que será inaugurada 
el próx imo día 2 de Octubre por altas personalidades 
del Gobierno. 

E l delegado general del Instituto Nacional de P r e ­
v i s ión exp l i có a los periodistas los datos relativos a 
la residencia general que ahora se inaugura y que se 
c o m p l e t a r á con las siguientes instituciones: un hos­
pital infantil, una maternidad, una escuela de enfer­
meras, un centro de informática y un centro de re­
habi l i tac ión; todo ello con sus correspondientes ser­
vicios complementarios. 

C L A U S U R A D E L C O N G R E S O I N T E R N A C I O N A L 
C A R D I O V A S C U L A R 

Barcelona (Cifra) . — E s t a tarde tuvo lugar en el 
palacio de Congresos y Exposiciones de Montjuich, el 
acto de clausura oficial del X I Congreso Mundial de la 
Sociedad Internacional Cardiovascular, que a lo largo 
de tres jornadas, ha hecho de esta ciudad punto neu­
rálgico de esta especialidad de la Cirugía. 

U n millar de especialistas, primeras figuras de la 
Cirugía cardiaca y periférica, han aportado sus expe­
riencias en esta ciencia de pocos años, muy prometedo­
ra por la juventud de sus componentes. 

R E S T A U R A N T E 
Hoy, plato del día 

P A E L L A V A L E N C I A N A 

A R O Ü I I E C T O 
SIN E X P E R I E N C I A 

N E C E S I T A 

Empresa Inmobiliaria-Constructora 

para formar parte de su Deparlamento de estudios 
y provectos. 

Enviar curriculum vitae a Publicidad SAN-RE» 

Apartado 61. A R A N D A D E D U E R O (Burgos) 
(R. O. C . núm, 152) 

M A R I S C O S 
GRAN V A R I E D A D 

y S E L E C C I O N 

E l R e s t a u r a n t e d e C a s t i l l a 

O r a l . Santocildes ( junto a C a p i t a n í a ) 

E S C U E L A D E 
E S T E T I C A Y B E L L E Z A 

« Y E R M A » 
(Una bonita y rentable profesión para !a mujer) 

• Escuela autorizada 
• Matrículas para el curso 1973-74. 

• Plazas limitadas. 

Informes: T E R E S A G I L . 10. L« 

V A I . I A D O L I D 

N U E V A F A C T O R I A E N N A V A R R A 

Pamplona (Cifra) . — L a factoría «Olarra» de fun­
dic ión y l aminac ión de acero normal e inoxidable, que 
se va a instalar en la ciudad navarra de Sangüesa , 
invert irá en sus instalaciones, un total de mil millones 
de pesetas, y creará unos mil puestos de trabajo, in­
dustrializando, además, una zona agrícola que carecía 
de centros de trabajo de esta clase. 

L a Diputac ión Fora l y el Ayuntamiento de Sangü-
sa faci l i tarán los terrenos. 

E S T R E N O D E U N N U E V O D I Q U E F E R R O L A N O 

E l Ferrol del Caudillo (Cifra). — A las diez de esta 
m a ñ a n a entró en el nuevo dique de la factoría ferrolana 
de la Empresa Nacional «Bazán», el buque tipo «Obo». 
de 118.000 toneladas. «Pa loma del Mar». Con la varada 
de este buque se pone en funcionamiento el citado 
dique, capaz para barcos de hasta 230.000 toneladas. 

E l dique tiene una eslora de 330'00 metros; una 
manga da 51'00 metros y un calado de 10'50 metras. 

S O L I C I T U D P A R A C O N S T R U I R 
S I E T E C E N T R A L E S N U C L E A R E S 

Bilbao (Logos). — Seis nuevas centrales nucleares, 
por un valor global de 130.000 millones de pesetas, 
tiene programadas «Iberduero S. A.» que ha presenta­
do las correspondientes solicitudes en las respectivas 
Delegaciones de Industria, s e g ú n se ha sabido hoy en 
esta capital. 

Es tas centrales nucleares, cada una de las cuales 
producirá 7.000 millones de kilovatios - hora anuales, 
s e r á n instaladas, una en Salamanca, otra en Navarra, 
dos en Guipúzcoa y otras dos en Vizcaya. 

Estas centrales serán las mayores de España y su 
producción total ascenderá a 42.000 millones de kilova­
tios - hora anuales, lo que equivale a la producción to­
tal de E s p a ñ a , del año 1971. 

M A R C H A H I P I C A D E L A H I S P A N I D A D 

Guadalupe (Cáceres) (Cifra) . — E s t a tarde llegaron 
a Guadalupe las setenta participantes de la I V Marcha 
H í p i c a de la Hispanidad, en la que figuran jinetes y 
amazonas ex tremeños . 

Hicieron su entrada en la plaza del General ís imo, 
llevando a la cabeza a los organizadores con la bandera 
de la Hispanidad y el pendón de San Jorge. E l nume­
roso público que presenciaba el espectáculo les acogió 
con grandes aplausos. 

E n el atrio de la basílica fueron recibidos por el 
gobernador civi l de Badajoz y otras autoridades. Den­
tro del templo, el párroco pronunció unas palabras re­
cordándoles las necesidades que Extremadura tiene 
planteadas. «Serían muchos los que se hubieran unido 
a esta marcha —dijo— pero ellos no tienen n ingún ca­
ballo». 

Después , un grupo de amazonas hizo una ofrenda 
floral a la Virgen, y por últ imo, el obispo de Coria -
Cáceres ofició una Salve. 

M á s tarde, las autoridades y los participantes pasa­
ron a las dependencias del monasterio, donde les fue 
servido un almuerzo. 

AUMENTA A SIETE El 
DE MUERTOS ORIGINADOS POR 
EL ACCIDENTE DE BARACALDO 
los heridos se elevan a ciento veintiséis 
Bilbao (Logos). — A ocho se 

eleva en número de víctimas 
del accidente de circulación 'e-
gisírado en Baracaldo. al caer 
un autobús al río Galindo como 
consecuencia de una colisión re­
gistrada entre el mismo y un 
camión, 

A los seis primeros fallecidos 
registrados ayer se ouman dos 
que han dejado de xistir a las 
tres de esta madrugada, en la 
ciudad sanitaria de la Seguridad 
Social, de Baracaldo Se trata 
de don Basilio Villar Rodríguez, 
natural de Lugo y vecino de 
Baracaldo, de cuarenta años, ca-
cuarenta años, casado y con 
dos hijos y María Begoña Ga-
bari, de 22 años, auxiliar sanita­
ria de la Residencia «Enrique 
Sotomayor-. 

Hay además seis heridos de 
gravedad, en estado critico y 
otros siete heridos menos gra­
ves, aparte de numerosísimos 
leves, hasta completar el núme­
ro de ciento veintiséis, según 
una lista oficial facilitada en el 
día de hoy por la dirección de 
la ciudad sanitaria de Baracal­
do. 

De la totalidad de los heridos 
se oree que no todos viajaban 
en el autobús, sino que una 
treintena corresponden a usua­
rios de automóviles que coli-
slonaron después en cadena al 
estar interceptada la carretera 

C O M E N T A R I O 
Y NOTICIA D E 
T E L E V I S I O N 
P o r A l b e r t o M A T T H I E S C A S T R O 

R. S O C I E D A D - B A R C E L O N A Y M O T O C I C L I S M O 

Dos transmisiones deportivas e s tán previstas para 
hoy. A las 12,30, desde Jerez de la Frontera, el G r a n 
Premio de Nuestra Señora de la Merced, de motoci­
clismo. Por la tarde, a las ocho, se conecta con el cam­
po de Atocha, en donde tendrá lugar el interesante 
partido de fútbol entre la R. Sociedad y un Barcelona 
que quiere salir de las posiciones de cola. Por cierto 
que para el próx imo domingo, e s t á prevista de nuevo, 
la presencia de los azulgranas a t ravés de la p e q u e ñ a 
pantalla E s a vez frente al R. Madrid en el Nou Camp. 

T A R D E P A R A T O D O S 

Desde T V E nos facilitan el «minutado» provisional, 
susceptible de cambio, de «Tarde para todos». E s e l 
siguiente: 3'15, presentac ión; 3'27, «A todo ritmo»; S'S?, 
el ilusionista Duy Sony; 4'04, Osobuco; 4'06, «Zoo loco»; 
4'28, Osobuquita y Willy; 4'30, «El show de las alegres 
melodías» con Pancho Vainil la, E l R a t ó n Pol izón y E l 
Duende; 4'50, Osobuco; 4'511 Juegos infantiles; 5'09, 
Entrevista; 5,14, «El show de James Stewart»; 5'40, 
Cándido; 5'47, Avance informativo; 5'52, Revelaciones 
de un fotógrafo; G'OO, Mundo Camp; 6'37, Entrevista 
a Anal ía Gadé; 6'46, Dibujos para adultos; 6'56, Diana 
María; 6'59, Ann Coll in; 7'03, D o m é n i c o Modugno; T U , 
Entrevistas a Ornella MuttI y Silvia Koscina; 7'23, 
Diana María; 7'26, Ann Collins; 7'20J D o m é n i c o Modug­
no; 7'36, Entrevista a D o m é n i c o Modugno; 7'39, Sigue 
actuando D o m é n i c o Modugno; 7'51, Despedida, para 
dejar paso a la retransmis ión del partido de fútbol 
R. Sociedad - Barcelona. 

P E Q U E Ñ A C R I T I C A 

Uno no comprende c ó m o algunos centros regiona­
les que se desviven por dar informaciones filmadas de 
actos que apenas atraen la atenc ión de la gran masa 
del público, incluso en el propio lugar d.e procedencia, 
luego no ofrecen ni una sola imagen relacionada con 
sucesos m á s importantes. Nos referimos a hechos de 
los que T V E da noticia, mas en Prado de Rey, han de 
utilizar como fondo de las palabras las mismas foto­
graf ías que se reciben en las redacciones de los pe­
riódicos. ¿ N o estará e n t u m e c i é n d o s e la perspicacia 
televisiva de esos centros ante el aluvión de filmaciones 
que se ofrecen sin otro aparente interés que el de que­
dar bien con alguien que surje en ellas, pero sin que 
tengan mayor interés para el público, para luego no 
saber reaccionar cuando de veras e s tán ante una no­
ticia? <-| 

Por desgracia, la calidad no es a u t o m á t i c a m e n t e 
pareja de las buenas intenciones. Hay que saber en­
contrarla. E s curioso el f e n ó m e n o que e s tá ocurriendo 
con «Crónicas de un pueblo». Se plantea una situación, 
pero no sabe explicar adecuadamente el porqué de 
los puntos clave. Asi , anteayer, los guionistas fueron 
incapaces de hallarlo, para convertir en creíble la pre­
sencia de un chaval negro abandonado en la iglesia 
del pueblo. E l motivo fue artificial a más no poder. ¡Ay, 
esos guiones! ¡Qué buena falta es tá haciendo encon­
trar alguien capaz de escribirlos con garra! z 

« G I D G E T S E CASA» E N « E S T R E N O S TV» 

«Estrenos TV» presenta esta noche «Gidget se ca­
sa» (dos rombos) del que la revista oficial de T V E 
ofrece la siguiente sinopsis: «Gidget, antigua profesora 
de niños, con ideas de «Women Lib», acaba de con­
traer matrimonio. Su marido trabaja en una empresa 
que ejerce fuerte control sobre sus empleados. Pronto 
comienzan las vicisitudes del joven matrimonio, pues 
Gidget quiere luchar contra los métodos paternalistas 
y discriminatorios de la c o m p a ñ í a de su marido. Su 
postura le lleva a plantear batalla contra todo lo que 
signifique discr iminación de la mujer en la sociedad 
actual». 

y debido a la niebla reinante 
y a personas que intervinieron 
en el rescate de las víctimas, 
que también se produjeron le-
leves 'esiones, principalmen­
te cortes en las manos. 

La empresa c'. Transportes 
Urbanos del Gran Bilbao, S.A 
está procediendo al recuento de 
billetes y recopiando datos, que 
permitan precisar el número de 
pasajeros heridos. 

El ministro de Trabajo, don 
Licinio da la Fuente, se ha in­
teresado profundamente por las 
víctimas del accidente En ta1 
sentido ha cursado un telegra 
ma al delegado provincial de 
su Ministerio, en Vizcaya, en el 
que le encarga que transmita 
su pésame a los familiares de 
los fallecidos y que sean adop 
tadas todas las medidas de am 
paro y de asistencia que corres 
pendan a la Seguridad Social 
También da Instrucciones pare 
la urgente concesión de ayudas 
que puedan corresponder a ÍPS 
víctimas, en su mayor parte 
trabajadores. 

Otro aspecto de solidaridad 
que cabe resaltar es la rápida 
actuación de la Hermandad de 
donantes de sangre de la Se 
guridad Social cuyos miembros 
voluntarlos hacen guardia en 
Cruces para donar cuanta san­
gre sea precisa. 
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A E M P R E S A 
D I S T R I B U I D O R A O V E N D E D O R A 

D E M A T E R I A L P A R A 

OBRAS PUBLICAS 
y CONSTRUCCION 

O F R E C E M O S ; 

—Material neumático pesado de importación 
sin competencia e introducido en el mercado 
nacional. 

—Posibilidad de exclusiva de venta. 

E X I G I M O S : 

—Organización comercial y técnica. 

—Amplio conocimiento del sector. 

Dirigirse por escrito indicando actividades al: 

Sr. O. E . Apartado 582 San Sebastián 
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P o r C a r l o s M A R T I N E Z D E C A M P O S 

J O S E F Dietzgen, curtidor de oficio, filósofo de afición y 
acción, nos asegura, en su interesante "Esencia del trabajo 
intelectual humano", que no vemos las cosas, sino sólo sen­

timos los efectos que tales cosas nos producen en la vista; y de­
duce de ello —por a n a l o g í a - que el pensamiento es como un 
órgano que enlaza cada esencia con el propio pensante. 

No me atrevo a especular sobre su idea. Ignoro, incluso, si es 
completamente suya. Mas sé, de cierto, que lo que él aplica a esen­
cias y a lo que casi todos entendemos por objetos u objetivos, pue­
de extenderse a asuntos o a materias tan diversas entre sí como 
la Física y la Filosofía, que están relacionadas, una y otra e inver­
samente, por lo que de Irreal existe en la primera y cuanto de 
real hay en la segunda. No en vano el conocimiento de los princi­
pios físicos se adquiere en cierta parte razonando, y la verdad es 
a veces Insondable a pesar de los progresos realizados por la 
ciencia. Afirmaciones ambas, que surgen de lecturas cuya meta 
se halla fuera de alcance para el profano que se sale de su acos­
tumbrado ambiente; más que éste se propone, osadamente, exten­
der a la política. 

"Comianismo" y "democracia" nos ofrecen, en efecto, un ejem­
plo interesante. A l razonar sobre su evolución probable, cada po­
lítico —cada fi lósofo inclusive— nos lleva a una resultado distin­
to. "Coexistencia", dicen algunos (lo decían al menos en decenios 
anteriores), y "convergencia" anuncian otros (según se tiende en 
nuestros días a enfocar la socialización del Mundo). "Coexistencia" 
o "convergencia", que el propio tiempo transcurrido intensifica 
o esfuma, o, en términos sencillos, que el tiempo hace vivir o des­
aparecer. 

Los polít icos soviét icos no aceptan la coexistencia, como tam­
poco aceptan el principio de una convergencia basada en evolu­
c ión de los sistemas económicos y social que fueron adoptados 
por Lenín y mantenidos firmes durante los reinados de Stalin y 
de Kruschev Para ellos, la posible convergencia sólo ha de basarse 
en la evolución del capitalismo, pues, a base de crisis más o me­
nos importantes, acabará por ceder su puesto a un método en que 
una clase sola quedará instituida íntegramente. Pero, ante los he­
chos consumados... ante la existencia en Rusia de un partido que 
disfruta de ventajas especiales., ante los cambios realizados por 
los satél ites de la propia Unión Soviética, hay que admitir que 
los resultados prácticos difieren muy notablemente de los prin­
cipios iniciales o teóricos. Cierto doctor en ciencias económicas 
de Zurlck -W. Linder— reuerda, en un trabajo publicado recien­
temente, que los rusos ya no pueden ignorar que la "utopía bur­
guesa" —según la apelación soviét ica— se está convirtiendo en un 
peligro contra el cual han de luchar. La evoluc ión, no obstante, 
es francamente lenta. 

Por el contrario, las demociacias de Occidente evolucionan ha­
cia el socialismo ruso sin reparos. Planifican su desarrollo. Sindi-
calizan. Se descapitalizan inclusive. Su economía y sus métodos so­
ciales se acercan paulatinamente a los de Rusia, No son ya los 
admitidos cuando se hablaba y escribía, en los decenios veinte y 
treinta, sobre la posible coexistencia de los métodos mundiales. 
Salvo en lo concerniente o dictadura, el acercamiento aumenta. 
U n acercamiento, peligroso, no por razón de esencia, sino a causa 
de las dificultades inherentes a una socialización no controlada por 
un mando vigoroso. E n nuestros días, todo descontento en tierra 
democrática se traduce en huelga o en paso atrás en la socialización 
correspondiente. Suecia nos dice lo preciso. Suecia, e Islandia 
acaso. Salvo Nueva Zelanda, son los países democrát icos más socia­
lizados del Mundo; pero, en ellos, un exceso de socialismo conduce 
a simple abandono de los deberes nacionales. Cuando el obrero 
gana tanto como su dirigente, el estudiante, a veces, renuncia a 
estudios superiores. Cabezas bien dotadas abandonan un trabajo 
que redundaría más tarde en benficio del Estado; y, ante eso, la 
propia democracia se halla en peligro. Todo expuesto a tener que 
funcionar como un kohlkose siberiano, en que cada compra o 
cada venta, cada instante de trabajo o de reposo, obedecen a ór­
denes de fuera. Ordenes tajantes e ineludibles que transforman a 
cada ser humano en máquinas vivientes. E l trabajo mismo no se 
elige. Las fuerzas superiores determinan. (Especial "Efe"). 

Una de cada ciento treinta personas que visitan g r a n e s se 
E n L o n d r e s l a s p é r d i d a s o c a s i o n a d a s p o r r o b o s 

e n l o s c o m e r c i o s s u p e r a n l o s 

c i e n t o t r e i n t a m i l l o n e s d e p e s e t a s d i a r i o s 

Adele Giscardes .ioven, guapa y r i ca . S u padre, 
que ocupa u n importante puesto en una famosa 
c o m p a ñ í a de perfumes, tiene u n a v i l l a cerca de N i ­
za y una lujosa casa en P a r í s . 

A los 23 a ñ o s . Adele , que c o n c l u y ó sus estudios 
en Suiza , ha hecho un crucero en yate por e l C a ­
ribe, t r a b a j ó una corta temporada como modelo y 
h a recen-ido todas las p layas de la Costa A z u l en 
c o m p a ñ í a de p e q u e ñ a s celebridades, desde estrel las 
«pop» hasta pilotos de b ó l i d o s . 

S u vida transcurre entre fiestas y diversiones 
pero, recientemente, Ade le ha unido una nueva ex­
periencia a su ajetreada vida: ha tenido que compa­
recer ante un juez en L o n d r e s y fue condenada a 
pagar una mul ta de 45.000 pesetas. 

S u delito: robar dos pares de pantalones vaque-
i'os de una boutique. No los necesitaba y, a d e m á s , 
l l evaba en un bolso cheques de viajero por valor de 
50.000 pesetas. 

« L o hice como e s t í m u l o — e x p l i c ó a la P o l i c í a — . 
Algunos amigos me han e n s e ñ a d o cosas que han 
cogido de las tiendas y yo quise probar que tam­
b i é n era capaz de h a c e r l o » . 

ESTA DE MODA 
Pero lo que m á s preocupa a la P o l i c í a b r i t á n i c a 

—y a los propietarios de comercios— es aue e l ca ­
so de Adele no es aislado. Como e l l a misma dijo: 
«Todo el mundo lo hace h o y . . . » . 

Y lo malo es que tiene razón . E n Londres , e l 
p a r a í s o de los rateros, se calcula que las p é r d i d a s 
ocasionadas por robos superan el m i l l ó n de l ibras 
esterlinas (unos 138 millones de pesetas) diarios. E l 
setenta por ciento de los ladrones son mujeres , l a 
m a y o r í a extranjeras , y lo que m á s l l ama la aten­
c ión es que en casi todos los casos p o d r í a n pagar 
sin dificultad l a m e r c a n c í a que se l levan. 

John A i k m a n , ex-detective. que dirige una or­
g a n i z a c i ó n de seguridad en unos grandes a lmace­
nes, me dijo: « A p r o x i m a d a m e n t e u n a de cada 130 
personas que visitan u n departamento, es ladx-ona». 

« E s i n c r e í b l e que cas i todas las mujeres deteni­
das por robar algo en las tiendas no tienen ninguna 
necesidad e c o n ó m i c a — c o n t i n u ó — . Y lo m á s a lar ­
mante es que se e s t á convirtiendo en una moda. E s 
algo así como el equivalente femenino a conducir 
alocadamente un deportivo en una a u t o p i s t a » . 

A l parecer, incluso h a habido casos de j ó v e n e s 
que van exclusivamente a Ing la terra a « s u s t r a e r » 

sin payar 

L a moza tiene el gusto di f íc i l y eM 
como acreditan los pares de zapatos 
antes de l legar a la d e c i s i ó n final, 
desparramados por el suelo, pueden 
que necesita para el « ladrón» de al¿ 

figura que prol i fera hoy. ( F O T O EF 

las ú l t i m a s prendas lanzadas por la 
s idera mucho m á s divertido que c 

INCENTIVO FINANCIER 

n o a f e c t a n a l o s d e l i n c u e n t e s 

j o r í a m u j e r e s r i c a s - y a q u e n o b u s c a n 

o e c o n ó m i c o , s i n o u n e s t í m u l o 

• * P o r C l a i r e C U N N I N G H A M 

que el robar en las tiendas les produce tina sat isfac­
ción que antes d e s c o n o c í a n » . 

Con frecuencia el dinero no siginifica nada para 
estas j ó v e n e s por lo que las multas no las atemori­
zan. Conocemos el caso de una chica apagar c in­
cuenta mil pesetas de mul ta por haberse l levado un 
vestido cuyo precio era de dos m i l pesetas. A l d ía 
siguiente, v o l v i ó a otra tienda e i n t e n t ó robar un 
p a ñ u e l o . . . 

«UN POCO DE PIMIENTA» 
Como las multas no parecen ser suficiente cas­

tigo, los tr ibunales b r i t á n i c o s e s t á n aumentando 
las condenas en p r i s i ó n . E l magistrado londinense, 
;John Hoooer le dijo a una bai lar ina francesa de 
;24 años , que acababa de pagar una multa de 15.000 
^pesetas por haber robado m e r c a n c í a s por valor de 
500 pesetas: « P u e d e decir a las j ó v e n e s de s u p a í s 

Éiue el robar en las tiendas s u p o n d r á que pasen sus 
fvacaciones en una celda i n g l e s a » . 

E n un tax i en el que a c o m p a ñ é a Adele G i s c a r d 
;al aeropuerto de Londres , donde t o m a r í a un a v i ó n 
;para Monte Car io , me dijo: « T o d o s m i s amigas ro-
iban en las tiendas, tanto si tienen dinero como si 
íno. Y o creo que a ñ a d e a la v ida «un poco de P i ­
mienta» . 

« R e c i e n t e m e n t e — c o n t i n u ó — fui a una fiesta 
donde todos los alimentos, vino incluido —tres bo­
tellas de Nuits St . George— h a b í a n sido robadas 
por la anfitriona en diferentes supermercados. ¡Y 
su esposo es un alto ejecutivo en una f i rma de au­
t o m ó v i l e s ! . 

PROBLEMA SOCIAL 

L A E S P I N A D O R S A L D E S A G R A R I O T O R R E S 
P A R E C E como s i yo fuese a desarro­

l lar ahora u n a l e c c i ó n de anato­
m í a . Nada m á s lejos de mi á n i ­

mo, de m i escasa ciencia y t a m b i é n de 
m i i n t e n c i ó n . Esta espina dorsal —estre­
mec ida— de Sagrario Torres es p o é t i c a . 
P o r eso tiene fuertes v emocionados tem­
blores. Y a , en otras ocasiones, m e ha l le­
gado l a int ima p a l p i t a c i ó n — a t r a v é s de 
sus versos— de esta mu.ler sensible y 
eo" hermoso ritmo en su e x p r e s i ó n p o é ­
tica. 

R e c o r d a r é s'empre sus «Catorce bo­
cas me a l i m e n t a n » , que era un libro todo 
enterito de s o n é tes. ¡ Y con los remilgos 
y prevenciones que yo pongo en m í mis­
m o ante los sonetos. Pero tuve que ce­
der, c laudicar. L o s sonetos de Sagrario 
T o r r e s —poeta nacida en V a l d e p e ñ a s , co­
r a z ó n de la M a n c h a — , me hicieron estar 
dentro de esa p a l p i t a c i ó n suya , m u y hon­
da , m u y sonora, desde donde sale l impio 
y estremecido el sentimiento 

A h o r a , Sagrario Torres , amiga , y com­
p a ñ e r a s iempre, me h a mandado su nue­
v a entrega p o é t i c a . E l l ibro se t i tula «Es ­
t a espina dorsal e s t r e m e c i d a » , y e s t á p u ­
blicado en la c o l e c c i ó n A r b o l é , que dir i ­
ge L u i s L ó p e z A n a l a d a 

Sagrar io Torres no va mucho m á s a l l á 
de s í m i s m a para traernos su m ú s i c a p o é ­
tica. E n c u e n t r a hondas resonancias en su 
propia e í n t i m a parcela . E l mundo que 
l a roza, aparece a h í . en r e l a c i ó n directa 
con e l la , con su estado de á n i m o con su 
amor v su desamor. Otra vez. como en 
« C a t o r c e bocas mp a l i m e n t a n » , los sone­
tos. D e vez en cuando, como u n a muestra 
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m u y r a r a pero muy hermosa, un « s o n e -
x á s t r o f o » , que supongo l l e v a r á acento 
donde yo lo he puesto, v que es. s e g ú n 
nota que leo a l pie de uno de estos poe­
mas, « p a r t i c u l a r c o m p o s i c i ó n derivada de 
las siguientes palabras: « s o n e t o » ; «se is» 
(en griego), y «es t ro fas» . De estos « s o n e -
x á s t r o p o s » , h a y uno dedicado a Antonio 
Machado y otro a Cami lo J o s é Ce la , es­
critor este ú l t i m o por el que Sagrario 
T o n e s no oculta su a d m i r a c i ó n y amis­
tad. 

E l l ibro tiene su esqueleto —esa espi­
n a dorsal estremecida— en sus bloques 
de sonetos. Y a t e n d r é que decir que me 
gusta y a ú n me regusta el soneto. Sagra ­
rio Torres me empuja a que yo lea con 
gusto los sonetos. T iene algo c l á s i c o —de 
hermoso, respecto a lo c l á s i c o — los sone­
tos de Sagrario T o r r e s U n eco de la me­
j o r p o e s í a c l á s i c a y m í s t i c a . Pero, t a m ­
bién , y antes que nada, la fuerza expre­
s iva propia, esa fuerza que nace de i m ­
pulsos y temblores internos. L a poeta se 
nos dá . se nos muestra, a veces como 
s i apareciese, l ú c i d a y h ú m e d a de roc ío , 
ta l v como su p o e s í a quiere que se mues­
tre. « O v o i d e Yo me veo. Y arqueada . / 
C o n c é n t r i c a y e l í p t i c a . Redonda. / C i l i n ­
dr ica . Por una larga sonda / estoy desde 
el t a l ó n a t r a v e s a d a » . Otras veces nos lle­
va al l í donde siente l a t e n t a c i ó n de de­
j a r la m á s poé t i ca de sus caricias. « N o 
h a y nada que acaric ie con m á s m i m o / 
que a mis s á b a n a s l impias por la n o c h e / 
ni en cosa a l euna pongo tanto derroche / 
de besos desgranando m i r a c i m o » . Y 
h a y momentos en los que l a poeta busca 

o desea unos grados m á s de hermosura. 
L a hermosura interna, que sale por los 
poros, que grita, p i d e , anhela , de 
a h í que diga: « Q u i e r o cubr irme toda yo 
de flores. / ¡ F l o r e s , flores, como u n a bo­
r r a c h e r a ! / L a s del val le , la cumbre y la 
pradera / con su esmalte y finísimos co­
l o r e s » . E n a l g ú n otro instante, la poeta 
— l a m u j e r — , que se detiene y reflexiona 
ante su p r i m e r a cana, y dice: « T ú , refle­
x i ó n p r imera . H a s azotado / m i alegre 
pensamiento. Q u e r r í a odiarte; / s i v iva 
carne fueras, traspasarte / como m i cora­
z ó n t ú has t r a s p a s a d o » . . . 

Sentimiento, brotes í n t i m o s , r e b e l d í a s 
que le dan fuerza a l a pa labra , temblor 
mus ica l a todo el poema. « Y o la contem­
plo. E n t r e mis manos br i l la . / C o n h u m i l ­
dad se curva . Reflexiono. / A l fin pido 
perdones a esta c a n a » . 

H a habido un afianzamiento en la 
m a r c h a p o é t i c a de Sagrario Torres . «Ca­
torce bocas me a l i m e n t a n » —aq.uel l ibro 
que me e c h ó , a m í , con algunos pre ju i ­
cios —posiblemente tontos— dentro de la 
hermosura y la justeza r í t m i c a del so­
neto, y este de ahora. «Es ta espina dorsal 
e t s r e m e c i d a » . a c r e d i t a r í a n , entre los m á s 
exigentes, a u n a p l u m a p o é t i c a que sa­
be buscar, en el temblor interno O.quién 
no t iembla, s' siente, s i ama. s i conoce 
l a soledad y e l dolor de los otros antes 
que el de uno p r o p i o . . . ? ) , una fuerza 
que llega, aleteante v mus ica l , a lo hon­
do del lector compenetrado. O esto es lo 
que a mí me parece. . . 

Por R O D R I G O R U B I O 

Asistentes sociales confirman esta r 
cia a apoderarse de lo ajeno. L a señoral' 
que trabaja en un juzgado de Londres 
que en los ú l t i m o s seis meses ha teñid 
a m á s de una docena de j ó v e n e s con 
sadas de r a t e r í a en los comercios. 

Ninguna de ellas robaba Por obteii 
e c o n ó m i c o s . U n a era h i ja de un millona 
go, otra ganaba 20.000 pesetas semana 
triz y una tercera rec ib ía de su nadn 
pesetas anuales para « s u s gas tos» . 

Precisamente fue esta ú l t i m a la oi| 
sandal ias que v a l í a n 600 pesetas... 
talonario en su bolso. 

. « L a s chicas son por lo general 0 
educadas — e x p l i c ó la s e ñ o r a Post— 
el problema e s t á en que. al tenerlo to( 
y en su b ú s q u e d a de algo diferente a. 

«La m a y o r í a de las j ó v e n e s n i s iquiera uti l i ­
zan lo que han robado. E n muchos casos lo t iran 

: o lo regalan, dijo el doctor Michael Hervestock, di­
rector de una o r g a n i z a c i ó n dedicada a l estudio de 

¡•Jos Problemas sociales de los j ó v e n e s , 
«El l a d r ó n que roba por motivos sociales —con­

t i n u ó — es casi imposible de curar con castigos y a 
que el castigo es parte del s istema contra e l que 
protestan. Otro problema es que las j ó v e n e s que 
empiezan a robar por d e s a f í o l legan a tener nece­
sidad de este e s t í m u l o y siguen r o b a n d o » . 

Adele G i s c a r d me a s e g u r ó que su experiencia 
había sido suficiente y que no v o l v e r í a a l levarse 
nada sin pagar. 

«Le aseguro que no v o l v e r é a intentarlo —me 
dijo—. L a h u m i l l a c i ó n de verme descubierta fue 
mucho mayor que la s a t i s f a c c i ó n de coger cosas. 
A d e m á s , los pantalones ni siquieran eran de m i 
talla. Estoy ronyencida de aue fue una t o n t e r í a y 
no v o l v e r é a re inc id ir» . 

Sus pa labras fueron reconfortantes pero me 
quedé preocupada cuando vi que se m e t í a tranqui­
lamente en el bolso el b o l í g r a f o que le h a b í a n de­
lado en el Banco del aeropuerto para f i r m a r un 
checiue... (Especia l E F E ) 

L o s grandes almacenes son el n ^ r ^ J^'o» 1)ara ja nueva e m o c i ó n , que, generalmente, 
termina en una n tribunal. ( F O T O E F E - F I E L ) 

E n estos o parecidos tumultos de los grandes a lmacenes , florece el «ratero», que con sus p e q u e ñ o s 
robos quiere « e c h a r pimienta a l a v i d a » . ( F O T O E F E - F I E L ) . 

L A V I D A E N G R I S 

A L L E N D E E N T R E L O S 

LOS sucesos de C lie me han causado una profunda amar­
gura. No soy comunista ni muchísimo menos. Acepto 
muchas de las aportaciones filosóficas marxianas con 

la misma honestidad con que repudio el marxismo como dog­
ma y como moral. Por mi clase social, he crecido afectado 
al liberalismo; como intelectual desearía un mundo sin con­
flictos de clases y con un alto grado de socialización. De 
momento, sin embargo, las experiencias comunistas no habían 
mostrado una solo posiblidad de hacer compatible la libertad 
y el deseo de una mayor justicia. Y como es una cuestión 
de supervivencia, en la que cada uno trata de salvar el pro­
pio pellejo, las sutilezas entre democracia formal y demo­
cracia material me dejan bastante frío y trato de salvar la 
dignidad, y de paso la vida; en el seno de un sistema que 
trate de garantizar que los revanchistas no nos depurarán 
el di> menos pensado. Así de simple. Comprendo que exis­
tan personas, por desesperación o por simple miopía, que pre­
fieran la dictadura del proletariado a la democracia clásica. 
No es éste mi caso. Creo que la historia nos ha dado tan­
tos ejemplos de estúpidos ajustes de cuentas que uno debe 
permitirse el pequeño lujo de ser consevador de su propia 
dignidad e independencia. 

Por eso Allende me merecía un respeto singular. Era un 
desclasado y un hombre de bien, sabía respetar las formas 
y aceptaba una legalidad que le fastidiaba sobremanera. Se 
ha dicho, a toro muerto, que la extrema-izquierda tenia pre­
parad', un golpe de Estado. Será muy difícil, a estas alturas, 
saber si era verdad o si se trata de un simple pretexto. 
No casa, desde luego, con el aguante que el presidente había 
sabido demostrar. Posiblemente estaba ya harto, derrotado 
de su propia impotencia como ejecutivo sin poderes reales, 
desbordado por las minorías proféticas de las milicias mar-
xlstas. Me cuesta creerlo, en cualquier caso. Prefiero pensar 
que Allende murió victima de su propia honradez, de su bon­
dad y de su sentido integrador de la historia. 

Mi admiración por Allende iba muy poco más allá de su 
persona y de lo que representaba. Posiblemente otro socialis­
ta sin el talante humano que a él le adornaba no hubiera 
estado en condiciones de ganar unas elecciones democráticas. 
El socialismo en la libertad era una idea personal de Alien 
de, un criterio sin arrigo ni difusión entre sus correligio­
narios. He leído mucha prensa de Chile su lenguaje era el 
propio de un clima de guerra civil latente, la escalada del 
extremismo era patente, el deseo de radicalizar la revolución 
era una de las obsesiones de las juventudes y de las célu­
las obreras. Había mucho revanchismo en sus filas. Y na­
turalmente, esto erizaba la resistencia del centro y de la 
derecha. Es difícil, de cualquier manera, saber quién empezó 
antes. La derecha no le ha dado a Allende ni una sola opor­
tunidad de llevar a la práctica su programa reformista. La 
escalada de los revolucionarios se ha acompañado a la re­
sistencia activa de los conservadores y reaccionarios. El ex­
perimento, en resumen, era imposible. Allende ha sido una 
victima —¿inocente?—, de esta imposibilidad de conciliar el 
socialismo y la libertad. Imposibilidad no teórica no tan si­
quiera ética. Siempre de la praxis política. Imposibilidad por 
falta de colaboración de los posibles perjudicados, por su pre­
disposición a acudir a la violencia antes de aceptar una mayor 
distribución de la renta, de las riquezas y de las oportuni­
dades. ¿Quiere ello decir que no se puede Ir al socialismo 
por la vía democráitca? Posiblemente.no. Por lo menos no 
en los países del tercer mundo y a la velocidad que quería 
imprimirle Allende al proceso revolucionario. Lo que ha mata­
do a Allende ha sido la propia miseria del país, sus desi­
gualdades. Y también sus prisas. El socialismo en libertad 
sólo es posible en Europa, o en algún país de tradición sa­
jona, y a base de años y leguas. El balance, pues, es des-

• • • P o r J o s é M E L I A 

consolador. El tercer mundo sólo tiene dos opciones: la revo­
lución armada o el imperialismo. 

Por eso me resulta más difícil de entender el entusiasmo 
de muchos comentaristas Indígenas ante la caída de Allende. 
Por pocas que fueran las simpatías de la vía chilena de s o 
ciaiismo, un occidental sensato tenía la obligación da agarrar­
se hasta última hora a su posibilidad histórica como si de 
un clavo ardiente se tratara. Era la única manera de man­
tener la esperanza abierta hacia el día de mañana y de des­
cartar la guerra civil y la revolución permanente. Ahora, 
las consecuencias del allendismo serán fatales para toda Amé­
rica. El triunfo de Allende había terminado con las guarn­
ías cheguevarianas. Ahora volverán a proliferar como única 
solución viable. Y en este sentido, posiblemente, tanto los 
fidelistas como la G.I.A.. pueden haber estado perfectamente 
de acuerdo. A todos les convenía la muerte de Allende. A 
todos. La dialéctica de nuestro tiempo, por lo que se ve, 
no admite soluciones conciliadoras ni intentos de convivencia 
sin sangre. Estamos en un mundo de totalitarismos, de ur­
gencias y de radicalismos. Unos miran a corto plazo y otros 
hacia metas más lejanas. Pero en el fondo todos tratan de 
destruir a los discrepantes, de acabar con su semilla. Se -í 
muy difícil que un mundo que reposa sobre bases tan fn*--
pueda sobrevivir. 

F«novodo y puerta al dfo nuMtra Mcci¿n <U (olograbadot • 

y fotollloi, •»lamo« «tuoinunt» «n condición»» d« h»c«r la 

! 
ENTREGA DE TRABA10S EN EL DIA 

PRECIOS Y CALIDADES SIN COMPETENCIA 

• S e r v i c i o e s p e c i a l p a r a I M P R E N T A S 

I Y A G E N C I A S D E P U B L I C I D A D : 

• Llame a nuestro teléfono 20 73 58 y le 
• recogerán ios originales en su domicilio 

: 

También pueda hacer dfreclamenle sus encargo» «n 

I ^ ^ a l l e t a ^ J t á ^ l c o s ^ t ) l a - t L o de ^ ^ u t ^ a * | 

8an Pedro Cárdeno, ZA 
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LOS NUEVOS PLANES OE ESTOOIO 
COMPOENOEOAN 220 DIAS LECTIVO 

E l a ñ o a c a d é m i c o c o i n c i d i r á c o n e l n a t u r a l 

S e f i j a n l a s n o r m a s p a r a l a e x t i n c i ó n d e l o s 

p l a n e s v i g e n t e s q u e s e c u r s a n e n F a c u l t a d e s u n i v e r s i t a r i a s 

Madrid (Cifra). — Se establece, con ca­
rácter experimental, para la implantación 
de los nuevos planes de estudios, la corres­
pondencia del año académico con el año 
natural y comprenderá 220 días lectivos, por 
orden del Ministerio de Educación y Ciencia 
que hoy publica el "Boletín Oficial del Es­
tado" 

Las enseñanzas de los planes a extin­
guir seguirán impartiéndose de Octubre a 
Junio y de acuerdo con la normativa vi­
gente. 

La implantación del sistema educativo 
establecido por la Ley General de Educación 
en las Facultades universitarias será gra­
dual y se llevará a cabo con arreglo al si­
guiente calendario para la enseñanza oficial: 

En el año académico 1974 se implan­
tará, con carácter general, el primer curso 
del primer ciclo de las Facultades univer­
sitarias, continuando su implantación en 
años sucesivos. 

En el año académico 1977 se implantará, 
con carácter general, el primer curso del 
segundo ciclo de las Facultades universita­
rias, continuando igualmente su implanta­
ción en años sucesivos. 

A partir del año académico 1979 se im­
plantarán, con carácter general, los estudios 
del tercer ciclo de las Facultades universi­
tarias. 

Las enseñanzas comunes obligatorias co­
rrespondientes al primer ciclo de Faculta­
des universitarias se impartirán durante to­
do el período lectivo, distribuyendo sus ma­
terias de acuerdo con la naturaleza de las 
mismas. 

En el segundo ciclo de las Facultades 
universitarias, las enseñanzas comunes obli­
gatorias se impartirán en el período lectivo 
comprendido de Enero a Junio. En cuanto a 
las especialidades, se estará a la naturaleza 
y características de las mismas, pudiendo 
impartirse bien durante todo el curso o en el 
últ imo trimestre del mismo. 

En las disciplinas de los dos primeros 
ciclos de Facultades universitarias, la valo­
ración del aprovechamiento de los alumnos 
se hará en la forma que establezca el esta­
tuto de cada Universidad, con arreglo a las 
directrices del artículo 38 de la Ley General 
de Educación y previo informe de la Junta 

Nacional de Universidades. En todo caso 
se celebrarán durante el curso académico , 
tres pruebas parciales liberatorias. 

La extinción de los planes de estudios 
vigentes que se cursan en las Facultades 
universitarias se efectuará en la forma que 
se indica: 

Curso 1973-74: l > recuperación (Octu­
bre-Diciembre); 6.a (Medicina). 

Curso 1974-75: 2.a recuperación (Octu­
bre- Diciembre); 6.a (Medicina). 

Curso 1975-76: 3.° recuperación (Octu­
bre-Diciembre); 6.a (Medicina). 

Curso 1976-77: 4.a recuperación (Octu­
bre-Diciembre); 6.•', (Medicina). 

Curso 1977-78: 5.a recuperación (Octu­
bre-Diciembre); 6.a (Medicina). 

Curso 1978-79, 6.a (Medicina) recupera­
ción (Octubre-Diciembre). 

Continuarán en vigor las normas que 
actualmente regulan las convalidaciones de 
estudio en los planes vigentes hasta la to-
fal extinción de los mismos. 

Los alumnos del curso que corresponda 
extinguir, que una vez terminado el mismo 
no hubiesen aprobado la totalidad de las 
disciplinas, podrán participar en un curso 
intensivo de recuperación, a celebrar en 
el período comprendido entre los meses de 
Octubre y Diciembre de cada año. Los que 
superen dicho curso se incorporarán al cur­
so siguiente del plan a extinguir. 

Los que no superen el citado curso de 
recuperación podrán acogerse, desde el pri­
mer momento, a los nuevos planes, según 
vayan entrando en vigor, con las convali­
daciones que se determinen y con todos 
los derechos que a los alumnos de dichos 
planes se reconozcan, o seguir sus estudios 
por enseñanza libre, con arreglo a lo esta­
blecido. 

Los alumnos que para el curso 1973-74 
hayan formalizado matrícula en el curso se­
lectivo de las Facultades de Ciencias con 
la finalidad de proseguir estudios en Escue­
las técnicas de grado superior, cursarán 
dichas enseñanzas en estas Escuelas, a cuyo 
efecto les será válida la inscripción efectua­
da en las Facultades. 

Esta disposición entra en vigor en el 
día de hoy. 

El martes 
fiesta patronal 
de los Cuerpos 
General de Policía 
y Policía Armada 
E s e d í a n o s e a b r i r á n 

a l p ú b l i c o l o s 

s e r v i c i o s d e o f i c i n a s 

d e C o m i s a r í a 

E l próximo martes, con­
memorarán su fiesta patro­
nal los Cuerpos general de 
Policía y Pol ic ía Armada, 

Con tal motivo, a las 
doce de la m a ñ a n a , se ce­
lebrará una misa en la igle­
sia de la Merced, acto al 
que han sido invitadas las 
autoridades, que. seguida­
mente, serán obsequiadas 
con un vino de honor en el 
cuartel de la Policía Arma­
da. 

NOTA D E L A C O M I S A R I A 
D E L C U E R P O G E N E R A L 
D E P O L I C I A 

Con motivo de celebrarse 
el día 2 de Octubre la fies­
ta patronal de la Policía 
Gubernativa, se advierte que 
los servicios de oficina de la 
Comisaría, tales como Se­
cretaría. Documento Nacio­
nal de Identidad y Pasa­
portes, no se abrirán al p ú ­
blico en dicha feoha. 

MATRICULA 

EN LA ESCUELA 

OFICIAL DE 

PERIODISMO 
Del día l.o al 15 del pró­

ximo mes de Octubre, que­
dará abierto el plazo de ma-
triscula oficial para los 
alumnos de los cursos ter­
cero y cuarto del vigente 
Plan de Estudios en las E s ­
cuela Oficial de Periodismo 
de Madrid. 

L a s tasas de matrícula 
son las siguientes: 

Matrícula por curso, 600 
pesetas. 

Matrícula por asignatu­
ra suelta, 100 pesetas (es­
tos derechos deberán abo­
narse en papel de pagos al 
Estado) 

Seguro Escolar. 171 pese­
tas en metál ico. 

E l impreso en el que ne­
cesariamente habrá de efec­
tuarse dicha matrícula po­
drá recogerse en la Secre 
taría de la Escuela o en las 

Mañana, centenario 
del nacimiento 
de Santa Teresa 
del Niño Jesús 

Mañana, lunes, a las siete v 
media de la tarde, tendrá |Ugar 
en la iglesia i!e las Madres Car. 
melitas una solemne concele', 
bración eucarística con homilía 
presidida por el M. Rvdo. p' 
Provincial de los Carmelitas 
Descalzos, Eugenio Sáinz de Ba. 
randa. 

Bole t ín 
« d e Cárí tas» 

Donativos de la semana: 20,604 
pesetas. 

Para el 
pesetas 

caso, número 49: 600 

L O S F E S T E J O S D E 
A Y E R 

Sevilla.— Primera corri­
da de la feria de San M i ­
guel. Media entrada en la 
plaza de " L a Maestranza". 
Seis toros de María Palla-
rés, de Benítez Cubero, con 
trapío y bravos. Todos fue­
ron aplaudidos en el arras­
tre, excepto primero y úl ­
timo. Manolo Cortés ova­
ción y saludos en el qu© 
abrió plaza. E n el cuarto, 
ovación, una oreja, petición 
de la otra y vuelta al rue­
do. José Ruiz "Calatrave-
ño", estuvo muy torero y 
valinete en sus dos enemi­
gos. E n ambos hubo ova­
ción, petición de oreja y 
vuelta al ruedo. Julio Ve­
ga "Marismeño" ovación, 
pet ic ión de oreja y vuelta 
en el tercero. Su labor en 
el últ imo, un toro peligro-

ilicadas del público, por­
que el toro se había parti­
do un asta al derrotar en 
tablas. Puentes toreó con 
arte y mató de una estoca­
da. Ovación. En el cuarto, 
ovación y vuelta, Francisco 
Ruiz Miguel, una oreja y 
vuelta en el segundo y si­
lencio en el quinto; José 
María Manzanares, estuvo 
mal en los dos y escuchó 
oitos. 

—Ayer hubo novilladas 
en Corella (Navarra), Y e -
cla (Murcia), Algemesl (Va-
lencia). Vélez-Málaga O I . 
medo (Valíadolid) y Alba­
cete, 

Destacaron los triunfos de 
los siguientes diestros: 

Paco Alcalde (tres orejas 
y un rabo), Manuel Arru-
za (una oreja) y Ortega C a ­
no (tres orejas y un rabo). 

so, fue silenciada. Los tres en Corella; Pedro José Mi -
espadas fueron despedidos l lán (una oreja) Diego S á n . 

chez Linares (dos orejas) y 
Pepito Soler (dos orejas y 

con aplausos. 

-—Cáceres. — Corrida de 
la feria de S a n Miguel. F lo ­
j a entrada. Toros de Anto­
nio Campos Peña, flojos E l 
cuarto fue el único que dio 
buen Juego. José Luis P a ­
rada, palmas en su prime­
ro y dos orejas y vuelta en 
el cuarto. Rafael Torres 
aplausos en el segundo y si­
lencio en el quinto. José 
Mar ía Pinto diestro portu­
gués, escuchó pitos en el 
tercero y tampoco hizo n a ­
da destacable en el últ imo. 

—Abarán (Murcia).— Co­
rrida de feria. Lleno Dos 
toros de Juan Gallardo, bra­
vos y cuatro de T o m á s 
Prieto de la C a l desiguales 
a excepción del cuarto Jo 
sé Puentes l idió a su pri­
mero entre protestas injus-

rabo>. eú¡ ^ecia, Rafael 
Ponzo ctres orejas y un r a ­
bo) y Javier Batalla (una 
oreja), en Algemesí; Sebas­
t ián Ariza (dos orejas), en 
Vélez-Málaga; José H e r n á n ­
dez " E l Melenas" (cuatro 
orejas), en Olmedo; "Chi­
quito de la Mancha" (dos 
orejas) José Villena (tres 
orejas) y Paco Moreno (dos 
orejas) en Albacete.— (Re­
sumen de "Cifra" y "Lo-
gos"). 

V U E L V E L A E M I S I O N • 
R A D I O F O N I C A 
" L A F I E S T A 
N A C I O N A L " 

Desaparecidas las causas 
que motivaron la interrup­
ción de la emis ión " L a R e s ­
ta Nacional" que por la 
emisora decana burgalesa 
"Radio Castilla" presenta 
el crítico taurino don Aman­
do Vallejo. ésta será reanu­
dada mañana , lunes a su 
hora acostumbrada, once de 
la noche. 

Hasta el día 26 del corriente 
se han recibido para la Cam­
paña «Cáritas ayuda a Africa» 
la cantidad de 270470. pesetas. 

Caso, número 49. — Volvemos 
a presentar el caso de la sema­
na pasada que se trata de una 
señora joven que acaba de que­
darse viuda con cuatro hijos 
menores de siete años, para 
el cual pedíamos 8.000 pese­
tas pues la enfermedad del 
marido fue muy larga y han 
contraído deudas y no la queda­
rá pensión por llevar poco tiem­
po trabajando en la empresa. 
Se repite el caso por haber re-
bido solamente 600 pesetas. 

ADVERTENCIAS: Los donati 
vos - reciben en Cáritas Dioce 
sanas. Martínez del Campo. 7: 
en Relojería Pérez Cecilia, 2; 
en Radio Popular de Burgos 
Avda del Cid, 8 en Radio Ju 
ventud, Albóndiga, 17 y todos 
los Banco- y Cajas de Ahorros 
establecidos en la capital, 

Y O Y A 
MODA I N h A N T I L 

S A N T A D O R O T E A 18.20 

P R E S E N T A 

SUS G O L E C C K i N E S 

OTOÑO INVIERNO 
Y l b J U K t b M A K C A S 
M E J O R E S P R E C I O S 
E X T E N S O S l I R I I D O 

V R E C U E R D E LO UNICO 
Delegaciones provinciales del I Q U E NO T I E N E N U E S T R ^ 
Ministerio de Información y B O U T I O U E SON LOS 
Turismo. " P R E C I O S D E BOUTIQUE. 

Graduado escolar 
Santa Clara, 57 

(interior) A. 
Tlfs.: 207910 v 205266 

H 
E 
N 
Y 
U 

p e r f u m e r í a r i d r u e j o 
C a l l e M i r a n d a . 17 

Se complace en comunicar a su distinguida clientela que los días 
del I.0 al 6 de Octubre, ambos inclusive, se encuentra a su dispo­
sición la señorita esthét ic ienne M A R I C A R M E N C O N C H E I R O de 
cosmética. 

C H E N Y U 
Para cuantas consultas crean oportunas. 

R E S E R V E H O R A P A R A T R A T A M I E N T O S 

F A B R E L E C 
P A R A B U R C O S E N E L S E R V I C I O D E A S I S T E N C I A 
A D O M I C I L I O , D E L A S M A R C A S E D E S A 

W E S T I N G H O U S E P R E C I S A 

OFICIALES ELECTRICISTAS 
y TECNICOS TV 

S E R E Q U I E R E : 

—Conocimientos nivel oficialía, 
—Experiencia en e lectrodomést icos , 
—Carnet de conducir clase "B" y 
—Servicio militar cumplido. 

S E O F R E C E : 

—Puesto fijo en la Empresa, 
—Retribución según conocimientos 

riencia primas v otros incentivos. 
y expe-

Intcresados, dirigirse por escrito antes del día 3 de 
Octubre a F A B R E L E C . Santo Torlbio. 17. B U R G O S . 

(R, O. C . 6.829) 

N E C E S I T A M O S 

L O N J A S 
O 

N A V E I N D U S T R I A L 
D E 2.000 M E T R O S C U A D R A D O S E N A D E L A N T E 

E N A L Q U I L E R 

Razón: C . URiMISA Apartado 410. 

T E L E F O N O 222760 

S E P R E C I S A N 

S 
P A R A R E S I D I R EN A R A N D A D E D U E R O 

B I E N R E M U N E R A D O S 

Interesados dirii-irse ai Teléfonos 501372 y 500928 

A R A N D A D E D U E R O 

(R. O. C 6.7721 

PAGINA 18 DIARIO O h BURGOS D o m i n g o , 30 de S e p t i e m b r e ele 
1973 



Con la proclamación de la ((Reina)) 
y su corle, inició ayer Medina de Pomar 
los festejos de N.a S.a del Rosario 

L a s f i e s t a s s e p r o l o n g a r á n h a s t a e l d í a 9 

Medina (De nuestro co- sucesivos, de acuerdo con segunda s e s i ó n de fueeos 
rresoonsal. — E s t a noche e] siguiente programa: ?rtlf iciales 
y en el curso de una b r i - n n n . i v r f t Seguidamente, extraor-
Uantisima fiesta de socie- D O M I N G O . 30 dinaria verbenai en la Dla . 
dad eme na tenido como rp„„ •,. . „ , ^ • J za m a v o r 
marco la S a l a de « L a s T o - n a í f £ 1 0 S a l f " l a f ^ ^ " 
rres». se ha celebrado el "ados de S a n ^ i m e J c ™ : M A R T E S . 9 
pró logo de las fiestas aue ^ l 8 0 1 5 NA-0S-•EXTD0SI" A , A r * 
Medina dedica anualmente clon de M ™ " ™ ™ - A las nueve de la m a n a -
a la c o n m e m o r a c i ó n de D O M I N G O 7 D E S^' DaSacalles con aleere9 
Nuestra S e ñ o r a del Rosa - O C T U B R E ^ H a s diez v media, en 

Ante una gran concurren- A las ocho de la m a ñ a - I a n a ^ o a u i a de Santa 
cia. fue elegida « R e i n a » na. alegres dianas por l a ? r " z , m , f s(?leQmne de ac-
de fiestas la gentil s e ñ o - banda de m ú s i c a v orones- o „ • J í f c l + , 
rita Mar ip i Vivanco. c u - tas. Seguidamente, en la P l a ­
ya corte de honor e s t á i n - A las diez v media, m i - ^ nJfuan. Franc isco Bus ta -
tegrada ñor las encantado- sa solemne concelebrada. mant-e' 1ueff0? " ^ " W e s . 
ras s e ñ o r i t a s M a r í a del en el santuario de Nuestra cucanas- conciertos. 
Carmen Mart ínez . C h a r o S e ñ o r a del Rosario, con . I n g r e s a n t e t irada a l P la -
Diego. M a r í a Angeles V i - asistencia del A v u n t a m i e n - t a ? e . c a r á c t e r regional, 
vaneo v Conchi V i l l a r á n . to v autoridades. O c u n a r á ! n eJ m13™) camno de t i -

sagrada c á t e d r a el 
ro de los d í a s anteriores. 
a las diez v media de l a 

A c o n t i n u a c i ó n , popular 
verbena. 

S u s m e r i e n d a s 

Hostal La Varga 

recibiendo todas ellas las la 
s imból i cas bandas acredi - M . I . S r . D . A le iandro 
tativas de sus nombra- M í n g u e z G o n z á l e z , magis- A"9,"! ' ^ , „ 
mientos v u n delicado ho- tral de la S. I . C a t e d r a l „ ^ J ? l f S Í ^ Í a tarde-
menaie a la m u i e r de Me- de Burgos v h a r á l a ofren- f n r a n A ^ , ™ l 
dina, ñor los poetas loca- da de flores a Nuestra Se - í f l ^ ^ w ^ Í L l0Ca" 

n a " d^^Stas13 a^" l a s" 0 ^ l i m a d o s 
Con ello, v ir tualmente . de jf^fer9ntas- , a c ( P - bailes P ú b l i c o s , en la P l a -

Medina ha entrado en e l ° a " a d a de su C01-te ^e ho- Za mayor> 
ciclo de sus fiestas, aue » . D ^ . . . , 
se d e s a r r o l l a r á n , en d í a s f A ^ S J ° l e ' * * v i l d o . d e 

lutDoi entre los equipos 
de Br iv i e sca v A l c á z a r 
C . D. . de c a t e g o r í a regio­
nal . 

A las doce v media, en 
las pistas de « A u t o Escue­
la S a n t i » ( c a r r e r a estatal 
Medina al C r u c e r o de 
Mont i ia ) . p r i m e r a tirada 
al plato, de c a r á c t e r inter­
provincial , con 'mnortan-
tes premios v trofeos. 

A la u n a v media, con­
cierto en la p laza J u a n 
Franc i s co Bustamante. por 
la banda de S a n M a r c i a l , 
la cual i n t e r p r e t a r á un se­
lecto programa. 

A las cinco v media de 
la tarde, con nermiso de 
la autoridad comnetente v 
si el tiempo no lo 'mpide. 
se c e l e b r a r á una monu­
mental novil lada en la aue 
se l i d i a r á n cuatro novillos 
toros en sensacional ma­
no a mano de los tr iunfa­
dores de Vi s ta Alegre 
( M a d r i d ) , Pedro S á n c h e z v 
Miguel Abe l lana l (Male-
t i l la de O r o ) . 

A las ocho de la tarde, 
en l a plaza mavor. bailes 
P ú b l i c o s . 

A las doce de la noche, 
nr imera s e s i ó n de fuegos 
artificiales. A continua­
ción, gran verbena, con l a 
a c t u a c i ó n de l a banda S a n 
Marc'a l v orauestas 

M A X F A C T O R 
H O L L Y W O O D - L O N D R E S — P A R I S 

Se complace en participar a usted que una M A K E - U P A R T I S T estará a su disposi­
ción durante los días 1.° al 6 de Octubre, ambos inclusive, para atender consultas sobre 
maquillaje y cuidado de la piel en 

P E R F U M E R I A p l , l p u e ¡ 0 
B a r r i a d a J u a n X X I I I , n ú m . 1 3 

P A R A T R A T A M I E N T O S , S O L I C I T E R E S E R V A D E H O R A 

SilECIlVO DE MEDICINA 
P R O G R A M A S F A C U L T A D 

D E V A L L A D O L I D 
Clases de Matemáticas, Físi­
ca y Química, a cargo de L i ­
cenciados en Exactas (Esta­
dística), Físicas y Químicas 

respectivamente. 
Curso Intensivo en grupos 
especiales. Asignaturas pen­
dientes para los exámenes 
extraordinarios de Diciem­

bre. 

NUEVO CENTRO ACADEMICO 
Especializado en la prepara­
ción del Curso de Selectivo 

de Medicina. 
Plaza Onésimo Redondo, 5 

Teléfono 226844 - Valladolid 

Electricistas 
S e n e c e s i t a n 

I N S T A L A D O R E S 
o B O B I N A D O R E S 

Llamar teléfono 224759 
(R. O. C . 6.701) 

CON EVEREST 
NO TENDRA 
PROBLEMAS 

EN TEXTOS EGB 
Disponemos H O Y de todos 
los textos para los siete pri­

meros cursos de E G B 
— Aprobados oor el Ministe­

rio 
— Libros de consulta y fichas 

de trabajo 
— Areas de Lengua, Matemá­

ticas Naturaleza y Socie­
dad Religión v Expresión 
plástica. 

DE V E N T A E N TODAS L A S 
L I B R E R I A S 

Editorial E V E R E S T 
Apartado 339 
L E O N 

P E R D I D A 

Cachaba malaca color 
café claro, con contera 
de goma, placa metáli­
ca cerca de la empuña­
dura grabada. Lucas. 
Se gratificará espléndi­
damente por ser re­

cuerdo familiar. 
Héroes del Alcázar, 4. 
habitación 9, Burgos. 

L U N E S . 8 

A las nueve de la m a ñ a ­
na, ü a s a c a l l e s a careo de 
la banda de S a n Marc ia l 
v orauestas. 

A las diez y media de 
l a m a ñ a n a , en l a Parro-
aula , mi sa de difuntos. 

A las doce v media , en 
la o laza del Buen Conde 
de Haro. segundo concier­
to, a cargo de la refer ida 
banda con la interoreta-
c ión de escogido Drogra-
ma. E n los intermedios 
iueeos infantiles, c u c a ñ a s , 
fueeos ianoneses. 

A las die? v media de 
la m a ñ a n a , en las nistas 
de « A u t o E s c u e l a Sant i» 
segunda t irada al ü l a t o . de 
c a r á c t e r ' n t e r p r o v i n c i a l . 
con extraordinarios pre­
mios v trofeos. 

A las cinco de l a tarde, 
honienaie a la m u i e r me-
dinesa con la reioneadora 
Lol i ta M u ñ o z v Pedro G i -
ra^dés. T r e s novillos to­
ros. 

A las ocho, bai les P ú ­
blicos en l a olaza mavor. 

A las once de la « o c h e . 

LA VIVIENDA MODERNA 

QUE USTED SUEÑA 

Calefacción central fuel-oil. — Buena situación. — 
Cuatro habitaciones, cocina, aseo. — Enchapado hasta 
el techo serigrafía. — Parquet lujo, puertas abebay. 

Portal lujo (portero eléctrico) . 

Gastos comunidad reducidos. 

Facilidades 12 años. 

V I T O R I A , 142. T E L E F O N O 224133 

SE PRECISAN SOLDADORES 
DE AUTOGENA Y ELECTRICA 

O F I C I A L E S D E l.» Y 2.a 

CALEFACTORES í FONTANEROS 
R E M U N E R A C I O N S E G U N V A L I A 

Presentarse en: 

A P L I C A C I O N E S TECNIC AS I N D U S T R I A L E S 

Calle San Pedro Cardeña, 54. B U R G O S 

(R. O. C . 6.913) 

ELEGIRA 9E BURGOS. S. A. 
D i s t r i b u i d o r a d e I B E R D U E R O 

Teniendo que realizar trabajos de construcción en 
esta capital efectuaremos previo conocimiento y auto­
rización de la Delegación de Industria, un corte en 
el suministro de energía eléctrica el día 2 de Octu­
bre desde las 9,00 horas de la mañana hasta las 11,00 
horas de la misma aproximadamente a los centros de 
transformación siguiente: Escuela Magisterio, Institu­
to Masculino, Hospital Provincial y Vista Alegre. 

E l corte anunciado afectará a todos los abonados 
en cuyo recibo figure, como Sector, alguno de los 
números siguientes: 408v 409, 468 y 469. 

En caso de realizarse ios trabajos antes de la 
hora indicada, se restablecerá el servicio sin previo 
aviso. 

EMPRESA HISPANO - ALEMANA 
P R E C I S A 

S E C R E T A R I A 

o I N T E R P R E T E 
T R A D U C T O R D E A L E M A N ESPAÑOL 

Y ESPAÑOL A L E M A N 

Interesados dirigirse por escrito indicando "curricu­
lum vitae" al A P A R T A D O 215. B U R G O S . 

D E P E N D I E N T A 

D E J O Y E R I A 

S E P R E C I S A 

D E B I E N D O R E U N I R : 

— Dotes para la venta. 
— Agradable trato. 
— Buena presencia. 
— Con conocimiento de la moda y tendencia 

— actual. 

Interesadas escribir de puño y letra, acompañando 
fotografía al n.0 1.229. Almirante Bonifaz, 3. Burgos. 
Serán contestadas todas las solicitudes y devueltas 

las no seleccionadas. 
(R. O. C . 6.702) 

í ñ t ó ú n h t l o á S n f a n t t ó 
Especialidad: 

O L L A P O D R I D A 
T O D O S L O S D I A S 

Servicio =» domicilio Itno 205982 

C t á a y í l s p a n a d e 3 í < e é i s i c f i 
Cr Compañía Capila/isadci'a, S j i 

Fundada en 1929 
Domicilio Social: BARCELONA - Lauria, 16-18 y Caspe, 42 

EDIFICIO PROPIEDAD DE LA COMPAÑIA 
Capital: Ptas. 75.000.000,00 

Reservas al 31 de diciembre de 1972; Ptas. 2.597.535.423,10 

Títulos de Ahorro amortizados por su valor nominal I 
• 

Sorteo celebrado el día 29 de Septiembre de 1973 • 
T . R . N. — V . D. J . — X. X . P. — K . F . H . 5 
F . C . Ñ. — S. D . X. — Ñ. D. N . — F . K . L L . { 

Capitales pagados por sorteo hasta la fecha: | 
474.069.000,— pesetas. (Cuatrocientos setenta y | 

cuatro millones sesenta y nueve mil pesetas). | 

Oficinas en B U R G O S : 
Pza. Qral. Primo de Rivera, 6 - Teléfs.: 2010 43 y 20 14 51 

o l e 
• C o l c h o n e s ^ M a n t a s A L M A C E N E S 

• C o l c h a s i í t S á b a n a s san Pablo. 21 
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F E S T I V A L E S P I N O Z A 
D U E Ñ A S , E N P A U 

m 

A Espinoza Dueñas le encon 
tramos entregado al trabajo en 
su «atelier» del todavía recoleto 
y sugerente barrio de Las Huel­
gas. A la sombra misma del 
histórico Monasterio, Espinoza 
Dueñas se afana en una act) 
vidad de creación a^istica, en 
la que su genio de artista y 
su e x t r a o rdinaria sensibili­
dad humana se funden y se tra­
ducen en formas físicas que 
la imaginación ha logrado apre 
hender después de hacerla vo­
lar o discurrir en un difícil equi­
librio, en el que la frontera de 
la realidad y de la fantasía a 
veces se confunde y cobra her­
mosa corporeidad. 

Espinoza Dueñas, atento a to­
da llamada que signifique vol­
carse con su obra hacia el hom­
bre, está preparando su viaje 
a Francia para participar en 
el Festival que lleva su nombre 
y que organiza la ciudad de 
Pau, bajo el patrocinio de la 
Asociación paira la Descentrali­
zación Artística Arte Contempo­
ráneo. Esta cita señalada para 
el mes de Octubre, le trae unos 
compromisos y le plantea la ne 
cesidad de anticipar y cuidar 
los trabajos que, como en años 

anteriores, formarán su habi­
tual exposición en los días que 
giran en torno a la Navidad. 

Recientes quedan sus exposi­
ciones celebradas en Barcelona. 
Ahora se pt-duce la llamada 
de Pau, donde en el transcurso 
de cuarenta días tendrá lugar 
este Festival, a través del cual 
el artista intervendrá en la Uni­
versidad Laboral de Pau y el 
el Liceo de Montardon y en con­
tacto directo con los propios 
alumnos, exponer y realizar su 
obra. Su paso por Pau quedará 
subrayado con le realización / 
donación de un mural en la Uni­
versidad de aquella localidad fran 
cesa. 

Con ello, Espinoza Dueñas 
quiere dar nuevo testimonio de 
su pensamiento, reiteradamente 
expuesto y practicado en su 
transcurrir por diversos países 
y ciudades: «Yo tengo cada vez 
más la convicción de que la di­
fusión de la Cultura, no es un 
fenómeno de venta y de com­
pra; es un beneficio espiritual 
del que debe participar todo 
Mundo» 

Esta es precisamente la dea 
predominante que ahora le 'le 

va a Pau para ponerse en v-on-

V I A J A N T E S 
I N T R O D U C I D O E N C O M P O N E N T E S 

E L E C T R O N I C O S 

S E N E C E S I T A N 

P a r a las provincias de: B U R G O S , Z A M O R A , 
V A L L A D O L I D , L E O N . S O R I A Y S A L A M A N C A . 

E L E C T R O C O L O R . - Paseo Zorr i l la . 90 
T e l é f o n o s 23 42 59 v 23 54 35. V A L L A D O L I D 

R e f Nal . N.? 12.552 

F A S A R E N A U L T 
P R E C I S A 

T E C N I C O S D E l 
A U T O M O V I L 

F O R M A C I O N A N I V E L M A E S T R O I N D U S T R I A L 
O S I M I L A R E X P E R I E N C I A P R O B A D A E N E S T A 

R A M A 

C O N D I C I O N E S : 

Residencia: Valladolid. 
Retribución; Según valía del candidato (a par-

tii dp lap í l ^ n n o oesetas líquidas año). 

Interesados, envlai amplio historial profesional al 
Apartado 198 de V A L L A D O L I D (Referencia Asentes 

Estudios). 
(11.963) 

tacto directo con alumnos de la 
Universidad y del Liceo y ex­
poner, de forma viva, su obra 
y su realización, bajo el patro 
cinio de la Asociación para la 
Descentralización Artística del 
Arte Contemporáneo, que según 
nos explLa el propio artista es 
un organismo «que lucha por 
buscar elementos de sosten! 
miento y actuación, de índole 
moral y material y con tales 
elementos, proceder a poner el 
Arte al nivel de la masa hu 
mana y en este caso concreto 
a nivel de los estudiantes». 

«Yo voy a manifestarme como 
artista, con mis peculiaridades 
y mis formas, er Centros diver 
sos de trabajo, en la Universi 
dad y en un Liceo; es decir 
en lugares donde el hombre se 
está formando, con la intención 
de contribuir a sensibilizar a ese 
hombre a quien la Sociedad, con 
sus prosaicas exigencias de ca 
da día, le va atrofiando la ca­
pacidad de di<;cevn¡miento ante 
!3 belleza» 

Toda esta actitud de Espino 
¿a Dueñas de cara al alumna­
do, se completará con una '•x 
posición de su obra gráfica, en 
la que colaboran asimVmo di 
versos Organismo.", oficiales v 
culturales de la ciudad de Pau 
^demáfí de la Asociación cita 
da. 

Esta llamada de Pau a Espi­
noza Dueñas constituye el ho 
tienaje , el reconocimiento r 
una obra, expresada en una il 
nea de trabajo y actuación quf 
se ha volcado en diversos países 
y ciudades: pero que en Burgos 
ha adquirido una singular im 
íKJrlancia. pues aquí ha encon 
trado el sosiego, el «climax» y 
el medio para haducirle en 
muy diversas formas 

José Espinoza Dueñas se dis 
oone a salir hacia Pau el ¡,ró 
timo miércoles a fin de vivii 
esa experiencia de su propic 
«Festival» con el cual aspira 
> hacer realidad de las ideas 
-.onstantes que animan su pen 
Sarniento y es que el Arte nc 
iebe quedar reservado a una 
élite, sino que debiera formar 
iarte de la vida de cada perso 
'ta. Allí toda su actuación ten 
•irá una manifestación viva 
mes incluso su trabajo será ob 
;eto de filmación y sus explic-i 
ciones grabadas. 

Al despedirnos de Espinoz; 
lueñas, ante esta salida al ex 
terior por cuarenta días, el ar 
Msta peruano -—que ya es ínter 
nacional— nos deja constancií 
de una intima satisfacción: 

—E s halagador que desde 
allende las fronteras tengan co 
locimiento y comprensión Sstr 
deja entrever que en el .̂ un 
do uno nunca está solo, sino que 
Say afinidades de valores supre 
nos. 

Un «hasta pronto» pone fin a 
la charla, Espinoza Dueñas em 
orende esta etapa consciente 
que constituye un acto trascer 
dente en su vida de hombre < 
artista. Nuestros sentimiento? 
'a de amigo y periodista nos lie 
van a desearle pleno éxito »r 
su noble empeño propuesto. 

J.MM 

L A D E 

E N 

TEJIDOS SELECTOS 

L A N E R I A 
P U N T O S L I S O S 
P U N T O S E S T A M P A D O S 
V I E L L A S 
F R A N E L A S 
E S C O C E S E S 
C H E V I O T S 
U N I F O R M E S C O L E G I O S , E T C . , E T C . 

V E S T I D O S 
T R A J E S C H A Q U E T A P A N T A L O N 
T R A J E S C H A Q U E T A F A L D A 
P A N T A L O N E S 
B L U S A S 
J E R S E Y S 
A B R I G O S 
G A B A R D I N A S 
C H A Q U E T O N E S 
T R E N K A S , E T C . , E T C . 

(¡vo 

leii 

as 
pro' 

nai 

CONFECCION CABALLERO 

A M E R I C A N A S 
T R A J E S 
P A N T A L O N E S 
C A Z A D O R A S 
J E R S E Y S 
T R E N K A S 

\ B R I G O S 
G A B A R D I N A S , E T C . , E T C . 

CONFECCION INFANTIL 

P A N T A L O N E S 
J E R S E Y S 
C A Z A D O R A S 
V E S T I D O S 
T R A J E S 
T R E N K A S 
I M P E R M E A B L E S 
G A B A R D I N A S 
A B R I G O S 
E Q U I P O S P A R A C O L E G I A L , E T C . 

¡¡MAS S E L E C C I O N 

M A S S U R T I D O 

M A S C A L I D A D ! ! 
II 
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I R A N D A 

DE UNA GRATA VISITA 

A C T U A L I D A D 
Mañana, .reapertura de la factoría 
de Industrias Químicas Aitamira 

L a mayoría de los produc­
tores de Industrias Quími--
cas Aitamira, ha optado por 
volver a sus puestos en la 
fábrica, mañana lunes. 

E l pasado viernes, por la 
tarde la Policía Armada y 
la Municipal, tomaron pre­
cauciones alrededor de la fá­
brica, para evitar posibles 
disturbios, pero afortunada­
mente, salvo alguna palabra 
que otra los productores que 
fueron a firmar, no fueron 

Miranda v i v i ó este a ñ o , hace unos d í a s , unas .lomadas memorables, con mo-
|lvo de l a c e l e b r a c i ó n del V I D í a del E b r o y la vis ita de l E x c m o . S r . D . A le jandro 
[Kodriffuez de V a l c á r c e l , presidente de las Cortes E s p a ñ o l a s y del Consejo del 
[Reino y desde esas fechas H i j o Predilecto de Miranda . 

Precisamente, en la foto de Costela. vemos aunados motivos importantes de 
Jas pasadas fiestas: e l S r . R o d r í g u e z de V a l c á r c e l , a c o m p a ñ a d o de las autoridades 
provinciales y locales, visitando el puente de C a r l o s I I I . U n grato recuerdo de 

aas gratas fechas en las que nuestra c iudad fue el punto de r e u n i ó n de las ocho 
brovincias r i b e r e ñ a s del gran río i b é r i c o . 

A F I C I O N ? 
|EI afecto, la Inclinación, la afición? Si el verdadero aficio- Las directivas de los clubs mo-
opensión o tendencia que se nado hubiese pensado lo mismo, destos —entre los que figura 
d̂ica al fútbol, es caracterfstl- ¿hubiera ascendido de nuevo a nuestro equipo— s'on. aficionados 
ide la afición que cada día au- Tercera División el mirandés?, que trabajan con ahínco e ilusión 
Bnta en pro de este deporte ¿verdad que no? Afición es eso por conseguir lo mejor para la 
pe poco a poco se ha hecho oí el afecto, la inclinación y dedl- formación de un equipo potente 

de todos ellos. cación a cultivar tu deporte —en pero, como aficionados algunas 
fias grandes masas que cada este caso el fútbol— y procurar veces no les sale las cosas 
pingo llenan los estadios; esa situarlo a la altura que se me- blon y su afán de éxito se ve 
ultltud que cada domingo se rece Miranda, no es Bilbao, ni frustrado y sin eficacia, ¿es 

de un sitio para otro Madrid y por ello no podemos ésto motivo de sanción y para 
jcompañando a eu équlpo favo- pensar que nuestro equipo re- retirar la confianza que se ha-
¡to; los grandes espacios que luzca como el de esas capitales bía depositado en ellos? 
uestros diarlos dedican al fút- que cuentan por miles sus segui-
|i esos millones que cada se- dores y disponen de cientos de Sinceramente creemos que no 
ana se juegan a las quinielas y miles de socios que sufragan los V pensamos que bien merecen 
sos millones que se Invierten enormes g&stos que hoy cuesta un voto de confia.iza para que 

el fichaje de Jugadores, son el deporte mercantilizado, pe- continúen su labor en ese em-
ba evidente de que existe ro, sin embargo, sí podemos y Peño de superación que todo 
afición Inclinada, propensa debemos de procurar que éste rector de un c,ub' se Propone 

de tendencia futbolística que se supere en lo posible. ¿Cómo? al hacerse cargo de él. 
gente gran afecto a este depor- Poniendo ese ahínco que toda afl- La directiva del club miran-

ción siente, que es la que -/en- dés falló ta temporada pasada 
!Lostgrandes clubs, esas socio- ce todos los obstáculos, dando al no encontrar el camino que 

deportivas que han mono- aliento y confianza a su equipo buscaba y ahora falla la afición 
fizado el deporte haciendo de y pensando que con su apoyo in- que no presta el apoyo econó-

un negocio lucrativo; esos condicional, será mayor su ren- mico neo^sario y yo me pre-
sndes equipos que contratan dimiento i mayor la satisfacción gunto: ¿qué es afición?, 
despiden jugadores como si de verle bien situado. ANJU 
tratara de una mercancía y 

AGENDA 
DE UTILIDAD 

FARMACIA Üb GUARDIA 

Hoy, domingo, correspon­
de de guardia a la farmacia 
del licenciado señor Losa, de 
la calle de Ramón y Ca-
jal . 19. 

Mañana, lunes, la guardia 
la efectuará la farmacia del 
licenciado señor Prior, de 
General ís imo Franco, 32. 

T E L E F O N O S D E 
U R G E N C I A 

Hospital de Sai..lago: 31-20-15 
Ambulatorio 18 de lullo' 31 

09-67 
Cruz Roja. 31-00-37 
Parque de Bomberos: 31-00 

00 
Comisarif) de Policía 

n-00-95 
Guardia Civi, :Jl-UU-iy 
Policía Vlamcipal 31-04-8^ 
Parada Faxis ^1-13-33 

D E L E G A C I O N D E DIARU) 
D E BURGOS U-17-61 v 1̂ 
18-00 

C A R T E L E R A D E 

E S P E C T A C U L O S 
Cine Astoria. — «La má­

quina del amor». — May. 18. 
Cine Mecisa. — «Los últi­

mos juegos prohibidos». — 
Mayores 18 años. 

Teatro Cinema. — «El fa­
buloso golpe del Far West». 
Mayores 18 años. 

Cine Avenida. — «El León 
de Tebas». — Todos los pú­
blicos. 

Cine Novedades. — «Timan 
Faya» (Amor prohibido). — 
Mayores 18 años. 

molestados y no hubo que 
lamentar ninguna alteración 
del orden públ ico . 
Q U I N I E L A S 

Quiniela pobre la de la pa­
sada jornada, que en Miran­
da ha dejado 244. 422 pese­
tas, repartidas entre seis bo­
letos de catorce aciertos, 78 
de trece y 411 de doce. 
L L U E V E 

Brusco cambio atmosféri­
co el que se produjo ayer. 
Hemos pasado de las nieblas 
y el sol a la lluvia y el cie­
lo gris, con notable descen­
so de la temperatura, que 
es casi fría. 
F U T B O L R E G I O N A L 

Hoy, a 'as once de la ma­
ñana, en el Campo de De­
portes de F E F A S A , se juga­
rá el partido de I I I Regional 
entre el Sao Marcial, d Lar-
dro y 1 C . P. O J . E . , d Mi­
randa. 
A P L A Z A M I E N T O D E L DIA 

D E L S U B N O R M A L 
Por motivos de fuerza ma­

yor, Aspanias se ha visto en 
la necesidad de aplazar la 
celebración del «Día del 
Subnormal», que había de 
tener lugar el día 7, sin que 

se haya fijado por el mo­
mento nueva fecha. 
C O N C I E R T O PARA H O Y 

«Seis toros», p. d., M. J i ­
ménez Ocaña. 

«Caballería ligera», obertu­
ra, F . Von Suppé. 

«Andante cantabile», del 
cuarteto en R E , P. í s c h a i -
kowsky. 

«La gran vía», se lecc ión, 
Chueca y Yalverde. 

«Cortejo árabe», L . Torre-
grosa. 

«Tres toreros», p. d., A. 
Carmona. 
O R G A N I Z A C I O N S I N D I C A L 
L D E L E G A C I O N COMARCAL 

D E MIRANDA D E E B R O . 
Inspecc ión de trabajo. — Pa­
ra general conocimiento ha­
cemos saber que los días 18 
y 23 del mes de Octubre, se 
desplazará a esta localidad 
un inspector de la plantilla 
de la Delegación provincial 
de Trabajo, quien permane­
cerá en los locales corres­
pondientes de la Delegación 
Comarcal de la Organiza­
c ión Sindical, en esta ciu­
dad, avenida de José Anto­
nio, 13, de las diez a las on­
ce horas de dichos días . 

lea V i siempre DIARIO DE BURGOS 

f 

hacen y deshacen a los ju-
cea con sus compraventas 

«neficlan a la afición? A ¡a 
verdadera, ino!; solamen 

atoen a los fanáticos, a los 
leron unos colores pe 

triunfos de ayer y a aque 
Que no les importa nada 
Que la victoria de au equi 

_ aunque ello se consiga con 
P8 artes y sin deportlvldad 

¿Es ésto afición? iNo! 
'"ción es, Inclinación y afee 
l^f un arte o deporte que se 
l̂e o se practica sin esa pa 
fanática que impida ver el 

V belleza del mismo, to-
^ su práctica, ayudar su 

|follo y promocionar a los 
88 o deportistas que des-
'en él. 

5$ afición ai fútbol?, ¿gus-
de los aficionados? 

[̂ ude a los campos a ayu 
'0s que empiezan?, ¿quién 

promocionar a éstos fu-
alores? 

^ayorla de los que se di­
ñados al fútbol no acu 

| sstos encuentros y sólo 
8,1 Presenciar partidos de 

^nsagradas sin pensar-
ayuda a consagrarse H 
Nras? En cierta ocasión 

r,a un amigo: «El mlran-
.a Ascendido a regional v 
I borrado de socio hasta 
^'va a tercera», ¿es ésto 

UNA CALLE m NECESITA ARRECIO 

Miranda nos ofrece estos contrastes. Cal les perfectamente asfaltadas y otras, 
como esta de la Merced, que nos muestra l a foto de J u a n Muro, que necesita un 
urgente arreglo. 

A h o r a que se acerca el t iempo de aguas, se hace m á s notoria l a necesidad de 
poner en condiciones su pavimento, que e s t á poco menos que intransitable p a r a 
d e s e s p e r a c i ó n del vecindario. 

¿ C u á n d o le l l e g a r á e l t u m o del asfaltado a l a cal le de l a Merced? 

ESCUELA OFICIAL 
DE MAESTRIA INDUSTRIAL 

C A L L E M A D R I D , 31. B U R G O S 

CURSO 1973 - 1974 

FORMACION PROFESIONAL 
ADMINISTRATIVA 

P R I M E R GRADO 

O C U P A C I O N E S : 

• Auxiliar Administrativo contable. 

• Taquimecanógrafos. 

• Ayudante de Relaciones Públicas y agencias 
de turismo. 

• Operador de máquinas contables y factura-
doras. 

D E S T I N A T A R I O S : 

• Mayores de 14 años que: 

• Sean Bachilleres Elementales. 

• Posean certificado de Estudios Primarios. 

• Den suficiencia en el Curso de Adaptac ión. 

• Superen la prueba de nivel. 

H O R A R I O : 

• Los estudios se desarrollarán en régimen diur­
no, mañana y tarde. 

E N S E Ñ A N Z A : 

• Totalmente gratuita. 

• Intensiva, teórico y práctica, con los medios 
didáct icos más idóneos y modernos. 

! I N F O R M A C I O N Y M A T R I C U L A : 

• E n la Secretarla del Centro de 9 a 14 y de 
17 ^ 21 horas los días laborables. 

973 
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A RANDA E S T A T A R D E , A R A N D I N A - I S C A R 
H O Y , C U E S T A C I O N P R O 

L U C H A C O N T R A E L 
C A N C E R 

De conformidad a lo que 
tenemos publicado, en el 
d í a de hoy tendrá lugar en 
nuestra población, la anual 
cuestac ión en pro de la lu­
c h a contra el cáncer, Insta­
lándose las mesas de que di-
mos cuenta, en los lugares 
y a indicados. 

A l mismo tiempo, n iños 
y n iñas portadores de h u ­
chas, recorren las calles en 
busca del óbolo de los 
t r a n s e ú n t e s con la finali­
dad de Incrementar la re­
caudac ión para combatir 
esa tan pertinaz enferme­

dad. 

H A C I A L A 
C O N S T I T U C I O N D E L A 
A S O C I A C I O N D E 
P A D R E S 
S U B N O R M A L E S 

E n muy reiteradas oca­
siones, hemos tratado este 
tema en esta Sección,- unas 
veces en un plan optimista 
otras, si queremos, en un 
plan contrario, es decir, de­
cepcionante. 

H a y que reconocer que 
los subnormales, por des­
gracia, abundan en la so­
ciedad, e incluso en nues­
tra poblac ión suman bas­
tantes, pero la sociedad no 
debe dejar en el desampa­
ro a aquello^ niños que tie. 
nen taras en su integri-
dad psíquica, de las que 

ellos no son precisamente 
los culpables. 

L a sociedad tiene contraí ­
da la obl igación moral de 
procurar por todos los me­
dios, la rehabi l i tación de 
esos seres, poniéndoles en 
condiciones de que cada 
uno de ellos, en la medida 
de sus posibilidades, queden 
Integrados en esa misma 
sociedad. 

Descendiendo al plano lo­
calista del problema en lo 
que a Aranda se refiere, te-
nemos que decir que en va­
rias ocasiones, se ha trata­
do de crear la Asociac ión de 
Subnormales, de la que los 
propios padres son los más 
directamente implicados en 
que se llegue a que el pro­
yecto se convierta en rea­
lidad, pero por diferentes 
circunstancias, la mayor ía 
de las veces —triste es con­
fesarlo— por -dejadez, todo 
ha quedado reducido a eso, 
a un proyecto y poco más. 
Se hace preciso que alguien 
tome sobre sus espaldas la 
responsabilidad de poner en 
marcha la mencionada Aso­
ciación. Alguien que se pre­
ocupe de dar los primeros 
pasos a fin de celebrar una 
primera serle de reuniones. 

Ahora, s e g ú n nuestras no­
ticias, ese alguien ha empe­
zado a moverse, a convocar 
esas reuniones, a redactar 
unos estatutos; en una pala­
bra, a dar forma a esa Aso. 
e lación, para que de la mis­
ma formen parte todos los 
padres de esos seres que. 

como dejamos dicho, no son 
culpables ,de sus propias ta­
ras, de su inferioridad res­
pecto a los demás, que tie­
nen por otra parte, el sa­
grado derecho de integrarse 
en la sociedad, y que en 
cambio, se les deja con har­
ta frecuencia, abandonados 
a sus propias • y escasas 
fuerzas, o lo que es lo mis­
mo abandonados a las posi­
bilidades económicas de sus 
padres, y asi, a la larga, 
no serán más que una ré-
mora para la sociedad, 
mientras que si se les presta 
la a tención que merecen y 
necesitan, a t ravés de esa 
Asociación, pueden llegar a 
ser el d ía de mañana, seres 
úti les, pues para ellos se 
han creado Centros de re­
habi l i tac ión, en los que por 
personal idóneo, se les ca­
pacita de conformidad ..on 
sus aptitudes, para desem­
peñar misiones acordes con 
sus particulaies condicio­
nes f ís icas y psíquicas.- , 

Siguiendo con nuestra 
información, parece ser que 
dentro de esta semana que 
comienza, tal vez el día 6. 
tenga lugar una reunión a 
la que seguirá otra con la 
asistencia de todos los pa­
dres afectados, para conti­
nuar en el e m p e ñ o de lle­
gar de una vez por todas, e 
la const i tuc ión y puesta en 
marcha de • esa Asociación 
de Padres de Subnormales, 
que tan necesaria se nos 
antoja en lugares como 
Aranda donde el número 

DE 

Como acto final de la estancia en Burgos de la mano dé M A X - F A C T O R , la pres­
tigiosa firma internacional de cosmét ica , de Mr.. Evan David que durante esta pasada 
semana ha presentado la nueva línea de maquillaje R E M E M B E R en el Establecimiento 
de P E R F U M E R I A S R I D R U E J O de la calle Moneda. 15, se celebró una espléndida cena 
en el Hotel Almirante Bonifaz. 

A la misma asistió junto con Mr. David, la Sita. Mercedes "estheticienne" y el señor 
De Diego, Jefe de ventas de M A X - F A C T O R , los propietarios de P E R F U M E R I A S R I ­
D R U E J O y todo el personal de las mismas. 

Antes de su marcha Mr. David ha dejado convenientemente preparadas señoritas de 
los E S T A B L E C I M I E N T O S R I D R U E J O para que puedan atender cuantas consultas de­
seen las señoras burgalesas sobre esta nueva L I N E A D E M A Q U I L L A J E R E M E M B E R . 

de esas personas interesa­
das en su const i tución, pue­
do incluir a quienes resi­
diendo en los diferentes 
núc leos rurales del parti­
do, ' pueden desplazarse a 
nuestra población, porque 
creemos , que tal sacrificio 
bien vale la pena. 

Deseemos que la empre­
sa llegue a buen puerto y 
así - Iremos proporcionando 
la adecuada información so­
bre el particular a medida 
que nos vaya siendo sumV 
nistrada, pues si en ocasio­
nes, conviene dar publici­
dad a hechos que. redunden 
en beneficio de la comuni­
dad, mucho m á s en esta 
ocasión, ya que se trata 
de educar y poner en con­
diciones de ser úti les a esos 
seres tarados, qué mucho 
m á s que nuestra compasión, 
precisan nuestra ayuda 

H A M U E R T O 
D O N R A M O N D E 
R E C A L D E Y L A C A 

E i día de ayer recibieron 
cristiana sepultura, en la 
capital, los restos mortales 
de D. R a m ó n de Recaído y 
Laca , secretario que fue del 
Ilustre Ayuntamiento de 
nuestra población. 

L e conocimos en Olmedo 
(Valladolid), ya de secreta­
rio, durante la guerra de 
Liberación, iniciando nues­
tro trato con el Sr. R e c a í ­
do, posteriormente, cuando 
fue designado secretario del 
Ayuntamiento de Aranda. 
Nos relacionamos con él por 
varios conceptos hasta su 
marcha a Miranda de Ebro , 
donde se jubiló como se­
cretarlo. 

Conscientes de ese obli­
gado trato que en las oca­
siones citadas tuvimos, nos 
consideramos obligados a 
dedicarle un recuerdo en 
estos momentos en que la 
muerte, que no descansa, le 
h a llevado. Rccuordo que 
durante sus dos lustros 
aproximados que estuvo de 
secretarlo en Aranda. signi­
ficó para cuantos le trata­
mos, un gran reconocimien­
to a sus cualidades perso­
nales y coñto funcionario. 

Descanse en paz don R a ­
m ó n de Recalde y Leca y 
su viuda, hijos y familia­
res reciban nuestra m á s 
sentida condolencia. 

F A R M A C I A S D E 
G U A R D I A 

Hoy, domingo, Jul i í f Mira, 
plaza del Caudillo, 13 M a ­
ñana , lunes, R a m ó n Mira 
Alvarez, plaza del Caudillo, 
28. 

E S T A T A R D E . I S C A R -
ARANDINA 

Como dec íamos en nues­
tra crónica deportiva del 
viernes, esta tarde se le pre­
senta a la G i m n á s t i c a A r a n -
dina, una nueva oportuni­
dad de abandonar el faro­
lillo rojo que ostenta en su 
grupo. 

Ante la visita del Iscar, 
oonsideramos es el momento 
oportuno de que el buen 
juego de la Arandlna, fruc­
tifique y se refleje- en el 
marcador. L o de menos es 
que el visitante se encuen­
tra clasificado en quintó lu­
gar, pues el hecho de que 
determinados equipos, en 
los comienzos de la Liga se 
s i túen en los primeros luga 
res, no quiere decir que esos 
puestos vayan a ser penna-
nentes o constituyan dere­
cho alguno, pues la Liga es 
larga y no se puede aven­
turar las variaciones que ca ­
da uno de los conjuntos 
participantes, experimenten 
hasta el final. 

Hasta el momento actual, 
la Arandlna es tá constitu­
yendo la sorpresa en el 
grupo, ya que nunca ha' si­

do habitual lo que la está 
sucediendo habrá tenido tro­
piezos, todos los equipos los 
tienen, pero eso de que en 
la quinta jornada sé en­
cuentre sin puntuar, nunca 
ha sucedido. Esperamos que 
no siga esa racha. 

L a afición esta tarde, no 
dudamos, subirá al campo 
de deportes de E . y C . para 
presenciar este encuentro 
entre el representante va-
íñsoletano y el conjunto 
blanquiazul y no sólo para 
ver el partido que se ha 
de disputar, sino para re­
gresar con la sat i s facc ión 
de que los suyos ya cuen­
tan con algún punto en la 
tabla clasificadora. 

Poco tiempo falta para 
que dé comienzo el encuen­
tro, y decimos que falta-po­
co tiempo para que co­
mience el. encuentro, ya que 
no queremos anticipar no­
ticias que pudieran pecar de 
optimistas si dijésemos que 
para que la Arandlna pun­
túe, pero sea como fuere, 
consideramos que ya es ho­
ra o tiempo de que los r i ­
bereños salgan y abandonen 
ese puesto de collstas que 
infinerecidemetite ostentan, 

si nos atenemos a las infor­
maciones que tenemos de 
los partidos celebrados has­
ta ahora. 

Así pues la afición, esta 
tarde tiene una cita en el 

campo de deportes para 
laborar en esa victoria l 
necesaria que puede obte* 
frente al Iscar, ese eqm 
que puntuó en su visita 
la ú l t ima temporada, aJ 
que no sea m á s que j 
desquitarse de aquella * 
rrota. 

T E L E F O N O S D E 
U R G E N C I A 

Hospital de los Santit 
Reyes, 50-00-52. 

Centro Médico MENpJi 
S. A centralita. 50-01. M 
50-01-54 - 50-01-58 ^ 
01- 62. Urgencia: 50-20. 
50-20-91. 

Ambulatorio del SegJ 
de Enfermedad, 50-05-51. 

Inspección de la Poiij 
Municipal, 50-01-00 - 50.|| 
04 — 50-01-08. 

Parque de bomberos, c J 
quiera de los tres ant€( 
res 

Guardia Civil 50-02-2} 
Parada de taxis 50-13.J 
Juzagado Comarcal, 

02- 25. 
Juzgado de Instrucdll 

50-00-76. 
Parroquia de Santa Mi§ 

50-05-05. 
Idem de San Juan d{ 

Vera-Cruz. 50-12-95. 
Idem de Santo Doml 

50-04-60. 
Idem de Santa Cata 

50-19-51. 

S E NECESITAN 
CALEFACTORES OFICIALES DE 1.> 

APRENDICES 
• . L E V A D A S R E M U N E R A C I O N E S 

A H E D O 
P A S E O D E L A Q U I N T A , 9-10 

(R. O . C . N ú m . 7.008) 

ESCUELA DE MANDOS 
INTERMEDIOS 

E l M I E R C O L E S , DIA i D E O C T U B R E , FINALIZA 
E l P L A Z O D E I N S C R I P C I O N P A R A E l 

P R O X I M O C U R S O 
Informes: en la Secretaría del Centro Circulo Cató-
Ileo de Obreros. Concepción. 19) De. 7.30 a 9.30 

de la noche 

CONDISA, S. L . 
C O N O B J E T O D E A M P L I A R SU R E D C O M E R C I A ! 

P R E C I S A 

TECNICO COMERCIAL 
con formación de P E R I T O I N D U S T R I A L o 
I N G E N I E R O T E C N I C O o E L E C T R I C I D A D 

o E L E C T R O N I C A . 
—Deberá fijar su residencia en Burgos. 
—Dependerá directamente de la Delegación uc 

Bilbao. 
—Se le formara técnica v comercialmente antes 

de iniciar su gestión. 
—No es imprescindible tener experiencia en ^€0' 

tas aunque se valorará. -s 
—Los ingresos se componen de sueldo fi)o m -

incentivos sobre ventas. .. 
—Se mantendrá absohKa reserva en la reiacu 

con los candidatos. 

linteresados. escriban, adjuniando "curriculum v.ilae., 
al Apartado 847 de BUbao, indicando en el sobre 

Referencia: T E C N I C O C O M E R C I A L - B 
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a FANTASTICO 
MUNDO DE IOS 
DIBUJOS ANIMADOS 

• Por José Luis DE ECHARRI 

Desde los temblorosos brazos del Gato Félix, 
que uno admiró en su infancia gracias al «Fathe 
Baby» hogareño, hasta la perfección de nuestros5 
días, el arte de los dibujos animados, ha recorri­
do una escala tan infinita de valores que sería 
muy difícil condensarla en un simple comentario 
como éste; ajustado, como es natural, a una di­
mensión equilibrada para no cansar la atención 
del lector. 

Fero sí vamos a referirnos en este breve aná­
lisis a im hecho que, a nuestro juicio, merece la 
pena, y que ha saltado a ias pantallas españolas 
hace un puñado de años, con la puesta en mar­
cha de la modalidad denominada en el mundillo 
cineasta, como «arte y ensayo». El sistema nos ha 
ofrecido la oportunidad de revisar una producción 
totalmente desconocida en nuestras latitudes: com­
plementos y dibujos procedentes de países del 
Este, Felonía, Yugoslavia, Checoslovaquia. Intere­
santísima experiencia, toma que podría prestarse 
perfectamente para un ensayo sobre las razones 
de esquematizaclón de estos dibujos, frente a la 
pompa, el lujo y la ostentación de las narraciones 
nacidas en lo» Estados Unidos. ¿Qué ruerte de con­
ceptos y definiciones, incluso socioeconómicas y 
psicológicas, no cabría manejar ante estas dos for­
mas tan radicalmente opuestas de expresión de las 
Ideas a través de un mismo medio? 

Nuestros ojos se habían acostumbrado ya —qui­
zás por la nnüaterali 'ad '¡el sistema— a una evolu­
ción ascendente en los medios, en el perfecciona­
miento, en la amblentación, de la que Walt Dis­
ney era la máxima representación, con sus alam­
bicados, tiernos e irreales personajes. Disney hizo 
autenticas maravillas con la cámara, a la hora de 
realizar grandes reoortajes sobre el mundo animal. 
En este terreno, todos 'os elogios son pocos. Fero 
con el lápiz en la mano, ha contribuido en grado 
superlativb, al entontecimiento de millones y mi­
llones de niños acongojados con las aventuras de 
sus personajes, o con las versiones más fantásti­
cas de los cuentos universales. 

Ahora que nos llegan los dibujos de esa zona 
europea que vive rodeada de privaciones y que 
tiene que agudizar el Ingenio para dar salida a sus 
ideas y a sus aspiraciones, aún nos reafirmamos 
en la tesis. La última muestra exhibida hace ya 
tiempo, y repescada por una de esas salas recien­
temente, nos viene como anillo al dedo para el con­
traste. Se titula «Las aves raras» del checo VVla-
dlmlr Lekg. 

No cabe una sintetlzación mayor en todos los 
terrenos. Trazo, movimiento, concepto, expresivi­
dad, Intención. Foco más que los dos pájaros —ma­
dre y cría— y, de vez en cuando, un trazo para de­
terminar un paisaje. Todo así de sencillo, todo 
así de hermoso. Una delicia ver las peripecias de 
aquellos dos seres animados por el talento creador 
de un hombre capaz de contarnos infinidad de co­
sas sin el menor barroquismo. No hay color. Sólo 
un inmenso fondo blanco y dos figuras de ave 
—«aves raras»— viviendo su vida. Fosiblemente, 
para Wladünlr Lekg no es necesario siquiera, le­
vantar el lápiz a la hora de diseñar sus pájaros. 

Encajados en esa misma escuela están las 
•nuestras que hemos visto de un tiempo a esta 
parte, de los otros dos países mencionados. Tam­
bién nos ha llegado algún ejemplo húngaro muy 
semejante. Todos con * peculiaridades muy acusa­
bas, pero conservando ese colosal pie forzado de 
Explicar las cosas sin palabras, sin excesos de tin­
ta y, por supuesto, sin un solo letrero. A cuerpo 
'Implo. Dotando de sensibilidad a un animal o un 
muñeco. Cas! componiendo y descomponiendo un 
trazo, del que sale toda una brillante y dulce hls-
toria, llena, las más de las veces, de un amor ex­
celente, y, siempre, absolutamente siempre, de una 
sensibilidad exquisita. 

HENRY FONDA (68 AÑOS) 

HA ENTRADO EN EL OCASO DE SU CARRERA 
• Durante casi cuarenta años 

ha sido uno de los mejores 
actores del cine 

* ((Doce hombres sin piedad)) es lo 
mejor que he hecho y, sin 
embargo fue un fracaso comercial» 

SE NECESITA PERSONAL 
SIN ESPECIALIZAR 

R i n c h e s y a p r e n d i c e s 
R A Z O N : 

N U E V A P A N I F I C A D O R A B U R G A L E S A , S. L . 
L A S P A S T I Z A S . S / N . 

(R. O. C . 6.700) 

un ciclo en el que se revisarán 
algunos de sus éxitos 

Por 'Frank RUTHERFORD 

Henry Fonda: de sus 68 años de vida pasó casi 40 
años en el cine. — (Foto E F E ) . 

C O N T A B I E 
P R E C I S A 

C O O P E R A U V A P R O V I N C I A L A V I C O L A 
Y G A N A D E R A D F B U R G O S 

Interesados escribir acompañando 'curriculum vitae" 
a: San Pedro Cardeña 28 B U R G O S 

Condiciones económicas a convenir. 
Reserva absoluta colocados. 

En 1971 sólo rodó un filme, 
«Casta invencible», junto a Paul 
Newman, que era. a la vez, el 
director del film. El pasado 1972 
rodó La serpiente», con Yul 
Brinner, bajo la dirección de 
Henrl Verneuil. Dos filmes en 
dos aos. Horury Fonda está lle­
gando a su ocaso. Son casi cua­
renta años de trabajo ininte­
rrumpido ante las cámaras, 
desde su debut en 1935 en «Con­
trastes», de Víctor Fleming. 
Cumplió sesenta y ocho años en 
mayo último. Henry Fonda fue 
uno de los mejores actores del 
cine. Aunque no llegara a ganar 
el Oscar. Tampoco lo ganaron 
Greta Garbo, Charles Chaplin. 
ni otros que contaron siempre 
como los mejores. Pero, la "-ea-
lidad, la triste realidad, es que 
Henry Fonda es ya un actor 
de ayer. Para las jóvenes gene­
raciones su nombre dice muy 
poco. Para muchos es «el pa­
dre de Jane Fonda». Al viejo 
Henry no le importa. El está 
orgulloso de su hija que ha con­
seguido el Oscar. Ese preciado 
galardón que él no pudo ganar 
a lo largo de casi cuarenta años, 

P. 30NAJES ENTRE HUMA­
NOS Y AMARGADOS 

Televisión Española ofrece un 
ciclo dedicado a Henry Fonda. 
Uní distinción merecida. Como 
actor, no es menos que Clark 
Cable, Tyrone Power, E r r o I 
Flynn... V éstos tuvieron su ci­
clo. Henry Fonda tiene en su 
carrera una buena colección de 
éxitos. Aunque él no se sienta 

SE RUEDA... DENTRO DE UNA PISCINA 

i i w i i 

muy satisfecho de muchos de 
ellos. El filme del que guarda 
mejor recuerdo es «Doce hom-
h -5 sin piedad», que rodó en 
1956, bajo la dirección de Sid-
ney Lumet. «Es de lo mejor que 
he hecho, y, sin embargo, fue 
un fracaso comercial, R tuvo 
éxito de público». 

Desde sus primeras películas 
para la Fox, Henry Fonda ha 
interpretado los más variados 
personajes, con frecuencia seres 
entre humanos y amargados. Ha 
sido vaquero, sherlff. policía, 
galán de comedia... ha sido 
Abraham 'iln en «Young Mr. 
Lincoln», de Jonh Ford, que !a 

pequeña pantalla dio a conocer 
recientemente a los espectado­
res españoles. Ha dado vida en 
la pantalla a los más opuestos 
personajes históricos y de nove­
la, como el sheriff Wyatt Earp 
en «Pasión de los fuertes», ad­
mirable «western» de John Ford, 
el foragido Frank James en 
«Tierra de audaces» (1939) y «La 
venganza de Frank James» 
(1940), ha encarnado personajes 
complicados y profundos, como 
los de «Guerra y paz»" (1956). 
que King Vldor adaptó de la 
inmortal novela de Tolstol, «El 
fugitivo» (1947), de John Ford, 
según a novela de Grahm Gree-
ne, «El poder y la' gloria». 

LA VIDA NO LE TRATO MUY 
BIEN 

En sus últimos años ha traba­
jado con preferencia en el «wes­
tern» y ha rodado en Europa. 
De esta última etapa son «Los 
desbravadores», (1965), « L o s 
malvados de Fire creek» (1968), 
«Hasta que llegó su hora» (1969) 
«El día de los tramposos, 
(1970)... Henry Fonda, ya hemos 
dicho, ha empezado a entrar en 
el ocaso de su carrera. No abun­
dan los papeles para un actor 
de casi setenta años. A pesar 
de su vitalidad, que le ha hecho 
trabajar Incesantemente... y so­
breponerse a los duros golpes 
que le ha dado la vida: su se­
gunda esposa, Francés Brokaw, 
madre de Jane y Peter, se suicf-
•dó a los catorce años de matri­
monio (1950) dejando a Jane y 
Peter cuando aun eran unos 
niños. La pequeña pantalla le 
ha hecho justicia al escogerle 
como figura merecedora de un 
ciclo en e! que van a revivir 

para los viejos aficionados —y 
van a ser dados a conocer a 
los jóvenes algunos de sus éxitos 
de casi cuarenta años de traba-

Roma. — E l director y productor norteamericano Peter Bogdanovlch (izquierda) 
cambia Impresiones con Mildred Natwick y Barry Brown, acerca de una determinada 
escena de la secuencia que se rueda en una piscina termal, para la película de Bog-

danivlch titulada "Daisy Miller". — (Telefoto C I F R A G R A F I C A ) 

jo. 
(Fiel Servicios Especiales de 

EFE) 

C H O F E R 
carnet 1.a, se necesita. 

F R U T A S A G U I R R E 
General Santocildes, s /n. 

Te lé fono 205384. B U R G O S 
(R. O. C . 6.726) 
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BO A SEIS de la tarde, asi como en todas las Agencias de Publicidad' — PRECIO; Veinte pesetas hasta diez palabras Cada palabra más, dos pesetas 

Alquileres 
\ L Q U I L O máquinas es-
criblr . calcular. Crespo. 
Plaza Alonso Martínez, 
7. Teléfono 200520. 

S E A L O D I L A piso ca 
lefacción v agua callen 
te central, sin muebles 
Razón; Edificio Clamen-
di. Avda General Vi-
gón, s/n 

A L Q U I L O oficina 33 *m., 
l,9r piso, muy céntrica. 
Calefacción Tí 206722. 
A L Q U I L O piso de lujo, 
amueblado. General Vi-
gón, s/n., 9.c B Edifi­
cio Otamendi 
A L Q U I L O piso amuebla­
do, cinco habitaciones, 
muy céntrico. Informes: 
Huerto del Rey. 2, 1.°. 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado. Razón: Pé­
rez Platero t i . 4 ° D. 
Gamonal, 
A L Q U I L A piso amue­
blado. Vitoria, 58, 3.° iz­
quierda, preferible matri­
monio o señoritas, 
S E A L Q U I L A piso con 
calefacción, p r ó x imo 
Universidad San Amaro 
y de la Filial. Teléfonos 
202327, 200769, 
A L Q U I L O piso amue­
blado. Plaza de Logroño, 
2, 9.o 1. Llamar teléfo­
no 202163. 

P I S O para estudiantes 
alquilo. Telf. 201242. 
A L Q U I L O piso amue­
blado, económico . Ga­
monal. Razón: Tesorera, 
4, 5.° izquierda 
A R R I E N D O bodega. Te­
léfono 221038. 
S E A L Q U I L A piso por 
temporada. Razón; te­
léfono 200851. 
S E A L Q U I L A piso a es­
tudiantes, amueblado y 
calefacción, en San Fran­
cisco, 147, portería 

. A L Q U I L O piso pequeño, 
céntrico. Informes- Pla­
za Vega, 10, 4.° 
S E A R R I E N D A p i s o 
amueblado. Avenida Re­
yes Católicos F 6, 4." B. 
Razón: portería. 
A L Q U I L O piso muy 
céntrico amueblado tem­
porada. Telf. 201884. 

N E C E S I T O piso en al­
quiler, preferible peque­
ño y céntrico. Teléfono 
200689. 

A L Q U I L A M O S áa 
ve y locales comer­
ciales en Avenida 
Reyes Catól icos y 
calles p r ó x ¡mas 
Construímos para 
alquilar galería co­
mercial en la mis­
ma zona, con cuyos 
locales puede usted 
contar e indicarnos 
para instalar su ne­
gocio en breve pía 
zo. Informes: Hnos 
Adrián Angulo. Ca­
de Clunia. ntlmero 
<) l o 

y accesorios 

A U T O S Blanco. Alqui 
ler sin conductor varias 
marcas Barriada Hiera, 
B. 69 Teléfono 220638. 
A L Q U I L E R sin conduc­
tor, coches nuevos to­
das las marcas "Servi-
Auto" Sanjurjo, 9. Te­
léfono 222715. 

S E N E C E S I T A S d o s 
barmans. Bar La Solera, 
(R. O. C . 6.329), 

A S I S T E N T A se necesi­
ta. Laín Calvo. 12. 3 » 
M A T R I M O N I O con m 
ño precisa chica o seño 
ra para Santander In 
formes- Bursense 18 ? 
D Burgos 

S E P R E C I S A chica fiia 
Teléfono 204997 

SE N E C ESI I AN •ticia 
les soldadores sepan ce 
rrajerla Romanceros. ( 
Metálicas losé Barriuso 
(R O C 6.720> 

S E N E C E S I T A "chica 
para todo Razón: Reyes 
Catól icos n.c 10, 8.° F. 
(Edificio Estudio). 
N E C E S I T O asistenta de 
9 mañana a 6 tarde. Pla­
za Rey San Fernando. 
3, 1.°. 

N E C E S I T O para cuidar­
me y asearme señora, 
soltera, viuda o matrimo­
nio sin hijos 55 60 años 
bien retribuido a conve­
nir. Tratar: Melchor 
Prieto, 31, 

S E O F R E C E joven con 
furgoneta nueva, propia 

S E N E C E S I T A emplea- E M P L E A D A de hogar C O M P R O lana 
da de hogar para Bar- necesito. I n t e r e s a d a s Avenida dei Cid l e lé f l 
celona, sabiendo cocina, presentarse en calle Vi - no 223239 
preferible mayor. Esplén- toria, 196, bajo, 
dido sueldo. Viaje paga 

para venta o reparto. In 
C R I S I A l h K i A b de- formes, esta Administra-
Norte, oecesiia 'Otulista ción. 
en cristal Presentarse en 

do. Dirigirse: calle Mi­
randa, 6, 4.° derecha. 
S E N E C E S I T A señora 
sepa cocina- Informes: 
Residencia Ancia n o s . 
Briviesca. 
N E C E S I T O chica infor­
mada sabiendo cocina.. 
Buen sueldo. Vitoria, 28, 
cuarto, 
S E N E C E S I T A N - peones 
para trabajo inmediato, 
dentro capital, bien re­
tribuidos. Interesados di­
rigirse calle Vitoria, 164, 

C O C I N E R A o ayu­
danta necesítase pa­
ra casa particular 
poca familia en Ma­
drid No importa 
poca práctica. Suel­
do a convenir más 
g a s t o s desplaza­
miento OH »ií-.ienda 
todas comodidades. 
Interesadas, dirigir­
se a Oficina Cine 
Cordón en Burgos.. 

V E N D E M O S guante. 
Dasamonfaña.- manopiaj 
verdugos bufandas oro. 
pió para niños niñas C(v 
legio miiv barato Des, 
de quince pesetas pr¿ 
ceden restn* de nuest 
fabricación Alnincen^ 
Epífanlo, plantp «ótanj 
Oportunidades 

V E N D E M O S chaquetl 
depuntr para señora ¿ 
ballero. resfo." de nuej. 
tra fabricación en (aria 
(eacril 90 10o peseta 
Almacenes E p i ( anio 
Planta «^f^nn OnortuiJ 
dades 

T R A C T O R E S de 
ocasión, revisados, 
magníficos precios. 
Facilidades de pago 
Auto Burgos, S. A. 
Avenida del Cid , 72 
Teléfono 220350. 

Carretera Poza de le 
Sal 12 rR o C -S2> 
P E O N E S para lamina 
ción. FerrofabriJ, S. A 
Camino de Villalonqué-
(ar, s/n. (Bda. Yagiie) 
Telf. 206540 (R O. C 
6.831). 

nformación tnclnvendo Epifanio Oportunidades ern!r¡ 
matre pesetas en sellos 'lanfH sótano Â„ 
le Correos » UboT A l V E N D O vestido novi, ída 
oa. Reí 47 c Enamo- completo, econó m i ca "nic 
ados 2* Barcelona 13 Mamar teléfono 204874 

V E L O M O T O R E S 'Moto 
Guzzi" alta calidad sin 
carnet Ruera. Vitoria, 
19 Téli 304837 

A U T O M O V I L E S Gamo­
nal vendo varios 600-D 
y E , varios 850 y 850-E, 
varios 124 y 1430, 1500 
gas-oil y gasolina, R-8, 

A L Q U I L O piso amue­
blado. San Juan de Gr­
iega Telf. 208676. 
A L Q U I L O piso amue­
blado o vendo sin mue­
bles en Plaza Logroño. 
Teléfono 223075. 
A L Q U I L O piso amuebla­
do. Informes: te léfono 
220846. 
I N T E R E S A local alqui­
ler 100 a 150 m.3 ofertas 
a San Nicolás núm. 7, 
6.° izquierda. 1. M. S. 
¡¡NECESITOII para mi 
representado, piso con 
calefacción y agua ca­
liente central. Zona Sur. 
(Angel). Prigo. 
P I S O lujo, alquilo, cua­
tro dormitorios, un sa­
lón, dos cuartos de ba­
ño, garaje, calefacción y 
agua caliente central. 
Llamar teléfono 205993. 
A L Q U I L O piso amue­
blado. 3.000 pesetas. Te-
íé fono 224233, 
S E A L Q U I L A o vende 
piso muy soleado. Telé­
fono 220691. 

S E N E C E S I T A chi­
ca fija s a b iendo 
obligaciones. Suel­
do 5.000 Martínez 
del Campo, 5. 5.0 
Telí, 206688 

E M P L E A D A S de hogar, 
una sabiendo cocina pa-

R-10, 4-L, varios Sim- ra colegio Calera 8. 
ca 1000, Morris, todos SEÑORA o señorita con 
los modelos nacionales. 
Facilidades hasta 24 me­
ses, garantía hasta seis 
meses. Calle Pedro Alfa-
ro, 2. Teléfono 223814. 

S I M C A 1000 G L E . ven­
do en 57.000 pesetas. 
Muchos extras, pilotos 
traseros cuadrados, cua­
tro años y medio. Infor­
mes: Avda. del Cid. 92, 
5.° A. de 2 .r 4 v de 8 
a 10. 

V E N D O Citroen 2 HP, 
turismo. Informes- telé­
fono 206005 

V E N D E M O S v garanti­
zamos seis meses, des­
de 5.000 pesetas varios 
600-D. 850, 850 coupé, 
124-L, 1500 gas-oil y 
gasolina; 1430 varios; 
R-8; 4-L Super; Simca. 
1200. Simca 1000. varios 
M G 1100 varios, M G 
1300 varios; Mini 1275. 
Mini 850 L ; Breack: 2 
C V . ; Avía 2500; Land 
Rover, — Grandes faci­
lidades. Visítenos sin 
compromiso también sá­
bados tarde Madrid. 40 
y Albóndiga. 2 Teléfo 
no 207087, 

experiencia,'para dos ni­
ños. Imprescindible in­
formes Interna no ma­
yor de 45 años Saniur-
io, 11 7' Izquierda 
N E C E S I T O chica fija 
con experiencia de don­
cella. Buen sueldo. Cua­
tro de familia Vitoria. 
28, 4.° piso. 

S E N E C E S I T A camare­
ra de comedor Hostal 
Avila. (R O. C 6.786). 
N E C E S I T O vaquero sa­
biendo ordeñar Andrés 
Pérez. Mahamud fR O 
C 6 882) 

S E N E C E S I 1 A conduc­
tor de reparto, con car­
net de 1.a. Buenos in­
formes. Razón. Oficina 
de Colocación 6.712 
S E N E C E S I T A chico de 
recados que sepa andar 

G A N E N diñen nasta 
S E N E C E S I T A chica fi- 3-0 A- (R- 0- c- 7.010). Í5.00 pesetas mensuales 
ja. Calle Valladolid, 2. R E P A R T I D O R necesita ^.mbos «exos Cmilquief R E N D E M O S medias pi 
3.° D Panadería La Ventilla, idad Con trábalas sen- ra usar con pantalón^ 
A P R E N D I C E S necesitan con furgoneta propia o 5ÍHoa en casa Solicite 15 20 nesetaj: el oaí 
en Talleres Villar. Calle sin ella Teléfono 222037 
Tinte n.o 2. Burgos. (R. (R- O. C . 6.997). 
O. C . 6.730). D O Y labor a tejer má-
I M P O R T A N T E Labora- quinas "Pasaf . Teléfo-
torio Farmacéutico, oe- no 222739, 
cesita representante local N E C E S I T O chica duran- »«i " t ' K t C t - cnóíei cía- V E N D O estanterías . 
en la plaza de Miranda te mañanas con buenos ^ u .̂l"0 emPIeo- cálicas góndolas y ex 
de Ébro Amplia gama informes. Informes: Fer- v*c}?t mi11^' -c"mp',do 5Ítores VUoria ^ ti 
antibióticos y especiali- nán González, 34, 1.° C l e , e í o n p ¿ 2 ^ 2 2 léfono 203837 
dades. Preferible expe- a partir 4 tarde. A S P I R A N T E o auxiliar V E N D E M O S 
rienda ramo farmacéiiti^ N E C E S I T O .m u c hacha de of,cin? s% necesita, jo- de reaalo ios 
co. Interesante condicio- Avda. del Cid . 10, 4.° A. ^ n preferible con car- bodaV con l0 ^ 
nes. Apartado 21 076 CIj Nri;r.c-CTTA „ net de conducir no im- descanento not auitar 

S E N E C E S I T A chica por prescindible. Fábrica de 1 * ^ ^ ^ 
las tardes Razón: Doña sopai Ron(ia, 10. (R. o. sección t-P1!3"^ m 
Bereriguela número 1. r AOQA^ • • ' t a 

des 
C O M P K O colchones 

Madrid 
S E N E C E S I T A chica ex­
terna. Plaza de la Cru­
zada, 6. 8.° C. 5.° izquierda. M e n e e n * . . 

QP MprpcT-TAiv S E N E C E S n A chica 
„ i N t c c s i i A i N peones. con informes, buen suel-

an 
rante "La Morena" Mer­
ced, 3 (R O C núme­
ro 6.351), 

Concepción 2. ÍR O. C Lesmes, l , 3.° izquierda. 

r J ü^.^.-r . . S E N E C E S I T A oficiala y 
S E N E C E S I T A barman, aprend¡Za de peluquería. 

E M P L E A D A de'ho-
gar externa, se ne­
cesita Sábados tar­
de y domingo li­
bres Buen sueldo 
Vitoria, 30. 8.° de­
recha. 

camarera y cocinera o 
cocinero. Hostal Rice. 
ÍR. O. C 6,9981, 
S E N E C E S I T A chica. 
Vitoria, 29, 5.° derecha. 
S E P R E C I S A oficial y 
aprendiz. Constriiccio- c . 7.015), 
nes Metálicas Armo. A! 
fareros, 31. Burgos, 

Reyes Católicos, Edificio 
Colón. (R. O. C . 7.023). 
N E C E S I T O chico. Auto­
servicio Vadillo, Plaza 
Rey San Fernando nú­
mero 8. Burgos. (R. O. 

S E P R E C I S A camarera 
de pisos para Hostal 
Asubio. Carmen 6, 4,° 
ÍR. O. C 6 919) 
A P R E N D I / de 14 16 
mos, se precisa enn Re­
puestos Ruera • Vitoria. 
19. (R O C numero 
6.932). 

eñ 'b lc ic le ta ' Rasón: "La S E f P R E C ^ _ í ; l l i c ; ' ^ 
Orensana" Calle Miran- telefono 2082/9. 
da núm, 6 Telf 205532 S E N E C E S I T A chica ex-
(R. O C 6,895) terna o asistenta Telé-
B U E N S U E L D O . Nece- fono 206887 
sito para Madrid chica S E N E C E S I T A chica fija 
fija. Casa con todas co- o interina, buen sueldo, 
modidades. Razón: San informes: Cafetería, Ai -

S E N E C E S I T A N 
fregadoras y mujer 
para lavar por las 
mañanas. Hostal E l 
Cid, (R. O. C . 6.996) 

lana v objetos usada», 
Paso a domicilio TeléllL jr 
no 200374 
C O M P R O envases mti 
plástico usados, de lejf 
o leche Días de reco!iw |̂( 
da, martes y sábado a • 
calle Melchor Prieto 1 ¡ ¿ 

ba'0 iren 
C O M P R O trillos lagarl as 
to y- otras marcas. Gi 1 bu 
briel Qrfesa Castrillo c es 
Murcia mu; 
V E N D O lavadora Telí 11 
fono 205858 | — 
V E N D E M O S cinta tranl'jEl 
portadora de goma dip'"-' 
10 metros en buen 1 I res 

S E N E C E S I T A em­
pleada de hogar in­
terna. Plaza Primo 
de Rivera, 5. 3.° de­
recha. Telf. 201333. 

iurjo, 9. 3,° centro. 

A U T O M O V I L E S 
alquiler sin conduc­
tor. F L E N . Todas 
marcas Avda Ge­
neral Vigón. Telé­
fono 223803 

S E N E C E S I T A chi­
ca. Burgense, 24. 6.° 
"B" 206856 

tor. Calle Madrid. 69. 
S E N E C E S I T A chofer 
carnet de primera, ruta 
fija. Transportes Mín-
guez. San Pedro y San 
Felices, 8, ÍR O. C, 
5.805). 

A L B A Ñ U E S y peo­
nes. Bien retribui­
dos se necesitan en 
Man pac. Frente T a -
glosa. (R, O. C . 
6.704) 

M A T R I M O N I O con ni­
ños necesita chica fija. 
Calle General DáviFa nú-

S E N E C E S I T A N apren­
dices de 14 a 16 años. 
Industrias Ferro. Diego 
Laínez, 20. Presentarse 
de 6 a 8. (R. O. C. 7.021) 

R E P R E S E N T A N T E pre­
cisa importante fábrica Almacenes B ;i r hiemij C.E 
decoración, mesitas cen- S. A. Calle Madrid, 
tró, tallas, artículos ex- Teléfono 201933 B 
elusivos. Interesa perso- gos, 
na solvente introducida O C A S I O N se vende iMl 
en el ramo. Buenas con- |ino Bruber 10 CV « 
diciones. Escribir a Po- mo nuevo. 0rg0 
Kart, S. A. Diputación, Cosme. 3, Burgos. 
309, Barcelona. S E V E N D E una preK _ 

S E Ñ O R A S para fregade- de prensar uva en 
rn « limnií.™ r>rf>H. zuelos ¿6 MllñÓ 

S E V E N D E armario 
S E N E C E S I T A N dos se- frigorífico, cocina v « ruel 
ñoras, una de ellas sa- lentadoi de agua. Telí 
hiendo cocina para Ma- fono 202491 Llamat 
drid. Sueldo a convenir. 3 a 5, 
Superior a 6.000 pesetas, V E N D O magne i o 
Teléfono 200045. Seño- "Grunding" T K 
rita Pilar, de 9 a 2 y de usado. Telí, 205840 
4 a 7. • tensión 771 

ro y limpieza se preci 
san en Cafetería Espo- gOS) Prudencia Muñoij 
lón. (R, O. G. n.0 6.711). S E V E N D E armario! 

RAI 
omii 

n a ^ s a b ^ n V ^ o L T d e S E N E C E S I T A chica pa- miro Ys:'^ izquierda. S E N E C E S I T A persona V E N D O puerta c a l l e | 
9 mañana a 9 noche. Ra- f matrimonio y una ni- Teléfono 222480. 

t i r K ~ í •'• , !oen zón: Roan. Calle San- na- Santander. 19. pri- p A R A señorita s0|a se 
V E N D O furgón de 8>0 tander no 2, Comercio mero derecha necesita chica fija, buen 
kilos de carga, buen es- bo]SOSi M A T R I M O N I O recién sueldo. Teléfono 208677, 
nrfpoo i r N E C E S I T O chica ínter- casado necesita chica N E C E S I T O c a m a r e r o 
o í K , - na, buen sueldo Presen- con informes para Ma- para Restaurante y chico 
S E V E N D E Dauphin tarse. p ^ g San drid. Llamar telefono para supermercado. Pre-
buen estado, barato. Ca- Fernando, 5, 2.MzquÍer- 205314. sentarse: R e s t a u r a n t e — r / " ^ ZT V r ^ ' u ^ T V . ^ r s 
lie Manue de la Cuesta da. De 10 a 1 y de 3 a 5 N E C E S I T O chica exter- Cabornero. Vitoria. 228. curtidos Nicolás Santa- Alperche. 5 Zaragoza 

:OÍ 
iio 

' los 
14! iter 

1791 
101 

Jtic 
para cuidar niño y casa dera y radio Philips. ^ 
una semana por la maña- dre Flórez 5 
na, otra por la tarde. C O M P R A M O S -.ello 
Teléfono 206501. Calle coleccioneí- tmportantMi 
San Francisco. 26, 2." pliegos, h o j a s fadal, 
derecha. stokes clásicos k J J 
S E N E C E S I T A chico pa- pastillas Telí. 2163^ 
ra recados, tienda de Filatelia Sopeña Cono 

núm, 7, 3-° B Teléfo­
no 224706 
S E V E N D E Seat 850 
noral, barato. Razón: 
teléfbno 207238 

C O M P R O 600-L o E. de 
particular, Telf. 203708. 

Colocaciones 

A V O N ofrece garantía 
absoluta en sus produc­
tos a todas las distribui­
dores. Por eso es mucho 
más fácil obtener con 
Avon buenas garandas 
y premios. Ahora está a 
tiempo de ser distribui­
dora. Llame hoy mismo 
al te lé fono 208163 o es­
criba al apartado 14.875 
de Madrid. 

S E N E C E S I T A pastor 
Santiago Sánchez. Capi­
llas (Falencia), (R, O. C . 
6.853). 

S E N E C E S I T A chica de 
servicio fija. Avenida del 
C i d . 36. 1." C 
S E N E C E S I T A chica fi­
ja, preferible algo mayor. 
Buen sueldo. Concep­
ción, 21, 3.° Izquierda 

na sabiendo cocina De B, (R. O. C . 6.8471 Z ^ r 0 ™ ^ ™ ™ ' ' V E N D 0 cin™e,?.ta f S 
9 mañana a 8 tarde. San S E N E C E S I T A chica io- ( ia9 ióvenes- Apahnar 
Pablo. 20. 6.c derecha. ven o asistenta. ^ N E C E S I T A S E interina ña. Iglesias p 

S E N E C E S I T A chica, ros, 9, 2.° H . 10. Teléfo- á™ Ü * ? * "Jt' V E N D O ,a'Illas C o ¿ 
Razón: Restaurante Cas- no 206201 Llamar de 3 J*1 Mola- l-0 l7*mQT' "mas ponedores. Moim 
tilia. Plaza Vega. 8. a 7. da- " ' ^ ^ entresuelo, 

S E N E C E S I T A obrero -SF, V E N D E extraord' S E N E C E S I T A chica S E N E C E S I T A N E C E S I T A 

A P R E N D I C E S ? apren 
dizas 14 años, necesito señores , tiene compañe 

znfmlo. Para tf-anra avícola. Ra- nario' peiro, pastoriegoy 
miro Orcajo Porras, C a - En Albillos. Tratar ra« 11, 10.° izquierda 

para s u p e r m e r c a d o , ra. Telf. 203622. N E C E S I T O chica fija m,ino yillayucta tino « e a o n a o . . 
Francisco Grandmontag- S E N E C E S I T A N : una posibilidad übrar sábado - i ^ 6 ^ . V E N ? . 0 , - f tu{a?n7080. 
ne, 8. (R. O. C . 6.876). dependienta. un oficial, a lunes. Informes: Al- lefono 221770. ÍR. O. C . bón. Telefono 2070» | 
S E N E C E S I T A chica in- dos aprendices para car- hóndiga, 1, 3.° izquierda. '•w'¿4'- V E N D O 16 conejas ' 
terna o externa Buen nicería Vidal Sáiz Reo- Te lé fono 207652, S E P R E C I S A mucha- |aulas. Barriada i3* 
sueldo. Vitoria. 56 bis, 70. San Juan. 23. Bur- S E N E C E S I T A asisten- cha. San Sebastián. 8.000 cane L , 29. mañanas. 
13.° derecha Teléfono gos. (R. O. C, 6.927), ta matrimonio solo. Ave- pesetas. Telf, 206787. 
224268. 

C H I C A necesito pa­
ra p o . c a familia, 
muy buen sueldo, 
hay fregap l a t o s . 
Sanjurlo, 15, 7." B, 

S E N E C E S I T A barman, nida Cid , 43, 3.° izda. 
Mesón Goyarán. (R, O. S E N E C E S I T A asisten-
C . 6.886). ta, buen sueldo. Héroes 
S E N E C E S I T A pastor a Alcázar, 3. principal iz-
zurrón, Jesús Izquierdo, quierda, 
Páramo del Arroyo. (R. S E N E C E S I T A chica, 
O, C . 5.776). tiene compañera. Expe-

y ventas 

Enseñanzas 
C L A S E S particu^fjl 
matemáticas, ( ^ l c \ W , 
mica. Bachiller y M-1 
terio. Telf 207884 _ 

S E N E C E S I T A chica fl-
fa. Llamar al 222011. tar-
des. 

ucuc wiuyawsxa. t-^w- C O M P R A M O S Tana usa^ w . ^ . ^.^pt; tecu 
N E C E S I T O chica fija pa- riencia. 5.500, aumento da. adquiriendo co lchón T R A D U C C i u ^ - ^ 
ra limpieza. Tres tardes según valía. Reyes Cató- Flex Colchonería Enri- cas 8 f a ° t i z r a - « . e , 2' 
Ubres. Almirante Boni- lieos, 10, 6,° F . Teléfo- que. San ]uan de Orte- tfn Gi l , S a n ¿ f f 21649! 
faz, 4, 3.° derecha. no 224137, ga. 20. Telf 222539. Zaragoza Ten • 
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a n u n c i o s p o t * f > / v i _ . / v b 
BÜñm anuncios s« (cciben .-n nuesfra Administraclórt (Calle San Pedro Cardefta 54, celéfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13), de NUBVB V MEDIA de la mañana a UN* de la tarde v d* 

CUATRC • sfeis " tnrde asi ~omr en todas la» Asencias de Publicidad Pnrcio* Veinte pesetae hasfp dte? oalabras Cada oalabra mis. do» pesetas. 

í r f l M A n C A S . Físi-
fC0V Telf. 201505, 

£.|Ü!> t:••n••, c n o u z¿ 
^¿iblai» Ideales pare 
Xtores alumnos Ta-
jUfla (Sistema ^ a i 

r((lIal izado) Mecano 
M rratad< apren 
ĵe di tacto) Amplia ' 

fraiad» (mayot ra 
y oertecci^n) Ps 

- «títipi'1 ítodas las má 
f>r* nasl Véndense >rin. 

es'T peí librerías Hspaña 
cen^ 
'"•i no 

ariH 
seta^ 

lade, 

¡¡•¡bu c i ó n Madrid 
•U M o l i n a 

ueias pPARACION Ofici-
;i ^ i Bancos Secretaria-
ni|fs. .'idiomas, FaquiRrafla, 

V E N D O piso céntrico, 
cinco habitaciones, ca 
lefacción, s I n gastos 
Ruera Vitoria 19 Telé 
fono 201837 
S E V E N D E N localCi, 
exentos desde 100 ene 
tros cuadrados a l.OOO 
metros cuadrados. Ra 
zón teléfonr 200438 
C O N S I R U C t I O N E í> 
González Monso Pisos 
terminados subvenciona­
dos Vitoria 11 Ofici 
las 

ignografía Óposicio-
\cac\em]* Centro 

fcHILLERArO cuar 
.quinto sexto reváli-' 
| cultura general cer-

|8 P9 ¡cados estudios, gra-
fldo escolar Academia 

CADEMIA j C -
(¡B G Escolar Re-
Ilda. C .O.U. Carreras 

fenicas Mecánica des--
íiptiva Horas de ofici. 

.ade 16 a 17 y de 19 a 
exm D Plaza Alonso Martí-

T¡ n I Telf 20914 "5 
CADEMIA de corte y 
afección "Caty" Abre 

' ' curso el I.f de Octu-
jj i re. Carnicerfac 1 fPla-

itai ¡ . Mavnr) 
1 m O S clases de Ba-

3 | r y E . G B Teléfo-
202674 

ei.fl SE DAN c l a s e s 
¡Contadores del Es­
tado, Razón: Nueva 

Japertura Reyes Ca-
5 ^ ^tólicos. " 1 0 B 

Jcol A G R A F I A Encua-
T1 ' mación Pirograbado. 

1 ftesanfa d e 1 cuero, 
irenda cualquiera de 

agatl as técnicas y lábrese 
»• Gi i buen porvenii Infor-
•iloi Í gratis: Mater • 9. 

untaner Si Bárrelo-
Telí -H 

trangSELht I1VO. C O U 
ia, «Bachilier Pioleso-
n us res universitar i o s. 
uen! C.E.C Avenida del 
•id Cid. 19 

le ra* INFLES Francés 
V » Nativos ampos re­

ducidos C E C 
v̂da del Cid 19 

mfl 

Pal» ÍADUADO E s c o l a r , 
(Bul ímienzo 4 Septiembre 

lufioi ases diurnas noctur-
s, teóricas prácticas 

V ruebas objetivas segun-
T0; prueba) Incluímos 

«os Bachillerato y Re­
tida 6.°. Grupos redu-

Jtos. Santa Clara, 57 
141 terior) A. Teléfonos 

10 7910 -205266 

OFESORA da clases 
lie ma tticulares B a c h i l l e r , 
is Pü' cretariado. Cultura ge-

'al Telf 208669. 
e lio 
tantcs 

; 16344-
Conde 
loza 
a ove-
»ar Pe-

PROFESORES Des-
«iptiva. Mecánica 
'Aparejadores); ne-
fcsitamos Preferi-
h Perito Indus-
«al. 209531, 

ira » icas 

• 'A de pisos y Ion 
ordi-lín Via de Empalme 

•Succiones Serrano 

O A» - Pisos loca 
tes n q o M e < e • 
traspHtíos Jfleinas 
VH-.rta «9 reié'ío 
nnt> ^2174? 2̂0271 

M A S E G O S A Venta pi­
sos calefacción centra) 
fuel-oil sol v lunes úni­
cas, gastos comunidad 
reducidos Facilidades; 
hasta doce iños Poseen 
las últimas novedades 
Vitoria 142 TÍ 224138 

PISOS "JO poi 100 exen­
tos contribución veinte 
años 4 y S habitaciones, 
calefacción < n d ' vidual 
carbón Precios desde 
355 000 Facilidades de 
pago Verlos sin com­
promiso Oficinas calle 
Villalón. / \.e D Inmo­
biliaria Fuentecillas S A 
LOt 'AI pi«>pt« PBfB ofl 
ilna leMnewnt** orofe 
donmes t representan 
?es Avdn leí Olrt 
portÁrln 

L O N J A S se venden des 
de 20 m en -tdelante 
propií galerías -omer 
ciales ti iv panadería 
pescaderías .•arnlcerlas 
hueverías ste Zona 
gran mercad» actual v 
de meiot futuro.Rayón' 
Villalón ' 1 ' D 
SE VEiNDh ¿asi. nuev» 
in puebli i 20 ki lóme 
ros de Biirsos Para fra 

tar calle Avila lúmero 
V l " R Ir i u * Rur-
gos • 

V E N D O pisos, particu­
lar a particulai facilida­
des Galer i a s Miguel 
Fuentecillas 13 

C O N S I K I C C I O -
N E S 'BU B I " -
Venta , ,v)s ocupar 
Inmediataniente 15 
a ñ o * facilidades 
resto i convenir 
Parciuei cocina gas-
carbón \ s c ensoi 
Gastos comunidad 
reducidísimos Calle 
Vifori:, 187 I ' R 

S E V E N D E piso exte­
rior mucho sol. Infor­
ines teléfonr 200753 
S E V E N D E piso, calle 
Santa Ana, 25 1.° Te­
léfono 206832 
S E V E N D E rienda de 
alimentación buena zo­
na. Llamar t e 1 éf ono 
222952, mañana 9 a 2.30. 
tarde 5 a 8.30 

V E N D O piso económico 
Teléfono 221467 
P I S O vendo en Francis­
co Grandmontagne (Ga­
monal) Cinco habitado 
nes, todas exteriores 
100 m.' exento. Infor­
mes: San Francisco le 
tra C . 5r A 

V E N D O piso económi­
co. Zona Vadillos Cua­
tro habitaciones, baño 
ascensor Telf 207250 

S E V E N D E piso econó­
mico Calle Emperador 
número 6. 3 / derecha. 
Informes: Kiosco de la 
ciega de la Avenida del 
Cid. 
V E N D O lonja divisible. 
Situación céntrica. Para 
informes- Telf 201493 

POR S A L I R 41 ex 
tranjero ú r g e ra e 
vender piso de lujo. 
Edificio Firestone. 

> Paseo de la Isla, 13, 
1.° izquierda ' Telé­
fono 201400 

V E N D O piácj muy cén­
trico, amplísimo. • Razón: 
Almirante Bonifaz 24 
I ' izquierda 
V E N D O pisi mío, sol 
todo el día con garaje 
Paseo Isla - núm 6 V 
ierecha Informes, por­
rería • teléfcmr 204604 
V E N D O piso Vía de. 
F.mpalnie l.lamai 203608 
SE V E N D E un piso ca­
lefacción individual, tres 
habitaciones v cuarto de 
estar Gastos de comuni­
dad mu> reducidos, con 
alguna facilidad de pago 
Manuel de la Cuesta nú 
mero I I C 
S E V E N D E piso en San 
Pedro de la Fuente, muy 
económico y grande In­
formes. Albóndiga nú­
mero 5 S.0 

S E V E N D E una 
planta baja y piso, Huer­
ta y gallinero. Barriada 
Hiera, calle H 3 Bur­
gos. 
V E N D O piso cuatro ha­
bitaciones, c a I efacción 
individual, dos amplias 
terrazas, sin gastos, por­
tero automático. General 
Mola. 19 y 21, 4.° C . Pa-
ra ;velo de 11 a 2 y de 
4 a 6 tardes.. 
S E V E N D E piso econó­
mico, cuatro habitacio­
nes y dispensa, en calle 
Salas, 16. 4.° puerta 20 
o, llamar por teléfono 
206299 
V E N D O piso en Bui-
gos (Gamonal) Informes 
San Adrián n.0 7. 5.° A 
teléfono 430224 Bilbao 
V E N D O o alquilo piso 
primero izquierda. Calle 
Vitoria. 64 Teléfono 
221642 

V E N D O piso tres habi­
taciones. San Francisco, 
B, 6.° T de 10 a 2 y 4 
a 6. 
V E N D O piso cinco ha­
bitaciones Calle Brivies-
ca, 26. 
V E N D O local 40 metros 
acondicionado para cual­
quier negocio Telefono 
208098. 
V E N D E M O S piso. Todo 
exterior Económico . Ca­
lle Belorado, 3. 2.° izda. 
V E N D O piso con galli-
icro a Carretera de-
Arcos Razón: Alfareros. 
5. 2.° Telf 207435. 
S E V E N D E piso céntri­
co» tres habitaciones. Te­
léfono 209379. 
S E V E N D E piso econó­
mico Calle Briviesca nú­
mero 22, 5.° Teléfono 
220117 Tardes 
PISOS ioteadÜb, oueno 
irientactón. subvencio 
iddí» , en Viviendas Cas 
illa S A Facilidades 
.:a!le Vitoria 247 1 " 
m 10 

V E N D O piso tres habi­
taciones, terraza. 180.000 
pesetas. Facilidades. Vi­
toria, 255, portería. 
S E V E N B E piso Salas, 
18, habitación 17, para 
verle, 5.30 en adelante. 
V E N D O piso económico 
Calderón de la Barca. In­
formes: C / Legión Es­
pañola, 2, 7.° L . 
VTIÜNUU plst en baii 
C a l v . 128 metros bier 
soleado para cuaiqulej 
industria Teléf 201183 
A B U A N Z A C I N A 8 -
Más viviendas ma y o 
calidad, mejoi precio 
( o í o r mes Plaza Cru 
zadñ 1 

A C E K T A K A en IB elec 
ción de su piso visitan 
do A R R A N Z ACINAP 
Plaza Cruzada l 
V I V I E Í N U A S de l l p i 
social excelente cali 
dad g a t a n t í s ibsomta 
Las mejores f ó r m u ^ 
ie eumpra AJRRAT< 
A C I N A S Plaza Cruza 
da l 
P I S O S 9U poi 10Ü «ixen 
tos cuntribución. b1 e r 
soleados. coc lna-com« 
dor cor' galería cjaatr» 
babitcicb aies ser» i c 1 < 
l o m p i e t " v armarlo, 
empotrados par q u e i 
calefacción los aseen 
sores etc : de 250 . i 
300 OOt p e s e t a s tula 
Máximas tacllld a <1 e s 
Véalos en Avenida Cas* 
la Vega o ú m 29 l.8 
^eiéfonc 207307 Sin 'p 
'erm-rilnrlns 

V E N D O piso, calefac­
ción central. Santa Cla­
ra, 40. Informes: porte­
ría. 
S E V E N D E piso céntri­
co, muy soleado. Infor­
mes en Nati. Cardenal 
Segura, l . 
¡ ¡URGENTE!! Para mi 
representado necesito vi­
vienda con calefacción y 
agua caliente ceptral zo­
na Sur (Corral) Prigo 
Moneda, 13. ' 
V E N D O o alquilo local 
45 m.', Calle San isidro 
Informes Telf 223019. 
V E N D O preciso piso ca­
lle Vitoria o cambio por 
casa en Yllera Teléfono 
224233 

V E N D O o alquilo local 
de 150 m.; y primera 
planta de 150 m.'. Lla-

• mar teléfono 220789, 
V E N D O prime? piso en 
Concepción, 5, propio 
oficinas o similares. Ra­
zón: en el mismo de una 
i dos y media. 

V E N D O vaca recién pa­
rida. Segundo parto.. Ce­
sáreo Miguel. La Horra 
V E N D O par de machos 
buenos. Tratar: Luis Pé­
rez. Villayuda. 
S E V E N D E N par de mu-
las en Mar mellar de 
Arriba. Informe: Daniel. 
V E N D O dos vacas ho­
landesas. Para tratar: se­
ñor Quintanilla. Hotel La 
Brújula. 

S E V E N D E dormitorio 
individual s e m inuevo 
económico . Avenida del 
C i d , 42, 9.° D. 
V E N D O soberbio come­
dor clásico, muy grande. 
Te lé fono 202625. 

Ganad J 
V aperos 

V E N D O dbonadüi<j sem 
oradora "Vicón' 2.000 
kilos, seminueva Razón 
Sr Gallo luzgado Vi 
llarcayo 

S E V E N D E N i u e d a s 
grandes de tractor, 13.30 
recauchutadas, sin usar 
Abilio Valdivielso Re 
venga de Muñó 
V E N D O vaca recién pa­
rida, segundo p a r t o , 
abundante leche y dos 
novillas próximas a parir. 
Antonino Toledano. Pe-
drosa del Príncipe 
V E N D O setenta ovejas, 
25 con cría. Ignacio 
Martínez (Tardajos). 

Televisores 

Huéspedes 

P E N S I O N . completa o 
dormir Plaza Vega. 27, 
2.° derecha 
SE A L Q U I L A N camas 
con derecho a cocina 
Teléfono 220467 
P E N S I O N completa o 
dormit Martín Antolí-
nez n 12. 3.c A 
DOY pensión tres ami­
gos Plaza Alonsr Mar­
tínez. 9 1 
S E DA pensión comple­
ta a dos señoritas Ave­
nida del Cid. 88. 8.° B 
S E A D M I T E N personas 
dormir. C / luego de Bo­
los. 2. 1." D. de 7 a 10 
C E D O habitación con 
derecho cocina a señori­
tas. Teléfono 205740 
673. 

DOY pensión complete: 
o só lo dormii Pozo ^e 
co, número 7. 2.° iz­
quierda (Detrás Cate­
dral). 

DOY camas a dormir. 
35 pesetas; pensión com­
pleta y camas, 100 pese­
tas, calefacción Puebla 
2. primero 
P E N S I O N o dormir. Ca­
lle Madrid 36. 2.° iz­
quierda 
H A B I T A C I O N dormir 
Calera. 15. Hab 14 
C E D O habitación a se­
ñorita calefacción y ba­
ño. Barrio Gimeno 4, 
5 0 izquierda 
M U J E R sola alquila dos 
habitaciones, con cale­
facción, dormir o dere­
cho cocina. Preferible 
chicas. Petronila Casado 
51, 2.° C 

SE A L Q U I L A N camas, 
con lavado de ropa. Te­
léfono 200851 
SE DA pensión comple­
ta, don calefacción. Te­
léfono 202505 

N U E V A residencia de 
' señoritas. Pensión com­

pleta 2.500 pesetas. Ca­
rretera Logroño, 7 I " B 
Teléfono 220928-

DOY pensión completa 
Calle Francisco Sarmien­
to, 6. I.0 F 

DOY pensión completa 
para dos personas, pre­
ferible estudiantes Lla­
mar al 200197 
DOY pensión completa 
en Plaza San Agustín 
número 1, 4.° E . 

A L Q U I L O dos habita­
ciones a señoritas, amue­
bladas, económicas , de­
recho a cocina. Teléfo­
no 221686 

R E P A R A C I O N inmedia­
ta "Rica" Laln Calvo 
17. I.» Telf 202010. 

R E P A R A M O S al día te 
levisores Electrónica In­
dustrial Consulado. 11 
Teléfono 209452 
T E L E V I S O I Í K S 19' Ül 
timo múdele extrapla 
no U H F Ucencia ame 
cicana :OD voltlmetri 
y m«sa. todc IBOOO pe 
setas Diez diap prueb» 
slr» compromiso Venta.» 
a plazos Garant ís ab 
soluta seis meses Co 
mercta.» Veli M'«tn Ca 
¡era o ü m 10 
t V U A U I U U N Ü A -
Serviclo técnlci »Elbe» 
Reparaciones' Servicie 
u r g e n t e « domicilio 
Sants Agueda 3fi tei¿ 
fon. Í01R41 

R E P A R A C I O N televiso­
res todas marcas Servi­
cio , urgente domicilio 
llfnos 201986 220294 

R E P A R A C I O N televiso 
res todas marcas a do 
micilio Servicio urgente 
antenas Servicios técni­
cos Werner. Marconi 
Radio Caracas Calza­
das, 18 Teléfono 221529 
y Generalís imo 18 Vi. 
liad lego 

S E R V I C I O K A D I O - I V 
Philips Eelectrónica-D. 
Calle San Francisco 153 
Telf 224540 
T L E S E R V I C I O Servicio 
Técnico Oficial P.H. , au­
tomáticas y T V felbe. 
servicio urgente a domi­
cilio Calle Briviesca. 16 
Telf 220594 

S E T R A S P A S A pesca-
derla, zona muy buena. 
Informes: General Dávi-
la, 29. 7." izquierda 

T R A S P A S O local co­
mercial 25 tn. y arrien­
do lonja 500 m Zona 
Fuentecillas I n f ormes: 
Galerías Miguel Fuente-
cillas, 13 

T R A S P A S O local, junto 
mesones Fernán Gonzá-
les, propio almacén, ta­
ller o estanco Telé fono 
208225 

S E T R A S P A S A gran lo­
cal comercial principio 
calle Moneda Telé fono 
201964. 

S E T R A S P A S A tienda 
de ultrama r i n o s - en 
Huerto del Rey. Santao-
lalla. nform^: Teléfo­
no 201611. 

T R A S P A S O - Alquilo o 
busco oficial peluquería 

' de señoras en Soria. Ge­
neral Mola. 47, 2.°. Te­
léfono 211757. Soria. 

3 raspasos 

Sfc '"KASPASA locai 
:émrico oon instalación 
oropia comerrir Teléfo 
io 202*39 

S E T R A S P A S A local 
propio bai n- tienda de 
comestibles cent riquísi­
mo Informes 'eléfom 
208126 

S E T R A S P A S A o vende 
Autoservicio de Alimen 
tación Clientela selecta 
Zona mmeiorable Lia 
mar teléfono 20414(i 

S E T R A S P A S A bai con 
vivienda y almacén. Lla­
mar teléfono 209019 

A U T O S E U V I l I U 
a limenta ción t ras 
paso ooi tmposibi 
lldad de atender 1« 
r«íegoci> «credlta 
do, aon ¿lie o « • * 
selecta oueo negó 
cío para un» faml 
lia Informes M h 
fonr 32.3275 

Muebles 
V E N D O mesa dibujo 
Laster 1 funioi Ave­
nida Reyes Católicos. 
Edificio América. 5.° B. 

Varios 

F U N E R A R I A San lo­
sé. Traslados. Entierros. 
Avenida del Cid 83 te-
iéfono 209452 

M O S T O fresco para vi­
no de la zona que el 
cliente lo prefiera. I n -
formes^ Vinos • Lázaro. 
Teléfono 203153. 

P I S O S ' Acucbi U a d c » 
barnizados «Limpiezas 
Pulidor» Laln CMVo 7 
reléf"ni . gÓMIÉ 

E N S A N T A N D E R se 
ofrece a industria loca­
les para depós i to y dis­
tribución de mercancías, 
con colaboración. Infor­
mes en Burgos. Teléfo­
no 206550. 

IMP U U S U fe co 
merclalea aa » t » ' 
timbradas tarjeta.1-
le vtalta invitado 
oes prospecto» rt* 
propag a o d a etc 
T A L L E R E S O R A 
P I C O S «Dlarlc de 
Burgos» Calle Sar. 
Pedro GardeBa S4 

teléfon- 20736? \ 
cPapeleria Tagra» 

8 a 11 e Vitoria l í 
teléfono 202852 

O f f s e t 
y toda oíase dt tra 
bajos t ipogróü i c » 
e n T A L L E R E S 
G R A F I C O S • Ola 
rio de Burgos» C a 
Üe San Pedn Car 
de ña 34 teiftloD^ 
207858 y cPapela 
ría Tagra» c a 11« 
Vitoria 13 'elMí* 
no 202852 

S E T R A S P A S A > ueg^ 
poi no poderla uender 
Zona Gamonal Teléfo 
no 202446 
T R A S P A S O p e n s i ó r 
Escolar Almirante Bo. 
nlfaz 16. U 

F O T O O K A B A J J O S 
Confección rápida 
T A L L E R E S G R A 
F I C O S ¿Dlarlc de 
Burgos» P f e c ' o í 
w e a t a j o s ' i » Calle 
San Pedro carde-
ña, 84 t e • é f o o « 
207358 y «Pápele-
ría Tagra» Vitoria 
13 teléfono 202852 

car-1 

l a t e 
i y m 
Magis 

I 

(écm-

ite, ^ -

M A G A , S. A . 
S O L I C I T A T A P I C E R O S 

Dirií;» solicitudes a; M A G A 
Carretera Madrid-lrún Km 244 

A P A R T A D O 278 
<R. O. C . 6.929) 

I M P O R T A N T E E M P R E S A R A D I C A D A E N E L 
P O L I G O N O D E V I L A L O N Q U E J A R 

N E C E S I T A 

T O R N E R O S y 
M A N D R I N A D O R E S 
Escribir con historial profesional y pretensiones 

económicas al: 
A P A R T A D O 245 B U R G O S . 

(R. O. C . 6.343) 

SE PRECISA PISO 
A M U E B L A D O E N A L Q U I L E R 

calefacción central, cinco o seis habitaciones, do> 
servicios, situación céntrica, precio a convenir, 

los interesados pueden llamar al número de 
T E L E F O N O 222166 

Mañana de V a 12 v tarde: de 17 a 20 horas. 
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A Y E R , C U A T R O P A R T I D O S D E P R I M E R A 

DESPIERTA E l MADRID Y GOLEA A l ZARAGOZ 
P r i m e r a v i c t o r i a g i j o n e s a a c o s t a d e l a U . D . L a s P a l m ¡ 

E l M u r c i a f o r z ó e m p a t e a u n o e n s u v i s i t a a G r a n a d a 

y e l M á l a g a , c o n R e q u e j o , t a m b i é n i g u a l ó c o n e l E s p a ñ o l 

G r a n a d a ( A l f i l ) . — E l G r a n a d a y e l M u r c i a h a n 
empa tado a u n t an to en p a r t i d o de L i g a cor respon­
d ien te a l a P r i m e r a D i v i s i ó n , i ugado esta noche en 
« L o s C á r m e n e s » E l p r i m e r t i e m p o finalizó s in go­
les. 

G R A N A D A . — Izcoa: T o n i , A g u ' r r e S u á r e z , F a ­
l i t o ; J a é n , F e r n á n d e z ; Q u i l é s . M o n t e r o Cas t i l lo . 
Po r t a , Echecopar y D u e ñ a s . A los 30 m i n u t o s de l a 
segunda pa r t e C h i r r i s u s t i t u y ó a Por ta . 

M U R C I A . — Ojeda ; Ponce. J o s é . Pazos; R u i z 
A b e l l á n . A b e l ; G a r c í a Sor iano , M u r c i a n o . V e r a P a l ­
m e r , J u á r e z y C r i s t o . A los 40 m i n u t o s d e l p r i m e r 
t i e m p o Tave rna r e e m p l a z ó a J u á r e z . , 

A r b i t r ó el colegiaado s e ñ o r O l i v a , b i e n en l i neas 
generales. 

A los dos m i n u t o s de l a segunda m i t a d en pase 
en p r o f u n d i d a d sobre Echecopar . e l a r g e n t i n o c o n ­
t r o l a l a pelota , espera l a sal 'da de O i e d a y l e 
ba te de t i r o c ruzado Por ba jo . 

A los 24 m i n u t o s , a l a sa l ida de u n c o m e r a l 
que h a b í a n a c u d i d o l a m a y o r í a de los iugadores 
m u r c i a n o s l l e g a l a pe lo ta a J o s é y é s t e s i n t i t u b e a r 
l anza u n d u r í s i m o d i sparo c ruzado eme bate a I z ­
coa. 

E l e n c u e n t r o ha sido i u g a d o a f u e r t e t r e n p o r 
a m b o s con jun tos . E l once v i s i t an t e m o n t ó ufi" d i s ­
p o s i t i v o t é c n i c o en e l que" c a y e r o n los atacantes g r a ­
nad inos i n m o v i l i z a d o s cuando t r a t a b a n de p ' sar e l 
á r e a c o n t r a r i a 

A u n q u e e l d o m i n i o t e r r i t o r i a l fue m a r c a d a m e n t e 
f a v o r a b l e p a r a e l Granada , e l M u r c i a r ep l i c aba c o n 
ins is tenc ia en r á p i d o s cont raa taques casi s i empre 
m u y b i en l levados po r los ex t r emos Cr i s to , y G a r ­
c í a Sor iano , l o g r a n d o pasar ambas me ta s p o r i g u a ­
les opo r tun idades de g o l . 

E l M u r c i a ha rea l izado u n encuen t ro a l t a m e n t e 
e log iab le y e l p u n t o que ha conseguido esta noche 
e n « L o s C á r m e n e s » puede considerarse l u s to y m e ­
rec ido . E n n i n g ú n m o m e n t o se e n t r e g ó , p r e s e n t ó 
d u r a b a t a l l a y con u n der roche de e n e r g í a s s i n l í ­
m i t e y pese a l go l en cont ra , no d e c a y ó en s u i n ­
s is tencia cara al m a r c o l o c a l hasta ve r p r e m i a d o su 
esfuerzo. 

E n e l G r a n a d a f u e r o n sus me io res l í n e a s las de 
a t r á s , a u n q u e todo el c o n j u n t o se e s f o r z ó y t r a b a i ó 
con a h í n c o p a r a conseguir l a v i c t o r i a , p e r o su ata­
que h o v no estuvo fino p a r a e l u d i r e l m á r c a l e . 

R E A L M A D R I D . 4 ; Z A R A G O Z A . 0 

M a d r i d ( A l f i l ) . — E l R e a l M a d r i d v e n c i ó esta 
noche a l Real Zaragoza p o r 4 a 0 en pa r t i do d e l 
campeona to n a c i o n a l de L i g a de P r i m e r a D i v i s i ó n 
j u g a d o en el estadio « S a n t i a g o B e r n a b é ü » . que r e ­
g i s t r ó u n l l eno t o t a l . A l descanso se l l e g ó con v e n ­
ta ja de dos a cero. 

A r b i t r ó el colegiado va l enc i ano C a r r o ñ o , q u i e n 
m o s t r ó la t a r j e t a b lanca a l i u g a d o r d e l Zaragoza, 
G a r c í a Castany. a los 20 m i n u t o s del p r i m e r t i e m p o . 

R E A L M A D R I D . — G a r c í a R e m ó n ; J o s é L u i s . 
B e n i t o . T o u r i ñ o . P i r r i . Zoco: A g u U a r . Grosso, P l a -
nelles, Netzer v Mas. A los 40 m i n u t o s de] p r i m e r 
t i e m p o . A g u i l a r es su s t i t u ido p o r M a r a ñ ó n . pasando 
P lane l l e s a e x t r e m o derecho. A los 20 m i n u t o s de l a 
segunda Par te Netzer d e i ó su puesto a D e l Bosque . 

R E A L Z A R A G O Z A — V i l a n o v a : V á l l e l o . Royo . 
D u f i a b e i t i a : R u i z I g a r t u a . V i o l e t a : R u b i a l G a r c í a 
Castany Ocampos. Planas y J . G o n z á l e z . A los 29 
m i n u t o s de l p r i m e r t i e m p o V á l l e l o es su s t i t u ido p o r 
R i c o y en el descanso Ocampos d e i ó su pues to a 
Soto. 

A los 21 m i n u t o s del p r i m e r t i e m p o , u n pase de 
P lane l l e s a A g u i l a r . c o r r i d o al cent ro , l o r e m a t a 
m u y b i e n e l ' e x t r e m o derecho de l M a d r i d , cons i ­
gu iendo el p r i m e r g o l . A los 25. u n a i n t e r n a d a de 
Mas . con centro retrasado l o l l eva Planel les a l a 
r e d . m a r c a n d o de esta f o r m a el segundo gol m a ­
d r i l e ñ o A los 33 m i n u t o s de l segundo t i e m p o , u n 
cen t ro de M a r a ñ ó n . c o r r i d o a e x t r e m o . i zqu i e rdo , 
l o a lcanza P i r r i en d i spu ta con V i o l e t a , l l e v á n d o s e 
e l b a l ó n e l m a d r i l e ñ o , que de cerca l o g r a el t e r ce r 
t an to . A los 40 m i n u t o s u n cen t ro de J o s é L u i s , l o 
engancha Mas de bolea, m a r c a n d o el cua r to t an to 
de l M a d r i d . 

E l M a d r i d ha conseguido u n c l a ro y con tunden te 
4 a 0 sobre el Zaragoza N o ha i u g a d o b i e n el e q u i ­
po m a d r i l e ñ o pe ro en c a m b i o ha t e n i d o capac idad 
goleadora , que es l o que l e ha dado l a v i c t o r i a . 

E l e q u i p o m a d r i l e ñ o j u g ó un p a r t i d o p r á c t i c o , pe ­
se a que en l a seeunda m i t a d , cuando s a l i ó Ne tze r 
d e l campo, t u v o unos m i n u t o s de desconcierto que 
d e s a p r o v e c h ó el Zaragoza, demas iado nerv ioso v 
conservador . 

E l t r i u n f o de l M a d r i d h a v que 'buscar lo en e l . 
d o m i n i o oue e i e r c i ó en el cen t ro de l campo v en 
que j u g ó con rapidez , en l a m a y o r í a de las ocasio­
nes, l l e v a n d o el b a l ó n po r los ex t remos , l o oue crea­
ba muchas d i f i cu l t ades al p o r t a l de V i l a n o v a . 

S i cuando m a r c ó Planel les el segundo tan to , e l 
M a d r i d h u b i e r a aprovechado el desconcipr to de l 
Zaragoza , q u i z á s h u b i e r a l l egado la g r a n goleada 
de la L i g a pero una i ugada de R u b i a l , oue n e g ó en 

e l poste, l e h izo bajarse a l M a d r i d y adop ta r u n a 
t á c t i c a conservadora . Pa ra man tene r e l r e su l t ado 
de dos acero. 

Ben i to , Zoco, Netzer , P i r r i . P lanel les , M a r a ñ ó n 
f u e r o n los me jo re s en los m a d r i l e ñ o s , m i e n t r a s que 
R u i z I g a r t u a , D u ñ a b e i t i a , R u b i a l y G a r c í a Cas tany . 
destacaron en e l Zaragoza 

E S P A Ñ O L , 1; M A L A G A , 1. 

Barcelona ( A l f i l ) . — E n un emocionante e igualado 
par t ido , E s p a ñ o l y M á l a g a han empatado a u n tanto 
esta noche en S a r r l á , desp t i é s de adelantarse el M á l a g a 
con u n gol al final del p r ime r t iempo y fa l lar en el 
segundo, u n penal ty el E s p a ñ o l y equ i l ib ra r e l marca­
dor a sólo tres minutos del final. 

Ai-bi t ró discretamente el Sr. Balsa Ron , del Co­
legio Oeste. 

E s p a ñ o l : B o r j a ; Granero, De Felipe, Ochoa; Rome­
ro, Gla r ia (Carbone l l ) ; R o b e r t o M a r t í n e z , Solsona, 
Á m l a n o (Juan M a r í a ) , De Diego y J o s é M a r í a . 

M á l a g a : Deusto; Montero . M a c í a s , Monrea l ; M a r ­
t ínez , A r á e z (Ga l indo) ; Alvarez, M i g u e l i , Buet l l lo , V i ­
lanova y Requejo. 

E l encuentro fue de domin io a l t e rno en el p r i m e r 
pe r íodo , con m á s profundos avances a cargo del con­
j u n t o andaluz, mientras el E s p a ñ o l no acertaba a r o m ­
per l a cerrada defensiva m a l a g u e ñ a . 

A los 20 minutos , a l lanzar una fal ta J o s é M a r í a , 
Rober to M a r t í n e z es derr ibado en el á r e a , pero no se 
s e ñ a l a falta. A los 28, en centro de A r á e z , B o r j a no 
logra atajar el ba lón y t i r a Requejo. rozando el poste. 

A los 34, t a r je ta balnca a Montero por juego pe l igro­
so. A los 39, centro de Solsona y cabezazo al to de De 
Diego. A los 40, buen t i r o de Amiano a pase de G l a r í a . 
que detiene Deusto. Y cuando pasaban unos segundos 
de los 45 minutos , el gol del M á l a g a en un buen avan­
ce y c o m b i n a c i ó n del ataque por la derecha, rematando 
de excelente disparo desde cerca por M i g u e l i . 

T ras el descanso, parece que el E s p a ñ o l se Impo­
ne en busca del empate y el M á l a g a repliega l íneas . 
Pero los avances e s p a ñ o l i s t a s siguen sin encontrar el 
hueco apropiado. A los 18 minutos, hay u n g r a n disparo 
de M i g u e l i y p a r a d ó n de Bor ja que desv í a el b a l ó n a 
c ó r n e r , aunque el á r b i t r o ya h a b í a s e ñ a l a d o falta ma-
laguista. A los 20 minutos, el penalty, por mano de un 
defensa andaluz en centro sobro su puerta. Se encar­
ga de lanzarlo Rober to M a r t í n e z , pero Deusto a d i v i ­
na su i n t e n c i ó n y consigue repeler el b a l ó n . A los 24 
minutos , tarjeta blanca a Granero, en una dura en t ra ­
da a Requejo. E n los ú l t i m o s minutos, animado por 
su púb l i co , el E s p a ñ o l se lanza furiosamente sobre el 
po r t a l visitante en busca del empate y é s t e l lega en 
el m i n u t o 42, en centro sobre puerta de Romero ; a 
Deusto se le escapa el b a l ó n y De Diego muy h á b i l ­
mente, lo e n v í a al fondo de las mallas . 

Mal par t ido del E s p a ñ o l , que no estuvo lo acerta­
do de otras veces y p r a c t i c ó un juego demasiado h o r i ­
zontal, f a l t á n d o l e poder de p e n e t r a c i ó n en el ataque. 
Sus mejores hombres fueron Bor ja , De Felipe, Ochoa 
y Solsona. 

Magní f ico el M á l a g a , muy seguro a t r á s y con exce­
lentes hombres de ataque, l levaron cont inuamente la 
p r e o c u p a c i ó n a la zaga e s p a ñ o l i s t a . Sus m á s desta­
cados jugadores fueron Deusto, Mac ía s , M a r t í n e z , M i ­
gueli y Vi lanova . 

S P O R T I N G , I j L A S P A L M A S , 0. 

G i j ó n (Logos). — E l Spor t ing de G i jón venc ió por 
un tan to a cero a la U n i ó n Depor t iva Las Palmas, en 
el encuentro de L i g a celebrado esta' loche en « E l 
Mol inón» . D i r i g i ó ' i l encuentro el s e ñ o r Balaguer, ex­
cesivamente meticuloso. A m o n e s t ó a J o s é Luis , Verde 
y Megido por protestar sus decisiones. Los equipos 
fo rmaron a s í : 

Spor t ing : Castro; F a b i á n , Dor ia , P i ñ e l ; J o s é M a ­
nuel, V a l d é s ; Megido, Quiñ i , Fan ju l , Leal y Churruca. 

E n el segundo tiempo en los minutos 15 y 34, Pas­
cual y He r r e ro sust i tuyeron a Megido y P i ñ e l , res­
pectivamente. 

U n i ó n Depor t iva Las Palmas: C a t a l á n ; M a r t í n , 
H e r n á n d e z , Esteve; P á e z . Castellano; F e r n á n d e z , G i l ­
berto, Verde. G e r m á n y J o s é Luis . 

E l ú n i c o gol del encuentro lo m a r c ó Fan ju l en el 
m i n u t o 19 de la pr imera parto, de gran disparo desde 
fuera del á r e a . 

Duran te los pr imeros 45 minutos d o m i n ó to ta lmen­

te el conjunto g i jonés y Churruca e s t r e l l ó un b1 
contra el larguero. E n la c o n t i n u a c i ó n , los jugad 
del Spor t ing acusaron cansancio y l a U n i ó n Depor¡¡lj|a 
Las Palmas a b r i ó sus l í nea s dominando en el ^ " 
del campo, aunque s in efectividad. Destacaron pjg 
V a l d é s , Lea l y Churruca en el G i jón , mientras 
H e r n á n d e z , Castellanos y G e r m á n fueron los mej¿ os 
del equipo canario. 

E L O R E N S E B A T I D l 
E N T E N E R I F E (3 -1) 

l a v i c t o r i a c a n a r i a s e m a t e r i a l i z o ¡ 5 

e n l o s d o s ú l t i m o s m i n u t o s d e l 

No 

Santa Cruz de Tenerife (Al­
fi l ) . — En partido de Segun­
da División de Liga, jugado es­
ta noche en el estadio Helio-
doro Rodríguez López, el Tene­
rife venció al Orense por tres 
tantos a uno (primer tiempo, 
empate a uno). 

Lleno Impresionante. 
Tenerife: Domingo; Lesmes, 

Molina, Pepito; Eduardo, Este­
ban; Caamaño, Medina, Mruro 
(Jorque), Cabrera y Gilberto. 

Orense: Fonseca; José Luis, 
Mantecón, Fuertes; Casimiro, To­
mó; Pachín, Valdés, Orúe (Va-
rela-Pérez), Qulrós y García. 

Arbitró el señor García Ca-
rrlón, del Colegio valenciano, que 
tuvo algunos errores que para 
nada Influyeron en el resultado 
final. 

O P O S I C I O N E S 
A U X I L I A R E S C O R R E O S 

P R E P A R A C I O N A C A R G O DE IEFES D E L CUERPO 
I N I C I A C I O N DB C I ASES D I A 1.9 D E O C T U B R E 

A C A D E M I A C E N T R O 
L A I N C A L V O . 4 

en i 
Per 

En el primer tiempo, a lo jncut 
minutos. Valdés Inaugurad produ 
marcador para el Orense. A lene 
40, el árbitro señaló un pi trace 
ty contra el equipo gallej ue i 
Esteban lo transformó e¡ m | 
tanto del empate. ¡3 w 

A los 43 minutos del segi ^ 
tiempo. Gilberto marcó el se I , j 
do y a los 45. Esteban I051 (dei 
el tercero. I Cor 

El árbitro había desconta 
gunos minutos por internij11 
nes. 

TERCERA DIVISION 

Alcira, 0; 0';m. ico, 0. 
Gerona. 1; Menorca, 0. ^" 
Eldense, 3; Ceuta, 2. 
Jerez, 1; San Fernando,; 

s e n e c e s i t a : 
P I N T O R E S B I E N R E T R I B U I D O S , O B R A S l 

A V D A . D E L G E N E R A L V I G O N 
(R. O. C. N ú m . 7.012) 

J A R D I N D E LA I S L A 
(FRENTE A U CASCAD/ 

PASEO DE ES IS1A, S AE E | 

M A R A V i o S O S PISOS 
2, 3 y 4 DORMITORIOS 
IIM EN MANO GRANOtUACIUDADíl 

• Zonas ajardinas • luesos de nJflos-

• Garaje opcional • Emplazamiento ideal 

B E Y R E S. A. 
I n f o r m a c i ó n e n l o s e d i f i c i o s : 

De 10 a 2 De 4 a 8 festivos De 10 a 2 
T E L E F O N O 2 0 2 0 5 5 
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onta 
térra 

falladolíd: punto de mira hoy 
los aficionados buntoleses 

Un partido difícil que podría resolver muchos problemas 
R e a p a r e c e D o c a l e n e l e q u i p o l o c a l v S a l v i e s t á e n c o n d i c i o n e s d e j u g a r 

cent i • . , 
p!. 

'as No descubrimos nada si deci- de al Burgos en esta ocasión, sita a Sabadeii lograron conta- que el fútbol es. fundamental-
mejq os que en torno a' partido Va» Sería importante que nuestro re- bilizar otros tres Por ello mis- mente un luego de asociación 

ailoiid-Burgos se ha suscitado presenlativo fuera capaz de rea- mo su visita a Orense de la y en él la cooperación de todos 
„ ambiente de expectación ex- lizar tal' hazaña en esta salida, que regresó «de vacio» ha sen- resulta fundamental. Esperamos 
^ordinario, pues la cercanía pues nadie será capaz de negar tado fatal en los medios valli- que esto se de hoy en el Burgos, 
itre ambas ciudades le confie- que si lograra dar cima a la solétanos. pues sin e. cualidad no será 
u, interés especial. Evidente- misma encontraría resueltos Es posible que el mal efecto posible aspiran a nada serlo en 

Jnente, lo que pueda acaecer en muchos de los problemas que causado' traten de conregirlo a este encuentro —que aún a ries-
v Valladolid, en razón de la proxl- hoy le aquejan, que no son otros costa del Burgos Estamos segu- go de pecar de insistentes— vol-

| | nidad física, por aquello de que que ios derivados de una falta ros que en esta ocasión el Va- vemos a decir que ofrecerá difi-
ios «cae más cerca», se per- de confianza en si mismo y de lladoiid, por muchos y muy di- cultades serias, que solo será 
c¡be y se vive con una mayor una cierta insatisfacción por versoJ motivos, se esforzará en posible superar con' acierto y 
itesidad de aquello otro que parte de los aficionados crecerse y brindar una satisfa- luchando de principio a fin, sin 
ueda acontecer en Córdoba, Ahora bien, hay que empezar ción a sus seguidores. fisura alguna, 

junque el valor de los puntos por admitir que la empresa es EL BURGOS SALE HOY 
i disputa, sea indéntico en uno difícil. El Valladolid ha logrado Esto es algo con lo que los Conforme anunciamos, el Bur­
én otro caso. un buen plantel y en su campo jugadores burgaleses habrán de gos emprenderá viaje hoy mis-
Pero ya es sabido que estos han caído esta temporada el contar. Si todo partido obliga mo. Se saldrá a las once menc» 

a k ncuentros en los que se da y Hércules primero y el Coruña a multiplicarse y a «sudar la cuarto para comer en el camino 
urabi roduce la rivalidad regional, después, habiendo encajado el camiseta», porque ya no hay y llegar al Estadio de Zorrilla 
se. A «ene un color especial y ejercen primero tres goles y el segundo triunfo sin sacrificio y sin saber Con el tiempo justo y preciso 
Jn u tracción singular. Esto explica dos. Ello da una prueba -aba! sufrir sobre el campo, en éste para jugar el partido, 
¡alleí o» multitud de burgaleses ha- de la capacidad realizadora de puede que las circunstancias de N0 hay novedades en la expe 
5 ei m preparado hoy el viaje a 'os vallisoletanos, que en su vi- vean acentuadas. Se ha dicho dición, respecto a las ya antlei 

|a vecina capital, donde espera­
mos que todo discurra en am 

seSi lente de grata conffaterniza-
lón y bajo cauces estrictamen 
deportivos. 
Concebido idealmente el plan-
emiento de todo partido, ios 
ijetivos de cada jquipo son es 
i; ofrecer un buen espectáculo 
sumar algún positivo, si se 

naliza desde la posición del vi-
liante, cuyo papel le correspon-

TENIS 

TIRIAC - PANATTA, FINAL DEL 
TORNEO DEL C. T. PDRAIBES 

V e n c i e r o n a B r u g u e r a y G i s b e r t 

r e s p e c t i v a m e n t e , e n s e m i f i n a l e s 

S E A R R I E N D A 
por siete a ñ o s una ñ h c a en Reimoso de Bureba , 
de 43 h e c t á r e a s . E s e l tercer V -» de su rotura­
c ión . R a z ó n . Pedro R u i z . 33-. « Briv iesca . T e ­
l é f o n o 242. 

ido, 

Barcelona (Cifra). — E l 
rumano Tiriac y el italiano 
Panatta se han proclamado 
finalistas del torneo interna­
cional del club de tenis Pe-
dralbes, al vencer hoy en las 
semifinales a los españoles 
Bruguera y Gisbert, respec­
tivamente. 

Tiriac se impuso a Brugue­
ra en dos sets y con facili­
dad de marcador, ya que se 
mostró superior al jugador 
español, que ayer dio la gran 
sorpresa de eliminar a Jan 
Kodes. Su triunfo se pro­
dujo por 6-2, 6-3. 

E n la semifinal, Gisbert 
opuso mucha resistencia a 
Panatta, pero acabó inclinán­
dose, también en dos sets, 
por 7-5, 7-5 

E n semifinal de la prue­

ba de dobles mixtos, Lars-
son -(Suecia) y Muntañola 
ganaron a Anten (Succia) y 
Gorostiaga por 7-5, 6-4. 

E n semifinales de dobles 
masculinos Gisbert y Kodes 
(Checoslovaquia), vencieron 
a Alvarez y Muntañola por 
8-6, 9-7, y si partido entre 
Tiriac (Rumania) y Panatta 
(Italia) contra Keldie (Aus­
tralia) y Seggers (Estados 
Unidos), tuvo que suspen­
derse por falta de luz con el 
marcador 6-1, 3-6 y 16-16, en 
un maratoniano tercer sets, 
de extraordinaria igualdad, 
después de haberse anotado 
uno cada 'ina de las dos pa­
rejas. 

Mañana a mediodía se dis­
putará la final de individual 
masculino. 

A t e n c i ó n Q R I V I E / C f l 
Y S U C O M A R C A 

JS 

¡YA HEMOS INAUGURADO EL 
GRAN ESTABLECIMIENTO 

DEDICADO A EXPOSICION Y 
VENTA DE MUEBLES! 

M o r a l C a i f u e t a if S a n s t 
G E N E R A L MOLA. 37 (frente a Correos) 

B R I V I E S C A 

T o d o s l o s c o m p r a d o r e s 

s e r á n o b s e q u i a d o s 

c o n d e l i c a d o s y v a l i o s o s 

r e g a l o s 

1973 

padas, Elzaguirre lleva quince 
hombres, que son los siguientes 
Taladrid, Férnnández Manzano-
do, Osorio. Escalza, Gómez, So 
roa. Navarro, Sistiaga, Ederra, 
Fuertes, Vlteri. Pechólo. Hur­
guete, Alcorta y Juanlto. 

La duda principal está cen­
trada en la dehntera: cuenta 
en principio con seis hombres 
para cubrir cinco puestos y la 
incógnita estriba entre Fuertes 
y Vlteri. aunque es posible que 
los dos tengan opción a través 
del partido. 

La alineación prevista en 
principio es la siguiente: Tala­
drid; Osorlo, Escalza, Gómez; 
Sistiaga, Ederra; Fuertes o Vite-
rl, Pechólo. Burguete. Alcorta 
y Juanlto. 
MUCHOS BURGALESES A 
VALLADOLID 

El clima como nemo- dicho 
es de expectación y serán muchos 
los burgaleses que hoy se tras­
laden a Valladolid, lo que nos 
lleva a formular la recomendé 
ción de que el viaje se haga 
con orden y serenidad, pues ya 
ef conocido el Intenso tráfico que 
discurre por esta carretera que 
hoy se verá sensiblemente au­
mentado. 

Para los que opten pói que­
darse en Burgos «Radio Popu­
lar» m« anuncia que efectuará 
la retransmisión radiofónica ".n 
directo. 
EN EL VALLADOLID REAPA­

RECERA DOCAL 
En Valladolid las cosas van 

volviendo a su cauce, después 
de la marejada provocada por 
la sanción impuesta a todos los 
jugadores, con motivo de la 
actuación del pasado domingo 
en Orense. El objetivo inmediato 
estriba en ganar al Burgos, pues 
ello Impedirá perder posiciones 
y por ot parte, servirá para 
anular la sanción impuesta el 
pasado domingo. 
. Sobre equipo hay que regia 
trar que Salvl, que resultó «to­
cado» en el entrenamiento del 
jueves, está en condiciones de 
jugar. Por consiguiente, la única 
novedad va a estar representa­
da por le vuelta de Docal al 
centro de la defensa, volviendo 
Pulg-Viñeta a la media, ¡unto 
con el otro cedido del Barcelona 
Legulramón. El «quipe que pre 
sentarán los locales seré como 
sigue: 

Llécor; Salvl, Docal, Pérez 
García; Legulzamán, Pulg Vi-
fieta; Fracao, Lorenzo, LIzart-al 
de, Cardehosa y Amarillo 

Hay mucho ambiete para este 
encuentro, que daré comienzo 
hoy a las cinco y medía de W 
tarde. 

ARQUERO 

D I A U D E O C T U B R E , I N A U G U R A C I O N 
E X P O S I C I O N D E E S C U L T U R A S Y P I N T U R A S 

D E 

P A B L O S E R R A N O - V I O L A 

(Hasta el 10 de Octubre) 
G a l e r í a de Arte S T U D I U M 
Miguel Iscar. 13. Val ladol id 

ESCUELA OFICIAl 
DE MAESTRIA INDUSTRIAL 

C A L L E M A D R I D . 31. B U R G O S 

C U R S O 1 9 7 3 - 1 9 7 4 

F O R M A C I O N P R O F E S I O N A L 

I N D U S T R I A L 

G R A D O d e O F I C I A L I A 

R A M A : 

• D E L I N E A N T E S . 

• E L E C T R I C I D A D 

• M A D E R A 

i : 

E S P E C I A L I D A D : 

Construcción, 

industrial, 

M E T A L 

• Instalador-montador 
• Boblnador-moníador 

• Frigorlsta 

• Ebanista-carpintero 

• Ajustador 
• Tornero 
• Fresador 

D E S T I N A T A R I O S : 

Mayores de 14 años que: 

Sean Bachilleres Elementales. 

• Posean el Certitícado de Estudios Primarios. 

• Deo suficiencia en el curso de Adaptac ión. 

• Superen la prueba de nivel. 

H O R A R I O : 

• Las enseñanzas se desarrollarán en régimen 
diurno v nocturno. 

E N S E Ñ A N Z A S : 

• l'otalmente gratuitas de acuerdo con la Lev 
Orgánica (Art ículo 39). 

• Intensivo, técnico y práctico, con los medios 
didácticos más Idóneos v actuales. 

I N F O R M A C I O M V M A T R I C U L A : 

• En la Secretarla del Centro de V a 14 y de 
17 a 21 horas, los días laborables. 
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E U R O B A S K E T - 7 3 

E S P A Ñ A S E I M P U S O A I T A L I A 
Barcelona ( A l f i l ) . — Espa- P a r í s - Tours es la ú l t i m a baloncesto, d e s p u é s de la 6.—Polonia, 

ñ a ha vencido .-a I t a l i a por c l á s i c a francesa en l ínea , tercera jornada que se ha 
77 a 65 en par t ido de b a l ó n - fo e s p a ñ o l ha sido realmen- disputado hoy en Badalona, La c las i f icación del Grupo 
cesto disputado esta noche te incuestionable. La fuerza queda establecida de la si- b , queda establecida de la 
en el Palacio Munic ipa l de que esgrimieron los jugado- g u í e n t e manera 
Deportes de esta c iudad. res hispanos fue realmente 

E s p a ñ a , t a l y como se es- incontrolable para Italia^ 
peraba, ha vencido con apa- qu? con tan só lo una racha 
rente facil idad a la se lecc ión de suerte pudo paliar l o que 
nacional de I ta l i a . E l t r i u n - mediado el segundo p e r í o d o 

, p a r e c í a una verdadera ca­
t á s t r o f e para la escuadra 
azzurra. 

1 .—Unión Sovié t ica , 6 pun­
tos. 

2.—Checoslovaquia, 4. 
S.—Israel, 4 . ' 
4. —Rumania, 2. 
5. — T u r q u í a , 2. 

siguiente manera : 

1. —Cugoslavia, 6 puntos. 
2. — E s p a ñ a , 4. 
3. —Ita l ia , 4. 
4. —Bulgaria, 2, 
5. —Grecia, 2. 
6. —Francia, 0. 

Monzón retiene el título 
mundial de los medios 

V e n c i ó a los puntos 

a l f r a n c é s B o u t t i e r 

Par í s ( A l f i l ) . — El púgil argentino Carlos MonJ 
ha conservado su t í t u l o de c a m p e ó n del Mundo de- n¡ 
pesos medios, al vencer por puntos al f rancés Jean Cía R 
Bout t ier , en combate disputado esta noche en el 
Roland Carros de Par í s . 

C I C L I S M O 

Fuente, Pesarrodona 
y González linares no 
correrán la París-Tours 

P a r í s ( A l f i l ) . — Tres co-
irredores e s p a ñ o l e s cuya 
p a r t i c i p a c i ó n en la c l á s i ca 
car re ra cicl ista P a r í s 
Tours, que se d i s p u t a r á 
m a ñ a n a domingo, se daba 
por descontada, han renun­
ciado a tomar l a ' salida. 

Se t r a t a de Fuente, Gon­
z á l e z L ina res y Pesarrodo­
na. Su renuncia í u e com­
probada hoy, al efectuarse 
las operaciones preparato­
r ias de la prueba en P a r í s . 

Otras ausencias impor ­
tantes de corredores insc r i ­
tos para la carrera y que 
¡han renuciado a ú l t i m a ho­
ra , son los belgas Sercu y 
Stevens. 

Dos alpinistas 
muertos en Suiza 

L e s s o r p r e n d i ó u n a 

a v a l a n c h a d e n i e v e 

Pontresina (Suiza) (Al f i l . 
CHan sido encontrados los 
cuerpos de dos alpinistas 
a u s t r í a c o s , Hans Egger y 
He inz Waldner , d e s a p a r e c í -
dos el 6 de Agosto ú l t i m o , 
en el P iz M o r t e r á t s c h ( E n -
gandine) . 

Los dos alpinistas fueron 
v ic t imas de una avalancha 
de nieve. 

ITALIA VENCIO 
A SUECIA POR 2-0 

la selección chilena 
derrotada por 5-0 
por el París F. C. 

Milán (Italia) (Alfil). — Por 
dos a cero, la selección nacio­
nal Italiana ha ganado hoy a la 
de Su i , en encuentro amisto­
so disputado en el estadio San 
81ro, de Milán. 

Loa dos goles fueron marca­
dos en I asegunda mitad, por 
Anas- M, en e! minuto 63, y Ri-
va, tres minutos más tarde. 

DERROTA DEL EQUIPO 
NACIONAL CHILENO ANTE 
EL PARIS 

París (Alfil) . — El equipo da la 
Primera División francesa de fút­
bol, París FC, venció esta tarde 
en París a la selección chilena 
por cinco tantos a cero. 

Los chilenos, cansados proba­
blemente de su reciente viaje 
a Moscú y considerando que se 
trataba únicamente de un par 
tldo amistoso, no consiguieron 
realizar nlgnuna Jugada Intere-
«ante de conjunto, con sólo es­
porádicas exhibiciones Individua­
les. 

Ya desde los pr imeros 
compases del par t ido pudo 
apreciarse que E s p a ñ a iba a 
decidir a su favor el en­
cuentro. A lo largo de todo 
el encuentro m a r c h ó por de­
lante en el marcador. Fina­
lizó el p r imer t iempo con el 
resultado de 41-31 favorable 
a E s p a ñ a . 

Durante este pr imer t iem­
po E s p a ñ a rea l izó un siste­
ma de c o n t e n c i ó n indiv idual 
con mucha pres ión . 

Se ve ía venir una a m p l í ­
s ima derrota de I tal ia . Sin 
embargo, 'a salida por c in­
co faltas personales, pr ime­
r o de Santillana, y m á s tar­
de B u s c a t ó , frenaron u n po­
co los á n i m o s de los jugado­
res nacionales, que q u i z á s 
pensando en el p r ó x i m o par­
t i d o aflojaron u n tanto su 
constante y agotador t r en de 
juego. 

M i n u t o 35: 69-53 para E s ­
p a ñ a . I t a l i a , gracias a la ac­
c i ó n individuaa de B r u m a t t i 
y en ocasiones t a m b i é n de 
Bariviera, fue disminuyendo 
paulatinamente el marcador 
hasta dejarlo en 77-65, doce 
puntos de diferencia que no 
reflejap muy exactamente lo 
que fue el par t ido, pero que 
a su vez sin embargo dejan 
en el casillero e spaño l los 
dos puntos que a la postre, 
era l o que se necesitaba. 
Brabender fue el mejor j u ­
gador e spaño l y al f inal fue 
paseado a hombros-

E s p a ñ a : Brabender (23), 
Ramos 4, Santillana 20, Bus-
c a t ó 8, J o s é Luis Sagivela 
5, Lucky 13, Ru l l án 4, Gon­
zalo Sagivela. Enrique Mar-
gal l . 

I ta l ia : Della F i o r i 3, l e l l i n i . 
7,. Ba r to lo t t i 2, Zariviera 13, 
Sanatta 2, Meneghin 2, Mar-
zora t i 14, Bisson 6, Brumat ­
t i 13, Ferracini 3 y Seravini. 

RESULTADOS COMPLETOS 
D E LA JORNADA 

Barcelona ( A l f i l ) . ~ Resul­
tados completos de la terce­
ra jornada de los campeona­
tos europeos de Baloncesto. 

E n Badalona (gruj ió A ) 

URSS, 79; T u r q u í a , 53 
(p r imer t iempo 36-24). 

Checoslovaquia, 70; Ruma­
nia, 61 (p r imer t iempo 49 
27). 

Israel, 98; Polonia, 84 ( p r i ­
mer t iempo, 43-43), 

E n Barcelona (Grupo B ) 

Grecia, 67; Francia, 62 ( p r i ­
me r t iempo 41-38). 

Yugoslavia, 76; Bulgaria, 
65 (p r imer t iempo, 36-33), 

I t a l i a , 65; E s p a ñ a , 77 ( p r l 
mer t iempo, 31-41). 

CLASIFICACIONES 

Barcelona ( A l f i l ) . —La cla­
s i f icac ión del grupo A de los 
campeonatos de Europa de 

TENIS - SAUNA 

LOS TOMILLARES 
T E L E F O N O 17. I B E A S 

A R T E I A N t A 

• M I R E 

S A S T R E R I A 

M E D I D A 

P R E C I O S 
M A S 

B A J O S 

lalalEilaSlslsB^lslslalalsIs^ 
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Hoy, Burgos Promesas 
Alledinense, en El P lant ío 

Z a m o r a s i g u e m a n t e n i e n d o 

e l m i s m o e q u i p o 

Era de Drever aue. e n 
vista de los resu l tados o b ­
tenidos en las ú l t i m a s i o r ­
nadas, e l en t renador d e l 
Burgos Promesas. R a f a e l 
gamora. se inc l inase Dor 
mantener l a m i s m a a l inea ­
ción a pesar de oue los e n ­
trenamientos t e r m i n a r o n 
p r á c t i c a m e n t e el iueves . 

i para dedicar e l v ie rnes a l 
planteamiento de l p a r t i d o 
sobre l a P i za r r a . S i e m p r e 
hay i m p r e v i s t o s . N o se h a n 
producido lesiones n i ba ­
jas v, por t an to , e l eau ipo 
ha quedado con f i rmado . 
J u g a r á n : L l ó r e n t e : P e ñ a . 
Mar t ín , I b á ñ e z : B e r m e i o . 
Ter rad i l los : Salas, R e a ñ e ­
jo, Renunc io . D e l M o r a l 
y Heras . 

T a m b i é n e s t á n convoca­
dos, pa ra posibles cambios . 
Miiangos. T e m i ñ o . C a r r o . 
Casas v C i p r i . Es te ú l t i m o 
acaba de c u m p l i r la san­
ción f e d e r a t i v a aue le fue 
impuesta v no t e n d r í a na ­
da de p a r t i c u l a r aue se l e 
diera l a o p o r t u n i d a d de 
reaparecer h o v m i s m o , s i -
auiera sea en a lguna fase 
del encuent ro . Conste oue 
esto l o ponemos de nues t ra 
«cosecha» p a r t i c u l a r . 

E l amb ien t e en t o r n o a l 
Bu rgos Promesas es f r a n ­
camente f a v o r a b l e v se de ­
j a r á sen t i r e n los g rade-

r í o s , a no ser aue lo aue 
o c u r r a en e l t e r r e n o de 
juego sea capaz de en­
f r i a r los á n i m o s . Espera­
mos aue esto no suceda v 
s í po r el c o n t r a r i o aue los 
de casa nos b r i n d e n una 
g ran a c t u a c i ó n v como 
consecuencia de e l l a , e l 
t r i u n f o aue todos anhe la ­
mos. 

Pero m u c h o o jo . Recor­
demos aue l a G i m n á s t i c a 
M e d i n e n s e m a n t u v o a lo 
l a rgo de l a t e m p o r a d a an­
t e r i o r u n d i g n í s ' m o te rcer 
puesto v aue. a l parecer , 
este a ñ o ha r e n o v a d o e 
inc luso acrecentando sus 
aspiraciones de l o g r a r e l 
ascenso. 

E l p a r t i d o d a r á comienzo 
a las c inco. 

«EQUIPOS» CON MUCHA CURIOSIDAD 

Se podrían formar varios con nombres de carácter 
agrícola, otros de fauna y flora, accidentes 
geográficos, ((colores» y regionales o provinciales 

Quien leyera los nombres 
de Mora , Granero, Oliva, 
Frutos, Romero, Parra, So-
t i , Berza, Oliveros, E s p á ­
rrago y C a s t a ñ o s , p o d í a 
pensar q u e aquello se 
r e f e r í a a la agr icul tura o 
alguna cooperativa ag r í co ­
la , m á x i m e si a cont inua­
c ión figurasen Las Heras. 
Flores. Cerzo y Naranjo. 

T a m b i é n p o d r í a pensar 
que se t ra taba de algo re­
lacionado con la g a n a d e r í a 
y los animales quien leyese 
los nombres de Corral , Ca­
nar io , Ovejex'o, Vaquero, Ca­
pón , Cabrero, Cabrera, Co­
rrales, Chiva, C a r r o y 
Mayora l , as í como los n o m ­
bres de Pollo, Chicharro, 
Mayora l . Palomo y Chu­
cho. 

Nadie p o d r í a pensar que 

I M P O R T A N T E F A B R I C A 
D E I N S T A L A C I O N E S G A N A D E R A S , NECESITA P A R A 

L A P R O V I N C I A DE BURGOS EL S I G U I E N T E 
PERSONAL: 

• U N R E P R E S E N T A N T E E N L A C A P I T A L DE PRO­
V I N C I A . 

• R E P R E S E N T A N T E S E N TODOS LOS PUEBLOS M A S 
I M P O R T A T E S D E L A P R O V I N C I A . 

SE E X I G E : 
—Personal o empresas relacionadas con la gana­

der ía . 
— Condiciones e c o n ó m i c a s a convenir. 

Interesados dirigirse por escrito a Publicidad P r e g ó n . 
Conde de Rodezno, 8. P A M P L O N A , indicando en el 

sobre la referencia "Representante". 
Rfcia. Of. de Co locac ión n ú m e r o 43.299 

S O R T E O E K T R I I O R D i n n R I O 

día 6 de Octubre 
primer premio 

25.000.000 de pesetas 
e n c a d a s e r i e 

E R Í A N A C I O 

' te MU ii iT t r r i i iy i i i i i i din 
6 dfe'oétubreTte 197á^lL,,nuE PRECIO 

le oótubre, (le 1973 " 

PRECIO 

descubra el mundo de su suerte 

Décimo 250 pesetas 
LOTERIA NACIONAL 

estas dos fueran las al inea­
ciones de dos equipos de 
fútbol . Entre los equipos es­
p a ñ o l e s de Primera, , Se­
gunda, Tercera y Regional, 
hay apellidos y s e u d ó n i m o s 
para formar una docena de 
equipos con alineaciones de 
actividades relat ivas a ma­
nifestaciones que nada t ie­
nen que ver con el deporte. 

A d e m á s —fauna y f l o r a ­
se p o d r í a n fo rmar equipos 
con reminiscencias ec les iás ­
ticas o bíblicas, como el for­
mado por Dos Sttnos (Bur ­
gos). De la Cruz (Barcelo­
na) , Iglesias (Bet is) . Seo 
(Jerez), Bat is ta (Tarrago­

na ) . Seminario ( M o s c a r d ó ) , 
S a n t a m a r í a (Onteniente) , 
Cristo ( M u r c i a ) . D u e ñ a s 
Granada) Sanca y e t a n o 
Meetalla) y San J o s é (Se-
v i l l a ) , que t e n d r í a como su­
plentes a Ezequiel ( O l í m p i ­
co), Moisés (Barbastro) , 
Mateos y Marcos (Salman­
t i n o ) , y San Juan (Tala-
vera) . 

P o d r í a hacerse o t ro con 
accidentes geográ f i cos : f o r ­
mado por Nieves (Zarago­
za), Sierra (Granada) Pa-
zos ( M u r c i a ) , De la Puente 
(Santander) , De l Bosque 
(Real M a d r i d ) , Macizo (Bar ­
celona At lé t ico) . De l Pozo 
(Betis) , Laguna (At lé t ico de 
M a d r i d ) , R ío s ( J ú p i t e r ) y 
De l Va l í e ( Carabanchel). 
teniendo como suplentes a 
Roca (Tarragona) y Col l 
(Cale l la ) . 

L a cu l tu ra no p o d í a estar 
ausente de estas alineacio­
nes, como tampoco l a geo­
g ra f í a y u n pe r íodo de la 
h i s to r ia como es la Edad 
Media. 

Y a s í "e l equipo cul to" 
e s t a r í a formado por Cer­
vantes (Las Palmas) , M e ­
na (At lé t ico M a d r i l e ñ o ) , 
Va l l e jo (Zaragoza) Zuloa-
ga (At lé t ico de Bi lbao) , 
M u r i l l o (Real Sociedad), 
Ve lázquez ( Real M a d r i d ) 
Ribera (Gramanet ) . Albé-
n lz ( P e ñ a Sport) Miguel 
Angel (Las Palmas) Ca-
mus (Rayo Cantabria) y 
C a l d e r ó n (Barbastro) , que 
tuviera como suplentes So­
lana (Palenoia). Romea 
(Elche) y Madar iaga (Ba -
racaldo). 

O t r o equipo geográf ico lo 
c o m p o n d r í a n Deusto (Má-

Avi l a ( C ó r d o b a ) , 
C l ü n c h ó n (Santander) L a -
redo (Barcelona), J a é n 
(Granada) , Cuenca (San 
A n d r é s ) León (Las Palmas), 
Olmedo (Betis) , M a r a ñ ó n 
Real M a d r i d ) , Burgos) ma-
nacor y Baena ( C á d i z ) , en 
el que figurasen como su­
plentes Bilbao (Baracaldo; 
Vendre l l (Calella), G a n d í a 
(Alc i ra) ly Tarazona (Lé­
r i d a ) . 

Y hasta o t ro equipo re­
ferido a los naturales de las 
regiones o provincias espa­
ño la s , como el que forma-
r í a n Zamorano (Badajoz), 
Soriano ( C á d i z ) . Gallego 
(Barcelona) Caste I I a n o s 
(Las Palmas) M a ñ o (Ca l ­
vo Sontelo de Puertol lano). 
Navarro (Burgos). C a t a l á n 
Sevi l la) , Murc iano ( M u r c i a ) . 
Galleguil los (Salaman c a) . 
Vizca íno (Vich) y A r a g ó n 
' O l ímpico ) . 

U n equipo con sabor de 
Edad Media, lo I n t e g r a r í a n 
Reina (At lé t ico de M a -
d i r d ) . Hidalgo (Celta), To­
rres (Barcelona), Royo (Za­
ragoza). Verdugo (Real M a ­
dr id ) Cast i l lo (Linares) . 
Lis, Escudero (Andor ra ) , 
Rey ( H é r c u l e s ) . Palacios 
(Alca lá ) y Plaza (Linares) . 

P o d r í a haber u n equipo 

de "colores", pero le fa l ta 
u n portero. E l resto e s t a r í a 
integrado por Blanco (Se­
v i l l a ) , Vio le ta (Zaragoza), 
Rubio (Europa), Rojo I I 
(Ath le t ic de Bi lbao) , A l b i ­
no (Leños ) , Cano (Elche) , 
Añi l (Tarrasa) , Verde (Las 
Palmas), Moreno (Salaman­
ca) y Rojo I (Ath le t ic de 
Bi lbao) , en el que f igura­
r í a n como suplentes Ama­
r i l l o V a l í a d o l i d ) , Pardos 
(Lloret ) y Rojas (C ich ) . 

(De "Tele - Express"). 

Atletismo 

Nadejda Tchigova 
record mundial de 
lanzamiento de peso 

Varna (Bulgar ia) ( A l f i l ) . — 
La sovié t ica Nadejda Tchigo­
va ha bat ido hoy su propio 
r é c o r d mundia l de lanza­
miento de peso, con una 
marca de 21,45 metros, en el 
estadio Y u r i Ca ta r ina de es­
ta ciudad durante una reu­
n ión de atletismo organiza­
da con mot ivo del d é c i m o 
congreso o l í m p i c o interna­
cional. Su anterior r é c o r d lo 
es t ab lec ió el 28 de Agosto úl -

I t imo en I v o n (Polonia) con 
' una marca de 21,20 metros. 

I N G E N I E R O S 
CONSTRUCTORES, S. A . 
Organ izac ión de Empre­
sas y Selección de Per­
sonal. 
B I L B A O - B A R C E L O N A • 
M A D R I D . 
Miembro de "Gallup I n ­
ternational", miembro fun­
dador de "Tecnlberia", 
miembro de "The Diebol 
Group, inc". 

D E P A R T A M E N T O D E PSICOLOGIA A P L I C A D A 
Y SELECCION D E P E R S O N A L 

IEFE DE 
Ref. Bi-1.922 
350.000 a 450.000 ptas. 
BURGOS 

Corresponde este puesto a una Empresa de Bur­
gos en p e r í o d o de gran e x p a n s i ó n . T r a b a j a r á en i n t i ­
ma re lac ión con las secciones de P r o d u c c i ó n , Servi­
cios y Personal. Cuenta con un servicio de Racionali­
zac ión del trabajo ya organizado y en marcha, com­
puesto por cronometradores y analistas. E l equipo 
se piensa ampliar y el sistema hay que desarrollarlo 
y perfeccionarlo. Pensamos en una persona con for­
m a c i ó n técnica (preferible Perito) y con experiencia 
en rac iona l izac ión del trabajo. Puede ser ésta una 
buena oportunidad para un jefe o Encargado de es­
te Servicio o para un Cronometrador que quiera pro-
moclonar. 

Los Interesados escriban a A . FERRUELO ( ICSA) 
Ref. 81-1.922. P. F. M o y ú a , 6-3.«> B I L B A O . 9 , adjun-
tando historial profesional con especif icación de t ra­
bajos realizados y sistemas que domina en la p r á c ­
t ica. 

Todo trato relacionado con este se lleva en plan 
estrictamente confidencial. A las solicitudes recibi­
das sólo tiene acceso este Departamento de ICSA. 
En entrevista Inicial y previa a todo examen se am­
pl ia rán datos sobre la Empresa y el puesto. 

Todo aspirante en paro d e b e r á indicar n ú m e r o 
insc r ipc ión Servicio Sindical de Co locac ión . 

MAQUINARIA AGRICOLA 
Precisa en Valíadolid G A R T E I Z H E R M A N O S Y C I A . , 
concesionario de M O T O R I B E R I C A , S. A . , para la 
venta de los tractores EBRO y MASSEY FERGUSON 

y la más completa gama de maquinarla agr íco la . 

SE E X I G E : 
—Dominio de la venta. 
—Experiencia demostrada en maquinaria agr í ­

cola. 
—Seriedad y ded icac ión plena. 
—Preferible casado. 
—Fijar residencia en Valíadol id. 
—Coche oropio. 

SE OFRECE: 
— I n c o r p o r a c i ó n inmediata. 
—Trabajo fijo y agradable. 
—Sueldo fijo, comisiones incentivos, kilome­

traje, gastos, etc 
—Reserva absoluta colocados. 
—Contestar a todas las solicitudeh, devolvien­

do la carta si no es seleccionado. 
Por realizar la se lección un t é c n i c o especializado, so­
lamente se a t e n d e r á las ofertas por escrito, debiendo 
relacionar historial profesional v cuantos datos per­
sonales puedan valorar la candidatura. Escribir a: 

G A R T E I Z H E R M A N O S Y C I A 
Apartado 6. V A L L A D O L I D 

Indicando en el sobre " C o n f l d e n c i a l - D i r e c c i ó n " 

(Of. 11.877) 
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CRONICA DE ESCARTIN 

L O S T O R N E O S D E E U R O P A 
D U R O A V I S O A L F U T B O L E S P A Ñ O L 

Nadie quiere trabajar a plazo largo y esto es grave 
Madrid. —(Crónica deportiva de la Agencia LOCOS, por 

Pedro Escartín). 
El comienzo de los equipos españoles en las competiciones 

de Europa, no ha sido precisamente modelo de brillantez, pero 
si aldabonazo colectiv sobre la difícil situación de nuestro 
fútbol en cuanto a calidad individual e Ideas de conjunto 
Barcelona y Español, están prácticamente eliminados, el At 
lético de Madrid, casi, con alguna posibilidad, el Real Madrid 
y solo el Atlétic de Bilbao, gracias a su empate en Moscú 
parece tener asegurado seguir adelante. Un detalle de gran 
interés, destacar que ningún equipo español fue capaz de marcar 
un solo gol. ¿Dónde está el antes famoso poder de realización 
de nuestros atacantes? Lo ignoramos, pero lo cierto es podría 
ocurrir que para la segunda ronda de los torneos de Europa 
queden solo dos equipos, a un mes de nuestra difícil eliminatoria 
con Yugoslavia en Zagreb 

NUESTRO FUTBOL NO TIENE BASE 

Podría en estos momentos reproducir comentarios perio­
dísticos publicados hace siete u ocho años, donde advertía 
del gravísimo peligro de no cuidar el fútbol-base y atender 
solamente el escenarlo, es decir lo profesional Nada se ha 
hecho, ni se hace, hemos perdido al niño que gusta lugar 
fútbol . 
pero no tiene donde practicarlo y marchó a otros deportes 
donde le dieron toda clase de facilidades. ¿Un detale alecciona­
dor? En el último Campeonato Infantil de Madrid, se Inscribieron 
entre capital y provincia, solo dos mil setecientos niños, autén­
tica miseria, ya que el torneo se juega en la capital de España 
que tiene tres millones de habitantes De haber campos, el 
número de jugadores subiría diez veces más. Es el problema 
general. 

Donde se trabaja y hay Instalaciones suficientes, a veces 
Improvisadas, la cosa cambia. Por ejemplo en Guipúzcoa con 
densidad de población muy inferior a Madrid reunieron doce 
mil pequeños Jugadores, utilizándose la Playa como terrenos 
de fútbol, En Bilbao, el Atlétic. realiza espléndida labor en 
sus Instalaciones de Lezama por donde pasan todos los años 
más de tres mil jugadores Infantiles, Invitiéndose -n estos 
trabajos y ayuda a sesenta Clubs convenidos, la respetable 
cifra de ocho millones de pesetas ¿En cuántos sitios más 
realizan labor similar? Parece se inicia el despertar general 
de la conciencia futbolística de muchos dirigentes de Club, 
quienes se dan cuenta de la necesidad de cuidar el vivero 
propio 

España, estuvo ausente en el Mundial de Méjico y de no 
producirse el «milagro Kubala», no estaremos tampoco en el 
de Alemania del próximo año. La caída de calidad resulta 
general, falla el relevo porque no hay jugadores, no tenemos 
Infantiles y por ello tampoco puede haber juveniles ni afielo 
nados, es decir los tres escalones y no los hay por carecer 
de campos de Juego, ya que el fútbol no se aprende por 
correspondencia. Y como nuestro espectáculo es pobre, se auto 
rizan los extranjeros, no ya en el Grupo de Honor sino también 
en segunda y tenemos casi sesenta que han costado unos tres 
cientos millones de pesetas en divisas ¿Solución? Ya vemos 
por los torneos de Europa Un parche y nada más. 

¿QUE ESPERAMOS PARA TRABAJAR? 
Parece está en marcha el llamado «plan de los mil millones., 

repartidos en cuatro anualidades La cifra es suficiente, si 
el dinero se emplea bien, sin atender Influencias y si auténticas 
necesidades siempre en terrenos propiedad o cedidos por vlnt 
años. Los dosclntos cincuenta millones anuales han de utilizarse 
en realizar las obras necesarias, no en adquirir terrenos, salvo 
casos excepcionales de claro Interés y hemos de pensar que 
dentro de nueve años. España .detras de Argentina, tendrá 

que organizar la Copa del Mundo y si esto no se tiene en 
cuanta ¿qué vamos a ofrecer a la FIFA y al Mundo del 
fútbol? Nada En el momento actual, nuestro número de licencias 
de jugadores por cada mil habitantes, es el promedio más 
hajo de Europa. 

Y hal está la raiz del mal, el origen de todo, pero falta 
¡enerosidad en el trabajo visión del futuro, sembrar con semilla 
Je buena calidad, atender lo que hoy tenemos casi abandonado. 
Holanda, cuyo fútbol ha subido en forma Impresionante, va 
a estar en el Mundial de AlemanU y quizá sea premio a 
tener campos de juego por todos sitios y contar con la cifra 
más elevada de Europa en cuanto al promedio de licencias 
por cada mil habitantes. Nada menos que cincuenta y tres, 
casi veinte veces más que nosotros Conociendo esto, resulta 
fácil comprender las causas del aldabonazo colectivo a nuestros 
Clubs, en los torneos de Europa 

TIRO AL PLATO 

España, subeampeón 
de Europa, por equipos 

Individualmente a ú n puede 

lograr el primer puesto 

Turín (Italia) (Alfil). — platos, seguido del italiano 
E l equipo de Francia se ha Manfredí y el alemán Hop-
adjudicado el campeonato pe, quienes comparten el se-
europeo de Tiro al plato en gundo puesto con 148 platos 
la modalidad de foso ol ím­
pico, con V73 de 600 platos, 
y la medalla de plata fue 
para el de España con 569 
platos, al término de una 
fuerte lucha entre ambas re­
presentaciones 

E l tercer lugar de los cam­
peonatos fue conquistado 
por Italia, con 565 platos de 
600. 

\ PARTIDOS Y ARBITROS 
| PARA HOY 
I Fandós dirigirá el Valladolid̂ Burgos 

P R I M E R A D I V I S I O N 

Osasuna - Salamanca, López Cuadrado 
Real Sociedad - Barcelona. Medina Iglesias 
Celta - Oviedo, Bueno Perales 
Racing - Atl . de Madrid, Urrestarazu Elordl 
E l che - Valencia, Orellana Alvarez 

S E G U N D A D I V I S I O N 

Cádiz - Hércu le s , Crespo Aurré 
Levante - Sabadell, Lamo Castillo 
Sevilla - Coruña, Alonso Pérez 
Valladolid - B U R G O S , F a n d ó s H e r n á n d e z 
Osasuna - Salmanca, López Cuadrado 
Córdoba - Tarragona, Carreira Abad 
Baracaldo - Betis. Bobé Frías 
Rayo Vallecano - San Andrés, Herencia Jurado 
Linares - Mallorca, J iménez Sánchez 

T E R C E R A D I V I S I O N (Grupo I I ) 

Tolosa - Alavés , Condón Urlz 
Guadalajai-a - Mirandés, Sánchez Pueyo 
Atl. Madri leño - P e ñ a Sport. Flaquer Maimó 
Salmantino - Osasuna Prom., Santos Rubio 
Pegaso - San Sebast ián, Espini l la Muniello 
Getafe - Palencia. Roda Cortés 
Tudelano - E i b a r . Socias Rivero 
Barbastro - Moscardó, Nazábal Ruiz 
Logroñés - Castilla, Palacios Ruiz 

4 Endosa - Carabanchel, Suárez Sutil 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4 

N E C E S I T O EN ALQUILER 
N A V E O L O C A L Para almacén de bebidas. Preferid 
carretera Valladolid o cercanías. Extrarradio de la capí 
tal. Dirigirse a: Hermano Cabezudo. C / Furina. 2, ],< 

V A L L A D O L I D . 

La formación española es­
taba compuesta por Valldu-
vi, Sancho Azcue y Bladas. 

E n la categoría femenina, 
la representación de la URSS 
se alzó con la victoria final 
con 261-300, y tras ella se 
clasificaron Italia con 251, 
Francia con 229. 

E n la categoría sénior ín-
vidual, que concluirá maña­
na con el lanzamiento de los 
últ imos cincuenta platos pa­
ra la asignación del t í tulo 
continental, marcha en pri­
mera posic ión el español E l a ­
dio Vallduvi. con 149 de 150 

F E L E F O N O 236483. 

T A R J E T A 
D E S C U E N T O 
C A M P O 

I L J Q E 

Roban en las taquillas 
del Elche C. F. 

Los ladrones 
se llevaron 
4.200 pesetas 

Elche (Alicante) (Alfil). — 
L a pasada noche, unos la­
drones entraron en la sede 
social del Elche C . F . , sita 
en la avenida de José Anto­
nio. 

Por un patio de luces lo­
graron introducirse en los 
servicios, de donde pasaron 
a una dependencia en la que 
se venden la? entradas do 
los partidos 

Forzaron un cajón y se lle­
varon 4.200 pesetas, dejando 
sin embargo, varios centena­
res de entradas del partido 
Elche-Valencia que se dispu­
tará mañana Al parecer, es­
tos ladrones no son aficiona­
dos al fútbol, sino solamen­
te al dinero 

I M P O R T A N T E E M P R E S A D E T R A N S F O R M A D O S 

M E T A L I C O S E N P L E N A E X P A N S I O N 

P R E C I S A 

Para su Laboratorio Metalúrgico 

A N A L I S T A 
S E R E Q U I E R E : 

— Maestro Industrial Químico. 
— Analista metalúrgico » similar. 
— Amplios conocimientos sobre aceros, 

valorará experiencia en puesto similar). 
— Servicio militar cumplido. 

(Se 

S E O F R E C E : 

— Sueldo a convenir según aptitudes y expe­
riencia 

— Posibilidades de promoción. 

Interesado;, dirigirse poi escrito Indicando "curricu­
lum vitae" al A P A R T A D O 215 B U R G O S 

O y e e s . , . 
La tarjeta descuento es una atención 
hacia sus clientes, de los * 
comercios CAMPO, situados J 
en la plaza José Antonio, con la que se trata I 
de compensar las molestias que puedan ^ 
ocasionar las obras , del aparcamiento ^ 
subterráneo. 

- • 

m ¿ 

**•* 
V a r a q u e s i r v e , , . 

*• ** * * 

Con la tarjeta descuento, en. todas las compras 
que realice en CAMPO GRANDES ALMACENES 
CAMPO PELETERIA, obtendrá ün 
10/de descuento con su simple presentación 
y mientras duren 'as obras del aoarcamK»^ 
subterránea 

Q o m o s e o b t i e n e . , . 
Su obtención es sumamente sencilla, usted 
realiza una compra en cualquiera de los 
establecimientos citados y solicita su tarjeta, 
solo debe darnos su nombre y dirección y a 
partir de ese momento todas sus compras 
tienen un 10X de descuento. 

C A M P O o 
PELETERIA C A M P O 

GRANDES ALMACENES Plaza José An ton io . 18 
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r a t o 
\ VA D E C V E N T O . . . 

terib 
capi. 

2. 

1 

H O R I Z O N T A L E S . — 1. Dioses infernales. Manchas 
en la fruta d a ñ a d a . — 2. Serosidad que cubre las llagas 
viejas. Batracio. — 3. Defectos. Relativo a la vejez. — 4. 
RÍO siberiano. Eternidad. Cons te l ac ión boreal. — 5. Sím­
bolo del oro Prepos ic ión . — 6. Tumorci l los que dif icul­
tan el luego de una a r t i cu lac ión . — 7, Nota musical. 
Símbolo de Brahama. — 8. Necio. Piedra sagrada. A d ­
verbio de lugar. — 9, Instrumento musical de cuerda. 
Pelota de aire. — 10. Tin ta verde de los alquimistas. 
Tela clara y su t i l — 11, Papagayos. T í tu lo de nobleza. 

VERTICALES. - 1. Guante de punto sin dedos. 
Etica. — 2. Rey impío de Israel. Nombre familiar de 
varón — 3. M á q u i n a para sacar agua. Conocer. — 4. 
Lugar de tr i l la de la mies. . J u n t ó Resonancia. — 5. Re­
flexivo. C o n t r a c c i ó n . — 6. Prohibir. — 7. Bajo de. Mes 
del calendario heb'eo. — 8. Ponga al fuego. Demostra-
/tivo. Oficial turco — 9. Regla o precepto. Relativo a la 
mejilla. - 10. Buey sagrado egipcio. Plaza para diversio­
nes públ icas . — 11 Terreno para edificar. Se reponen 
de una enfermedad. 

Solución al crucigrama anterior: 

H O R I Z O N T A L E S . — 1. Clase. Acoso. — 2. Ras. Ley. 
Res. — 3. Ural . Pila. — 4. Rol . Man, — 5. Rojos. — 6. 
Morir , Zagal — 7 Cíozar. — 8. Mas. Sol. — 9. Esos. 
Nace. — 10. L id . Ron. M i l . — 11. A ñ a d e . Irade. 

VERTICALES. - 1. Cruz. Cela. — 2. Lar Sin. — 3. 
Asar. Moda - 4. Longas. — 5. El . Loros. Re. — 6. Eo. 
Lo. — 7, ¡Ay! Mozas. N i . — 8. Pasaron. — 9. Or ín . Lama. 
10. .Sel. Cid. - 11. Osar. Pele. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

F I L L 

CA-13 

F I L L 

UNA LARGA CAMBIADA 

Doña Críspula telefonea a su 
amiga doña Plácida; y en la 
conversación se oye: 
querida amiga —dice la prime-

—Bien, estamos fe acuerdo, 
querida amiga —dice la prime­
ra—. Vendrán ustedes a comer 
con nosotros el domingo. Y re­
ciban nuestra más afectuosa fe­
licitación. Su marido acaba de 
ser nombrado ministro, ¿no es 
así? 

—No. ministro no, jefe de ga­
binete —aclara doña Plácida. 

—¡Ah!... Bien, entonces —da 
una larga cambiada doña Crís­
pula—, ¿vendrán a tomar una 
taza de café el domingo después 
de comer? 

SE CASA LA CHICA 

Doña Severa ha encontrado al 
fin una auxiliar del hogar. Ya 
estaba convencida que le sería 
imposible después de t a n t o 
tiempo sin conseguirlo, pero por 
medio de una agencia ha cu­
bierto la plaza No es un pá­
jaro raro, lejos de eso. pero, 
en fin allí está. 

—Señora, siento tener que de­
cirle, pero mañana me caso. 
Por consiguiente, estoy obligada 
a dejar esta noche la casa. 

—No Irá usted a marcharse 
tan pronto —le repondió doña 
Seve—. Al menos déjeme tiempo 
para buscar quien la reempla 
ce. Siga usted por lo menos una 
semana y aplace su boda. 

—i Pero señora, eso no es po­
sible! ¡Tenga en cuenta que no 
conozco a mi novio lo suficiente 
como para pedírselo! 

CIRCULACION AEREA 

Ya en 1910 el Aéreo Club de 
Francia sometió al ministro de 
Trabajos Públicos, un código del 
cielo, comprendiendo este artí­
culo: 

«Todo piolto de un aparato 
más pesado que el aire o aero­
plano deberá ceder el paso a 
los dirigibles. Todo navio aéreo 
que se disponga a pasar a otro 
deberá previamente advertirlo 
por un toque de «chiflo» y do 
blar a su derecha a más de 

50 metros de altura, en un plazo 
atmosférico superior de 50 me­
tros al de aquel aparato al que 
se pretenda pasar» 

Lo más interesante es lo del 
«chiflo». 

£Z. PANTALON FEMENINO 

Se ha sabido que reciente­
mente, el presidente Richard 
Nixon ha expresado su opinión 
joven periodista que acudió a 
sobre la moda femenina. A una 
entrevistarle luciendo pantalo-
aprobación. 

—Cada vez que veo a las mu­
ñes, Nixon le expresó su des­
chachas con pantalones —le di­
jo e [presidente—. me recuer­
dan a China ¿Es que cuestan 
menos que un vestido? 

—No —contestó la joven. 

—Entonces —concluyó Nixon— 
no le encuentro excusa. 

PREGUNTA Y RESPUESTA 

Una dama que goza de no 
muy buen carácter está en la 
peluquería haciéndose arreglar 
las cejas. De vez en cuanod am-
nifiesta un pequeño sobresalto. 
Por fin, explota: 

—Seorita, ¿áe ha dedicado us­
ted antes a desplumar ocas? 

—No, señora —responde la jo­
ven—, pero ya ve usted, ahora 
estoy aprendiendo. 

¿De q u é es este t u r r ó n ? 

Soluc ión al jeroglífico: 

Cien pillos. 

1973 

^•'ución a lo> siete errores: 

1. Libro. — 2. Nube. — 3. Cuello. — 4. Pelo de la 
señorita. — 5. Manga de la s eño r i t a . — 6. Collar. — 7 
Sofá. 

COMPRARIAMOS S110S 
. En buen estado, del tipo empleado para retep-

cionar cemento en tas chiras, el cual se recibe en 
ttjmión presurtzado Nos interesan capacidades de 

a 40 metro» cúbicos. 

Interesados, üamai a los. teléfonos 224955-222315. 
Peguntar señor G A R C I A . 

TABLEROS B0N, S. A. 
N E C E S I T A 

J E F E D E V E N T A S 
P A R A D E P A R T A M E N T O N U E V O 

SE REQUIERE: 

— Ti tu lac ión inedia o superior o fucrlc íorma-
ción profesional en el sector de la madera. 

— Experiencia en ventas. 

SE V A L O R A R A : 
— Conocimientos inglés, f rancés , a l e m á n . 

Escribir enviando historial profesional a: 
Tableros B O N , S. A . Apartado 262. BURGOS 

(R, O. C. 7.022) 

L a CHISPA de O I Imo | 

ÍÍBEM h£ PREOCUPARSE ^ K O h J>E 
U S CoWDlCioNfS SAWRl^UFS.y 
¿MSkK MAS A LA ÍOTBRÎ  y A 

IA5 ^ÜJNIfiAS 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 

(Semana del 1 al 7 de Octubre) 
ARIES (del 21 de Marzo al 20 de Abril). - Facilidades 

proporcionadas por otras personas.— Lucha o antagonismo.— 
Importancia de un encuentro casual.— Dudas resueltas.— 
Oportunidades en la esfera deportiva.— No se deje conducir 
por otras personas. 

TAURO [del 21 de Abril al 21 de Mayo). - Obstá­
culos de primera hora— Gasto necesario.— Dato útil.— 
Dudas.— Discusión y tensión en la vida familiar.— Motivo 
de ilusión aibre algo nuevo.— Satisfaciones recreativas y so­
ciales.— Fiesta grata — No se deje impresionar por palabras, 

GEMINIS (del 22 de Mayo al 21 de Junio) - Cuide 
los detalles últimos.— Proyecto que puede interesarle.- Com­
pra bien realizada.— Cierta desilusión.— Antagonismo o celos—. 
Excesos motivos en general — Muy regular en la actividad.— 
Cierto disgusto o fallo en una cita— Actúe con sentido 
práctico. 

CANCER (del 22 de Jumo al 22 de Julio). - Necesidad 
de puntualizar y aclarar bien las cosas.— Actúe de acuerdo 
con las circunstancias sin forzar las cosas.— Oportunidades 
sobre todo en la esfera artística o quizá en i» depotiva.— 
Evite la autosuficiencia. 

LEO (del 23 de Julio al 24 de Agosto). — inutilidad de 
cierta insistencia.— Promesa que no corresponde a realidad 
alguna.— Riesgo de pérdida o engaño.— Motivo de alegría 
o de íntima satisfacción.— Suerte.— Actividad uás bien es­
casa, con tendencia a la pereza.— Concille utilidad y agrado 

VIRGO (del 23 de Agosto al 23 de Septiembre). — Pér 
elida o gastos excesivos.— No se decida sin más ni más.— • 
En el campo sentimental, regular.— Tendencia a los contras 
tes.— Sorpresas buenas o no.— Variedad de experiencias -
Actúe con agilidad y amplitud, evitando rutinas y perjuicios 

LIBRA (del 24 de Septiembre al 23 de Octubre) - Ries­
go de espejismos o utopías.— Camine por terreno firme y 
bien conocido.— Prueba de admiración o simpatía— Retra­
so en determinadas noticias.- Tendencia a tos contrastes 
del humor, alegrías y tristezas que alternan— Evite la ocio­
sidad. 

ESCORPIO (dei 24 de Octubre al 22 de Noviembre) -
Oferta Interesante.-- No se precipite en general pero no 
olvide cosas pendientes.— Gastos inevitables.— Riesgo de 
complicaciones.— Experiencia nueva e interesante— Fiesta 
agradable — Sea abierto y ágil. 

SAGITARIO (del 23 de Noviembre al 21 de Diciembre). -
Gastos que tienden a nivelarse con los ingresos.— Buenas 
noticias en perspectiva.— Alguna contrariedad decepción o 
riña.— Fiesta con alguna contrariedad.— Proyecto que hay 
que demorar.— Actúe con lentitud y escalonadamente 

CAPRICORNIO (del 22 de Diciembre al 20 de Eneroj. -
Facilidades en relación con otras personas.— Sea activo y 
práctico — Cierta soledad y falta de comprensión.— No se 
deje dominar por pensamientos Innecesarios - Evite excesos 
en alimentación, bebida tabaco, etc. 

ACUARIO (del ?/ de Enero al 20 de febrero). - Gas­
tos bien realizados, oero excesivos.— Encuentro muy grato.— 
Divergencia que se arregla enseguida.— Dudas aclaradas.— 
Necesidad de una rectificación.— Evite cualquier precipi­
tación. 

PISCIS (del 21 de febrero al 20 de rano) . - Gastos y 
dificultades de última hora.— Satisfacción o aclaración y con­
ducta que le satisface.— Resultados muy variables e Inde­
cisos . - Proyecto demorado.— Novedad interesante.— Ocú­
pese de lo superior. 

DON C E L E S Por O L M O 

•r 
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D i a r i o m B u r g o s F O T O C O P I A S E N E i A C T O 

Vi to r ia , 13 Te lé fono 20 28 52 . , -BÜR( 

l i ' i i m ' í ' f í i m i i 

C R O N I C A 
DE 

M A D R I D 
Por Francisco UMBRAL 

LOS PROCURADORES 
11 A H I ) I I I ^ e nuestra Redacc ión—S—). — "Los 
luAlilllli»- procuradores o los infortunios de la 

democracia", debiera titularse esta cró­
nica. Se ve ahora en los Tribunales de Madrid el juicio 
por un incidente en las elecciones a procuradores en 
Cortes en esta ciudad. Una cosa que viene de muy atrás. 

Hay seis señores encausados, para cada uno de los 
cuales se piden cuatro meses de arresto y el abono de 
una suma. Los supuestos perjudicados son cuatro seño­
res que, en la madrugada del 28 de Septiembre del 71, 
estaban fijando sobre las paredes, en La Castellana, es­
quina a Eduardo Dato, carteles de propaganda de los 
candidatos a procuradores en Cortes señores Llantada 
y Villoría, y fueron agredidos por los encausados, que 
hacían propaganda de los candidatos señores Veglison y 
Roig. 

Parece que uno Ies amenazó con una pistola y otro 
produjo fracturas en una mano a un miembro del primer 
grupo, que estuvo escayolado y neces i tó ciento cincuenta 
y un días de tratamiento. Por lo visto, una cuadrilla de 
cartelistas estaba colocando los carteles de los señores 
Villoría y Llantada sobre los carteles ya existentes de 
la señora Veglison y el señor Rolg. O quizá fuese a la 
inversa. Quizás la señora Veglison y el señor Rolg, en 
efigie, cayeron por sorpresa sobre los señores Llantada y 
Villoría, también en efigie, aprovechando la duermevela 
de la madrugada. ¿Quién se arrojó sobre quién? 

Se dice que personas desconocidas, que se dieron a 
la fuga, discutieron con los denunciantes, que se agre­
dieron mutuamente, que los otros intentaron separarles, 
l legó la Pol ic ía y les detuvo a todos. Se dice que nadie 
sacó pistolas. Los denunciantes reconocen que ellos co­
locaron carteles de sus candidatos sobre los de los otros, 
pero que el otro grupo había hecho antes lo contrario. 

Toda la historia tiene más de película muda de Char-
lot que de campaña electoral seria. Estos son los infor­
tunios de la democracia, en la que nunca hemos 
creído, y que debiera ser desarraigada de España en 
buena hora. Cuando la propaganda política es unilateral, 
cuando la hace una sola cuadrilla de cartelistas, o varias 
cuadrillas, pero todas al servicio de una misma y sola 
idea, no se producen estos incidentes, la gente trabaja, 
pero seguro, y gana el mejor en las elecciones. 

Qué feo espectáculo el de los señores Llantada y V i ­
lloría, cayendo por sorpresa —siempre en efigie—, so­
bre la señora Veglison y el señor Roig, todavía entre las 
sombras de la noche. Del señor Llantada supimos luego 
que había atropellado a alguien con su coche. Así que no 
nos cuesta trabajo imaginarle en cartel atropellando a 
una señora, la señora Veglison en efigie. A su vez, pa­
rece que esta señora y el señor Roig se defendieron bra­
vamente, y lo que no dice la noticia es qué carteles 
quedaron por fin en la tapia, cantando como engañosas 
sirenas los bienes de la democracia, el derecho electoral 
y todo eso. Igual pasa con las pintadas en las paredes, 
que ya no quedan paredes en Madrid para todos, y la 
lucha entre la izquierda y la derecha no es una lucha por 
el Poder, la Patria o la Justicia, sino una lucha por las 
paredes, a ver quién consigue emborronarle antes la tapia 
al enemigo, a la horda masónico-marxista o a la caverna 
reaccionario-oscurantista, según los casos. 

Volvamos a la paz de España, y si alguna vez ha de 
haber comicios, que sean unilaterales, sin funestas riva­
lidades ni banderías, que sólo conducen a lamentables 
espectáculos , como el que hoy glosamos, de dos dignos 
caballeros cayendo en efigie, locos de pasión política, 
sobre una digna dama española. 

• D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 

E l «Bo le t ín Oficial» del Estado p u b l i c a r á el lunes, 
entre otras, las siguientes disposiciones: Jefatura del 
Estado: Ins t rumento de ra t i f icac ión del acuerdo entre 
el Estado e s p a ñ o l y la R e p ú b l i c a Federal de A.lemania, 
sobre la p r o t e c c i ó n de indicaciones de procedencia, 
denominaciones de origen y otras denominaciones geo­
grá f i cas y protocolo anejo hecho en Bonn el 11 de Sep­
t iembre de 1970. = Presidencia del Gobierno. — Decre­
to do r e g u l a c i ó n t r i anua l de las c a m p a ñ a s algodoneras 
1973-74 a 1975-76. = Justicia. — Decreto por el que se 
declara jub i lado por cumpl id la edad reglamentaria, a 
don Jacinto G a r c í a Monge y M a r t í n , magistrado de la 
Sala I del T r i b u n a l Supremo. 

• P O R T U G A L , G U I N E A Y L A O N U 

Naciones Unidas (Efe) . — Por tugal d e n u n c i ó ayer 
ante la Asamblea general de la «ONU» que la procla­
m a c i ó n de independencia de Guinea-Bissau es «un acto 
m á s de p r o p a g a n d a » . E n uso de su derecho de rép l ica , 
el embajador R u i Pa t r ic io d e s m i n t i ó las afirmaciones 
hechas a lo largo de la jo rnada por varios oradores 
africanos respecto a la « l iberac ión» del t e r r i t o r io por­
t u g u é s . E l « P a r t i d o africano para la independencia de 
Guinea y Cabo V e r d e » ( P A I G C ) p r o c l a m ó el pasado 
dia 24 la independencia de la provincia, alegando que 
controlaba gran parte de ella. « E s un independencia 
ficticia, desprovista de todo fundamento legal o m o r a l » , 
d i jo el embajador p o r t u g u é s . « E l «PA I G C» no controla 
en absoluto, nada del t e r r i t o r i o de la provincia, y l a ­
mentamos que el Secretariado de la «ONU», la Asam-

La propaganda • • al todo. 

Diario Burgos 

garantiza la oncacla do su 
anunciar por la gran difu-

poríódi 

Montevideo (Efe). — Desde 
hace seis días, un yoga urugua­
yo permanece crucificado, re­
costado sobre vidrios y en com­
pleto ayuno. Esta es la insólita 
manera de ganarse la vida de 
«Thlmus» (SiC), quien asegura 
que en realidad se trat-. de un 
entrenamiento simple, con vistas 
a un campeonato internacional 
de yoga a realizarse en Enero 
en la capital peruana. 

Para que nadie sospeche ia 
realización de trampas, «ThimuS" 

SEPELIO DE ANA MAGNANI 

Roma. — Miles de romanos han tomado parte, en una gran manifestación de duelo, 
en el entierro de la actriz italiana Ana Magnani. La extinta recibió sepultura en el 
panteón familiar del director Roberto Rossellini, el gran amor de su vida. En la 
fotografía, un aspecto de la plaza Minerva, repleta de público que esperaba tributar 
el último adiós a ia fallecida estrella cinematográfica. — (Telefoto Cifra Gráfica) 

hace su experiencia a la vista 
de quien desee ver a alguien 
crucificado, en una sala tea­
tral de Montevideo. El espec­
táculo durará cuatro días más, 
al cabo de los cuales se consi­
derará suficientemente adiestra­
do como para Intentar derrotar 
a cualquier otro voluntario de 
la crucifixión. 

TESTAMENTO ANULADO 

Melbourne (Australia) (Efe-Upi). 
Un juez del Tribunal Supremo 
ha declarado no válido el testa­
mento de un hombre que dejó 
ia mayor parte de sus 383.500 
dólares a la fuerza israelí. 

El juez justificó su decisión 
diciendo que Harry Haber, ex 
director de una empresa, no se 
encontraba en plenas facultades 
mnetales en el momento de rea­
lizar su testamento. 

Su esposa, Lean, a quien no 
le dejaba ni un céntimo, soli­
citó que se revisara la validez 
del documento. 

SE FUGO DE SU CASA Y ENVIA 
UN TELEGRAMA 

Málaga (Logos). —- E! joven 
alemán de 16 años Carlos Mi-
ller Frealey. que días pasados 
se fugó del domicilio paterno, 
ha llegado a la capital de Es­
paña en el día de ayer. 

Se da el caso curioso de 
que el joven ha puesto a sus 
familiares un telegrama ' en el 
que da la noticia de que hoy 
sale desde Madrid, vía Málaga, 
montando una bicicleta. Se ruega 
a las personas que puedan 
identificarle, den cuenta a la 
comisaría de Policía más pró­
xima o al cuartél de la Guar­
dia Civil. 

blea general y el Consejo de Seguridad no hsya 
aceptado las invitaciones que les c u r s ó m i delegagu 
e i a ñ o pasado para designar una m i s i ó n que visitai 
la provincia de Gu inea» , a f i rmó R u i Patr ic io . 

9 T E M B L O R E S D E T I E R R A E N M E J I C O 

Méj ico (Efe) . — Cinco temblores de t i e r ra de baj 
intensidad se s int ieron hoy en esta ciudad de más ¿ 
diez millones de habitantes, s e g ú n informes recaba; 
en centro s i smológ ico de la Univers idad nacional .V 
el ú l t i m o de estos cinco movimientos se s in t ió durar 
te la madrugada de hoy y su intensidad fue apena 
superior a un grado en la escala de Richter . 

• U N L A D R O N E N L A CASA 
D E LOS D U Q U E S D E K E N T 

Londres (Efe) . — L a P o l i c í a e s t á l levando a cali 
u n » i nves t i gac ión a alto n ive l para averiguar cómo pi 
do ent rar un l a d r ó n en la casa de los duques de Ken 
palacio de San Jaime, en medio de la vigi lancia po] 
ciaca. E l l a d r ó n p e n e t r ó ayer, a plena luz del dia en 
casa do los duques de Ken t , que se encuentran en % 
kio , aunque sus tres hijos estaban en la m a n s i ó n . A\! 
sada la Po l i c í a por un empleado de la casa, se efecti 
un registro y no se e n c o n t r ó nada anormal . La ca 
t iene instalados aparatos de alarma en conex ión (§ 
recta con la Po l i c í a . 

• C A R G A A L T A M E N T E V E N E N O S A 

Roennskaer (Suecia) (Efe-Reuter). — El buque a i 
m á n "Viggo Hinr ichsen" , que transportaba 400 tone 
das de ác ido c r ó m i c o , altamente venenoso, desde Rotli 
dam hasta Roennskaer, se ha hundido hoy frente a 
ta cosa, en medio de una gran galerna, debido a una ij 
t r ac ión de agua, informa la guardia costera. La tripul 
c ión ha podido ponerse a salvo. 

• E L D A L A I L A M A , A R O M A 

Nueva Delhi (Ete-Reuter). — El Dalai Lama del Tibí 
ha salido esta m a ñ a n a con destino a Roma, primera el 
pa de su j ira por varios países europeos, que se prole 
ga rá durante seis semanas. 

• T R E I N T A M I L C A T O L I C O S SE MANIFIESTAN 
C O N T R A EL A B O R T O 

Bonn (Efe). — Unas 30.000 personas participaron 
en la capital federal alemana, en la anunciada manifest 
c ión de protesta contra la legal ización del aborto en 
país . Los manifestantes recorrieron silenciosamente 
calles de Bonn y se congregaron posteriormente en 
Catedral, donde el presidente de la Conferencia episo 
pal alemana y arzobispo de Munich Cardenal DoepM 
c e n s u r ó duramente la iniciat iva gubernamental. 

• N O D E S N A C I O N A L I Z A R 

Santiago de Chile (Efe). — Chile no desnacionaliza! 
sus grandes yacimientos cupr í fe ros que fueron expropii 
dos a capitales norteamericanos por los Gobiernos 
Fre i y Allende. La dec is ión fue dada a conocer ayer 
rueda de Prensa por el canciller chileno, vicealmirwí 
Ismael Huerta. 

UN P E Q I Í 0 I I M " EN IA 
DE 

Dimite el rector de la Facultai 
de Filosofía de Valladolid 

Barcelona (Logos). — Con el t í t u l o de «Walergate, e» 
San Cugat», publica hoy «El Not ic iero Universal» un ^ 
portaje en que se denuncia haber sido descubierto u" 
« m i c r o - e m i s o r » escondido en e l t e l é fono del rector ^ 
la Universidad A u t ó n o m a de Barcelona. 

«El magn í f i co rector de la A u t ó n o m a —se lerínl!ia 
diciendo en el ci tado reportaje— h a b í a sido controlaú • 
Le han sido controladas sus comunicaciones con aju 
autoridades que rigen la e n s e ñ a n z a universitaria, le 11 ^ 
sido controladas sus llamadas personales. ¿Por ^V'^fo. 
q u i é n e s ? He a q u í otra c u e s t i ó n a investigar. Un n1101* |̂ 
no-emisor h a b í a susti tuido al m i c r ó f o n o auditivo n ° ^ 
y u n rector estaba siendo o í d o desde otros punloe de 
propia Universidad. 

El «wate rga te» de San Cugat del Vallés es grave- » 
de estar extendido m á s de lo que p o d í a m o s sospeclM 
D I M I S I O N D E L D E C A N O DE FILOSOFIA Y LETRA 

D E V A L L A D O L I D 

Valladolid (Cifra). — Los rumores qu.e/'^Sfl 
en los ambientes universitarios sobre la posible uim i 
del decano de la Facultad de Filosofía y Letras- ^ 
Alfonso Candan, se han confirmado según an"nc'otici3 
el d iar io vespertino "Liber tad" . Se indica en 'a . eñof 
que ayer, en el curso de una conversac ión , §0^ 
Gandan con el rector de la Universidad, doctor ue^ - ,^ 
le hizo entrega de un escrito en el que presetnaba 
misión del cargo de decano. 

O T R A D I M I S I O N 

Madr id (Logos). — Según informaciones ^ ^ s i » 
en fuentes universitarias, parece que ha PjejelVornp,L1' 
d imis ión ante el Rectorado de la Universidad ^ y 
tense el decano de la Facultad de Ciencias ro" 
Sociología , don Luis Gonzá l ez Seara. 



^ t l N U D E L O S T R A B A J O S D E L « S K Y L A B » 

DESCUBRIMIENTO DECISIVO A FISICA 
MANCHAS DOBLES 

Una llamarada solar puede dar ori­
gen a otra al igual que un fuego fo­
restal es capaz de iniciar otro foco 
saltando sobre una quebrada, y en 
esto consiste el descubrimiento más 
importante hecho hasta ahora gra­
cias a las fotografías tomadas con el 
telescopio instalado en la es tac ión 
espacial orbital «Skylab». según In­
forman científicos americanos. 

Dos de tales llamaradas dobles, 
algo nuevo en la física solar, han 
sido descubiertas en las fotografías 
a base de rayos X traídos a la Tierra 
por la primera tripulación del «Sky­
lab», y los científicos se han puesto 
a trabajar afanosamente en busca 
de fenómenos similares. 

Semejante descubrimiento da la 
razón a los teóricos que venían afir­
mando desde hace tiempo que la 
única fuente comprensible y acepta­
ble de las grandes descargas de 
energía que tienen lugar en esas lla­
maradas, lo constituye el propio 
campo magnético del Sol. 

El profesor Earle Mayfield, direc­
tor del Observatorio San Fernando 
que la Corporación Aeroespacial po­
see en Los Angeles, reveló los des­
cubrimientos citados a un periódico 
de dicha ciudad, atribuyendo el mé­
rito de ello a dos f í s icos solares co­
legas suyos —los profesores James 
Underwood y David McKenzie. 

El profesor Mayfield, que es uno 
de los expertos encargados de ana­
lizar las investigaciones solares que 
se realizan con ayuda de los rayos X, 
anunció asimismo que las fotogra­
fías tomadas por la es tac ión espa-

También se han verificado la existencia 
de enormes «agujeros» en la corona solar. 

Para los científicos que estudian los fenó­
menos todavía no hay respuestas a las 
preguntas que plantean los descubri­
mientos. 

Uno de los profesores afirma «que resul­
ta más fácil fotografiar tales fenómenos 
que comprenderlos». 

cial han verificado también la exis­
tencia de enormes «agujeros» en 
la corona solar que aparecen de vez 
en cuando. 

S E S O S P E C H A B A 

La existencia de esos agujeros en 
la corona se había sospechado re­
cientemente, según el profesor cita­
do, pero el «Skylab» ha demostrado 
claramente que enormes zonas de 
la corona solar, tal vez de una altu­
ra de varios cientos de miles de kiló­
metros, carecen por completo de ga­
ses durante períodos de hasta una 
rotación solar completa, o sea, 27 
días. 

El profesor Mayfield explicó que 
el Observatorio de San Fernando 
participa durante las 24 horas del 
día en los trabajos científicos que 
se realizan en el «Skylab», sumi­

nistrando al centro de control de 
Houston tanto fotografías como in­
formación varias veces al día, en re­
lación con los cambiantes campos 
magnét icos solares, para contribuir 
así a la programación de los estu­
dios orbitales del día siguiente. 

El profesor Underwood, que es el 
científico principal de cuantos parti­
cipan en los experimentos realiza­
dos con el telescopio de rayos X, 
fue quien descubrió la primera lla­
marada doble en las fotografías de 
rayos X traídas a Tierra por la pri­
mera tripulación del «Skylab». Pos­
teriormente, McKenzie descubrió 
otra llamarada dual entre las mismas 
fotografías. 

Estos fenómenos , según el pro­
fesor Mayfield, son totalmente dis­
tintos de las llamaradas secunda­
rias «simpáticas» observadas en el 
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Desda el «Skylab» se han logrado fo tograf ías de las dobles manchas solares, f e n ó m e n o que apasiona hoy a los científicos 
norteamericanos. (Foto Efe-Fiel) 

pasado y atribuidas a las lentas on­
das de choque (1.440 kilómetros por 
hora) que a veces provocan una pe­
queña erupción a una distancia cor­
ta del lugar en que se produjo la 
llamarada inicial. 

«Se puede ver el comienzo de una 
de tales llamaradas en forma de un 
puntito muy cálido y brillante que 
aparece en las fotografías tomadas 
con rayos X», dijo el científico, «y 
luego, en cuest ión de segundos, se 
aprecia la erupción de una llamarada 
similar que no se había observado 
anteriormente». 

«El hecho de que la segunda lla­
marada, igualmente enorme, se pro­
duzca a una distancia de 137.600 ki­
lómetros en menos de diez segun­
dos, demuestra que la primera lla­
marada se propaga a una velocidad 
próxima a la de la luz». 

«En lo esencial, puede hablarse 
aquí de simultaneidad en lo que a la 
cronometración de los sucesos sola­
res se refiere, y la probabilidad de 
que la segunda llamarada no tenga 
relación alguna con la primera y se 
deba más bien a una coincidencia es 
infinitesimalmente pequeña». 

NO H A Y R E S P U E S T A S 

Según el científico americano, la 
explicación preliminar de tal fenó­
meno, es que partículas cargadas 
con üna energía muy alta son lanza­
das hacia arriba en forma de una 
columna de gases calientes que par­
te de la primera llamarada y descri­
be una especie de arco en forma de 
herradura magnética en la atmósfera 
superior del Sol, para descender lue­
go nuevamente y dar lugar a una 
segunda llamarada. 

Pero entonces, ¿qué provocó la 
primera llamarada? 

«Todavía no tenemos una respues­
ta para esa pregunta. No sabemos 
realmente quién disparó el primer 
cañonazo», dijo el profesor Mayfield. 

«No obstante, los f ís icos teóricos 
vienen señalando desde hace tiem­
po que la única fuente aceptable de 
la enorme cantidad de energía li­
berada en una llamarada solar es el 
campo magnético del Sol. El descu­
brimiento de llamaradas dobles tien­
de a confirmar esta teoría, debido a 
la gran distancia existente entre una 
llamarada y la otra y también a la 
aparición casi simultánea de am­
bas». 

Al parecer, ios agujeros de la co­
rona solar son provocados por acti­
vidades en el campo magnético del 
Sol, que, al igual que una inmensa 
escoba, a veces atrapa un gran cam­
po de gases ionizados y le lanza al 
espacio interplanetarlo, dejando una 
inmensa región de la atmósfera so­
lar vacía temporalmente, en opinión 
de los científicos. 

Para ilustrar sus afirmaciones, el 
profesor Mayfield utilizó fotografías 
tomadas con rayos X desde el «Sky­
lab» y que muestran la región de 
transición situada sobre el disco so­
lar —la zona traslapada entre la cro­
mosfera inferior y la corona que se 
extiende hacia el espacio interpla­
netario—, en forma de un círculo in­
terrumpido, del que falta la sexta 
parte aproximadamente de su perí­
metro. 

«Debo confesar no obstante», se­
ñaló el profesor Mayfield, «que re­
sulta más fácil fotografiar tales fe­
nómenos que comprenderlos». 

M A R V I N M I L E S 

(Copyright Fiel - Servicios Especia­
les de EFE - Features Internatio­
nal). 
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